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Na agricultura brasileira a pesquisa tem papel, igualmente impor. 
tonte, tanto no aumento da produtividade dos fatores terra e trabalho, 
como para gerar tecnologias que permitam a conquista da fronteira agrí· 
cola que ainda nos resta, com o mínimo de desperdício. A crescente ur· 
banizaçõo do País impõe o objetivo de reduzir as perdas que ocorrem 
nos circuitos de comercializaçõo. A crise do petróleo introduziu caracte· 
rísticas antes desconhecidas da universo tecnológico: a necessidade de 
produzir energia via fotossíntese e a de economizó· la, através das tecno· 
logias que poupam em insumos modernas, e ainda asseguram o cresci · 
mento da produtividade. 

O Ministério da Agricultura aumentou significativamente os InvesTi· 
mentos em pesquisa agrícola, colocando o Brasil entre os países que 
mais investem em ciências agr6rios, no "mundo em desenvolvimento". 

Os investimentos em pesquiso agropecuória representam sacrifício 
de consumo que o sociedade brasileiro faz. Necessitam ser avaliados a 
fim de verificar os benefícios sociais que trazem e como as taxas de retor­
no comparam· se com as de outros alternativas de investimentos que o 
sociedade tem. 

Reolizou· se , em 1981 , uma avaliaçõo cuidadoso do retorno aos In· 
vestimentas feitos pela EMBRAPA. A taxo interno de retorno resultou 
igual a 42,8% que é das mais elevados, tanto entre os países desenvolvi· 
dos, como em desenvolvimento. A taxo média de retorno 00 capiTal físi. 
co encontrou·se igual a 53,2% que é muito superior o encontrada por 
longoni (1974) paro vórios setores do economia. A posiç60 da EMBRAPA 
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é, portanto, auspicioso em relaçOo a outros setores da economia brasile i­
ra e também quando comparada a de instituiçOes de pesquisa de países 
avançados e em desenvolvimento. O relatÓrio" Ano 9" pOe também em 
relevo as prtncipais descobertas feitas pelos cientistas da Empresa, e 
mostra como estOo sendo consolidados os investimentos em recursos hu­
manos e em capital físico com a finalidade de criar uma base científico à 
altura do agricultura brasileira. 

É dever de justiça ressaltar o apoio e o estimulo que se recebeu do 
Ministro Stabile e a compreensOo do Ministro Delfim Netto. 

ElISEU ROBERTO DE ANDRADE ALVES 
Presidente 



Nesta publicaçOo sõo relatados os principais resultados de al ­
guns Programas Nacionais de Pesquisa (PNPs), em 1981 , 
chamando-se a atençOo para dois fatos: 

- o relato completo e detalhado dos diversos avanços tecnoló­
gicos desenvolvidos pelo Sistema Cooperativo de Pesquisa 
Agropecu6ria do Ministério da Agricultura, coordenado pela 
EMBRAPA, poder6 ser encontrado nos Relatórios Técnicos 
Anuais das diferentes unidades que o compOem; 

- o avanço obtido nos Centros de Recursos é descrito, de ma­
neira sucinta, nos diferentes programas por produto (PNPs) 
Na parte referente aos Programos Nacionais de Recursos, 
apenas são incluídos as tecnologias não contempladas nos 
produtos. 

Convêm também salientar que se procurou destacar aqueles re­
sultados de maior repercussõo econÔmico, em termos de retorno 
ao produtor, bem como uma projeção rea l de seus impactos na 
agricultura. 
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Taxas de retorno dos investimentos da EMBRAPA e do seu 
capital físico 
A literatura especializado internocionol vem 

apresentando nos últimos décadas, com uma 
freqUência cada vez maior, avolioçOes dos in_ 
vestimentos realizados nos mais diversos seto­
res da economia. Tais trabalhos, bastante com­
plexoil, têm se utilizado de uma metodologia 
diversificado, sendo que até o momento nOo se 
encontrou uma que satisfaço plenamente o to­
das os correntes de estudiosos. 

No coso particulor da pesquiso ogropecuó­
rio, têm sido realizados estudos envolvendo o 
conjunto destas atividades, sendo mais fre­
qUentes porém, aqueles dirigidos paro uma ex­
ploroçOo apenas. E o coso do Brasil, onde j6 se 
verificam algumas avaliações poro produtos es­
pedficos como o olgodOo, arroz e laranja, que 

evidenciaram uma elevado rentabilidade poro 
os investimentos feitos nestas culturas. 

Até o momento, entretanto, nOo foram reali­
zados no pors, estudÇls que permitam uma ova­
lioçoo do conjunto do pesquiso ogropecUÓria. 
Esta ovolioçOo é extremamente importante, 
uma vez que proporciono valiosos subsIdias po­
ro justificar, aos 6rgoos financiodores, o apoio 
recebido. De outro lodo, fornece o bose poro 
tornar mais eficiente o olocoçOo de recursos. 
Como conseqüência, contribui poro que o pes­
quiso agropecu6rio tenho uma porticipoçOo 
mais efetivo no processo de desenvolvimento. 

A EMBRAPA é, atualmente, o instituiçOo res­
pon~vel pelo coordenoçOo dos atividades de 
pesquiso agropecu6ria no esfera federal. Ape-

f og. 1 - Poro O ob,ençoo d e wl',var •• mo .. e/,,'en 'e •. o pesq",>Q mantém bon-cos de germoplo>mO. o pa"" do. "UO,. é de.envol· 
vido" trabalho de melhoramento. 

$Or de relativamente novo, conseguiu expandir 
os recursos aplicados neste setor, oelo Gover­
no, através do Ministério do Agricultura, pos­
sondo de US$ 10 milhOes, em 1973, ano de suo 
instalaçoo. poro mais de US$ 150 milhoes, em 
1980. Este montante represento, aproximada­
mente, o metade do total dos investimentos em 
pesquiso agropecu6rio reolizodos no pors. 

Cons.ciente do que significo poro o socíedo~ 
de brasileiro o aplicaçoo destes recursos, o EM­
BRAPA se sente no dever de prestar contos do 
resultado deste investimento. Poro tonto reali­
zou, apoiondo-se nos melhores exemplos exis­
tentes no literatura, uma ovolioçOo do conjunto 
de seu trabolho. 

o texto o seguir, é a síntese de um amplo es­
tudo desenvolvido por pesquisadores da EM­
BRAPA. com o propósito de estimar os taxas de 
retorno dos investirT1f!ntos e do capital físico do 
Empresa. Troto-se, pois, de um trabolho pionei­
ro - que certamente apresento algumas limito_ 
çoes, a maiOfia dos quais ainda nOo foram su­
peradas nem mesmo nos países desenvolvidos 
- que se pretende aperfeiçoar no futuro. 

Esta síntese do estudo est6 dividida em três 
portes. No primeiro expoem-se os custos e be­
nefícios do EMBRAPA, que permitiram a avalia­
çOo do Empresa . Dá-se particular atençOo aos 
proclidimentos de c6lculo dos mesmos e os res­
pectivos fontes. Ao fina l, SOA discriminados os 
beneffcios liqUidas totais do EMBRAPA, e o re­
ceito liquido atribuído 00 seu capital físico. Na 
segundo apresentam-se os taxas de relorno do 
pesquisa desenvolvido pelo EMBRAPA: o taxo 
interno de relorno dos investimentos feitos pelo 
Empresa como um todo, e o taxo médio de re­
torno atribuído 00 seu capital físico. Discute-se, 
ainda, os resultados obtidos, comparando-os 
com outros trobolhos de ovolioçOo realizados 
no País e no exterior. Finalmente, no terceiro 
porte, sOa apresentadas os principais conclu­
soes. 
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CUSTOS E BENEFicIOS DA PESQUISA REALIZADA 
PELA EMBRAPA 

Custos do pesquisa e cálculo do capital Hsico 

Custos do pesquisa 

Os custos do pesquisa no pedodo 1974/82 
$00 apresentados no Tabelo 1. Tais valores fa­
ram corrigidos pelos ORTN's o preços de de­
zembro de 1991, e referem-se apenas 00$ re­
cursos aplicados diretamente pelo EMBRAPA, 
isto é, nOo incluem os transferências feitos pelo 
Empresa O outros instituiçOes, como os institu­
tos, fundaçOes e empresas estaduais de pesqui­

'0. 
Copitol físico 

O capital ffsico do EMBRAPA atingiu, em 
31.12. 1981 , o total de Cr$ 14.512.404.173,00, 
dos quais 66% $00 terrenos, 22% benfeitorias e 
os 120/. restantes bens m6veis (Tabelo 2). Os in­
vestimentos anuais em bens de capital, estOo 
apresentados por tipo de bem poro o perlodo 
1973/80. 

Poro o cálculo do estoque de capital flsico, o 
EMBRAPA conto com um sistema contábil que 
divulgo mensalmente dados relati vos o este es­
toque em valores constantes. 

A reloçOO utilizado poro atualizar mensal­
mente cada bem i de capital é o segu inte: 

onde: 
Kit 

~ novo valor do j-ésimo bem de 
capilol 00 fim de cada mês. 

'1 
~ taxas anuais de deprecioçOo (Ta-

belo 2). 

QjKlt 
~ valor da depreciaçOo no perio-

do. 

li' 
~ novos aquisiçOes no perlodo (in-

vestimenlo bruto). 

lO, ~ deflotor impUcito poro o peda-
do. 

As vantagens deste sis tema mensal eviden­
ciam-se no tratamento dos seguintes variáveis: 

" 

TA8ELA 1 ~ Cu"o, do pesqui", do €M8AAPA por Q'upo de despesos. Pe,iodo 197~/6:2 

(Cr' 1.000.00) 

GrUpol de despeso (volore. nommoi.) TOlol 

Aoo Volore. "'eoi. 

p., .. ool 
Outros 

Inv ... "menlos T0101 (de zembro 1961 ) custeios 

I"". " .>0< 43.726 3O.7M 152 19~ 1 995.263 

"" 168.851 152.533 ".'" 361 .3-49 3.615 .845 

"" .u1.546 11:09. 109 95.473 706.178 5,430. 124 

"" 643.017 3oI7 .S.:2 70.357 1.060.910 6.270.01. 

"" 1.021.508 .10.1103 151.no 1.5SOU181 6.874 .912 

"" 1.859. 69. 1.102.265 .t33.309 3.39H68 10.016.631 

"., 3.930.578 1.621.895 1.354.310 6.906.783 13 . .t68.n7 
1981' 7.896.000 3.391.6'XI 2.350.000 13.ó39.6'XI 13.6396'X1 

"" 15.856.366 11 .21' .b4ó 6.511.584 33.579.596 17062.867" 

• P,evit6o 
•• Indice de cor'eç60 _ 0,526 

oes.: NOO inclui 0$ lron , fe.6nÔO$ "'" 5i".mo. htoduol' 

TABELA 2 ~ Eltoque de copllol lI.ko do EM8RAPA, 1973·19110 (CrI de 31 1:2.801' 

IMÓVEIS NÓvtlS 
Aoo TOlol 

Te"enos Benl.itoriO$ Ren l mOvei. Semovente. 

"" • . 041.78. UX!".545 5.076.3:29 

"" 1.083.241.181 167.886.922 36.561.796 16. <164 . 143 1 . 306.1~044 

"" 13.206.580 _ (7.302.3nl 21.28:4. 883 (2.3 .... 5991 2".844.4117 

"" 3O.Sb5.9S. 33.762.435 .2.ó58.235 1.673.834 108.660.438 

"" ~(I5. 91 ... 9 .. 71 25.3IIó.1I09 55.245.540 (UI3.930) 6l.203. ~n 

"" 3. 26$.90<1.71" 528.063 .196 261 .697.t11J9 5. '105.966 4.061..71.567 

"" :2.037.08:2.833 b50.585. IB9 36:2.531 .240 4 . • 71.611 3.0S<I.670.873 

"" 3.262.561.508 1.612.253.861 SOO.97I.p69 12.516. 4115 5.888.3:22-.943 

CopilOl 
TOlol 9.676.567.823 3. 21~.6n. 841 1. S83. 984. 999 37. 173.510 1 • . 512.~.173 

• VoIOfe. dep'eciodo. por tipo de bem e deflodor>e>do. mensolmente por O!!TN. 

o) DeflaçOo: 
Nas abordagens convencionais, os bens de 

capiral $00 deflaciorrados apenas uma vez paro 
todo o ano. Assim sendo, os bens comprados no 
inicio do ano, recebem o mesmo peso do deflo­
ÇOo, que aqueles adquiridos no meio ou no fi­
nal do perlodo. O sistema do EMBRAPA dePfe-

cio e deflociono os bens numa base mensal, re­
duzindo acentuadamente as discrepOncias que 
ocorrem nos sistemas de defloçOo convencio­
nais. 

b) DepreciaçOo: 
O sistema adotado levo em conto o natureza 

de cada tipo de bem, atribuindo diferentes to-



TABElA 3 _ Taxo. de depreciO(II0 utOdo. pe lo EMBRAPA " 

Bem de copilol 

Terreno. 
Ediflclos e benfellorio. 
In'IoIO(o.. 
M6qulna. og, lcolo. 
ImplemenlOS ogrlcolo. 
Molore. e c,,"gane , .. 
Aporelhos e in>IOIO(lIe. de 10borolÓfio 
"'elculOl 
Bibliolecos (mOvei> e ulen,lIios) 
Semoven1e. 

Taxo onuol de deprec>ocllo {% ) 

0.0 
..0 

10,0 

"'O 
10.0 
>0.0 
10.0 
>0.0 
10.0 
10.0 

" Esle. volor .. nllo diferem muilo dos prevrMOS nos c,,"los nacionais dos E.1odos Unrdo •. 

KOS de deprecioçõo poro cada um deles. Além 
do mais, poro o coso de bens de capital com al­
tos taxas de deprecioçõo (como alguns tipos de 
trolores com vida útil prevista poro cinco anos), 
o método convencional de deprecioçõo pode­
ria esconder a diferença resullante da aquisi­
çõo de um bem no inicio do ano em reloçõo o 
outro adquirido no fim do pedodo, ao atribuir 
uma único taxo de depreciação o ambos. No 
caso deste sistema, a depreCiação anual é divi_ 
dido em doze porcelos, usando-se os taxas de 
depreciação apresentadas na Tobela 3. 

c) Estoque de capital inicial do EMBRAPA 

Tendo em visra que a Empresa leve um esto­
que de copilnl inicial recebido do Ministério da 
Agricultura, não foi preciso medi-lo indireta­
menle, a exemplo de Langoni (1'174)1, que usou 
o mélodo do invent6rio contInuo. Entretanto, 
não se est6 isento de problemas pois, em 1 '173, 
quando o EMBRAPA iniciou suas operações, re­
cebeu os bens do extinto Departamento Nocio­
na' de Pesquiso Agropecu6ria do Ministério do 
Agr iculrura. Contudo, o maior parte destes bens 
patrimoniais foi incorporada à Empresa somen_ 
te alguns anos mais tarde. Esta incorporaçoo 
gradual foi decorrência de atrasos na elabora-

t/ lANGONI, eG. "Ascau50sdacrescimenloeconÔo 
mica do Brosil". APEC, 1974. 

çOo do inl/enl6rio, e dos formalidades relolil/as 
à transmi$SÕo dos bens. Assim sendo, existiria 
um niolo entre os ativos em uso e os ativos for­
malmente pertencentes à Empresa. Esla apo­
rente discrepllncio paro mais do estoque de ca­
pital em uso, que leria prel/alecido por alguns 
onos, foi, em grande parte, compensada por 
um·efeito em senlido contr6ria. Este efeito de­
corre do falo de que muitas das fazendas, ben· 
feitorias e equipamentos recebidos do Ministé­
rio da Agricultura pertencem (ou pertenceram 
op6sa baixa) ti EMBRAPA, apenas de forma no­
minal, uma vez que n60 foram ulilizodos poro 
pesquiso. Paro fins deste estudo, presume-se 
que estes dois efeitos se cancelam mutuamen­, .. 

É importonle deixar cloro q<le este sistema 
potrimoniol mensal implonlodo, tem oplicoç60 
apenas poro OS bens da EMBRAPA, "razOO pela 
qual esle estudo se reslringiu 00 capital desta. 

Beneficios gerados pelo pesquisa 

Problemas na eslimoç60 dos beneficios 

A EMBRAPA, instalado em 1973, ainda se en­
contra numa fase em que os beneficios gerados 
sôo relativamente pequenos. Segundo os pa­
drOes internacionais, o prazo de oito anos é 
considerado cur to poro uma subsloncial adoçOo 
de resultados da pesquisa, jó que a maioria dos 

mesmos exige, apenas poro a sua geraçOo, um 
perfodo mais longo. 

Segundo determinado aular, o tempo médio 
enlre os investimentos em pesquisa e efeilos no 
produçoo, para o casa dos Estados Unidos, é de 
seis o sete anos e meio. Por outro lodo, embora 
sujeitos à depreciaçOo genético (ou obsolecên­
cio), os beneficios da pesquisa tendem a ser du­
radouros. A !Ílulo de ilustroçOo, algumas-varie­
dades de milho lançados pelo Inslituto Agronô­
mico de Campinas h6 mais de trinla anos, 500 
bastante populares até os dias de noje. Esta du­
rabilidade de benefícios mais do que compensa 
O tempo gosto no geroçOo de connecimentos. 
Embora var ie de coso poro coso, pode naver 
uma defasagem de, no mínimo, três anos entre 
o inicio das investigações e o divulgaçoo dos 
resultados. Dentro das comporaçOes internacio­
nais realizadas, nó uma defasagem médio de 
sete anos (em alguns casos cnega alé quinze), 
entre a divulgaçoo dos resultoclos e a adoçOo 
móxima por porte dos produlores, podendo 
eventualmente haver um decrésci mo dos bene­
frcios op6s esle pedodo, coso naja depreciaçOo 

F>g.2 - Um lrabolno onOnimo e dedicado' de,envolv>do 
no buKO de p/onla. que venham o melhor lAj/jzor 

os insumos. 
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da tecnalOQia. Tql situaçOo é ilustrado na figura 
3, onde m é o ponto de beneficiOS m6)1(imos. 

l evando-se em canta o fo to de q ue a maiO­
r ia dos Unidodes do EMBRAPA só pode iniciar 
suas aperaçOes de pesquisa propriamente dita 
op6$ o contrataçOo de pessoal, montagem de 
laboratórios e outros atividodes de implan'a­
çOo, poder-se-ia tomar o pedodo to como sendo 
1974fiS, enquanto que 1977fie (t + 3), seria o 
prazo esperado poro que os primeiros pesqui-
50S, de corOter mois simples, livessem seus re­
sultados d ivulgoélos. Isso significo que os tecno­
logias gerados pelo Empresa encontram-se ain­
da numa fase inicial de odoçOo. ,\-\esmo 

flUXO DE 
BENEfiCIOS 

odmitindo-se o foto de que, em geral, porte dos 
resultados de pesquilO 560 o desdobramento ou 
el(ten$ÓO de conhecimentos gerodas em épocas 
anteriores - pois o processo cienTif ico é cumu­
lativo _ com base nos podrões internaciona is 
de ovolioçOo, pode-se supor que seus re'ornos 
ainda se encontram muito aquém do potencia l. 
Assim sendo, neste estudo porte-se do pressu­
posto de que os benefrcios da pesquisa desen­
volvido pelo EMBRAPA, in iciaram_se em 1978, 
dada o defolOgem natural entre pesquiso e 
odoçoo. Os cokulos procuram refletir, TonTO 
quanto passlvel, os beneficios d iretos gerados 
pelos resultados de pesquiso. Estes beneficios 
diretos referem-se à recei tas extras, deduzidos 
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de custos adicionais, obtidas através de oumen· 
to de prodUTiVidade ou por reduçOo de custos, 
auferidos pelo setor produtivo - agricultores, 
cooperativos e outros empresos envolvidos no 
prodoçoo ogropecuório - como resultodo da 
odoçOo de novas conhecimentos gerados pe lo 
pesquilO. As informoçOes neceSSÓrias à realiza­
ÇOo desta o vo liaçOo, foram prestados pelo EM­
BRAPA, por insti tu içOes de ossist6ncio técn ico e 
exren560 rura l e por representantes do in iciat i. 
vo privado. 

Nos casos em que se constatou uma port ici­
poçOo signi ficativa do pesquiso anterior à EM­
BRAPA, de outros institu içOes do Sislemo Coo­
perativo, dos OrgOos de assistência técnico e 
exle .... 500 ruro l, ou da iniciativa privado, no ge· 
roçOo el ou odoçoo dos resultados, os benefi­
cios foram ro teados entre estes se tores, depen­
dendo da in tensidade do esforço de cada um 
deles. Os cr i térios de rateio 560 olé cerlo ponto 
orbitrOr ios, mos v6rios exemplos podem ser 
encontrados na liIeraluro. E importante solien­
tor que esse problema de tronsfer6ncio inter_ 
institucional nOo leve, até agora, nenhuma so· 
luçOo satisfatória. O estoque de conhecimentos 
anTeriores, por exemplo, é geralmente conside­
rado como "bem gratu ilo". Neste trabalho, en­
Iretonto, estimou-se o porlicipoçOO das oulras 
insli'uiçOes a lém do EMBRAPA. O valor assim 
obtido, foi deduzido do total dos bene fícios ge­
rados pelos inovoçOes tecnológicos, o f im de 
calcular-se o contr ibuiçOo da EmprelO. 

Embora tenho Movido esso preocupoçOo de 
rateio dos benefícios, admite-se oindo que por_ 
le dos ~nefkios otribuldos à EMBRAPA posso 
ter sido inf luenciado por pesquilOs relativos 00 
perlodo anterior à instaloçOo da Empresa_ 

Os efeitos dos resultados de pesquiso, nor_ 
malmente, se manifestam também junto aos 
consumidores. A médio prazo, uma e)l(ponsOO 
do produçOo peder6 resultar em quedo de pre­
ços, o que beneficiaria o grande mossa de con­
sumidores. Porém a existência de numerosos 
mecanismos de intervençOo governamental de 
mercado no Brasil, resu llantes do crédi to subsi­
diado, estocagem oficial de grOos e outras pro­
du tos, e preços administrados (coso do trigo, 
entre oulros), foz com que o efeito do pesquiso 



sobre os preços dos produtos ogrlcolos seja difl­
cil de ser detectado o curto prazo. Por esso ra­
zOa, tais efeitos foram omitidos do presente es­
tudo, o que aliás ocorreu também no maioria 
dos casos de avolioçOa do pesquiso, divulgados 
00 literatura econOmica. 

~ igualmente difrcil mensurar-se os efeitos 
indiretos do odoçOo de resuhodos de pesquiso, 
tais como O aumento ou retraçOo do indústria 
de insumos, efeitos ecológicos, e assim por 
diante. Observe-se, também, que os beneficios 
slIo medidos antes do il"l(.idêndo de impostos, o 
fim de obter-se uma medido de caráter social 
destes beneficios. Ta is impostos se reveslem 
muito mais' de um caráter de transferência de 
recursos (paro o setor público), do q ue propria­
mente de geroçOo liquido de riqueza. Paro 
evitar-se problemas de duplo contagem n05 
contos nacionais, nOo se deve, também, adicio­
nar ganhos de divisos resultantes de exporta­
çOes adicionais (ou reduçoo de importoçOes), 
resultantes do odoçoo de novos tecnologias, 
muito embora esles aspectos sejam de aha re­
levOndo paro a Pois. 

Beneficios gerados pelos inovações tecnológi­
cos e participaçOo do EMBRAPA. 

Os beneficios gerados pelas inovaçOes tec­
nolágicos e o participaçllo do EMBRAPA, foram 
calculados com base em informoçOes forneci­
dos pelos Unidades de Pesquisa do Empreso. O 
ono-bose paro estimar os beneficios foi ° de 
1981. Utilizando-se o metodologia usado paro o 
cálculo dos benefrclos gerados pela pesquisa 
em 1991, estimou-se ainda os beneficios paro ° 
perloda 1978/80 e paro o ano de 1992. 

~ importante realçar que os beneficios esti­
mados, e o seguir apresentados, referem-se o 
tecnologias gerados pelo pesquisa e jó adota­
dos pelos produtores. Isso significo que 
calculou-se o adoçOo efetivo e nOo o potencial. 

Beneficios gerados em 1981 

Os beneficios do pesquisa foram calculados 
adotondo-se diferentes procedimentos metodo­

.Iógicos, tendo em visto o diversidade da tecno­
logia gerodo. Poro fac ili tar ° entendimento do 
metodologia de c6lculo, essas tecnologias fo-

ram distribuldos entre três grandes grupos, de­
terminados segundo o orienlaçllo final de cada 
uma: o) acréscimos de produtividade por área; 
b) reduçOes de custos de produçllo; e c) acrés-

cimos de produçOo. 
o) Acréscimos de produtividade: 
A Tabela 4 apresen to os beneficios totais ge­

rados e o porticipaçOo do EMBRAPA o nlvel de 
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cada umo dos l.cnoI09io$. A$ I.cnologios 
orientodos poro promoverem acréscimo da pra ­
dullvidode geraram beneficios da OI'dem de 
Cr$ 33,4 bilhOes, dos quois Cr$ 11 ,1 bllhOes fo­
ram olribuldas O Empreso. 

Poro a c61culo desses beneficios, farom reo­
lizodos levantamentos poro determinar os 
ocrêsc:imos de produlividode obtidos com o 
odoçOo dos tecnologl05 gerados, e em seguido 
colculou-se ° receilo liquido adiciona l (benefi­
cios). A portir dos benefrcios lolois. estimov-se 
o porcelo do EMBRAPA, segvndo o envolvimen­
to do Empresa no geroçOo e/ov adoptaçOo de 
cado vma dos tecnologias considerados. 

A tílvla de uempro, pode-se citar o coso de 
novas cultivores criados pelos Unidades do EM­
BRAPA, mos qve tiveram o porticipoçOo de ou­
tros 6r9Oos o nível do odoçOo dos mesmos 
(CNT-S, CNT_9 e CNT-10), ov otê mesmo o nível 
do geraçOo (BRlIRGA-409 e SRlIRGA-410), on­
de o Institvto Riogrondense do Arroz participou 
olivomente. Desta formo, o porticipoçOo do EM­
BRAPA no crioçOo de cvltivares, em termos per­
centuais, voriou de 33 o 70%. 

No m;lIorio dos cosos o contr ibuiçOo da Em­
preso se situo 00 nlvel de 50"0 , tendo em visto 
o porticipoçOo dos 6 rgOOS de e)(tenSOo, e mes­
mo do pesquiso pré-EMBRAPA Ou oe outros ins­
tituiçOes. No coso especifico do pesquiso no 
6reo dos cerrodos, por e)(emplo, os benefícios 
gerados foram eSlimados em funçOo dos acrés­
c imos de produtividade nos últimos cinco anos 
no que se refere o SOlO, milho e tr igo. Calculo­
dos os ocrésci mos onuois mêdios em todo o 
6reo dos cerrados, atr ibuiu-se O EMBRAPA ape­
nas 20"0 desses ganhos poro 1981 , face o signi­
ficativo influ6ncia dos programas espeCiais de 
crédito e e)( tenSOo rura l no ,e9lOo. 

b) ReduçOes de custos de produçOo 

Os benefrcios ge'odos pelo pesquiso que 
permitiram reduçoes nos custos de produçOo 
500 opresentodos no Tobelo 5. O volume total 
de benefrcios a lcançou Cr$ 26,9 bilhões, tendo 
° Empreso porticipodo com 540/0 desse montan­
te . 

O mane jo inlegrodo de pragas, tonlo no co­
so do soja como do algodOo. permitiu uma re­
duçOo sub510nciol dos custos, devido O diminui-

t6 
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çOo no número de oplicoçOes de inseticidas. A 
porlicipoçOo do EMBRAPA foi estimado em 40% 
no pesquisa com soia, e em 60% no maneio in­
tegrado das pragas do olgodOo. No caso da 50-

ia, tanto a assistência técnica como a iniciativa 
privado tiveram porticipoçOo importante na 
adoçoo do referido maneio. 

Uma outra lecnologio gerado pelo pesquisa 
foi aquela referente o fixaçOo biol6gico de ni_ 
trogênio. Os resultados alcançados, no cultura 
do soja, permitem, atualmente, seu cultivo sem 
adubaçOo nilrogenodo. Através do simbiose, o 
nitrogênio atmosférico é fixado, atendendo o 
maior porte das necessidades do planta. Uma 
pequeno parcelo é retirada do solo, mas é resti_ 
tuldo novamenle pelo incorporoçOo de restos 
vegetais. Dos beneficios gerados pela pesquisa 
sobre o fixaçoo biológica de nitrogênio, apenas 
50% foram atriburdos o EMBRAPA, i6 que hou­
ve uma participaçOo importante do pesquisa 
pré-EMBRAPA, dos Un iversidodes, de outros 
instituiçOes de pesquisa do País e do iniciativa 
privado. 

Impoflontes benefícios lombém foram gera­
dos no pesquiso com suínos. A reduçoo da dieta 
de porcos em gesloçOo, assim como o reduçOo 
do nível de proteína dos roçOes, promoveu re­
duçOes substanciais nos custos de produçOo, 
Apesar de ter sido o Empresa a principol res­
ponsóvel pelo geroçOo dessas valiosas inovo­
çOes, atribuiu-se 30% dos benefícios gerados à 
assistência Técnico e a iniciativa privada, que 
pOSSibiliTaram uma maior odoçOo de lois lecno­
logias. 

SignificaTivos reduçoes nos cusTos de pradu­
çOo foram ainda obtidos graças o uma diminui_ 
çOo do número de oplicaçoes de inseticidas 
(controle biológico de pu lgOes em Trigo), e dos 
n íveis de adubaçoo em diversas culturas, entre 
ouTros inovoçOes poupadoras de insumos. 

ç) Acréscimos de produçOo 

NesTe grupo foram incluídas as tecnologias 
geradas que permitiram acréscimos no pradu­
çOo agrlcolo. Esses aumenTos de produção fo­
ram obtidos pelo expansôo da 6rea cultivada, 
viabilizados graças a zoneamentos, seleçOes de 
variedades, eTc. Os beneficios desse grupo, dis-

çriminodos no Tabela 6, tolaHzorom Cr$ 3,2 bi­
IhOes, dos quais atribviu-se à EMBRAPA o moõl­
tante de Cr$ 1,5 bilhOes. 

Pesquisas desenvolvidos permitiram aumen­
tar a produçOo do algodoeiro herb6ceo nas re­
giOes do serTOo, e vales úmidos dos zonas semi-
6ridos do Nordeste. Nos últimos dois anos hou· 
ve uma exponSOO na 6reo cultivado de 150.0Cl0 
hectares, o que resultou numa receilo adicional 
de Cr$ 1,3 bilhOes. Desse 10101. 50% é atribuída 
à EMBRAPA. 

Atualmente j6 se cultiva feiioo durante o in­
verno (ou terceira época de plonlio), graças às 
pesquisas desenvolvidos nesse sentido. Em 
1981 , o 6reo cultivado olingiu cerca de 3O.0Cl0 
heclores, gerando rec(Jrsos adicionais da ordem 
de Cr$ 1,6 bilhOes. Como os estímulos do poUli_ 
co de crédito agrícola e os oçOes da exlensOo 
rural foram lombém importantes, atribuiu-se 
apenas 50% dos benefícios gerados o EMBRA­
PA. 

Beneficios anteriores: Perfodo 1978/00 

A portir do invent6rio de tecnologias gera­
doras de benefícios em 1981, estimou_se os be­
nefícios dos anos anteriores. Considerov-se as­
sim que no periodo 1974/77 o Empresa 1'100 ge-

rou benefícios. Os benefícios gerados em tal 
pedado foram atribuídos à pesquisa pré­
EMBRAPA. 

A Tabela 7 mostro os beneficios gerados no 
período 1978/ 80 pG( inovocOo tecnológica, e 
que sOa otribuldos o EMBRAPA. Deve-se satien_ 
tar que em tal perfoclo olgvns benefícios gera­
dos pelo Empresa foram omitidos devido à limi_ 
toçOes no colelo de dados relevantes (taxo de 
adoçoo, 6reo cultivodo, produçoo, etc.). No 
c6lculo dos benefícios do pesquisa no período 
de 1978/80, ulilizou-se o mesmo percenluol de 
rateio i6 aplicado na esti moç60 dos benefícios 
de 1981. 

Beneficios previstos poro 1982 e beneficios 
potenciais. 

o ) Benefícios previstos poro 1982 

Paro o c6lculo dos benefícios do pesquisa re ­
lativos 00 ano de 1982, fez-se uso dos dados re­
ferentes, no maioria dos casos, o sofro agrícola 
1981 / 82, e do mesma metodologia utilizado po_ 
ro 1981. Adotou-se co mo taxa de porticipoçOo 
do Empresa na geraçOo dos benefícios a nível 
de cado inovoç60 tecnol6gico, o mesma aplica­
da poro 1981. 

TABELA 6 _ Beneficios tOlol. e participao;Oo da EMBRAPA: acréscimos de produçOo l,ntrod"ç6e1, loneomenlO. etc). 1981 . 

Te<;nologio. geradas efov odoptodo. 

Maneje de oole e ôg"'" IrrlgaçOe de ..,lvoçOo ("'t>arrei<os"), 

em con.ÓO'cie milhe X feiiOe 
Agriculturo de VOlonte: milhe e fe'lOoem c"lti~os ilO~ 

C"I!iye de Ol"e. cem i"looçOe rIOturol ne. yÓfzeo. do rie 
COle. 

~.'-mo de prod"çlle poro ..,rin901 de ",ltive ("derr>e'<tico· 
çõo") 

ZeneOlmente de Ollgodoeire herb6<:ee r'H). zer'H)' ..,m, .. ó"do, 
do Norde.te 

ProduÇ60 de fe'j6Ol nOl inverno 

BeneficiOS tetoi. 

• Preços de de.embre de \981. 

BeneficiOS gerOOe.· 
{Cr$ 1 ro:;lJKl) 

Tetol 
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1.569.827 
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çOo no número de oplicoçOes de inseticidas. A 
porlicipoçOo do EMBRAPA foi estimado em 40% 
no pesquisa com soia, e em 60% no maneio in­
tegrado das pragas do olgodOo. No caso da 50-

ia, tanto a assistência técnica como a iniciativa 
privado tiveram porticipoçOo importante na 
adoçoo do referido maneio. 

Uma outra lecnologio gerado pelo pesquisa 
foi aquela referente o fixaçOo biol6gico de ni_ 
trogênio. Os resultados alcançados, no cultura 
do soja, permitem, atualmente, seu cultivo sem 
adubaçOo nilrogenodo. Através do simbiose, o 
nitrogênio atmosférico é fixado, atendendo o 
maior porte das necessidades do planta. Uma 
pequeno parcelo é retirada do solo, mas é resti_ 
tuldo novamenle pelo incorporoçOo de restos 
vegetais. Dos beneficios gerados pela pesquisa 
sobre o fixaçoo biológica de nitrogênio, apenas 
50% foram atriburdos o EMBRAPA, i6 que hou­
ve uma participaçOo importante do pesquisa 
pré-EMBRAPA, dos Un iversidodes, de outros 
instituiçOes de pesquisa do País e do iniciativa 
privado. 

Impoflontes benefícios lombém foram gera­
dos no pesquiso com suínos. A reduçoo da dieta 
de porcos em gesloçOo, assim como o reduçOo 
do nível de proteína dos roçOes, promoveu re­
duçOes substanciais nos custos de produçOo, 
Apesar de ter sido o Empresa a principol res­
ponsóvel pelo geroçOo dessas valiosas inovo­
çOes, atribuiu-se 30% dos benefícios gerados à 
assistência Técnico e a iniciativa privada, que 
pOSSibiliTaram uma maior odoçOo de lois lecno­
logias. 

SignificaTivos reduçoes nos cusTos de pradu­
çOo foram ainda obtidos graças o uma diminui_ 
çOo do número de oplicaçoes de inseticidas 
(controle biológico de pu lgOes em Trigo), e dos 
n íveis de adubaçoo em diversas culturas, entre 
ouTros inovoçOes poupadoras de insumos. 

ç) Acréscimos de produçOo 

NesTe grupo foram incluídas as tecnologias 
geradas que permitiram acréscimos no pradu­
çOo agrlcolo. Esses aumenTos de produção fo­
ram obtidos pelo expansôo da 6rea cultivada, 
viabilizados graças a zoneamentos, seleçOes de 
variedades, eTc. Os beneficios desse grupo, dis-

çriminodos no Tabela 6, tolaHzorom Cr$ 3,2 bi­
IhOes, dos quais atribviu-se à EMBRAPA o moõl­
tante de Cr$ 1,5 bilhOes. 

Pesquisas desenvolvidos permitiram aumen­
tar a produçOo do algodoeiro herb6ceo nas re­
giOes do serTOo, e vales úmidos dos zonas semi-
6ridos do Nordeste. Nos últimos dois anos hou· 
ve uma exponSOO na 6reo cultivado de 150.0Cl0 
hectares, o que resultou numa receilo adicional 
de Cr$ 1,3 bilhOes. Desse 10101. 50% é atribuída 
à EMBRAPA. 

Atualmente j6 se cultiva feiioo durante o in­
verno (ou terceira época de plonlio), graças às 
pesquisas desenvolvidos nesse sentido. Em 
1981 , o 6reo cultivado olingiu cerca de 3O.0Cl0 
heclores, gerando rec(Jrsos adicionais da ordem 
de Cr$ 1,6 bilhOes. Como os estímulos do poUli_ 
co de crédito agrícola e os oçOes da exlensOo 
rural foram lombém importantes, atribuiu-se 
apenas 50% dos benefícios gerados o EMBRA­
PA. 

Beneficios anteriores: Perfodo 1978/00 

A portir do invent6rio de tecnologias gera­
doras de benefícios em 1981, estimou_se os be­
nefícios dos anos anteriores. Considerov-se as­
sim que no periodo 1974/77 o Empresa 1'100 ge-

rou benefícios. Os benefícios gerados em tal 
pedado foram atribuídos à pesquisa pré­
EMBRAPA. 

A Tabela 7 mostro os beneficios gerados no 
período 1978/ 80 pG( inovocOo tecnológica, e 
que sOa otribuldos o EMBRAPA. Deve-se satien_ 
tar que em tal perfoclo olgvns benefícios gera­
dos pelo Empresa foram omitidos devido à limi_ 
toçOes no colelo de dados relevantes (taxo de 
adoçoo, 6reo cultivodo, produçoo, etc.). No 
c6lculo dos benefícios do pesquisa no período 
de 1978/80, ulilizou-se o mesmo percenluol de 
rateio i6 aplicado na esti moç60 dos benefícios 
de 1981. 

Beneficios previstos poro 1982 e beneficios 
potenciais. 

o ) Benefícios previstos poro 1982 

Paro o c6lculo dos benefícios do pesquisa re ­
lativos 00 ano de 1982, fez-se uso dos dados re­
ferentes, no maioria dos casos, o sofro agrícola 
1981 / 82, e do mesma metodologia utilizado po_ 
ro 1981. Adotou-se co mo taxa de porticipoçOo 
do Empresa na geraçOo dos benefícios a nível 
de cado inovoç60 tecnol6gico, o mesma aplica­
da poro 1981. 

TABELA 6 _ Beneficios tOlol. e participao;Oo da EMBRAPA: acréscimos de produçOo l,ntrod"ç6e1, loneomenlO. etc). 1981 . 

Te<;nologio. geradas efov odoptodo. 

Maneje de oole e ôg"'" IrrlgaçOe de ..,lvoçOo ("'t>arrei<os"), 

em con.ÓO'cie milhe X feiiOe 
Agriculturo de VOlonte: milhe e fe'lOoem c"lti~os ilO~ 

C"I!iye de Ol"e. cem i"looçOe rIOturol ne. yÓfzeo. do rie 
COle. 

~.'-mo de prod"çlle poro ..,rin901 de ",ltive ("derr>e'<tico· 
çõo") 

ZeneOlmente de Ollgodoeire herb6<:ee r'H). zer'H)' ..,m, .. ó"do, 
do Norde.te 

ProduÇ60 de fe'j6Ol nOl inverno 

BeneficiOS tetoi. 

• Preços de de.embre de \981. 

BeneficiOS gerOOe.· 
{Cr$ 1 ro:;lJKl) 

Tetol 

• .. "" 
1ó3.é-4IJ 

\5<1.769 

\.200.620 
1.569.827 

3. \59 346 

EMBRAPA 

3. ~J.4 

81820 

"'" 
630.310 
76.t_91 ~ 

1.520.981 

Por'«,po(Oe 
EMBRAPA 

% 

"'% 
"'% 

,,% 

"'% 
"'% 

,,% 
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Na Tabela 8 estão discr iminadas apenas os 
novos tecnologias geradas pelo pesquisa, mas 
nOo adotados em anos anteriores. De um total 
-de Cr$ 39,9 bilhões, cerco de Cr$ 2,9 bilhOes 
referem-se à benefícios o serem gerados por 
essas novas tecnologias. 

b) Beneficios potenciais 

Nos pr6ximos anos, certomente estarOo sen­
do gerados beneffcios anuais bem superiores 
àqueles previstos poro 1982 (Cr$ 39,9 bilhões), 
uma vez que estor6 à disposição dos produtores 
um número bem mais expressivo de inovações 
tecnol6gicos criados nas Unidades de Pesquiso 
do EM8RAPA. Essa previsão, amplamente anali­
sado 00 longo deste trobolho, pode ser ilustro­
do com o estimativo de Alves (1980)1, que cal ­
culou os benefícios potenciais anuais do Empre­
sa em cerco de Cr$ '17 bilhOes. Esse valor corri ­
gido a preços de dezembro de 81, carresponde 
à cerco de cinco vezes as beneficios previstos 
para a ano de 1982, ou seja, Cr$ 196,0 bilhões. 
Ressalte-se que no cólculo desses benefícios o 
autor se boseou no odoção potencial dos tecno­
logias gerados, e não no odoçOo efetivo, usado 
nesta previsão, poro 1982. 

Benefícios Irquidos do pesquisa do EMBRAPA 

Beneffcios liquidas totais 

Na Tabelo 9 SOa apresentados os benefícios 
Irquidos, calculados a parfir dos custos (Tabelo 
1) e dos benefícios (Tabelas 4,5,6 e 7). 

Como no periodo 1974/77 nOo foram gero­
dos benefícios, os beneficios Irquidos SOa nega­
tivos e iguais aos custos em valores absolutos. 
No perlodo 1978/80 os custos sendo ainda sv­
periores aos beneficios, fazem com que os be­
nefícios liquidas permaneçam negativos. A 
EMBRAPA 56 gerou benefrcios anuais em mon­
tante superior o seus custos o partir de 1981 . 

Esse longo periodo sem geração de benefr­
cios liquidas encontra justificativos tonto do Io­
do dos benefícios, como dos CV$tos. Sendo o 

1/ ALVES, E. R. A . "A imporlOn(io do invesrimenlo no 
pesqviso ogropecVÓrio" . Brosfl io. EMBRAPA-DID, 
1980. n.p. (Documentos, 5). 

" 

TABELA 7 Benelic'''' gerado. pelo EMBIIAPA no periodo 1978/80 

Benelici". ge rado.. ~Cr, 1.000.00) ' 
lecno log~.ge,odose/ouodop~s' ____________________________ CC ____ -'-' ______ '-________________ __ 

ManeiO integ<odo de progo. do saio 

Zon..,mo:nlo do olgado.",o h .. rbóceo 
Con tr ole biol6gico de ""lgOe. do tr 'go 
lIeduçOo de perdos do co lheito do SOlO 
f i ~oçOo blol6glCO de nitrogllnio 
CrioçOo de novo. culh vOfonde tr 'go 
Podo do o lgodo.",o he.hOceo 
AduboçOo complamento, com zinco no 0 .. 0. 

Cvlt .. ode orro. com ''''goçOo noturol (.io Coe~) 
SeIe<;Oo de novo. cu lti vo.esde milho poro O 1.0p 'co umido 
Int.odv(Oo do cOplm ··Ovicu;o" do AmazOnio 
SlStemo de produçOo poro seringol de CUltIVO r'domestlco· 

çOo·') 
Trotomento e.t.ot~g i co de bele" ". de.mamodo. com onto_ 

IMlmlnlic". de lorooe"""tro 

• Pr .. çQl; de de ... mbro de 1981 

1978 

533.360 

2. UO 101 

2673461 

TABELA B Benefrcio. do EMBIIAPA previsto. poro 1982 ICr' 1.(00.00)' 

I ecnologlo, ge rados e/ou adaptodo. 

C.io(60de novo. cu ltivore. de lei;Oo 'Monou.· e ·Morovllho· 
SeleçOo de "Ovo. cuhlvo re. de olho 
Sele,oo de novos Culhvo,e. de boto'" 
SeleC60 do cultivo. de c .. nOurO ·Broo"oo· 
l ~trodu(60do cuhuro de olho no O;" ,ito f .. de.o l 

ProduçOo de .. " .. lho nOS c .... odo. 
Ço~trole de progo. no. cuhurOl de repolho e couve_flor 
Trolome~to de "~Ite ot.6liço em 'UlnM 
Uso e"ro"""co de pos",gen.cuhivoclo. poro nov ilho. de primei.o "lO 
Minerol',oçOode nOVIlhos de corte, em re,,1O e en",ordo 
uso do flor de en.olre no controle do beme 

Co ro '"Chodt> em bov inos 
Plontlode mudo. de seringueiro com .... ode e.peque 

Subtolol 

Tecnologlo, dIverso. ílobelos 3, 4 e 5. o nivel' de odO(Oo) 

Benelicio, totoi. 

, Preço. de de.embro de 1981. 

"" 
3433EO 
8-' 175 

1 157 113 

3176597 

1.01() 426 

"." 25.923 
481556 

15477 

5 429 735 

''''' 
1895(00 

366165 
1 733 303 
1 063770 
4339412 

454 986 
70.350 

296562 

"" "m 
078559 

15477 

11 106076 

Be~efi"O$ 

ICri I (00,00) 

255.613 
167560 
75370 

""" " '"' 1062() 

, "" 1016.219 

""" f:fl4377 

'" 166220 
10255 

2912048 

39 667 274 



F,g.5 _ O man"io do 6gua. em reg'O". como O Nord,,"'" • de /"ndom."rol ,mpOr/ó"clo nO o"menlO do prod"~oo,, do 
prod"'ovidod,,. 

EMBRAPA uma empre$CI de p8$qui$CI relativa­
mente novo, seus beneficios e5tOo ainda muito 
aquém do nlvel m6ximo. Por outro lodo, desde 
o suo instoloçoo, até fins do década de 70, in_ 
vestiu mociçomente em obras civis, equipo­
mentos e desenvolvimento de recursos huma­
nos (p6s-graduaçõo e copocltoçõo conllnuo), 

enquanto que a porlir deSlo década haver6 
uma tendência de custos muilO mais vohados 
poro a monutençõo do capital do Empre$CI. 

Receito Irquida 00 capilal flsico. 

A receito Irquido alribuldo 00 capital flsico 
foi definido do seguinte forma: 

fADfLA 9 _ e. ... I"iOl IIqv,dos roroll do EMBRAPA, no peitado 197.182 

.o,. 

.o" 
1976 

'''' .o" 
.o" 
"'0 .o" 
.o" 
• Pr-e(0Ide de.embo-odot 1981 
FONTE: 'LI Tobekn ., 5, 6, 7 e 8 

!L, Tobelo I 

e.n"lldO'O l 

(~) 

2.673,5 
5 . • 29.7 

11.106,1 
26.978,8 
39.867,3 

CII.tOl!<J 
(~) 

Im.3 
3.815,8 
5 . .430, , 
6.270,0 
6.874,9 

10.016,6 
13 . .t68,2 
13.639,6 
17.662,9 

(úS I.COO,OO)· 

Benefle,o. IIq",dOl 

I', e,) 

Im,3 
3815.8 
5.430,1 
6.210,0 
.201 , . 
.586.9 
2.3/)2.1 

13.339,2 
222001 •• 

RI., = BoT, - DP, - ooc. _ D, 

onde: 

BoT, = benefrcios diretos totais no período .. 
DP, 
DOe, 

D, 

despe$CIS com pessoal, no periodo t. 
despe$CIS com o ... Ir05 custeios, no pe_ 
dodo I. 

= deprecloçoo do capi tal ffsico total, 
no pododo I , 

A partir dos dados constantes nos Tabelas 1, 
2, 3 e 9, calculou-se a receito liquido atribuído 
00 capital frsico da EMBRAPA poro ° ano de 
1981, em Cr$ 15,1 bilhOes. 

" TAXAS DE RETOROO DA PESQUISA 

As taxas de retorno da posqvi$CI foram esti­
mados usando-se o método do taxo interno de 
retorno, no cosa de ovaliaçOo do Empresa como 
um lodo (investimentos totais), e o método do 
laxo média de retorno, no coso do avoliaçOo do 
retorno de seu capital fl sico. 

Taxo interna de re torno 
A taxa interno de relornoanval foi calculado 

usondo-se o relaçOo abaixa: 

n B,-C, 
1: = O 
t = O (l+r)' 

onde: 
B, - C, = beneficios liquidas da pesquisa no 

ano t, 
r ~ loxo interna de retorno anual. 
1 = ano, sendo 1974 = lera . 
n número de anos de beneficios Irqui­

dos anuais. 
Neste Irabalho os beneficios líquidos toram 

calculados pora o período 1974/ 1992. Como i6 
se destocou anteriormente, enlre 1974 _ ano 
de instalaçõo do Empresa _ e 1900, os custos 
foram superiores aos beneficios. De outro lodo, 
considerou-se que entre 1983 e 19870$ benefí­
cios gerados corresponderOo o 330/0 dos benefi­
cios potenciais, e entre 1988 e 1992 olconçorOo 
50% destes benefrcios. 

'9 



F,g. ti - o maneiO in 'egrado de pragas rem proporc,onodo 
beneficioo 00 produ 'or (menor cuoto de produçOo). 
00 Pois (me nor O<lIto com di"i .... ) e 00 meio om· 
biente (menor conlaminoçOo com pe.'icido.). 

Apli cada a reloçOo acima poro a período 
1974/ 1992, oto~o interna de retorno onual dos 
investimentos em pesquiso na EMBRAPA seria 
de 42,8%. 

Dado este resultado, constata-se que a EM­
BRAPA, a nível oocional, encontra-se numa si ­
tuação bastante privilegiada. Resultados obti­
dos poro o cacau, poro o café e pora citricos, 
siluam-se em torna de 19%,25% e 24%, res­
peç/ivomente. ~ importante destacar que estas 
taxas d izem respeito a avoliaçoo de programas 
de pesquiso com maior tempo de investimento 

20 

e período mais longo de adoçoo de resultadas 
da que o programo avaliado nest~ trabalho. O 
foto de ser uma empresa relativamente novo, e 
portanto com um volume grande de projetos 
que ainda não geraram beneficios, pode e)(pli­
cor porque sua ta)(o interna de retorno (42,8%), 
é menor do que aquelas obtidos para o algo­
dão, e poro o arroz irrigado. A to)(a de retorno 
do pesquiso de algodoo situou-se entre 77 e 
110%, enquanto paro o arroz irrigado seu valor 
ficou entre 87 e 119%. Além d isso, estes dois 
casos tro tam de programas de pesquiso de am­
plo sucesso, que dificilmente serOo igualados. 

A nível internacional o tO)(O interno de re tor­
no obtida silua-se igualmente numa posiçOa 
bastante fovor6vel. Nos estudos de ordem 
agregada conhecidos na literatura citam-se, 
por e)(emplo, os casas do JapOo, no qual foi es­
timada a tO)(O de 35%; e dos Estados Unidos, 
onde a evidência mostrou que, poro O período 
1868/1926, a taxa de retorno foi de 65% , mas 
que, em anos mais recentes (1969fl2) caiu poro 
23,5%. Para o coso de avaliaçoes agregados da 
pesquiso em polses em desenvolvimento, 
pode-se citar o caso do jndia, em que se obteve 
40%, e da Punjab no Paquisloo, de 23 a 37%. 

É oportuno recordar que bancos de desen­
volvimento econOmico como o BNDE, têm aca­
tado uma médio de 100 12% ao ano como uma 
adequado remuneração do investimento. J6 o 
8onco Mundial requer, em média, uma taxo de 
relorno anual de 10% em seus empréstimos in­
ternacionais. 

Taxo médio de retorno do cop i ta l físico. 
Poro o c6 1cy lo da taxa médio de relorno do 

capital físico, usou-se a seguinte relaçoa: 

TR,=~ 
~ 

No cosa do EMBRAPA, Rl, representa a recei­
ta líquida atribuída ao capita l físico. O termo K, 
representa o estoque de capital físico no início 
do período t (Tabe la 2). 

Neste trabalho, foi calculado o to)(a média 
de retorno do capi ta l físico poro o ano de 1981. 
Os benefícios líquidos atribuíveis 00 capital físi ­
co da Empreso produziram uma taxa média de 
retorno de 53,2%. 

Segundo langoni (1974), que usou a mesmo 
metodologia, os loxos de retorno setoriais dos 
sociedades anOnimas brasileiros, no periodo 
1954-1967, variaram en tre 22,1% e 3,9%, para 
os setores de 'mineração e têxtil, respectiva­
mente. Outros setores importantes forom: ener­
gia elétrico (19,1 %), madeira (IB,9%), gr6fico 
(17,9%), químico (17,2%), construçOo (16,0%) 
e equipamentos e instrumentos (15,1 %). 

A taxo média de retorno do EMBRAPA atri ­
buivel 00 seu capital flsico (53,2%), situo-se 
acima das taxas de retorno setoriais men_ 
cionadas. Em se trotando de taxas reais, esse 
resultado confirma a hip6tese de que have­
ria um sub-investimento em capital poro a pes­
quisa agropecu6ria no Brasil, em relação a ou­
tros setores do economia. Em outras palavras, 
h6 um amplo horizonte poro investimen tos na 
EMBRAPA, até que sua taxo de retorno caio aos 
níveis médios encontrados no Pois. 

No que diz respeito à comporaçOes interna­
cionais que usoram metodologios semelhantes, 
citam_se estudos poro o índio e ColOmbia (1965 
e 1972), nos quais as loxas médios de retorno 

Fig. 7 _ Novos culliVOt" e.,Oo sendo desenvolv,,*,, pora 
produzirem moi. peso e m grõo. e menor quantida · 
de de palha. 



do capital de empresas privados foram 7, 1 % e 
12%, respectivamente. No coso do Estados Uni­
dos o taxo calculada foi de 12,7%. Ficam regis­
trados, portanto, evidências de que haveria su­
perioridode dos taxas médios de retorno do ca­
pital do EMBRAPA também ° nlvel internacio.­
nal. 

A tendéncia do taxo mêdia de retorno do ca­
pital do EMBRAPA ê o de aumentar nos prÓx i­
mos anos em termos reais, tendo em visto que 
os resultados do pesquisa encontram-se em fa­
se crescente de adoçOo, conforme salientado 
diversas vezes neste trabalho. I 

Retornos do pesquisa e o contribu içOO do EM­
BRAPA poro o crescimento PIB agrfcola 

Alêm do discusSOa dos resultados obtidos em 
reloçOo os taxas internacionais e médio de re­
torno do EMBRAPA cabem, 00 final deste traba­
lho, algumas cokx:açOes que si tuem o Empresa 
no cenório do economia brasileiro. 

Tomando-se por base os dados relativos O 
economia brasileiro, poro 1980, temos que o 
PIB brasileiro atingiu o marco de Cr$ 12,51 tri_ 
Ihoes, dos quais 11 % referem-se b porcela do 
agricultura (Cr$ 1,376 trilhoas o preços de 
dez/BO), Considerando que este setor cresceu 
10,8% em 1981 , segundo dados preliminares 
do IBGE, e que o vorioçOo do QRTN em 1981 fo i 
de 95,6%, o PIB ogrlcolo alingiu Cr$ 2,982 Iri­
Ihoes, b preços de dezembro de 1981 . Como os 
investimentos no pesquisa do EMBRAPA em 
1981 foram de Cr$ 13,64 b i lhões, o Pois est6 in­
vestindo cerco de 0,50/. de se'J PIB agrícola no 
Empresa. 

Dedos preliminares levantodO$ anteriormen­
te, indicam que o pesquisa ogropecu6ria brasi­
leiro como um rodo, recebe investimentos do 
ordem de 10/. do PIB agrícola do País. Este valor 
coloco o Brosil numa faixa intermedi6ria dentro 
do cenórlo internocional, onde o proporçõo do 
PIB agrlcolo destinado b pesquisa público vario 
de 1,48% poro palses com rendo per copito aci­
ma de US$ 1.750 anuais, até 0,62% paro poises 
com rendo per copito em torno de US$ 150 
anuais. 

Quanto 00 retorno do EMBRAPA no contexto 
do agricultura brasileiro, observo-se que o va­
Iar de seus beneficios gerodos em 1981 

F,g . B _ ProdulOI de qvolodode. o preço. oc.lJive .. 11 d,spo"i"" .. 00 deeoue' do ono, sOa algu". dai Obl"'VOI pe"IgV'dal 
pelo pe>qV'1O ogtQptCv(I'«I. 

(Cr$ 26,9 bilhoes) equivale 00,9% do PIS agrí­
cola deste mesmo ano. Sendo o crescimento do 
PIB ogrlcolo de aproximadamente Cr$ 290,7 b i­
Ihoes, e 05 beneficios decorrentes da oçOo de­
senvolvida pelo EMBRAPA de Cr$ 26,9 bilhOes, 
conclui-se que o Empreso contribuiu com cerco 
de 9,3% do aumento do PIB agrícola em 1981 . 
Isto sign if ico que do crescimento real de 10,8% 
do PIS agrlcolo em 1981, o EMBRAPA part icipou 
com cerco de 1 %, ficando os restantes 9,8% 
poro outros falares. 

Como o literatura de pollt ico agrícola aponto 
mais de uma dezena de outros fqtores que con­
tribuem paro o crescimento do PIS agrícola (ter­
ra, capital, mOo-de·obra, crédito, extenSOo, 
elc.), o contribuiçOo do EMBRAPA acima calcu­
lado foi bastante expressivo, Uma on61ise dos 
tecnologias geradoras de beneficios em 1981, 
revelo que esta contribuiçOO 00 crescimento do 
PIB ogrlcolo foi resu ltante, principalmente, de 
tecnologias que permitiram acréscimos impor­
tanTeS de produtividade ou reduçoes substan­
ciais nos custos de produçOo. Como jó destaca­
mos, o maioria destas tecnologias entraram 

com um valor relativamente baixo no cólculo 
dos benefícios, uma vez que ainda se encon­
tram em fase inicial de adoçOo. 

Poro 1982 prevê-se que 0$ beneficios do pes­
quiso da EMBRAPA deverOO crescer 48% em 
lermos reais, graças o umo maior odoçOo dos 
resultodos atuais e 00 lançamento de novos tec­
nologias, De outro lodo, OS investimentos em 
pesquiso crescerOo cerco de 300/~. Assim sendo, 
espero-se poro o ono de 1982 uma contribuiçOo 
do pesquisa ainda maior poro o crescimento do 
PIS ogrícolo brasileiro_ 

e SiNTESE E CONClU5Oes 

o objetivo deste trabalho foi realizar uma Ovo­
liaçOo do pesquiso ogropecuório desenvolvi ­
do pelo EM8RAPA. Como o Empresa 56 come­
çou o operar o partir de 1973, o prazo foi relo! i­
vomente curto, segundo padrões Internacio­
nais, paro uma substancial adoçOo de seus re­
sultados. Isto significo que neste estudo, os cus­
tos cobrem inclusive investimentos em unida-
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des, programas e projetas de pesquisa que ain­
da nOo geraram benefícios. 

Os retornos dos inveslimentos em pesquiso 
foram calculados com base em dois indicadores 
distintos: 

a) ta)(a interno de retorno, e 
b) taxa média de retorno. 
As taxas obtidos revelaram que os investi­

mentos em pesquiso no EMBRAPA estOo propor­
cionando um alto retorno o sociedade brasilei­
ro, quando comparados com os resultados de 
estudos semelhantes realizados em outros pai-

ses, ou com as to)(as apresentodas por outros 
setores do economia brasileiro. 

No que diz respeito o ta)(o interno de retor­
no, o vator encontrado foi de 42,8%. Este resul­
tado foi obtido ri' partir de hipótese de que os 
beneficios líquidos anuais no período 1983/92 
$erOo, nos primeiros cinco anos, equivalentes o 
33% dos beneficios potenciais anuais estima­
dos por Alves ' (1980), e, nos cinco anos seguin­
tes, equivalentes a 50% destes benefícios. 

Quanto à ta)(a médio de retorno do capilol 
físico, o valor obtido (53,2%), mostrou igual-

Tecnologias para algodão 

Dentre os produtos agrlcolas considerados 
bósicos para o desenvolvimento do NoçOo, o 
algodOo desempenho papel importante, uma 
vez que represento substancial mercado de tra­
balho paro populoçOo rural e constitui matéria 
primo paro o desenvolvimento do indústria têx­
til nacional. 

Apesar do importOncia da cultura algodoeira 
paro o Pois, sua produçOo vem diminuindo nos 

Fig. <> - o manejo de prag<I' pode econami.or moi. de 
Crf 16.000,00 por ;'errare. 
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úllimos anos. Poro o ano agrícola 1980181, o 
previSOo do safra, de acordo com o Bolsa de 
Mercadorias de SOa Paulo, seria de, opro)(imo­
damente, 624 miltonelados, para um consumo 
estimado em 500 mil toneladas, 

Os problemas encontrados pelo cultura algo­
doeiro no Brasil, variam de acordo com o re­
giOo onde é cultivado (meridional e setentrio­
nal), mas s,(Jo decorrentes principalmente de 
comercializaçOo. 

No regiOo setentrional, os problemas da cul­
tura do algodoeiro s,(Jo decorrentes de imperfei_ 
çOo do sistema de comerCializaçOo, dos condi­
ções da infra-estrutura econOmica e social e do 
bai)(o nível de investimentos em pesquisa no 
passado. Estas, aliadas ao desgoste progressivo 
da ferlilidade e 00 OOi)(o potencial genético das 
variedades em uso, SOa os causas de quedas su­
cessivos no produtividade e produçoo de fibras 
de baixo qualidade. 

No reglOo meridional, o tecnologia usado 
envolve o uso intensivo de produtos químicos, 
maquinaria e equipamentos. Entretanto vem-se 
observando reduçOo nos 6reas plantados com 
algodoeiro. Uma dos causas principais aponta­
dos poro esta reduçOo, é o elevoçOo dos custos 
de produçoo, provocado pelo controle desor_ 
denado de pragas e uso demasiado de defensi­
vos. 

mente a alto rentabilidade do Empresa. Essa ta­
xo é cerca de duas vezes super ior aos valores 
encontrados por Langoni (1974) paro outros se­
lares da economia brasileira. 

A obtençOo de altas taxas de retorno nesta 
avaliaçOo dos pesquisas da EMBRAPA, confirmo 
o hip6tese de que o pesquisa agropecu6ria bra­
sileiro tem gerado enormes benefícios à socie­
ciade, dando assim, em um prazo relativamen­
te curto, uma excelente resposta 00 apaia fi ­
nanceiro recebido do Governo Federal desde o 
sua inslalaçOo em 1973. 

Dentro deste contexto, a pesquisa vem de­
senvolvendo, nos últimos anos, tecnologias que 
permitem uma utilizoçOo mais racional de insu­
mos, visando diminuir os custos de produção 
por tonelada . Dos lecnologias gerados, 
destaco-se o manejo de pragas, que permite di­
minuir os custos de produçOo no cultura do al­
godoeiro, com reais benefícios para os produto­
res e paro a economia do Pois. 

Manejo de pragas 
Os cotonicultores do regiOo Centro-Sul do 

Brasil fazem em médio doze aplicaçOes de in­
seticida para a cambote às pragas durante o ci­
cio da cuhura. Isso represento uma elevaçOo 
desnecessória de despesa e aumento do CuslO 
de produçOo por 6rea. 

Em su~stituiçOo o tecnologia usado pelos co­
tonicultores, o EMBRAPA desenvolveu uma téc­
nico com o objetivo de reduzir o número de 
aplicações de inseticida 00 mínimo necessório, 
sem afetar a produtividade da cultura. Isto re­
presenta uma economia consider6vel, em ter­
mos de custo de produçOo. A utilizaçOo correto 
desta tecnologia, permite 00 cotonicultor fazer 
um controle de pragas eficaz, com apenas uma 
médio de cinco aplicaçOes de inseticida. Além 
disso, seria suficiente paro manter o potencial 

produtivo do lavoura e diminuiria, considera­
velmente, o custo de produçOo por 6reo. 



ABELA la _ Análise quo"tiloti .... dos ""!'Iencios oblidoo pelo produtor com o ,..,,,oIOllio 'eco"""ndodo pe lo EM8RAPA;-·"",,,,~o;"i,, .. ,,,,Vi,', --------------------. 

teno comparados Quon!. 

Go.t?, c/lfotor e equ'po"""n tos "" Gostos c/combust;y,,1 (1)1 .... di ..... I) llho 
Gostos cOm inseticklos Cr1Iho 
Go .. os com mOo-de-obto dh/ho 

Total 

Fig. !O _ A ut;lizo.Oo da podo, recomendado pelo pesquise. 
permite ganl>o, adicionoi' 00 produtor e e<:onomia 
de combu. tlveis. 

t'cnko u:lOdo p/ogi_ ' '''n;co uwdo pelo Economia ~todo 
cultor (doze aplico_ EMaltAPA (cinco cpli_ ptdi'-'-ço """'-
~Oe. de inseticida.) c~Oes de In .. ti<:kIos) OS duot te<nol<><;lios 

Quont. OS-'" • ",",,'. """ • Quon!. C"/ho • 
" 0.000 " 

, UOO " 
, 2.100 " " ,.". , 

" "" 
, 

" '" , 
18.000 " "00 " 10.soa " " . ." " " '.000 " .. , . ." " 
27.931> '00 11 .1><10 '00 11>.296 '00 

TABELA 11 - Economio re.ullOnte do odo<;Oo do no .... te<:nologio. considerando d,l"rente. percentogen. do I>reo 'atol, 

de 1.1 m,lh<'>o de he<:lores 

It"ns 10% do I>.eo cuhirodo "" O, 
(milhOes) (bilhOe. ) 

Economia em hora de 
l"0lor e equipo"""nlo, 0,11 0,23 
Econom ia em combu.llyel 
(6leo dle ... l) 0,11 0.00 
Economia de mao-de-obro 0,11 0,31 
EconomH> de in ... 'icido 0.11 1.15 

TOIOI 1,78 

A tecnologio recomendada pelo EMBRAPA 
permile uma economia de 7 hlho de Irabolha 
de Irator, representando menor custo de produ­
çOo paro o agricultor, moior vida util para as 
m6quinas utilizadas no processo produtivo e 
economia de divisas paro o País, com o reduçOo 
na uso de inseticida. 

Considerando os itens 9OslOS com trator e 
equipamentos, combustível e 9OSIOS com inseti­
cida, verificou-se que o tecnologia recomenda­
do pelo EMBRAPA representa umo economia de 
Cr$ 16.29ó,OO/ho em reloçoo à lecnologia utili­
zada pelo agricultor. (Tabelas 10 e 11 ). 

Evito lambém o desequillbrio biológico na 
lavoura. Esse desequilíbrio delermina a neces­
sidode de quantidades coda vez maiores de in­
seticidas, umo vez que provocam a morte de 
inimigos naturais, ocasionam o reinfestaçOo de 
pragas, com populaçoo superior a que havia 

20% do I>reo cultiyado 

" '" (milhOe. (bilhOes) 

O." O." 
O." 0,18 

O." O." 
O." '" 

3.52 

100% do 6 ..... cuttirodo 
~ ,. 

(m,lhOe-s) (b,lhOfts ) 

L' U 

... O., ... '.00 
'.' 11.5 

17,69 

antes da aplicaçOo e o aparecimento de pragas 
secundários que podem constiluir maiores pro­
blemas, 

Novo sistema de produção 

Pesquisas realizadas pelo EMBRAPA mos­
tram que as misturas locais podem ser substitul­
dos pelo algodoeiro herb6ceo cam resullados 
econOmicos realmente compensadores. Foi ela­
borado um sistema de produçOo que j6 est6 
sendo adotado pelos produtores. Este sistema 
oferece como vantagem, reduçoo nas custos de 
produção do algodoeiro, uma vez que torna 
desnecessário, no segundo ono, preparo de so­
lo, plantio, aquisiçOo de sementes, uma capina 
e uma pulverizaçOo, que de carla forma seriam 
efetuados com os cultivos de primeiro ano. 
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Poro implontoçOo deste sistema o EMBRAPA 
recomendo que o produtor uTilize uma podo, 
somente em 50% do 6rea plantado com o algo­
doeiro herbóceo, afim de que 500/0 do olgodoal 
seja renovodo anualmente, A podo é feito em 
nlvel, de bebIa para cima, o uma ollura de 10-
20 cm do solo, logo após o último colheiTa ou 
30 dias antes do inicio do perfodo dos chuvas. 

A tecnologia recamendodo traz os seguintes 
beneficios: 1) - Anos com precipiloçOo normol 
- permiTe 00 ogricultor um gonho odicionol de 
Cr$ 4.2S0,OO/ ha. Com reloçOo o cusTO de pro­
duçOo, no segundo ono o produtor Ter ia uma 
reduçOo de Cr$ 9.450,OOIha 00 odotor O tec­
nologia recomendada pelo EMBRAPA (Tabelo 
12); 2) _ Anos com precipitoçOo irregular - o 
tecnologia recomendada permite 00 pro­
dutor aumenTar suo receito liquido em 

Arroz: novas orientações 

Uso de fósforo em cultivares de 

arroz 
No processo de modernizoçOo e racionaliza­

çOo do agricultura brasileiro, o tratamenTO do 
terra pelo odubaçoo e/ou colagem constitui um 
dos fatores mais importantes poro O aumento 
do produtividade. Entretanto, o elevaçOo irre­
versfvel dos custos do terra e dos insumos agr!­
colos, exige cada vez mais pesquisos no ~nTido 
de idenTificar ou desenvolver cultivares poro to­
ler6ncia 6s condições de solos deficientes em 
fósforo. 

l(esulTados mostraram que os cultivares de 
arroz diferem em suos respostas o condiçoes de 
estre$$e de f6sforo, e algumas lem excelente 
tolerOnclo 00 baixo nfvel deste nutriente. As 
cultivares foram divididos em grupos, levando­
se em consideraçOo a necessidade dos produto­
res. 

Grupo 1: _ Cultivares eficientes nOo res­
ponsivos - representam os cultivares que pro­
duzem bem em baixo nfvel de f6sforo, mos nOo 
respondem bem o níveis alias deSTe nutriente. 

2. 

Cr$ 25.0s0,OO/ ho; 3) _ Benefícios poro o re­
giOo _ A adoçOo do tecnologia recomendado 
permite uma reduçOo no consumo de 61eo die-

sei de 2.400.000 litros por ano; 4) - Permite 
que o orrecodaçOo triblot6rio nOO sofro grandes 
osciloçOes em anos com precipi1oçOo irregular. 

TAetLA 12 "'nÓIo .. quontolOlivo dot benell"ot oblidO$ ~Io p<odulo< cOm o 'OI,nol09'O 'eco .... ndodo ~Io EMBRAPA. em 
c,s/~o Sof,o lQSO/81 

"""'" ,,""'" ,,""'" ,-
1. - ono 2. - ano , . 2 · ""O 

18.590.00 Q 1.0.00 18590.00 9 "000 D,~nd,o 

Reee'''' bfulo 
Rece,to liquido 

41.600.00 36 .00.00 15.600.00 31 200,00 

23.010,00 21 2óO.00 2,m,oo 22 060.00 

Como exemplo, cl1am-se 'IAC 25', 'Santo Amé_ 
lia', 'Carolina', ' ProTo PreTO', 'Moto Grosso'. 

As cultivares deste grupo SOA mois desej6-
veis, pois odoptom-se aos produtores que noo 
dispOem de condições poro uTilizar fertilizantes. 
Devido 00 melhor uso de fósforo disponlvel, 
recomendo-se, paro estas cultivares, o uso de 
fosfato natural, o qual carocter izo uma fonte 
mais económico de f6sforo. 

GrupO 2: - Cultivores eficientes e responsi ­
vos - representam os cultivares que produzem 
razoavelmenle bem sob condiçoes de baixo 
fósforo e re~ndem bem aos altos níveis de 
fósforo, como por exemplo 'IAC 47', 'Joguari', 
'Santo Antonio' e 'IAC 5032'. 

A utilizaçOo destas cultivares, que respon­
dem bem 00 alto nlvel de fósforo, é recomen­
dado poro alto nlvel de tecnologia. Estes resul ­
tados mostrom que SOA neceSSÓrios diferentes 
recomendoçoes de odubaçoo no mesmo solo 
poro os diferentes cultivares de arroz. 

No coso de cultivares do Grupo 1, onde 
consto o 'IAC 25' que é o segundo mais cullivo­
do nos regiOes Sudeste e Centro-Oeste, 0$ re­
sultados de pesquisos mosTrom que com 

Fig. II _ Novos 'ult,><O" •• d. anol conseguiram pt"Odvl" 
bem. com boõ' OI nr ... ,. de fósfo<o no $010. 



30 kglha de P20s podem ser obtidos retornos 
adicionais poro o produtor. 

Considerondo-se o preço do adubo no últi­
ma sofro agrfcola e a atual modalidade de cré­
dito rural pode-se chegar aos seguintes dodos 
poro uma reduçoo de 60 poro 30 kg/ha de P20S: 

_ o reduçOo dos custos do adubo o ser utili­
zodo, estimodos os custos de juros banc6-
rios e 20% de recursos de terceiros é de 
Cr$ 3.112,OO/ha; 

_ o reduçOo no produçOo, com base em re­
sultados o nfvel de produtor, pode ser es­
timada em 60 kg que, o preços médios 
paro o regiOo Cenlro-Oeste em junho do 
co r rente ono, corresponde o 
Cr$ 75Cl.OO/ha; 

_ o resultodo Irquido poro o produtor repre­
senta um incremento no renda de 
Cr$ 2.362,OO/ha. 

A nfvel global, partindo-se do estimativo do 
ulilizaçoo dessa cultivor em 9CX) mil hectares. 
chego-se oos seguintes resultados: 

_ incremento no renda Irquida do setor em 
Cr$ 2.126 milhOes; 

_ o oferto ficorio reduzido em 54 miltone­
lodos ou em 0,6% em reloçoo a produ­
çOo estimado poro o perfodo de 1980/81; 

_ seriam reduzidos os importaçOes de ferti _ 
lizantes em aproximadamente US$ 4 mi­
IhOes ou Cr$ 450 milhOes considerando­
se que somente 240/0 de f6sforo ~o im­
por todos. 

Arroz irrigado com maiores 
rendimentos e menores custos 

° arroz irrigado ocupo um lugar de desta­
que no economia agrícola do regiOo Sul do Rio 
Grande do Sul e é um dos principais produtos 
d e tod o o setor a g " cola do Estado. 
Considerando-se a 6rea p lontado de arroz (i rr i­
gado e sequei ro) no Brasil, o Rio Grande do Sul 
é responsável somente por 10% desta, entre-

tonto o suo produçoo represento 25% do totol 
nocional. 

Redução no uso de fertilizantes 

Um dos fatores que oneram o custo de pro­
duçoo do arroz irr igado é o odubaçoo, que por_ 
ticipo com 8,09% do total. 

Com base no an61ise dos resul!odos de pes­
quiso conduzido com adubaçoo em arroz irriga­
do nos últimos onos, o EMBRAPA e o IRGA (Insti_ 
tuto Riograndense do Arroz) sugeriram uma no­
vo tabelo de "Recomendaçoa de Ferti lizantes" 
poro o arroz irrigodo no Rio Gronde do Sul, com 
aceiloçOo unOnime do Rede Oficial de Loboro­
t6rios de An61ise de Solo. 

As quantidodes médios de fer ti lizantes 
atuolmente recomendados e os onteriormente 
usadas, bem como o economio gerado pelo uso 
do novo recomendoçOo, encontram-se no Ta­
bela 13. 

Considerondo-se que o previsõo de plontio 
poro o sofro 1981182 est6 em torno de 
5OO.Q(X) ha observo_se que o economia, no que 
diz respeito a quantidade de fertilizantes, esto­
r6 em torno de 5.Q(X) tonelodas de nitrOgênio, 
10.Q(X) toneladas de fósforo e 1O.Q(X) toneladas 
de pot6ssio. Esta reduçoo no ulilizaçoo de ferti­
l i zantes permilir6 umo economia de 
Cr$ 2.244.500.Q(X),OO por ano. 

Manejo de água 

A irrigoçOo é o fator de produçOo que mois 
onero os custos do lovouro de arroz, sendo res­
ponsável por 16,7% destes custos. 

Em visto disso, o EMBRAPA vem desenvol­
vendo pesquisas no sentido de minimizar o in­
fluêncio daqueles fotores sem entretanto di­
minuir o produtividode. Entre os pesquisas de­
senvolvidos, destacam_se aquelos referentes 
00 manejo de 6guo, que o EMBRAPA vem con-

TABELA 13 _ Economia , ... uhaniê do odoo;;6a do nova tabeJo de 'ecomendO(60 d& feftilironte' poro O"OI ".i(lOdo nO 
lIio G<or"If. do Sul 

Fe.~lIlonres p,.e~o · Tobelo on .. "or lobela atuol" Economia 

1" O ' ÍI<g 

'"'''' C,S/ ho '"'' Co1/ho '"'' ""''' '" ''I I" I" '" I" I" 
U"io (.45"" de N) ".00 'I' S .• 39.00 .. . .361,00 " 1.078.00 
Superfosloto Iriplo (.2"" de P:PS 0 .00 '" ó.72I,OO " •. ~.OO .. 2.25/),00 
Cloreto de potOsaio (60% de K:P) ".00 '00 3500.00 " 2.3.015,00 33 1.1$5.00 
Total '" IS.66O,00 '" 11171.00 '''' •. ..a9,00 

• p,.e~os rn'diO' pora sol.o 1981/82 . 
•• A Tot>.lo otuol de ,ecomendo<;60 de h" tilizonlel i.Ó .Igo.ou nO sofra 1100181. 

TA8lLA ,. _ Mane io de 6guo: onóli.., compo.otivo d& cu.tos por hecta.e entre a Ittcnologia ,,',Iizodo pelo agr'cultor e o 
'ecnolog'a ,ecomendodo pelo EMBRAPA 

Voriec\ode. 

I" 
81uebelle 
IIIGA.Q 

Pe.lodo i.,.igo<;60 por 
inundo~60 (n.· de d ia.) 

Utilizado lIecomen. 
pelosogr;· dado pela 

cultor ... pesq"iso 

I" ", .. " '" " • IIIGA Custo de p<oduçOo, lafro 1980181. 

CUlto i"iga~Oo 
Crt/ dio/ho · 

") 

120.00 
120.00 

Cu.to t0101 irrigaçOo ECOflomla .e.ultante 

Utilizado lIecomen. em d ios OV" 
pelos ogrri_ -,.. (2_3) ( .... 5) 

cultoreo "'''' '" ''I 1'1 I" 

10.800.00 9.960.00 , ""'.00 
13.200,00 9.B«I,OO " 3.361l-00 
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Fig. 12 _ ReduçO<> no ,,'o d" ferlj/j~onle. e melhor manejo 
do óg..o de iffigoçOo, ".10<> permilir>do Konomios 
.ub/ll<:lnciois na prodll{OO de orroz. 
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duzindo h6 mais de três anos. Os resultados 
permitem recomendar, o part ir da sofro 
1981/82, umo reduçOo no pedodo de irrigaçOo 
por inundoçOo, paro os variedades 'Bluebelle' 
e 'IRGA-408'. No Tabelo 14, consto uma an61ise 
comparotiva de custos, por hectare, entre o tec­
nologia utilizado pelo agricu l tor e o tecnologia 
recomendoda pela EMBRAPA. Pode-re observar 
que, poro a variedade 'Bluebelle', a EMBRAPA 
recomenda reduzir o pedado de irrigaçoo em 
sete dias, e, para a variedade 'IRGA-408', em 
28 dias. Estas reduçOeS nos pedados de irriga­
çOo", reduzirOo os custos em Cr$ B4f),00 e 
Cr$ 1.360,00, por hectare, respec tivamente (Ta­
belo 14). Considerando-$8 que o 'Bluebelle' 
é culli" J .. em 62% do 6rea cul tivada do Estado 
e o 'IR( A- 3' é cultivado em 2,2% e que estas 
mesmos 'JroporçOes continuarOo paro ° pr6xi­
ma safra, a lavoura o,;zfcola gaúcha consegui­
r6 uma economia, aos preços atuais, no ordem 
de Cr$ 3OO.360.rxx:l,00, distribufdos da seguinte 
forma: 
- 'Bluebelle': 0,62 x SOJ.rxx:l x 840 = 

Cr$ 260.400,000,00 
- 'IRGA-408': 0,022 x SOJ.ooo x 3.360 = 

Cr$ 39.960.000,00 
Total Cr$ 3OO.360.rxx:l,00 

No Estado do Rio Grande do Sul, 68,5% da 
6rea cultivada com arroz é irrigado mecanica­
mente. Desta 6rea 88% é irrigado por motores 
o expla$Oo, que consomem 2,81 litros de 61eo 
dieselidia/ha. EntOo, com o 6rea cultivado pe_ 
los variedades 'Bluebelle' e 'IRGA-408', ter-se-6 
uma economia de mais de 4.000.000 litros de 
61eo diesel por ano agdcolo, resultado este 
bastante significativo, frente o atual trise ener­
gético. 

lançamento de novas cultivares 

No Rio Grande do Sul, como foi d ito, 62% de 
lavl.õJra de arroz irrigado é cultivado com o va­
riedade 'Bluebelle', ficando somente 38% do 
6rea paro O cultivo das demais variedades. Este 
é um problema que preocupa os 6r9Ooo respon­
sóveis pela pesquisa e pelo polftica do lavoura 
orizícola do Estado, pois o sucesso da produçOo 
de arroz depende, basicamente, desta varieda-

de. Além disso, ela é altamente suscetível à 
bruzone, principal doença do lavoura orizícola. 

Torno,-se necessório o lançamento de novos 
variedades resistentes, entre outros doenças, à 
bruzone, e que apresentem, pelo menOs, a 
mesma produtiVidade e o mesmo rendimento 
de engenho apresentados pela 'Bluebelle'.· 
Desta forma, pode-se diversificar o lavoura, em 
termos de variedades, dando umr. maio.' ~cgu­
ranço de produçOo. 

Foi com este objetivo que o EMBRAPA e o IR­
GA, em trabalho conjunto, lançaram duas va­
riedades, 'BR-IRGA-409' e 'BR-I RGA-41CY, consi ­
derando fundamentalmente, a produtividade, 
o qualidade de grOo e o resistência às doenças. 

A 'BR-IRGA-409' alcançou, na última safra, 
uma produtividade médio de 7.112 kg/ha em 
2.584 hectares de lavouras. A '8R-.1RGA-41CY em 
uma órea de 50 hectares alcançou uma produti­
vidade de 7.800 kg/ha. 

O SPSB (Serviço de produçOO de Sementes 
Bósicos) e o IRGA comercializaram, paro cultivo 
na sofra 1981 / 82, 36.300 e 19.000 socos/50 kg 
de sementes, dos variedades 'BR-IRGA-409' e 
'BR-IRGA-41 CY, respectivamente, suficientes pa­
ro uma 6rea cultivado de 21 .269 ha poro o pr6_ 
ximo ano agrícola. Considerando que a produ­
tividade médio do arroz no Estado é de 
4.rxx:l kg/ ha e que uma produtividade de 
6.000 kg/ha poro as variedades 'BR-IRGA-409' 
a 'BR-IRGA_410' , poro o sofro de 81182, é uma 
meto bem possível de ser alcançada e conside­
rando um preço médio de comercializaçOo em 
torno de Cr$ 950,00/$Oca (preço médio otual) 
teremos na pr6x ima sofro um valor de produ­
çOo adiciqnal do ordem de Cr$ 808.222.000,00. 

Fazendo-se agora uma projeçOo de médio 
prazo, no rentido que essas duas variedades se­
ja m cultivados em torno de 40% do 6rea culti­
vado no Estado, e que devido essa expansOo, 
os suas produtiVidades se estabilizem em cerco 
de 5.rxx:l kg/ha, ter-se-6 uma produçoo adicio­
nai de quatro milhOes de socos/50 kg, num va­
Iar de Cr$ 3,8 bilhOes. Além desses valores bas­
tantes significativos, pader6 ter-se uma redu­
çOo no custo, no que d iz respeito o uso de fun­
gicidas, desde que os variedades 'BR-IRGA-409' 
e 'BR-IRGA-410' continuem resistentes à bruzo­
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Benefícios privados e sociais 

A odoçOo de$$Os tecnologias (manejo de 
6guo, reduçoo de fertilizantes e os variedades 
'BR-I RGA-409' e 'BR-IRGA-410') proporcionorOo 
o lavoura orrozeiro do Estado, beneficios privo­
dos e beneficios sociois_ Beneficios privados 
poro 05 orizicultores com o significotivo dimi_ 
nulçOo dos custos, devido à reduçOo no perrodo 
de irrigoçOo e à reduçoo no utilizoçOo de fert i'i-

zontes, sem entretanto diminuir o produtivida­
de, podendo até aumentar o produtividode pe_ 
lo dlversificoçOo do lavoura. 

Beneficios sociais porque: 1) com o reduçOo 
dos custos de produçOo do lovouro de arroz irri_ 
gado, sem reduzir o oferto do produto, o preço 
de arroz poder6 manter-se est6vel no tempo, 
ganhando co", isto os consumidores; 2) com o 
odoçOo dessas tecnologias, o lavoura orrozeiro 
do Estado, eSlor6 conh"ibuindo com o Pois, no 

Feijão e vigna com novas possibilidades 

Novas cultivares de caupi 

o coupi, com alto valor protéico e energéti­
co, é componente b6sico do olimentoçOo dos 
populoÇDoS do Norte e Nordeste do Brasil. O 
seu cultivo foz parte do agricu1turo tradicional 
praticado nessas regiDos. Tem problemas com o 
d istribuiçOo irregulor dos chuvas, com o ocor­
r6ncio de secos e com donos causados por 
doenças e pregos. Sendo cultivado principal­
mente paro subsist6ncio, se ressente do falto de 
uso de insumos modernos poro o seu cultivo. 

Por essa rozOo, o oferto de novos cultivares 
melhorados de coupi nessos regiOes represento 
um grande estimulo o cultura e fonte de gonho~ 
adicionais pelo ogricultor. 

As seguintes cultivares sOa indicodos poro os 
respectivos Estados: Amozonas _ cultivar 'Mo­
naus' - 10nçQdo em julho/ 81; MoronkOo -
cultivares 'CNC 0452' e 'CNC059O'; Ceor6, Piou! 
e Bahia - 'EPACE I (CNC 050B)'. 

Poro o avolioçoo dos ganhos econOmico! 
com O introduçOo dessas quatro novos cultiva­
res nos regiDos Norte e Nordeste, tomou-se co­
mo base o 6reo, produçoo e rendimento verifi­
cados em codo Estado, poro o qual os mesmos 
se destinom, nos últimos três anos. 

Assim, verifico-se pelo Tabelo 15, que o pra­
duçOo poder6 oumentor em 8,4 mil tonelodos 
com 100/0 de odoç60 até um m6)(imo de 64, 1 ta­
nelados com 100% de odoçOo. Esse incremenlo 
significa um aumento no aferIa de 4,40/0 ou 
Cr$ 558,7 milhões poro 10% de odoçOo e 44%, 

e Cr$ S.887 milhões coso hojo umo odoçOo to­
tal. 

No coso de cultivar 'IVIonous', estima-se que, 
;6 no sofro 81 / 82, serOo implantados S.CO) hec­
tores, o que provocor6 um aumento no produ­
çOo do regiOo em, opro)(imodomente, 1.310 ta­
nelados ou Cr$ 31,7 milhões. J6 dos outros tr6s 
cultivares, dever60 estar d isponlveis no finol do 
safra 81/ 82, apro)(imadomente 2410nelados de 
sementes, suficientes poro cerco de I.()(X) hec­
tares. 

Sistema de policultivares' de caupi 

Visando reduzir os riscos de perda total de 
colheita, decorrentes de irregularidades no di$­
tribuiç60 de chuvos, o EMBRAPA testou, em tr6s 
munidpios do Esloda do Piou', o "sistemo de 
policu1tivares" de fe iiOo moc6ssar. Consiste no 
semeoduro simultOneo de cultivares de h6bltos 
de crescimento e ciclos diferentes, permitindo 
uma produçOo escolonodo. O sistemo envolve 
quolro cultivares: '40 dias', de ciclo de 00 o 70 
dias; 'Pendongo', de ciclo de 70 o 80 dias; 
'Sempre Verde', de ciclo de 80 o 90 dias; e ' Pi ­
tiúbo', de ciclo de 900 100 dias. Dessa maneiro, 
'defici6ncio ou excesso de chuvas ler6 efeito 
openos parcial, proporcionando o colheita de, 
pelo menos, umo das cultivares. O sistemo em 
apreço produziu 337 kgtho, superando os siste­
mas tradicionais em 99% (Tabelo 16). Nestes, 

reduç60 de imporToçOo de fertilizanTes e de pe_ 
tr6leo; 3) o economia resulTante peta odoçOo 
dessas tecnologias poder6 ser utilizado pelo 
Governo Federal, poro manter o polflico de C'''­
dito O9'lcolo poro o produto (i$to é, o polrlico 
de crédito paro o arroz irrigado pocter6 tornor­
se, em grande porte, outa-suficiente); e, 4) ca­
ma conseqOencio dos itens acima citados, o la­
voura orrozeiro estor6 contribuindo poro o con· 
lençOo do processo inflocion6rio. 

predomino o uso de apenas uma cult ivar, de ci ­
cio tardio (de 90 o 140 dias), portanto, vulner6· 
veis aos riscos de perda de colhe ita provocados 
por perlodos chuvosos curtos ou mal distribui. 
d~. 

A tecnologia recomendado pelo EMBRAPA 
(Tabelo 17) permite aumentar o produtividade 
médio da lerra do culluro do feijOo, no Estado, 
em 121 kgiho o que repre$6nta, o nlvel de 
agricultor, um incremenlo de 56% sobre as sis­
temos adotodes que sOa, predominantemen te, 
de apenas uma cultivar (em cultivos isolodos). 
Isso proporciono um acréscimo no receito bruto 
de Cr$ 12.584,00/ ho, sem onerar substancial ­
mente os custos de Pl"oduçOo. 

Por outro lodo, consideronda-se o receito 
bruto mencionado e o custo estimado de 
Cr$ 13.3.50,00, o emprego do novo tecnologia 
for')ece 00 agricultor um retorno 00 capital de 
custeio de 1,66, superior, portanto, em 26% 00 

obtido nos sistemas tradicionais, estimados em 
1,40. 

Considerando o 6reo plantado no ano agrf­
cola de 1980/81 com feijOo moc6ssor, em cul ti . 
vos isolados, de 42.747 hectares, o incremenlo 
de produçOo estadual seria de 15. 172 toneladas 
de grOas, se os agricultores passossem o odotor 
o sistema de cultil/ores de ciclos diferentes (po­
licultivares). tsto repre$6nto uma recei to bruto 
adicionol de Cr$ 537.888.000,00 o que permiti­
ria uma orrecodoçoo tribul6rio de 
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fAfllLA 15 blimati~1I dos irw: . ...... ntot.m praduçGo. prodl/!i~idade de CIII/pi, .m dol .... n ... "i .... o. hopa"'ocos de adcx61I 
das q"",lrll nllVlI1 cl/\ti_. 

AI"",I 

... --- .... Prod...;6 11 
(1000 ha) (HXXlI) 

Trodic ianol n., .7,9 
Manaul 
Tlltol n.' O.' ..... Dife<enço 
T","I hipó .... x 100 
Totol atuol 

Tradicional ".' .' ,8 
CNC 002 • CNe 0090 

'"tol " .. .1.8 
Ma,"nhoo Difer.nça 

flltol hipó_ x 100 
flltol lll"",1 

f.odicianol .., ".' CNe 0500 [EPAa 1) 
c..~ fo"'l .., ".' Pioui Dife .. nçll 
Bahill f ll",1 hipóle .. x 100 

TOlololuol 

T,adic lonol - 199,2 
ManoUI reNe'1 002, 
0590, 0!180) 

TII",I lotai .,. 189,2 
DiI • •• nço 
llltal hipó .... x 100 
TOTO l olllol 

Cr$ 86.062.080,00 de 'CM e OS 13.447,200,00 
de FUNRURAL, que seria revestido em beneficio 
do Estado e do população rura l (Tabelo 18). 

Por outro lodo, estimativos do balanço de 
oferto e demando de feijão realizodos pelo 
CEPA-Piou f, indicam poro O ano de 1981 um dé­
ficit de 23.925 tonelados de gr005, podendo im­
plicar no importação do produto com vistos o 
otender o requerimento do consumo interno. 

O aspecto relevante é que o incremento de 
produçOo decorrente do uso do sistema de poli­
cultivares doria poro amenizar o déficit de pro­
duçoo estimado, em 21,61%. 

" 

Hipó_ de adoçca 

". ",. '00' 
I/. ndim. ;.,~ Praduç/la Rendom, ;.,~ Prod...;Oo Rend om. ;.,~ Prod...;/Ia I/.ndom. 
(kg/ha ) (1000 ha) (1000 I) (k~ha) (1000 ha ) (1000 I) (kg/ hll ) (1000 ha ) (1000 I) (kg/ ha ) 

'" 
.,., ".> '" ".' "., '" '.' ,,, 

'" >O., ".' '" 73,2 67,0 '" '" n., ".' .., n.' "., ". n., " .0 '" 
<.0 <.0 15,9 15,9 "'.0 .., 

'" " .0 37,6 '" ".' 25,1 '" '.' '.' '" ".' >l.O '" ".' " .< '" '" " .. ".< .., " .. ".' '" " .. " .< '" , .. , .. 15, 1 15, 1 "., ,,, 

'" "'.' ".' "" 291 .0 ".' "" ... , "',9 "" 19.,0 ".' "" 
.., 14,9 "" '" 

.., 10.,. '" "'.0 119,3 ,., .., 14.9 '" 
'.0 ' .0 >0.0 >0.0 ''''' "'O 

'" m.< 170,2 '" m., 113,5 '" .,., V .< '" "".< 109, . '" - .0 '273,3 '" 
'" "'.0 197,6 "" "'.0 m.' "" "'.0 273.3 '" 

<.' <.' 17,8 17,8 ~., ~., 

Fig. 13 _ A produçOll de {e ij/)ll CIII/pi ou {e;IO<> vig"." de g,onde impOrlóncio pora oolimento<;o<> non:I'e.,i"." vem d. obl., 
grande gronde inc",menfO, cOm o erraçOo de novo. eulli ...... e. moi. produtivos. 

Io; 'l .!o \lll 
l'nEI.I'IIN \I: 

I:Ult SIUmW j' AUr l 
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Frg . I ~ _. A oduboçOo fJ'Olundo (1 5 em). cOm eQu rfXImenro drspOrli~1 na mercodo. Fig. 15 - .. . melho,o a desempenha da. rcrj' e •• ovmenrando a ptodv lr vrdode. 

Adubação profunda: prática 

importante no cultivo do feijoeiro 

A incorporaçOo de adubo químico o uma 
profundidode de 15 cm do superfície do solo, 
00 invés do convencional ou 7 cm, mostrou ser 
uma prático cultural altamente compensodoro 
no plontio do feijOo. Elo aumentou o produlivi­
dode em 35%, quondo o ciclo do culturo trons­
correu com chuvos regularmente distribuídos; 
quondo irregulores e sujeitos à estiogens, esso 
porcentogem se elevou paro 74% , sem acrésci­
mo de custo no operoçOo de plantio. 

~ difleil estimor-se o áreo que atuolmente 
utilizo fertilizontesquímicos, já que os dados do 
Censo Agropecuário de 1975 encontrom-se su­
perados. Contudo, de uma áreo de 3 milhOes 
de hectores ocupados com feijOo nos RegiOes 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste, no ultimo sofro, 
estimou-se que \,5 milhOes 500 odubados, es­
peciolmente nesto ultimo sofro, quando os pre­
ços do feijOo estimulorom o uso de tecnologio. 
Desses 1,5 milhões gronde parcelo 500 plonto-

dos com equipamentos monuOIS que dificultam 
o prático de incorporoçOo de adubo mois pro­
fundamente, ou entOa com troçOo 'onimol, paro 
o quol nOo existem oindo equ ipamentos odap­
todos. 

Assim, dessa área de 1,5 mi lhOes de hecta­
res estimo-se que no mínimo 300 mil hectares 
(20%) sejam cultivados com equipamentos mo­
torizodos. Admite-se que o potencial, o médio 
prazo, paro esso tecnologia seja de 300 mil hec­
tares, podendo ser aplicados com desenvolvi­
mento de equipamentos apropriados. 

Na Tabelo 19500 apresentados os estimoti­
vos de incremento no produçOo e renda por 
hectare e em quatro níveis hipotéticos de odo­
ç60 do tecnologia. 

Partiu-se de um rendimento médio de 
1.000 kglho para áreas que utilizam o sistema 
tradicional de incorporoçOo de adubo, valor es­
se aceitável por trotar-se de áreas comumente 
mais tecnif jcodos em todos os aperações. 

Cam uma área potencial de 300 mil hecta­
res, o médio prazo, esso tecnologia poderá por-

TABELA lI> _ Co'acl"ró.açOO e ,endrmenlO m'dio de g'O ... d" l"ilOo moc6sso, em .i.tema de palr~vlt r vo,e •. comparativo. 
menle 00\ ,itlemos t,odicionois. "m Que se uSOu apenas uma (uhillOl. na ano <J9r1cvlo de 1990/ 61. em u', mv· 
nldoios do Estada da Pioul. 

T"cnologiO 

Sistema tradicional 
SlSt"ma de palicvh ivo,e. 

Ac"scimo 

Batalha 

175.5 
m 
m,' 

Rendim"nto ""dio d" 9"0'" (kg/ha) 

o..i,o, , Jvl;oo 

" "" '''' '" " '" 

""''O % 

'" "'" '" '" '" " 
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piciar um aumenta da ardem de 105 mi ltanela­
das de feijOO ou Cr$ 8, 4 bilhoes de lucro 00 pro­
dutor. Mesmo com uma adoçOo em 200/0 da 
área potencial, ou ti;) mi l hectares esse aumen­
to será de 21 mi l toneladas ou Cr$ 1,69 b ilhOes. 

Produção de feijão no inverno 

No Brasil, o feijOo é plantado em duas épo­
cas: de agosto a outubro a safra das "águas" e 
de janeiro a março a da "seca". As produtivida­
des médias ob tidas sOa de (;IX) kg/ha para a 
primeira época e 5CXl kg/ha para a segunda. 

Nos Regioes da Sudeste e Centro-Oeste, 
onde o inverno é ameno e seco, existe um po­
tencial de produçOo de feijOo de inverno, me­
d iante o uso de ir rigaçOo, com produtividade 
acima de 1.000 kg/ha. Além disso devido ao 
exce lente estado sanitário das lavouras instala­
das nesse sistema, a produçOa pode ser apro­
veitada como semente. 

Na corrente ano foram oferecidos estímu los 
governamentais, através do político de crédito 
rura l, no 5enlido de ampliar a área cultivada 
com feijoo da terceira época de plantio. Como 
resultado, esperava-se uma produçoo adicional 
de aproximadamente 200 mil toneladas porém, 
com a ocorrência de geadas anormais, foi re ­
d uzido para 92 miltonelodas. 

Essa produçOo adicional equivole, a preços 
a tuais a níve l de produtor, a aproximadamente 
Cr$ 7,36 bi lhoes. 

A área potencial para o plantio de feijOo da 
terceira época é, praticamente, equivalente a 
área agrícola das Regioes, estando limitada 
unicamente pela disponibi l idade de capital po­
ro a implantaçOo do sistema de irrigoçOo. A d is­
posiçOo dos produtores coda vez é maior poro 
com essa alternativo diante dos resultados que 
vem sendo alcançados. 

Eslima-se que o atual sofro apresenlau um 
custo de produçoo de Cr$ 87.0.50,00/1'10 em cus­
teio da lavoura e encargos financeiros, incluí­
das os investimentos. Uma produçOa de 
1.{;IX) kg/ho equivale a um retorno paro amor-
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TA8fLA 17 - MóI; .. comporOI;va dot ganho. polendai., a nl ... 1 de produlor. com a lecnalOgÕCI reconle~doda 
pelo EM8RAPA _ Ano Agricolo de 191!O181 

hr,nolOgiO uk>do pelos TecnologÕCI recomendodo Acréscimo decorr"nl.' 
ogricuhore. (apenas pelo EMBRA.PA (aillemo do uSO do lecnoIOgia -, .... 

umo 'uhivor) de poll'ulliva,n) (omendado 

l1.ndim.nlo l1"ce, lo brulQ l1.ndime~lo l1.c.llo brulO 11"rn:l im"nlo 11"'. '10 brulo 
(~g/ha)1 (0$/1.0)2 (~glha) (Cr' /ha) (kg/ha) (CrlIha) 

11 •• ullOdoo a nlv,,1 de 
agricutlor ", """ :m ,,"" '" 12.58-4 

11 Con.idero ..... . o ,.rn:llmenlQ médio oblido no eslOdo do Pioul, . m cultura i.ok>da (I. G sofro), no ono ogrlcoJa de 1980/81 
21 O cólculo do ,.(.ilo brulo, foi f.ito com base no pr.~o de-Crs 1001.00 po, quilo de ,,,ijOo mocó .. or. o "'vel de produtor, 

em outubro/SI 

TABELA 18 _ Ben. ficiOS potenciOi' poro O e.tado do Pioui. decorrenle. de adoçOo do .... "mo de polocult'vore. de I" itóo mo­
cÓUOr. Safra 1980/SI. 

Ár"a cul. Incr.menlOS obtidos com O novo lecnologio 

tivodo 
nohlO­
do (ha)1 

11.~di· 

menta 
Produ­

"o 
Valor da 
produç60 

(CrSP 

A""codocOo (CrS) 

(kg/ha) 

'" 
ICM FUNI1UI1Al 

Beneficios poro o E'I(I. 
do '" 5. ln 536.888.(0) 86.062 .080 13 .• n .200 

!../ Área planlada com feiiOo mocó.."r, "m mOnocull;vO (primei,o ",Ira). na ono O9'lcolo de \980/81 . 16GE:.1981 . 
;LI A pr"~os de oulubro/8l, o nível de produlor. 

TABElA 19 _ hlimo!ivo do incr"menlo..., produçôo" re~do com (> U10 do oduboçOo profunda " m f"'160. por '-'c",,,,, ,,' , 
nlvei, de hipól" .... de odo<;60 

re cnologÕCI 

""""""o O,I,,'enço 
Trodicionol Total 

EopecilicoçOes profundo hipóte ... _ olu" 

Por heclore RendimenlO (kg/ha) um ''''' Volor (Co11.00) 00.000 108.000 

Área (1 .000 ha) "'" '"' SituocOo otuol Produ~Oo (LOCO!) '"' '"' '" Valor do produçOo (Cr$ 1.000.000,00) 2HJOO U.OOO 

Areo (1.000 ha) "" '" '"' 
, 

"'% Produ~oo (1,000 t) , .. " , '" " Valo< do prod...;Oo (Cr$ 1.000,000,00) 19.200 ,,,, " .. ,.'" 
Área (I. COO ha) '00 '''' '"' , ... Produçoo (1.000 t) '00 '" '" " Volar do prodoxoo (Crt 1.COO.COO.OO) 1 • . <100 12.960 N."" ,."" 
Área (1,000 ho) "' 

,., 
'"' , .,. ProduçOo (1.000 I) "' '" 
,.. 

". 
Valo< do produç60 (Cr$ LOOO.COO,OO) ,. "'" 25.920 ",m 6720 

(0) Con.ide,ou-... como "'.0 po!encÕCII" m"'dio proro 3CXI mil h"",,, e . (10% ) porO " 1109'00 Cenlfo .SuI 



lizoçOo dos investimenlos e poro remunerar o 
produtor de oproximodomenle Cr$ 40.950,00 . 

. Roxão CNF 0010: nova cultivar 
de feijão 

Os feijOes de coloraçoo rO)(a SOA dos mais 
apreciadas nas Regiões Sudesle e Centro-Oeste 
do País. 

Neste grupo eslOa incluídos os feijOes da li ­
po 'Rosinha', 'Ra)(inha' e 'RaxOo', alcançando 
maiores cotaçOes nas mercados regionais ande 
soa tradicionalmente consumidos. Entrelanlo, 
cullivares com esse lipo de grOo soa pouco pro­
dulivas e muilo suscelíveis aos atoques de pra­
gas e doenças. 

A cultivor 'Ro)(Oo CNF 0010' tem se mostrado 
allomente orodutiva no culliv<3 de inverno e 
com irrigaçOo suplementar, e nos testes produ­
ziu bem mais que as cull ivares testemunhos, 
usados poro a comporaçOo. Alualmente j6 se 
conto com sementes desta cultivar poro uma 
6rea de 10.000 ho. 

F,g. 16 _ O Fe ij/)O CNF 0010, po .. ive l de ... r p lonrodo no inverno l'e"e;'O epo€o), ló u ,opõe de .eme n.e po'o lO.()X) "ecrore. 

O potenCial produtivo dessa nova cultivar, 
quando comporodo com os melhores e)(istentes 
no mercodo. nOo dever6 ficar oooi)(o de 20%. 

TABElA2Q E.tomoto.o de produçOo" '010< da produçOo o nive l do produror" globol poro Qf. r"lIiOOs Sul. Sude.le" Cenfro-Oe ..... m " •• ",pó ...... de odo<;Oo do uSO de ....... n. 
.... soeIIO' de l"ii60. 

A nl_el de produ'or Hlpó"''' de odocOo O nlv.1 IIlobol? 

"" "'. ,"" i 
'A' '" 1,1010' do 

ecnolOIl'O "'oduçOo Cu.fos 'A' (8) _ (q 1"04><00 "'aduç~ Volor da "'odu-çOo3/ Volor da ~,oduç"031 Volor da 

0<" odl,ionol,11 (q. (I.()X) I) pt,x, .. ,,;60·1 (UlOO f) p,odu<;ôo'" (1 ()X).) pradvo;Oo'" .",,,,, em kll feii"o C,$ 80.00 (CsS 1.00).00).00) (CsS I.CWXI.oo).oo) (CrI l.CWXI.OOO,OOI 

M6dlo d<n RelliOOs 
" 0 sofro 19f1>181 "" - "" .0160 , '" \\0.560 li., .,,'" 
Liso de ... menf. 
"";i051 '" 

.., 
'" 0;,9760 "" 38.m '" 766<10 "'" 191760 

10fOl ''''' " '" 11.60) '" 9.120 m 18.320 '" .. em 
~ I Considerou· ... que o ... men ... sodio v.n .... o Custor 100% o molS que o ... men ... comum da produlo. 
21 P01'liu_ ... de umo 6<.0 d. 3,026.00) hecto',,' nos dvos $Olro. d<n relliOe. Sul. Sudeste e Cenl,o-Oe"e 
3/ A prodvo;OO oluol • de 3.016.00) heclO.es , tIY2 kg '" 1 ,8:21,000 loneJodos 
." O otuol VOIo. da prodvo;OO', C •• 80,000,00. 1.822.000 I = CrI U5,760()X) CWXI,OO. 
$.I 31,7% de QCrl!>",imo sobte o m'd,o do .elliOo no sof.o 19fI>I81. 
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Tomondo-se o coso dos óreos mois produtivos 
que jó utilizam culrivores melhores e plantios 
mois tecnificodos, pode-se esperar um rendi_ 
mento médio de 1.000 kg/ha, o que dor6 um 
incremento de 200 kg/ ho. No coso da odoçOo 
do nova cultivar, em fase de lançamento, ser 
feito por produtores que utilizam cultivares com 
menor produtividade e menor tecnologia no 
plantio, os incrementos relativos serOo moiores. 

Assim, poro os 10.000 ha o sere m culrivodos 
no pr6ltimo ano pode-se esperar um aumento 
de 2.000 toneladas que equivore o Cr$ 160 m i­
IhOes. 

Ao atingir o óreo considerado potencial est i­
mado em 700.000 ha poro essa novo cuhivor, o 
mesmo poderó propiciar um aumento no pro­
duçOo de 140 mil toneladas ou 
Cr$ 11 ,2 bilhOes. 

Efeito do plantio de semente livre 

de patógeno 

Umo semente de boa quolidode, além do 
potencial genético da cultivar, de suas caracte­
rísticos frsicas e fisiológ icos, deverÓ estar isento 
de potógenos (bactérias, fungos e vfrus). 

A partir de Im, o EMBRAPA iniciou um tro_ 
bolha poro quantificar o aumento em rend i_ 
mento devido, eltc\usivamente, ao uso destas 
sementes, em d iveJ'1Os regi08s do Brasil. Os re­
sultados obtidos e relativos aos Estodos de 
Goiós, PoranÓ e Santo Catarina, ind icam que: 
(I) houve diferença entre os cultivares utiliza­
dos ('Carioca', 'Rosinho G-2', 'Rio Tibogi' e 'Rico 
23'); (2) o efeito do semente sadio foi superior 
no Poronó no época das óguas e ligeiromenle 
superior em Santa Catarina durante os secos; 
(3) foi moior no époco das 6guos (40,2%) que 
nos secos (21,9%) e (4) seu efeito geral poro os 
Estados considerados, foi do ordem de 31 ,7% 
de aumento no produçOo. 

A portir dos estimativas de aumento no ren_ 
dimento com o uso de semente sadio, pode-se 
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f'9. 17 - A ~r,/jt<>(OO d, u m,m,. ood<Ol d, l, ji60 pode prGpCt<oemor "m oume,, 'o no prodv<;oo d, o l"umo. '''9'011. 
de ar' 515./lOCI ,.""Ioda., com umo .ooUfv,' b:Jj.o fIO pr',o 00 cOtlo.umõdot. 

calcular os beneficios que essa tecnologia po­
der6 propiciar o n fvel de produtor e o nível glo­
boi na aferIa da RegiOo Cenrro-Svl (Tabela 20). 

A n fvel de produtor, considerando-se para 
fins de c6lculo, que o semente sadio venho a 
custar 100% o mais do que o grOo que é utiliza­
do para o plantio, res tar ia 00 produtor uma ren­
do liquido equivalente o 145 kg/ho de feijOo. 
Estimo-se, contvdo, que o custo de um hectare 
de fe ijOo corresponde o oproltimodomente 
500/0 da produçOo flsico obtida, o que resultaria 
em um aumento de rendo liquido com o uso de 
semente sadio equivalente o produçOo de 
290 kg/ ha. Assim, o acréscimo de 190 kg pelo 
uso do tecnologia representam oproltimada­
mente 48% de acréscimo nn renda liQuido. 

Em termos de o ferta globol (Tabelo 20), SOa 
apresentadas três hip6teses de odoçOo de se. 
mente sadio, o que dó uma idéia de acréscimo 
na produçOo. No coso da odoçOo de 100% des­
sa tecnologia, ter-se-Io um incremento na ofer_ 
ta do regiOo de 575 mil toneladas, o que certa-

mente redundaria em reduçOo nos atua is nfveis 
de preços do produtor e do consumidor. No en­
lonto, essa reduçOO si tuondo-se em aproximo· 
damente 48% nOo al teraria o o tuol nfvel de 
rendo dos produtores, trazendo em controparti . 
da um benefíciO o nfvel de consumidor, que se 
refletiria numa reduÇ{lo do INPC e outros fndi ­
ces de economia como um todo, proporcional o 
parlic ipoçOo desse produto. 

Esla Ia.:::nologio apresento grande possibili ­
dade, nOo s6 de oumentar o oferto, como tom. 
bém de ajustar os nlveis de oferta num patamar 
bostante superior 00 atual, sem que um dos se­
tores seja pressionado em seus nlveis de rendo. 

Poro que $8jam atingidos eS50S metas sOa 
necessórias medidas de conolaçOo polltico­
administrativos o fim de que, em aproximada­
mente 120 mil hectares, sejam produzidas se· 
men !es de feijOo com alto nfvel sanitório. Isto 
pode ser consegUido em 6reos que se corocteri­
zam por um inverno ameno e seco possibillton­
do o cultivo de feijOo sob irrioocOo. 



Milho: alimento básico do País 

Cultivares de milho para o 

Nordeste 
Três cvhivores de milho j6 foram lançados 

oficialmente paro O Nordeste: 'Dentado Com­
posto' (BR 5026), 'Flinl Composto' (5030) e re­
centemente o 'Centrolmex' , Em média, estas 
cultivares produzem 3.000 kg/ho de 9r005 em 
cultivo solteiro, e no consÓl'cio 85100 produzin­
do 1.000 kg/ ho. Esta reduçoo de produtividade 
no consórcio, é devida 00 1010 de que nOl'mol­
menTe o milho é plantado numo densidade p0-

pulaciona l ma is boixo, enquanto que o densi­
dade do oulro cultura (de maior imporlOncio 
poro o produtor e de maior preço no mercado) 
é mantida pr6 xima à ó,jmo do cultivo soheira. 

A d iferença entre o resvlloJo mostrado pelo 
agricultor e o apresentado pelo pesquiso, deve­
se 00 foto de qve os ogricultores: 

o . usom sementes de baixo qualidade; 

F.g. 18 - A obt.""Oo d. no..,. culr", ...... de milho l»fU O 
NoIod.Jle, ouo<io:Io O "Mi.oçOo d. Itrnolog'lO de· 
Mnvol~1da ~Io ~squi.." ~rmi,. oumenlOs no 
rendo Uqu;do de ar. Cr' .15.9JO,00 por "e,'O' •. 

b. nOo utilizam adubos (o gronde moIOtio); 
c. roromente utilizom defensi vos; 
d. usom pr6ticos cullurois rudimentores. 
Torno·se necessório que o produtor adote 

um sistema de produçOo adequado e que lhe 
propicie um retorno econOmico sotisfot6rio . Isto 
e possível, desde que seja usodo um dos siste­
mas recomendados pelo EMSRAPA: cullivo sol­
teiro e consorciado. 

Cullivo solleiro 
Admitindo-se que apenas 50/0 do 6reo 10101 

com o milho no Nordeste se ja em plonlio soltei­
ro, ter-se-60 125.()(X) ho. Usondo-se o tecnolo­
gia recomendado pelo EMBRAPA, o custo odi-

cionol por hectare (preços de setembro/ SI) ser6 
de Cr$ 30. 7.50,00, assi m dis tr ibufdos: 

Insumos (semenles, adubo, defensivo) Cr$ 
CrS 11 .2.50,00 

Preporo do solo CrS 7.500,00 
Trolos culluro is e filossonilórios Cr$ 

CrS 12.()(X),00 
Comporondo-~, todovio, o receito liquido 

enlre o sislemo usado pelo produtor versus o 
sistemo recomendado pelo pesquiso (Tabelo 
21 l, pode-se c.hegor o conc!uSOo de que hover6 
um acréscimo monel6rio poro o produtor de 0 $ 
35.930,00 por heclore, equivalente o 152,44% 
sobre o rec."i/o liquido. 

TABElA 21 Quon.,I,co<Oo dto btt .... tlc_ obtotios 1»10 produ~ cOm O ,-<:",,1""'10 ,.-.;omendodo 1»10 EMBRAPA, .m "" ... 

GolfOS 
R'-';.iIG bruto 
R.-.;eiIG tlqu'do 

'..:nol"",1O ulOdo 
1»10 produ"" 

9750,00 
33 320,00 
23 570.00 

'..:noI09IO 'ecO""",· 
<Iodo pelo ENaRAP .... 

40500,00 
100000,00 
59 500,00 

Aumento obti(lo 
com O ncwo 
le,nologo<> 

, .... BElA 22 Quont,I"oo;Oo dos be .... li" 01 obhd<:w. 1»10 produt", no cor"orcl(J(Oo m,lho x f.,rOa, adotando oecnologo<> ''-';0-

mendodo 1»10 [MBRAPA C,S/ho' 

r 

Gostos 
Rece ita bruto (M,IM + F.I· 
iOo) 
R.-.;e,'" IIqu'do (MIlho + 
f·'rOal 

T.-.;""I09'o u>Odo 
pelo produtor 

9750,00 

.t6 080,00 

l6 930,00 

, PretOS do co",.."io ~O(ol.m selembro/81 

Te'''''lagoa '.-.;omen_ 
dado pelo EMBft.!\.PA 

4()500,OO 

92320.00 

5t820,OO 

"'u"""'tO obhdo 
cOm O no\lO 
'.-.;nologlo 

30.750,00 
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Casa as 125.CXXl ha sejam plantados com o 
milho e usando a tecnologia recomendada, ha­
ver6 um aumento no receito Irquida poro ° re­
gião no ordem de Cr$ 4.491.25O.CXXl,oo. 

Milho consorciado com fei jão 

Admitindo-se que 95% do 6reo plantado 
com milho no Nordeste é no sistemo consorcia­
do, principalmente com feijão, ter-se-6 uma 
6reo de 2.375.CXXl hectares. Considerondo que 
a produtividade médio do feijão do produtor e 
do pesquisa é, respectivamente, de 300 o 600 
kg/ho, e que o custo adiciona l por hectare é 
idêntico 00 milho soheiro (CrS 30.750,00), 
pode-se verificar, no Tabelo 22, que hoveró um 
acréscimo no receito liquida por hectare de CrS 
14.890,00. Isto equivale a um aumenta de 40% 
no receita líquida do produtor. 

Novo sistema no Paraná 

Resuhados do pesquisa sobre manejo da cul ­
tura do mi lho permilem estimor que o utilizo­
ção de populaçãO de plantos adequados, 
5O.0IXl pilho, pode pro .... over um aumento de 
rendimento da ordem de 300/0 na produção físi_ 
ca atual, sem acarretar significativos aumentos 
de custos. A escolha de cultivares, adaptados o 
tllvel regional, pode permitir aumentos médios 
de 25% na produçãO, sem incorrer em custos 
adicionais. Utilização racionol de adubação 
permitiria um incrememo de 60% no prodUÇãO 
física. Essa racianolização nem sempre implico 
necessariamente no maior utilização de adu­
bos. Colheito sem atraso e)(cessivo represento­
ria ganhos de oté 15% no produção físico. 

A interaçõo dessos técnicos num sistema de 
produção permite estimar um incremento de 
130% sobre o atual produtividade do Paran6, 
obtido nos podrães convencionais do tecnolo­
gia em uso: 

• Médio de produçóo do Estado 
kg/ha 

2.500 

Fig. 19 _ Ddere nres moteriais.oo monrido, no 80",,0 Ar",o de Germop lo.mo. poro ..,rem " ,iI' lodos em n o~o, <rulome"'OJ. 

• Médio de produção com o sis tema tecno-
16gico proposto = 5.750 kg/ha. 

Considerando que 20% do 6rea plantado 
com milho no Paran6 util izasse esse sistema de 
produção, seria possível um aumento de produ-

çãa de 1.625.CXXl t, com um lucro adicional de 
Cr$ 1.625 mi lhões. 

A partir dos resultados financeiros de um sis­
tema de produção de milho tradicional e de um 
sistema teCflif icodo, fOi estabelecido o relação 
do Tabelo 23. 

TABELA 23 Relaç60 en're sistemas «",.,,,,,,onal e lecnif,codo M milho. 

Produ.;6ode milho 

Custo "" .. 6vel 
Rendo Br uTo 
Morgem BrUl0 (re<ella liquida ) 

S"'ema convencional 

>.0 
>.' 
O.' 

Si .. ema 'ecn,flCodo 

" " '" 



Seringueira: um sistema de produção 

A 6r&0 plantado com seringueiro no Brasil 
vem crescendo significativamente nos últimos 
onos, Qtingindo cerca de 86.0IXl heclares em 
1980, e existem conlrolos firmodos poro novos 
plantios da orden, de 70.000 heclores. A este 
número se acrescenlo o PROBOR lU, que pouui 
meIos de plantio de 250.000 heclores. 

A consolidoçOo do Programa de Inee nl iv" à 
Produçoo de Borracho Natural implico no crio­
çOo de cerco de 200.000 empregos diretos. En­
Trelonlo, urge aumenlor a produlividode do cul­
tivo, bem como reduzir seu custo de implanta­
çOo, o que exige invesTimentos em pesquiro e 
umo oçOo conjunto desta com o ouislêncio téc­
nica. 

A tecnologia de eslimuloçOo do produçOo e 
cooguloçOo do 16tex em seringal nolivo, reco­
mendodo pelo EMBRAPA, permite 00 seringuei­
ro uumenlor o suo receito liquido em 60%, o 
que represento um ganho adicional do ordem 
de Cr$ 60.000,00 por 'colocoçOo'. (Tabelo 24) 

A obtençOo deste gonho, requer um invesTi· 
menta odicionol em Tomo de 0$ 1.6CXl,00 em 
esTimulante e coagulonTes, e um tre inamenTo 
do seringueiro no suo correTa oplicoçoo. 
Acrescente-se que a Tecnologia do EMBRAPA 
oferece o opçOo do uso de esTimulantes e coa­
gu lonTes de ori""," vegetal , em subsTituiçoo a 
Pfodutos qulmicos importados. 

Pe lo anólise do Tabelo 24, verifico-se que a 
tecnologia recomendado de controle de plantas 
doninhos, possibili:o urna economio do ordem 

.de Cr$ 297.680.000,00 com o implontoçoo do 
cultivo, considerando openos o 6reo financiodo 
pelo PROBOR em 1980. 

A an61ise dos dodos do Tabelo 24 indico oin. 
do que, o plantio de mudos de seringueiro com 
espeque, o orronquio de mudos de seringueiro 
com O "Quiou" e o acondicionamento de se­
mentes em sacos de plóstico, técnicos desen­
volvidos nos campos experimentais do EMBRA­
PA, permitiria 005 heveicultores. que fizeram 
plantios em 1980, uma economia do ordem de 
Cr$ 46.746.000,00. 

Dentre os resu ltados do pesquisa com serin­
gueiro recomendados pelo EMBRAPA, que ain. 
do nOo foram quantificados, destacam-se: 

o) o controle mecOnico do mandorovó, no 
fase de postura, quando comparado ao 
tratamento qu lmic.a através de insetici­
dos, permite uma reduçoa significaTivo 
nos cusTos diretos de conlT"ole do praga, 
além de evitar os riscos resultantes do 
possibilidade de aumentar o desequill­
brio biológico pelo aplic.oçOo dos produ­
tos qu rmicos; 

b) o erradic.açOo qulmica do imboúbo e ou­
tros parasitos lenhosas, em entrelinhas 
de seringueiro, que proporciono urna sig­
nificativo economia em termos de despe. 
50S com rQÇagem dos entrelinhas, quan­
do comparado 00 ~i"ema convencional; 

c) o emprego do superlosfoto triplo (111 
kglha) nos plantios de Puerorio, poro ca­
berturo de solo em seringais de cullivo, 
revelou uma consideróvel reduçoo nos 
custos de manutençOo de um seringal , 

' og 20 _ A U ',muIo(OO. eOOguloçoo e .... enlOgem do lO,e_. em _ 'ngol ""'''''''. "..-m". "'" gonho od,eoonol 00 "'''''OU.'fO 
de Cri 60.000.00 poor t Oloc:oçOo. 
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bem como um melhor desempenho do 
leguminosa em comporoçOo com o fonte 
de fósforo comumente usado, o hiperfos­
fato, na bose de 350/ho. 

A utilizoçoo dos entrelinhas de plantios de 

seringueiro com culturas de ciclo curto (feijOo e 
milho em rotaçOo no mesmo ano agrfcola), pro­
porciona um retorno Irquido, nos três primeiros 
anos de cultiYo, de Cr$ 180.000,00 por hectare. 
Este sistema, além de atenuar os elevados cU$-· 

tos de imp lontoçOo do seringal (Cr$ 
160.000,oo/ha), melhora as qualidades qulmi­
cas do solo e minimizo os custos de monuten_ 
çOo do cu l tura (setembro de 1981). 
(UEPAE/Manaus) 

TAIElA 2. - bli"'OI"'o doi beneficios quonltflc6ve1a da Pftqu!ao cc>" , _'IIgUefl'O nO ar-I em 1'*l "81 
r ,s 1 ()(".(l" 

VarioC60 nos cullOl 

.4.r.oI (tio) ReI'ldl .... nlOl (CrI l.ooo.oo 'hol 
(CrI 1.000,00) da ...... flc_ 

I l'Mqu,_ 
produtor com ...., da ,_, Inllu' nele> s. ... mo Alconcoclo Inco<pD- ........ tecno l"!l'" --- -. ,,... 

COft ...... • e m . >.per" ,0".1 ao 
(.onol 

_.~ 

prodular (+) , ) 
hlimu\octlo da Pro. 

d UÇ60 _lO". e m 
_ Ineuelfo no!;'" 

vo2 (k!V'hG) - .. 000 "'" 3.375 - 1.79J.2G 996.621 
Conlrole _ pIon. 

11M danln'- e m --"" _ cvlll"., ... 000' 19.520 6.10 '." '." - " .$16 ,.,.., 91.$16 
P!ontlo ....... 
do_ 

~-do_ 21.'" 11.025 l." 3.'" , ro - , .. " 21.'" 33. 152 _ _ do 

l'fIUdoI; • _lo\. ---de '-ou.." 21.'" 11 .025 '.00 O. " O." - 1.5.116 lO." 1.5.116 
AcarldldOnGmenlO 
do_do 
-'....,.In:I .... -- 21.'" 11 025 ' .00 '.30 ' .30 - 1718 19.293 1.118 ,- - -- - , .. ", 2.2(11'.71' I .GIII .'" 

.,.foIl11QC6a oIItIcb junIo (I St.PeVfA. ANo ettImodCI de lnfIutt>tio Oo pe.q...ita .... .eMir da ar... rotoI . 
2 - Indico.,. 6rM ele poOduçoo ' 0_"_ ri'. peIolOllOiele "co' oCQ~o.t", MIImodo e m 3.t.6I S. Aquolllidode plDCtuzidCl. M>gURdo o SI.IDHE'WA. foi da ordem. 22.D to-

". ..... liocInocho .co, e o ."..,., etIftIjrl • • odo foi de 0$ 2IXI,OIlIIoe. - -Soja em expansao 

Soja no Nordeste 

o esforço da pesquisa para superar o pro­
blema da fotoperiod ismo da soja, criando ua­
riedades com adaptaçOo entre 0° e 15° de lati-
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tude, concretizou-se no lançamento, em 1980, 
do cultiuor 'Tropical'. Com isto, no que concer­
ne à latitude, todo o terri t6rio nacional, tecnica­
men te, tem condiçOes de cultivo de soja. Por 
outro lado, o pesquisa brasileira é pioneira nes­
ta linha, demonstrando absoluta liderança 

mundial em tecnologia de soja poro regiões 
tropicais. 

A introduçoo da sojo no Nordeste trar6 inú­
meros benefíciOS, difrceis de ponderor, tais co­
mo oumento da arrecadaçoo tributória, criaçOo 
de empregos diretos e indiretos, ele. Porém, o 



Fig , 21 - Novos e-qu,'pomenros eslOo sendo 'eslodos, buscando fodli"" ° 'rooolno do plo" 'ooor de leringwe,ro. 

TABELA 25 _ Áreo, produçOo" vo lor bruto. "Ilimod", po ro 1981 / 82 " 19112183. do cultivor 'Tropicol·. "m Ir6 s Eslodos do R,, · 
giOo Nordeste 

Sof,o 1981182 

Área ProduçOo 

''"' '" 
Pioul "" '''' Moronh(;o 2."" 3."" 
8ohio .. "" ''''' 
Totol ''''' 9.7.50 

• Ao preço de Cri 2O,OOIkg de !?i0 ogosI0/81) 

benefício imediato mais importante é o avmen­
to do oferta do produto, tonto paro o mercodo 
interno, reduzindo a capacidade ociosa das in_ 
dústrias de óleos vegetais da região, cama a 
geraçõo de excedente exportóveL 

As óreas aptas para o soja. somente nos Es­
tados do Maranhão, Piauí e Bahia, chega o 20 
milhões de hectares. Essas óreas deverão ser in­
corporadas 00 processo produtillo graOOt(lIo-

Sofro 19112183 

Volor bruto' Áreo Produ{Oo Va lor brulo' 
(Cr' milhOe.) ''"' '" 

(Cr' milhOei) 

" ''''' 2.2.50 " '" .. "" ''''' "" "" ''''' "00 '''' 
'" 10.500 15750 '" 

mente, no medido em que os produtores dispo' 
nham dos meios infra-estruturais indispens611eis 
b cultura. 

De acordo com a disponibil idade atual de 
semente da cultivar 'Tropical', estima-se que os 
trés Estados mencionados poderão plantar, j6 
na safra 1981/82, cerca de 6.5OCI hectares de so­
ja. (Tabelo 25) 

Economia de fungicidas 

Pesquisas realizados comprovaram a invia_ 
bilidade técnica e econômica do aplicação de 
Fungicida no parte aéreo da soja. A partir de 
1973 um número acentuado de produtores co­
meçaram o utiljzar fungicida na parte aéreo, 
embora sabendo que no oportunidade o pes­
quiso não dispunha de resultados sobre o as­
sunto. 

A parti r dessa época, v6r ias instituiçOes do 
$islema Cooperativo de Pesquiso Agropecuó­
ria, começaram a estudar os efeitos do apli ca­
çõo dos fungicidas na parte aérea. Os resulta­
dos mostraram nOo haller. nos condiçOes de 
campo, lI iabilidade técnica e econômico na 
aplicaci'K' rie fungicidas. Com isso, a EMBRAPA 
e a assislência técnico evitaram que aumentas­
se o número de agricultores que vinham utili ­
zando esso prótica, e recomendando b assistên­
cia técnica a não utilização de fungicidas. 

De acordo com a opiniôo dos pesquisadores 
e da assistência técnico estima-se que, coso a 

F,g.22 _ A <ulrillO' de Klia Tropical' é perleitomenre odop­
rodo oos f. rodo> do Piou!, """"a"hOo e 8ohio. po. 
dendo ser " rU;zodo e m 2O.(OO.00CI d e notelOres. 
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pesquisa nOo tivesse interfe rido, essa técnico 
estaria disseminado hoje, em pelo menos 10% 
do 6roa do regiOa tradicional de soja. Isto re­
presento aproximadamente 750 mil hectares. A 
Tabelo 26 ilustro o componente de custos do 
aplicoçOo de fungicida em soja e conseqüente­
mente a economia direto 00 produtor, calcula­
do o preços de agO$to de 1981. 

Deve-se ter em mente ainda que o custo do 
produto (fungicida) por unidade de 6rea repre­
sento o médio de nove fungicidas, praticamen­
te todos importados, havendo portanto uma 
economia de divisas de Cr$ 1,938 bilhOo refe­
rente o 1,2 milhoo de kg do produto. Somodo o 
economia de combustrvel essa cifra chego o Cr$ 
2, 127 oilhOes por ano, somente no regiOo sul do 
Pars e estimado 56 em 10% do 6reo cultivado. 

TABELA 26 _ Ben.flclos dl •• IOS 00 prodUlOt, "co ... nl •• do nOo 'otComendoçOo do oplicoc;Oo de fungic,dcn no po." 04r,ea 
do ooiO. wpcmdo q .... eUO .. cnolOOio fllorio odolOdo olvolmenle. emop.tnos 10% do 6 • .., no '.g'Oo l.odiclo­
nal, q ..... nglr)ba OS filados do ~iOa Sul do Pai •. 

lten. 

Horoo de ulO de mbqulno. 
implemenro 
Combus!!vel (6lea dl ... I) 
Defentivo (fungicido) 

Tolal 

' e .O,A. p.lho 

Ovonlidode 

o .• 
'.0 
'.' 

• Beneficio. Oi.elo. Anuoi . 00 Produlor, 

Volor 
(Cri) 

3.326,00 

e .O.AP. global 
(750 millho) 

Quanlidode 
(mil) 

'" ..... .,., 

Valor 
(C" 1,000.(0) 

367.500 
189.000 

1.938.000 

2, ...... 500 

Trigo e soja: plantio direto e plantio convencional com 
palha incorporada 

Fig. 13 - o planTiO di.Ma com equipame"l" de lriplo di",o 
redU! o go.1a com combuolivei" com fertilizanle. 
e, o "". , moi. impor1onle, dimin,,; O. efeiras do 
erollCX>. 
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o manejo tradicional do solo poro o atual 
sistema de cultivo no sul do Brasil, implico em 
excessIvo uso de m6quinas e dispendio' de 
combustfvel, além de causor prejulzos às condi. 
çOes físicos do solo, tornado-o mais suscetfvel à 
ero$Oo. 

Alguns métodos de preparo do solo _ plan­
tio convencional com polha incorporado -
permitem o economio de combustfvel através 
do üso menos intenso de maquinaria agrfcolo. 
Estes métodos proporcionam o recuperoçOo flsi ­
co do solo e favorecem o suo conservaçOo por 
reduzir o suscetibilidade do mesmo à erOSOo. 

Economia de derivados de 

petróleo e gastos com herbicidas 

Como o plantio direto dispensa as operoçOes 
de lavro e grodagem, o economia de 61eo die­
sel e outros derivados de petr6leo, é um fator 
atrativo à odo<;Oo desta pr6lica pelo agricultor. 

A economia interno, aos preços atuais dos 
derivados de petr61eo, dever6 ser, em 1981, de 

Cr$ 248.685.250,00 poro as culturas de trigo e 
soja, nos Estados do Rio Gronde do Sul e Paran6 
(Tabelo 27). Oestes valores devem ser deduzi­
dos os acréscimos de gostos com a oplicaçOo de 
herbicidas no plantio direto. 

Considerondo-se apenas o valor dos herbici­
das adicionais necessórios no plantio direto, a 
preços o nfvel de consumidor. o custo diferen_ 
ciai em relaçOo 00 plantio convencional é de 
Cr$ 5.874,00 por hectare poro o soja (Tabelo 28) 
e Cr$ 2.807,00 (Tabelo 29) poro o trigo. Estes va­
Iares multiplicados pelos respectivos 6reas de 
plantio, 1,50.000 ha poro saio e 50.000 hectares 
poro o trigo, dOa um acréscimo de gostos com 
herbicidas do ordem de Cr$ 1.021.450.000,00, 
considerando que todo o 6rea necessite aplica­
çOo de herbicidas. 

DiHci l se torno o c6lculo dos deseconomias 
externos pois, o preço CIF de importoçOo desses 
insumos é mantido como segredo comercial dos 
firmas e, portanto, impossrvel de se calcular o 
valor adicionado. 

Assim, o comporoçOo do gosto com herbici­
das com o economia de derivados de petr61eo 
deixo um déficit de Cr$ 772.764.850,00, porém, 



o plantio dire to traz outros vantagens conside­
rados o seguir. 

Economia de fertilizantes 

o maior impacto dos e fe itos do ero~o, ocor­
re em reloçllo às 6reos que apresentam um for­
te visual, tal como os vossorocos. Contudo, o 
eroSOo laminar, q ue erroneamente nllo 6 consi­
derada como muito impor tante, ca usa graves 
Pfejulzos, se ja pela perda do camada superfi. 
cial do solo em si, como pelo valor dos nu trien­
tes que esta contém. 

Embora o valor real do solo perdido seja difl· 
cil de medir. e)(istem formos de se tentar 
ovali6-lo pelo va lor de alguns de seus compo­
nentes perdidos. 

O valor dos perdos de nitrogênio, fósforo e 
pot6ssio, que compOem a maioria dos adubos 
utilizado$ pelos agricultores, 6 uma das formas 
utilizadas. 

Os valores aqui utilizados $00 provenientes 
de dados e)(perimentois obtidos pelo EMBRAPA 
em solos da unidade de mapeamento "Passo 
Fundo". (latossolo Vermel ho Escuro) o qual re­
presenta consider6vel 6rea da regiOo tr it lcolo. 
Devido às carocterlsticas do experimento em 
que estes dados sOa obtidos, os mesmos estOo 
subestimados. levantamento de perdas de so­
lo, realizado o nível de lavoura, indicou perdas 
de sete a oito vezes superiores à m6xima utili­
zado no estudo. 

Os dados utilizados se referem ao valor do 
f6sforo total e ao do pot6ssio exlralvel, perdi_ 
dos por ero$OO em diferentes formas de manejo 
do solo (Tabela 30). O pot6ssio total, assim co­
mo outros elementos e m icroelementos nOo fo­
ram determinados por falto de equipamento. 

As perdas de solo, paro o sistema de cultivo 
normalmente utilizado pelo agricultor com a 
queima da palha SOa de 12.8 toneladas/ha, 
enquanto que. para o mesmo sistema com po_ 
lho incorporada, os perdas de solo baixam poro 
3,7 toneladas/ha e 1.1 tonelodoslho poro o 
plantio direto. 

Para estes níveis de perda de solo, o valor 
do f6sforo total e do pot6ssio extraível perdidos 
por eroSOo SOo de 0 $ 6.282.CX>lha poro o siste-

..... ,,,, E~1a !fi IfirIVOClOi CI<t 1>'11"61.0 no lil temo di p!Oiil lo dir.IO .m .. 1Ci(6O 00 PlQi'iIlo con_'-' Oi IiiVOUlGl' Oi 
lI"igo . lIOio em 1961 no Rio G<onde do S~I e Porol\Ó. 

, 
Âr.-o com Reduç60 <:Iie consumo 

plontio d .... 1O 
- Totat 

OIeodl_ ll 61eo lubrlf,con .. Óleo coloo. di!. ...~ Econ ..... 'md ... Trig ... 

'''''' '''''' "'O" Cr$ 1.(0) "'O" Cr' I.ro:J ",." 0$ l.ro:J " 011.000 
Cf "'" 

HO.OOO ,",000 5.331,5 m"" 103.6 13260.8 51.8 6.630." 19 . .c25 5.710.95 2 ..... 685. 15 

1I R.duc60 de 71. 15 Vho.m r.loçOOoo plontio cony.nclonol de 10;0 • de 2 ... 7II1/ho em .. 1oç6000 plonliocon ... ncionol. 
11"1110· 

"'eçOl: 6leo dieoel .. OI ,f2.00/I; 6leo I~brificon .. .. Cr$ 128.00/1; 61eo coioa e dif.,e", ... 1 .. Cri 128.00/1; 

0.000 = Cr' 29 •. OO/ k" 

""'". fllimoliyo 0 0 CUIIO .. ...dio difer. nclo de .... ibic1601 poto O plantio con_ôonot. p!onliodõrelO de soja paro õliló 
Oro .... do Sul e Poron6 1961 

"'e(o' PIo<Iho Conyene,o nol Plantio IM..., 
CUlto ,"". 0$11 OU kg C~ .lo 

0ifar~ ... 1 
Oo~ DoM" C~. 

(81 - (A) 
1 OU k"/ho C" / ha( A) . 1 Ou ktlho C41ho (8 ) 

T'illurolln "".12~ no.OO 1.75 1260.00 - - _ 1.2eO.00 

"""ib..,zin 70% 6 .300.00 '" 3.150,00 O." 3."65.00 31.5.00 
Ot~zolin 2ro:J.00 - 1.75 3.500.00 3.500.00 
2." O EI"" .591,00 - 1.15 "'.00 679.00 
PoroqUOl :20~ 1.320.00 - '''' 2.6«1,00 2.6«).00 

10101 - - ~.~ 10.00 - 10.2!U.OO 5.87".00 

• Preço m6dóo.m IJ'1/81 .m Posso f undo _ IIS 

.. ~m ..-dia do r:rodulo recomendado pelo ~~i.., por<! o ~io Oror"lde do Sul e Pot0n6. 

tAIELA29 EsllmoliYQ do CullO de opIkaçOo de ....... b;cidos no plon'io di.e lO do I!"'go poro o R.o Oro .... do Sul e Pat0n6 

"" 
, 

DoM' ""&<;0" CU$IO 
Produto l ouktlho Cr$/ho ou k" Crl/ ho 

2." D EIIer l.' 591.00 827.00 I Poroquol :20% '.' 1.3:20.00 1980.00 

Tolol - '1807.00 

• [)ooogem ",'dia do p-oduto ' toComendodo polia p!!Squ'''' PO'o o R,o Grande do Sul • Pornnó. 
.. ""eço ""'dio em 01.09.81 em Po.1O fundo.RS. 



TASELA. 30 Bo!on<;o .c0n6 ... lco doi 111M ...... de pIonHo dir.IO. convenc,onol com polho ,ncO'p<lfodo ...... Iocoo 00 plonlio 
convenc,onol .. Itlgo. 1010 CO'" polho queimado poro o lI:io Gronde do Sul. l'utonó, ,qe, 

Dt<ilfOdot .. ' pelrbl.., 
Produt,vidade odlcionol 
fbslor02 
PoIÓU,.,3 
.... rblcÕOOS. : Trogo 

50. 

TOIOI, 

SII""" ""' ..... , 
...... te ul,ll. 
.gcj05 (A) 

C" / ho 

3.513,60 
2109,.-0 

• Semeodoro 

d".roO 
(700.000 ho) 

(8 ) Cr$Iho 

2/)25,00 
m .", 
225,70 

21101.00 
~ 87.,00 

Plonl,O con~.n-
cionol com polho 

,ncorp<lfado7 

(200.00:1 110) 

CC) "l/ho 

1.2<l3,.&;j 

1.191.20 
m.", 

Bolonco o. 
(8 ) .... r.lo(<\<> 

O (A) 

"" .. 
24 .68$,15 
393.750,00 
65$. 160,00 
.f9G.S«),OO 

'.-0.350,00 
_ 881 100,00 

m685,t~ 

Bolonco" 
(q .... r.Io,<\<> 

O (A) 

" 1 1000 

"'b.40,OO 
3t.1. 12O,00 

837 eoo,oo 
II A. perda.de.olo eonllderado. no plon li o con~.nclonol co ... qu.;"'" de pa lha foro ... obloda •• m •• perlm.nI01 que n60 conli . 

d.'om OI perda. d. 0010 por de.ll.om.nIOl. PorlonlO 100 perdas subeSli mado., uma v., que h6 dado. Oblldo. o nlv.1 de !O. 
vouro que ind'com perdal d. 90 I de 1010 p<If h.el<> r./ono. 

2/ Perda d. 3,2 kg d. P,05 10101 p<If lan.lado de 1010. O I 930,óOIlO "g de P'05 .... Crs de " I.mbro de 1911 1 
3/ P.rda de .,.5b kg de K,o •• lrol •• 1 p<If lon.lodo de 1010. CrS 494.90/10 kg de ~O Om O , de " ' .mbro do 1981. 
41 150.00:1 ho cOm lOja. 50.00:1 ho com Itlgo. 
SI Perdol do 12,8 I de 1010 p<If hOClOr • . 
61 Perda de 1, I I de 1010 p<If hoclOl' • . 
71 Perda o. 3,7 I de 1010 p<If h.CIOr • . 

mo normolmente utilizada Cr$ 2.09-4,00 poro 
O plantio convencional com polha Incorporado 
e Cr$ S32,50/ha, poro a plantio direto. Desto 
forma , com as duas tecnologias propostos pelo 
EMBRAPA, deixar60 de ser perdidas Cr$ 
1.9B9.3CX).(IOO,OOIano apenas em fósforo e pc­
t6"io paro as duas culturas consideradas. 

Especial 6nfose deve ser dada ao plantio 
convencional com polho Incorporada que, 
além de nOo se, poluente, diminui enorme­
mente as perdas de sala, evitando com isto a 
assoreamento de represos e cursas d'6gua e 
proporcionando um alto retorno poro a ogri. 
cultor e pord o naçOo, ou seja 
Cri B37.600.ooo,OOIono 

No que se refere o conservoç60, esta é im. 
portonte nOo s6 pela economia em fert ilizantes, 
mas sobretudo pela conse,vaçOo da maia, po­
trimônio do poIs: a solo ogrfcola, no qual est6 
depositada a esperança da garantia de estobili· 
dade da p,oduç60 do amanhO. 

Expe,imentos com sistemas de maneja da 
solo realizadas pelo EMBRAPA, lem demonst,o­
do que o plantio direlo propo,ciona uma produ­
tividade superior o 10% em ,eloçOo 00 plantio 
convencional. Desta forma , con,iderando-se 
uma Pl'odutividode médio de 1.5(X) kglha pa,o 
a soja, ao preço de Cr$ 17,50 em 150.000 hecto­
,es com plantio di,eto, a produçoo adicional 
geror6 Cr$ m.750,OCX>,OO (Tabelo 30) ou, se 
exportada, USS 3.937 .5(X),OO à taxa de c6mbio 
de Cr$ IOO,OOId610r, 

Conclusões 

Plontio di reto 
A semeadura di,eto é o sistema de maneja 

do 5010 que propicia a moia, economia de deri: 
vodos de petr6leo, em ,eloç60 aos métodostro· 

f i<]. 24 - Com o ;ncorporoç® da palho, 0"';0 'om ",ol"-or •• 
con<ÍiçOe. de c!e.envolv."'.nl<> 

_fhiCl--. • ____ "IIIIAMI -... 

1--_""""-

Fi<]. 25 - t fóc;1 verifico. o economia de conwmo do co"'· 
I;ovs';vel. com o "''''~um dirOIO ro'" U". ... Iho). 



dicionois util izados pelo agricultor. A estimativo 
de economia de derivados de petróleo poro 
1981 é do ordem de 126.464 barris de petróleo 
que aos preços de 1.0 de setembro de 1981 
equivalem o impOrlllncio de Cr$ 
248.685.150,00. 

A economio em f6sforo tOlol e do potóssio 
extrolvel que deixorOo de ser perdidos pelo 
e rosOO é do ordem de 7.48810nelodos de P,05 e 
10.640,4 toneladas de ~O o que aos preços de 
setembro de 1981 representam o import6ncio 
de Cr$ 1.151.700.000,00 

Este sistema asseguro mais de 10% de pro­
dutividade adicional em relaçoo aos outros siso 

temos de maneio do solo, sendo o produçoo 
adicional estimado poro o cultura do soja em 
1981 , do ordem de 22 . .500 toneladas. Aos pre· 
ços de ogoslo de 1981 isto equivale o 
Cr$ 393.7.50.000,00, além de proporcionar uma 
maior tolerllncio às estiagens mais prolongo· 
dos. 

O principal inconveniente é que, além de 
poluir o natureza, o custo com o aplicocOO de 
herbicidas supero em quatro vezes o economio 
de derivados de petr6leo. O gosto com herbici­
das no plantio de trigo e soja poro 1981 esl6 es­
timado em Cr$ 1.021.4.50.000,00 considerando 
que todo o 6reo necessite do produto. 

Apesar destes inconvenientes o plantio dire­
to apresento paro 1981 um balonco econômico 
positivo do ordem de Cr$ 772.685. 105,00. 

Plantio convencional com palha incorpora­
da. 

Neste sistema, embora o consumo de deri· 
vodos de petróleo seja de Cr$ 248.685. 1.50,00 
suoerior 00 sistema de plantio direto, o econo­
mia em herbicidas poder6 atingir o cifro de Cr$ 
1.021.450.000,00 e proporcionar um retorno s0-

cial liquido apenas em fósforo total e polóssio 
extroivel, do ordem de Cr$ 827.600.<XXl,OO, em 
reloç60 00 sistema convencional com queimo 
do palha o preços de setembro de 1981. 

Rinite atrófica: descoberta vacina 
A rinile atrótica (RA) dos suínos é uma doen· 

ça conhecido desde os prim6rdios do século 
XIX. Nos últimos anos, entretanto, com o cres­
cente implantoçoo dos métodos de criaçOo de 
animais em ambientes confinados, tem se tor­
nado um dos principais problemas sanit6rios 
nos rebanhos surnos em todo o mundo. Hoje, o 
RA est6 amplamente disseminado em todos os 
regiOes onde se pratico uma suinocultura ra· 
zoovelmente tecnificoda. 

Em rebanhos afetados pelo doença, os oni· 
mais apresentam, freqüentemente, descarga 
nasal persistente, espirros, corrimento ocular, 
desvio do focinho e perdas no conversOo ali· 
mentar e ganho de peso diÓrio. Eslas perdas 
SOa estimados entre 5% o 25%, dependendo 
de falares, tais como, o prevalência do doença, 
o gravidade dos lesOes, e o ocorrência conco­
mitante de pneumonias. Em rebanhos severa­
mente afetados, o retardo no crescimento dos 
animais pode ser de 10 o 20%, havendo ani­
mais que nOo atingem o peso de abate. 

Estudos de prevalência do RA no Brasil, mos­
traram que 00 redor de 20% dos animais exa­
minados apresentavam o doença. Assim, é im­
portante analisar os dimensOes dos prejuízos 
que uma pior conver$Oo e ganho de peso di6rio 
acorretom poro o produtor e paro o suinocultu­
ra como um todo. 

fui}_ 26 _ A comporoçoo entre /oclnhol de porco. com ,ini'e orrO/ico e .ooio. bem demons'ro o gro"odode ao problema poro O 

svinoc"lruro. 
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Deyido 00 cor61er crOnico da doença e o lo­
coli10ÇOO do infecçOo nos carne los n050is, o RA 
opresenlo particularidades que o lornam de d,­
Hcil conlrole. A diminu içOo do infecçOo pode 
ser fello por meio do quimioleropio e dll imu­
noprofilOK ltl . 

Os rebonhos foram acompanhados pelo pe_ 
dedo de um ano, sendo ellomlnodos 1.525 lei_ 
tOes quanto à doença clrnico e groYidode de le­
sOes dos cornetas nasais. Realizou_se o eKome 
boclecio1ôgico de um animal por le itegoda, 10-

tolizondo 260 on6lises. 

Resumidamente, 0$ principais resulrodos fo­
ram os seguintes: 

_ o yoclnoçOo contra B br()/"lchiseotica d i­
minuiu significotiyamente o doença drnl­
w; 

_ reduziu significotiyomllnte o tOIlO de in­
feccOo: 

_ reduziu slgnlficotiyomente o número de 
anima is com lesOes brandos, moderados 
e groyes; 

- oumentou, em torno de 900/0, o número 
de animais sem lesões ou com lesOes le­
'M. 

ImportOncio econOmica 
A yncina çOo proporciono o seQuinte Yanta ­

gem econOmlca , mesmo considerando que 

Novas fronteiras com irrigação no Cerrado 
A reglOo dos Cerrados permite o Implanta­

çOo de sistema de irrigoçOo com relol iyo fa cili­
dade. Possui grande nú mero de riOs e c6rregos 
de boa yozOO durante os meses secos. muitos 
deles com nascentes em lerrenos ollos, permi­
tindo o conduçOo de 6guo por gravidade, sem 
maiores cvstos em energia. 

Possui a inda grandes edensOlls or6yeis, 
com onduloçOe$ suaves e de pouco decliyido· 
de, propicias poro irrigoçOO por sulcos em con· 
torno. Alêm disso, os meses secos nos Cerrodos 
e mbora coincidam com o época mais fr io, ofe­
recem luminosidade, colar e aeraçOo suficien 
les poro o desenyolyimento das plantas e ellce 
lenle produtiYidode . 

lot fot o gero boas ellpectotiyas e<:onOmicos 
portl o implantncOo da irriooçOo nos Cerrados, 
pois, goronte aos produtores mois de uma .$Qfrc 
por ano e o melhor oproyeitomento das terras, 
m6quinos, insumos e moo-de-obro, geralmente 
ociosos durante os meses do seco. Proporciono 
pindo ganhos adicionais com o oferto de produ­
,Ias ogrfcolos no chamado entres50fro , quando 
h6 escassez dos mesmos no mercado e os pre­
ços 500 mais compensadores. 

fendo em visto colocar eslas YonTagens de 
irrigoçoo 00 alcance dos pequenos e médio~ 
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produtores, poro q uem 500 proibitivos os olto$ 
preços dos equ ipamentos de irr igoçOo ellisten­
tes, o EMBRAPA desenyolyeu um sistema de 
tubo-jonelodo, boroto e de f6ci l InstoloçOo. 

Pode ser construido e insto lodo pelo próprio 
agricultor, o um custo de Cr$ .50.000,00, com o 
capaCidade de irrigor até 10 00, com o moo--de­
obro de duas pessoas. Consto de um tubo de 
PVC-rlgido (1.50 mm de diOmetro ), com 48 me­
tros de comprimenTO (8 secçOes de 6 m), proyi­
do de dispositivos (jane las) reguladores de YO­
zão do 6g uo. 

Colocado com tomado d'6guo direto no ca­
nal de deriyoçOo, sobre os sulcos em conlorno, 
permite que os janelas, regul6yeis manuol­
menle, vertam 6guo d ire tamente nos sulcos, no 
quantidade adequado o uma boa irrigoçOo, 
sem proyocor e ro500. 

Este sistema, boroto, pr6tico e ocesslye l aos 
pequenos e méd ios produtores, possibil ito o ir_ 
r igoçOo de y6rios Cutluros no época seco, de 
abri l o setembro, como saio, milho, arroz, fei o 
jão, trigo e hortaliças de modo geral. 

No coso do soja, por eKemplo, os yoriedodes 
'IAC-6', 'IAC-8', 'Doko' e 'Numboiro '. os que 
melhor se adaptam aos Cerrados, produzem 
em épocas de chuvas normais de 2.m o 2.400 

apenas 20% do~ matrizes do rebanho sulno, 
juntamente com suas leilegodos, sejam trota­
dos. 

- Custo d o tra tamen to com q ui mio _ 
ter6pico/ono . . " .... Cr$ 363.580. 000,00, 

- Cuslo do tratamento com yocino-
çO%no . . .... . . . . Cr$ l05.CXXUXXl,oo 

- Vantagem econOmico paro t,..,tómento 
com yocinoçOo sobre trotom~",o com 
quimioter6picos .. Cr$ 258.580.000.00 

Re tomos econOmicos ainda maiOfes serOo 
(\~t idos pelo d iminuiçOo na consu mo de rOCOo, 
O medida que, efetiyomente , este problema 50-
nit6rio posse o ser controlado otroyés do YOci­
noçOo. 

kg/ho. Eslos mesmos yorledodes cultiYodos com 
irrigação, durante o época seco, produzem de 
2.600 o 2.700 kgiOO. 

F'9 _ ]7 - Os '"tubo. i<>n.Iodo,·· pe,m,l.m o ''''0 da jmg<>Çoo, 
no cerrado, por peqy. no, • m«I~ prodvror • • , 
dutonle o ~oo ~O. 



Aproveitamento da água superficial no Semi-árido 
A simples armazenagem da água em pe­

quenos reservat6rios (barreiros) poro 'irrigaçOo 
de soIYQçOo', coso haja umo estiagem suficien­
te poro comprometer o desenvolvimento dos 
culturas, poderá ser uma prático de oito signifi. 
cada paro estabilizor o produçOo ogrfcolo no 
Semi-árido nordestino. 

Com base em dodos elCperimenlois e infor­
moç06s colhidos em estudos o nrvel de produtor 
sobre o produçOo do seque ira, montou-se um 
quadro comparativo que é apresentado na Ta­
belo 31. 

Visto o d isponibilidade d'água poro irrigo­
çOo de salvaçOo o sistema permite o uso de in_ 
sumos modernos, oduboçOo por exemplo, ele­
vando o produtividade do consórcio milho x fei ­
jOo Vigna de 500 o 300 kg/ho poro 1.000 e &XJ 
kg/ho respectivamente, isto é, duplicando o 
produtividode. Embora eleve-se o custo de pro­
duçOo, a receita Irquido do tecnologia reco­
mendado é oumenloda em Cr$ 24.75O,OOIha 
ou aproximodomente 79o/a em relaçoo ao con­
s6rcio usado pelo produtor. Entretanto suo gran­
de vontagem est6 no foto de eliminar o incerte­
za do colheito, contribuindo poro uma produ­
çOo est6vel de alimentos no regiOo Semi-Árido 
do Nordeste. 

Agricultura de vazante 
A exploraçOo de vazantes nOo é apenos 

umo das alternativos mois seguros poro o pro­
duçOo de olimentos. ~ també,m um modelo lipi_ . 
comente do Nordeste Semi-arido. Este modelo 
consiste na utilizoçOO dos solos potencialmente 
agricult6veis, que foram cobertos pelos 6guos 
dos oçudes, rios e lagos, durante o época dos 
chuvas. Nessas vozontes sflo cultivados geral­
mente, feijOo, milho, arroz e botato-doce, prin­
cipalmente pelos pelos pequenos produtores. 

A técnico usado tradicionalmente, opresento 
sérios limitaçoes. Foz-se o plantiO em covas 
abertos, diretamente no solo, quando o leor de 
umidade est6 em excesso poro o cultura. Por 
outro lado, esta técnico nOo permite irrigor, 

A&EIA 31 _ An611 .. qvonH1OI1YC1 doi bI-MIkio. oOIidoo ~Io produlOf com o MC:nologlo t:t. txorr._ pot<I u"" com 'It.lgoo;/k> 
doi $a1WJÇ60', em todo '-- ImpIonlado. 

CutlO de prodVÇM (Crtlha)l 
llece'lO bMO (CrJIho) 
Receito Ilqvido (Cr$Iha) 

Tecnologia .-do 
peloprodulOf 

15.000,00 
~.soo,OO 

31.m,00 

TecnoloQio 1"' ........ 10 obtido _ ....... dodo 
com o _nolog1o 

l6.7~,OO 21.750,00 
93.000,00 ~.5CO.00 
56.2Sl,OO 24.750.00 

TANIA 32 - I"' ........ '''' no pt<>du«Io e no receito Ilquióo obtido!. ~Io produlOf com o ulilil(lÇ6o da nO...., *nic:o.. 0'0'" 
do 1 ha doi OD'k:ulturo doi ....,zon ... com milha e leij60.m cull''''''' 1",,1adoo _ S. .. mbro/81 

SI"'ma _I sm.mo ..... volvido Inc, . ..... " 'os obIodos 

CuI""'OI ...-. hceila 
-~ -,. -...... R ... ila . .,... liquido ." .. 

OI 

Milha L'" 15.000,00 '.<m 
F.Ij60 ... 25.000,00 L<m 

quondo ocorrem "deticils" de umidade no solo. 
Foi desenvolvido uma técnico simples que 

sl:.lpera os limitaçOes atuais. Esta consiste no 
"confecçOo de sulcos e comolhOeS, seguindo o 
curvo de nível , formado pelo pr6prio 6gua or, 
mozenado", no açude ou logo no époco dos 
chuvos, dispensado o uso de instrumentos topo­
gr6ficos utilizados 'poro este fim. 

Os resultados parciois obtidos a nrvel de pro­
dutor com o uso desta técnico no Semi_Árido, 
SOA encontrados no Tabelo 32. 

Considerondo o potenciol de 150.000 heclo 
res propicias à exploraçOo de vozonte no Nor­
deste Semi_6rido, com esta técnico pode-se ob­
ter um ocréscimo no produçOo do ordem de 
187.500 tonelados de milho e 45.000 tonelodas 
de feijOo, correspondendo o um acréscimo 
anual no receita Irquida, principalmente dos 
pequenos produtores, de Cr$ 2,25 e 3 bilhOes, 
respectivamente. 

liquido .., ... Ilqv,do 

'" OI 

45.000,00 no :1).000,00 
65.000,00 .., <10.000,00 

Fig.28 - o. borreiro. sOo ur;;,~or.k;, poro "'Irrigoç/k> 00 ""t. 
\'OÇOo", permitindo d iminuir os riscos, quando do 
ulili2C1ÇOO de insumos mod..-nos. 



Recursos extrativos vegetais da Amazônia: benefícios 
decorrentes de sua domesticação 
o proceuo extrativo pode ser entendido co­

mo primeiro formo de 8xploroçoo econômica, 
limilondo-se o coleto de produtos e)(islenles no 
noturezo, tendo o suo exlinçOo com o correr do 
tempo. Muitos aos antigos formos de exlralivis­
mo fazem porle noje de (ulluras ou crioçOes ra­
cionais, oulros desapareceram, algumas 85100 
em prOC8UO de domesticoçOo e novos ativida_ 
des extrativos poderoo surgir. 

Ocupando umo exlensOo de aproximada­
mente 60% do territOrio nacional, o r8giOo 
amazOnico se caracterizo pelo potencialidade 
de seus recursos naturais, cujo economia é ain_ 
da noje, dependente de atividades exlrolivos. 
Historicamente, este ciclo leria iniciado com 
cerro envergadura no século XVIII com o 8111ro­
livismo do cacau e, posteriormente, com o ex­
ploroçoo extrotivo de seringueiro, que desem­
penhou um papel decisivo no formoçOo econ6-
mico e sociol do regiOo e do Brosil, Figurou ca­
ma terceiro prodUTO de exportoçOo no Império. 

Ainda nos dias de hOje, o pauto de produtos 
extrativos explorados no Amozônio é bastante 
exTenso, abrangendo borrachos, gomos nOo 
elósTicas, ceras, f ibras, ol8Oginosos, tonontes, 
ol imenTkios, orom6Ticos, corantes, medicinais, 
tÓxicos, modeiro, coço e pesco. Envolve grande 
parcelo do populaçOO rural no coleTo, no pra­
ce~ de beneficiamenTo, industriolizoçoo e ar­
tesanaTO, formando d iversos Tipos corocler1sli­
cos e peculiaridades regionais. 

Com o crescimento da demanda, o exploro_ 
çOo ex/roTivo se defronto com o dificuldade de 
ofertar quontidodes coda vez maiores de pro­
duto, aliado ao esgotamento dos fonTes produ­
toras, pelo depredaçOo ou pelo expansõo do 
fronteiro ogrfcolo. Por outro lodo, na depen­
dência do processo extraliviSlo, os nlveis de 
preços o serem atingidos seriam coda vez mais 
elevados, o que levaria o uma inviobilizoçOo 
poro o mercado. Tais aspectos podem ser facil­
mente visuolizodos, paro o coso da exploroçoo 
extrativo da seringueira . onde, o despeito de jÓ 

---
haver prodUZido o dobro do produçOo oTool de 
borracho naTural, o obtençOo desse potencial 
extrativo jÓ nôo se revelo promiuoro. -

A exploroçOo em boses roc ionois, possibili_ 
taria Também o reduçoo do cusTo unitório do 
produto, o econom ia de mOo-de-obro, ° au­
mento de produtiVidade do terra e da mOo-de­
obro, o concentroçOo do produçôo em uma 
Órea reduzida. Além disso, permitiria ° regulo­
rizoçOo e o aumento do oferto sem os percalços 
Tipicos observados nos exploraçOes exTrativos, 
tais como dificuldades de penetroçOo, esgOTa­
mento dos fontes de produçoo e do fluxo tem­
porário de mOo-de-obro e o beneficio positivo 
do conservoç60 do melo ambiente. 

Contudo, poro haver o passagem do ex/roti ­
vismo poro o racional, hó a necessidade de dis­
por de tecnologia adequada desenvolvida ex­
onle paro ulilizaçOo ex-posl, quando a exTroTi­
vismo deixar de ser faTor limitanTe o esTa ex­
ponSOo, mOTivada pela próprio d isponibilidade 
do recurso extrativo, do preço e de mercado. 

Nesse sentido, desde o inicio, dos atividades 
do InstituTo Agronômica do Norte, posterior­
mente InsTituto de Pesquiso Agropecuário do 
Norte, os instiTuiçôes vinculados o EMBRAPA !lO 

regiOa, em calabaroçOO com OuTras entidades 
tais como o FCAP, CEfltAC, INPA, IBDF e SUDHE­
VEA, têm dado grande 'nfose no domesticaçoo 
e exponsõo dos recursos ex/ro tivos. Assim, as 
pesquisos com seringueiro, guoronó, costanha­
da-brasil. molvo, fruteiros nativos, timb6, cu­
maru, levantamento florlstico e aproveitamen_ 
to dos recursos floresTais, t'm sido realizodos 
00 longo destas quatro décadas. No coso da re­
gi(jo amazônico merecem destaque a serin­
gueiro, o guaraná e a cas tan ho-da-brosil, pelo 
sua maior impartÓncio, ande se noto a passa­
gem do extralivismo poro o racional, possibili_ 
tada pelo disponibilidade de tecnologia e da 
exponsOo da demanda desses produTOS, sem le­
var em conta o aumenTO do fronteiro de conhe_ 
cimento cientifico. 

f'9. 19 - A,rov,o,. do M~"'''''' . "".t.,(",. o p'OC"'OO p'od,,',. 
vo do ",'ingueiro, com beneficio. 00 ptOd"'OI. 



Os atuais plantios racionais, de seringueiro 
estOo tendo o contribuiçOo da pesquisa na sele­
çOo de v6rios clones, lais como 'IAN 3087', 'IAN 
2903', ' IAN 2880', 'IAN 3044', ' IAN 3193' e 'IAN 
3156', métodos de enxerlia, pr6ticas culturais, 
espaçamento e técnicas referentes ao controle 
de doenças, que permitem aumentor oproduti­
vidode por unidode de 6rea em cerca de 400 
vezes, em relaçOo ao processo extrativo. A con­
tabilizaçOo dos beneficios pode ser feilo pelo 
alual participoçOo da produç~o de borrocha na­
tural, provenientes de seringais jó implantados 
(17.219 ha), estimondo-se em cerco de 550 I no 
(egiOo amazônica e 2.779 toneladas na parte 
nOo amazônica (1979). Como o Brosil pagou um 

preço médio de US$ 1,000.00/t ( 1980) pelos im­
portaç08s, (o Pors importa 2/ 3 do lotai consumi­
do), pode-se estimar umo economia de divisas 
do ordem de US$ 3,279.000.00, a quol ser6 a u­
mentada, com o exponroo de novos plantios, 
no busca da outo-suficiência nacional. 

Produto de natureza extrativa, o cultivo do 
guoranó leve um sensível incremento na déca­
da possada estimondo-se hOje o existêncio de 
4.0CXl ho de 6rea cultivado, principolmente nos 
municlpios de fItIoués, Itocootiaro e Manaus, no 
Estodo do Amazonos, e 1.0CXl ho distriburdos 
nos Estados do Par6 e Bahio. Isto sem considerar 
os novas plantios que estõo sendo efetuados 
em fItIotu GraJso e T erritôrio Federal de Rondo... 

Fig. 30 _ NoVO$ eosronhoit, com moi".. precocidade, e .1Oo .endo implonlOdo. em moi. de 2.JIXl "eelor •• no AlJlOzOn'(I. 

nia. As pesquisas conduzidos têm conseguido 
superar problemas relocionodos com o uso e 
conservaçõo de sementes, formoçoo de mudos 
selecionodas, espoçamentos adequados, adu­
boçoes químicas e tecnologio na processamen­
to, pérmilindo acréscimos de 6IX)'Yc na produti­
vidode em re laçOO ao processo extrativa. A 
atual produçOo brasileira de guoranó, em torno 
de 600 I, representa mais do dobra do produçOo 
da fase extrativa. Portanto, a nrvel de preço 
atual de mercado, este acréscimo na produçOo 
implico numo receito bruto odic ional de Cr$ 
8OO.0CXl.000,00, decorrentes de plantios racio­
nais poro atender ° demondo insatisfeito do 
produto. 

A castonha-do-brasil represento um recurso 
extrativo que dever6 sofrer profundos tronsfor­
maçoes na década de 80, desde que a disponi_ 
bilidade de tecnologia ofereça a plena segu­
ronça dos plantios. Aperor do monopól iO do 
produlo pelo Brasil, e, de aproximadamente 
900/0 da produçOo serem destinodos ao comér­
cio exteriOl", a produti vidade dos castanhais na­
tivos estó em torno de 0, ló a 0,55 hectolitro/na. 
Estimondo-se uma produtividade média de 0,36 
hectolitro/ ha, calcula-se que estejam sendo ex­
plorados 1,5 milhôo de hectares de castanhais, 
cujo total de produçOo poderia ser obtido pelo 
p lantio racional de, aproximadamente, 10 mil 
hectares. Com a utilizaçOo da tecnologia preco­
nizada pela EMBRAPA poro plantios racionais, o 
quantidade de moo-de-obra requerida para 
produzir uma tonelada de castanho-do-brasil 
poderó ser reduzida pela metode e a produtivi_ 
d ade alcançaró aproximadamente 65 
hectolitro/ha quando estabilizada. Isto significa 
um incremento de 100 vezes no produtividade 
do fotOl" terra em reloçoo ao processo extrativo. 
Cam o remoçõo dos obst6culasque impediam a 
viabilidade do formoçoo de castanhais racio­
nais, j6 se abserva um crescente interesse na 
cul tivo desta espécie, tonto que atualmente na 
regiOo estOo sendo implantados quatro projetos 
com um lotai de 2.310 hectares e estudos de 
viabilidode de outros três, com 1.250 hectares. 
Ao estabilizar-se a produçoo destas glebas, ha­
ver6 um incremento de 5.B74 toneladas na pra­
d uçOa Ixasileiro, que gerar6 divisos no valor de 
Cr$ 730.000.0CXl,OO com a exportoçÕo. 



Energia: o desafio atual 
Em 1981, negociou-se com o ComiSSOo No­

cional de Energia, 0lrov6s do Ministério do 
Agricultura e do Comissôo SEPLAN de Energia, 
recursos no montante de Cr$ 260 milhOes como 
suporTe financeiro poro projetos relacionados 
com 6leo$ vegelois poro fins cornbustlveis, com 
sorgo sacarina e mondioco poro o produçOo de 
elanol. 

Os proietos sobre 6leo$ vegelais compreen. 
deram, principalmente: 

Colzo - pesquisos coordenados pelo CNP 
Trigo, o qual inslalou um banco de germoplos­
mo com mois de 50 variedades oriundos de di ­
versos cultivares e sobre o menejo e prOlicos 
culturais do colzo como lovouro de inverno em 
v6rios regiOes do Rio Grande do Sul, onde j6 se 
alcançaram produtividades médios de 1.000 o 
1.200 kglha, com teores de 61eo em lorno de 
-42" • . 

Giros$ol _ pesquisos coordenados pelo 
CNP SOja, o qual conto noje com um banco de 
germoplosmo com mais de ISO variedades 
Ofiundos de diversos palses. Foram encontrados 
em 1981, problemas fitossonit6rios em v6rlos 
regiOes do Poron6 poro cultura de Inverno. As 
pesquisos conlinuorOo em 1982, devendo-se 
avaliar o seu comportamento em v6riO$ outros 
estados como lavoura de verOo, induindo-se 
estados do reglOo Nordeste e do Cerrado. 

Oulros oleaginosos que receberam suporle 
foram; amendOim, mamona e cOco-do-banlo, 
e, indiretamente, o dendê, 

No toconle 00 balanço energético do produ­
çOo e ulilizoçOo de 61eos vegetais como com­
bustlvels, foram contemplodos projetos relodo­
nados às atividades ogrkolos e de tronsfOfmo­
çOo dos 61eos dos princ ipa is oleaginosos tem_ 
por6rios; colzo, girassol, amendoim e momo­
no. EstOo sendo levantados dodos relativos 00 
uso de insumos energéticos (fertilizontes, de-

'19. 3/ _ A CO/l O lurge como nO..., p<e.enço r>O'$Olo bro.,!e"o. oprel&<1rondop,odu',~~. de 10000 1.200 kg no. com !_.n. 
dtI ól.a d. 42"'. 

fensivos, combustíveis, mOo-de-obro e móqui­
nos), paro vórlos regiOes. 

No fase de processamento e tronsfOfmaçoo 
dos 61eos como combuSllveis poro subslituiçOo 
parcial ou tolol do 61eo diesel em motores die· 
sei, o CTAA realizou em 1981 uma ~rie de on6-
lises dos coroclerlsticos fls lco-qulmicos de 61eos 
brutos de colzo, Qirossol, amendoim, olgodoo e 
soja, e x/roldos em prenso de 10borotOrio. Fo-

rom iniciados Irobalhos de tronsesterificoçOO 
elllico e metílico desses 6leos, tendo sido uso­
dos hidr6xido de sódio e hidróxido de pol6ssl0 
como catalizadores. Os resultados preliminares 
de laboratório mostram ser posslvel Tais trolo­
mentos em pequeno 8$Colo, em unidades de 
extroçOo e tratamento termo-qulmico o nlvel de 
fazendo, paro o quo! foi imponodo uma prenso 
tipo "expeller", com capacidade de processor 
cerco de 40 kglh de semenles de oleaginosas, 



A mandioca, a sorga saCClrino e a beterraba 
açucareiro foram as biomassas que receberam 
apoio financeiro do PNPE, direto ou indireta­
mente, poro projetos novos e em execuçOo, vi_ 
sando o produçõo de etonol como culturas com­
plementares ti cana-de-oçúcar. A resposta no 
produçõa de etanol em microdestilorias ope_ 
rando como sorgo sacarina foi muito encoraja­
dora em 19B1. A variedade 'BR-501', além de 
30 t/ha de colmos, produziu certa de 3 Ilha de 
grõos. Experimentos com mandioca mostraram 
produtividades de rarzes superiores a 30 t/ho, 
poro diversas vâriedades resistentes à bacterio­
~. 

Foi colocado em funcionamento a microdes­
tilaria do CNPMS-Sete lagoas, o qual integro 
um Sistema Rural de Bi oenergia, acoplada o 
um biodigestor de bagaço de cano e de sorgo. 
O biog6s produzido aciona um conjunto gera­
dor de 30 KVA que fornece energia elétrica à 
microdestilaria, sendo o biofertilizante usado 
em lavouras de milho, sorgo sacarino e cono­
de-açúcar. Foram também colocadas em fun­
cionamento as microdestilarias do UEPAE­
Pelotas, e do CNPGC-Campo Grande, tendo si ­
do concluídas os da UEPAE-Manau5 e do 
CPATSA-Petrolina. Foram realizados modifica_ 
ções no difusor vertical da microdestilaria do 
CNPH-Brasllia, o qual estó pronto para operar 
com sorgo sacarina e cana-de-oçúcar. 

Os trabalhos de pesquisa e difusOo de biodi ­
gestores liveram continuidade junto às unida­
des j6 existentes. Foram conduídos e entroram 
em aperaçOo os biodigestores dos Centros: 
CPATU, Belém (22 m3), CNPSA, Concórdia (90 
m3), estando em fase final de construçOo aque­
le da UEPAE-Pelotas (90 m3), totalizando assim, 
16 unidades de pesquisa da EMBRAPA com bio­
digestores, voltados à pesquisa e à difusOa de 
tecnologia. Os trobalhos de pesquisa sobre uti­
lizaçOo de biofertilizantes em diferentes lavou­
ras liveram continuidade, ressaltando-.se os re­
sultados obtidas pelo CNPMS para as culturas 
de milho e 50rgo sacarino. 

Mediante a assinatura de ajuste entre o Mi­
nistério da Agricultura e a EMBRAPA, poro o de-

F;g. 32 - A pesqui.., ~.tvdo a g~mçóo d~ ~,,~rgjg ~l~fr;ca. alrav~. <h grupo. movida. a bl<'gós, p,o""",~nre. do b.O<lrgesl<)Q 
do vi"hoto ~ d_ bogoços. 

senvolvimenlo e o fomento de gasogênios em 
atividades agropecuórios, adquiriu-se junto a 
fabricantes nacionais, vóriosconjuntosde 9Oso­
gênios e goseificodores poro fins de pesquisa e 
demonstraçÕo. Foram adquiridos e adaptados 
em camionetas três gasogênios funcionando a 
corvOa, Foi instalado no CPAC um conjunto 
moto-bomba poro irrigaçOo, com motor a 61-
cool adaptado pora gosogênio, estando pronto 
poro funcionamento. Foi também adquirido um 

conjunto motor-gerador de 60 KVA, poro ser 
adaptado a 9Osogênio, funcionando com lenha 
elou corvOo, que seró instalado no CNPSD, Nv:J­
naus poro acionar uma serraria. Recebeu-se 
também, poro testes de campo, um trator o 90_ 
sogênio, funcionando parcialmente com 61eo 
di&sel (15%). 

No programa de testes poro tratores agrfco­
las, movidos a ólcool, foram acumulados 
13.(XX) horas em nove tratores. 
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Leucena como adubo verde 

~-
TABELA 33 _ ComooroçOO da alternalivo de utitimçbo da le"ceno como 10"1<0 de adubo verde pato" cull",,, de fe,tôO Ire,,· 

'8 " duo$ ou'rOf tecnologial. 

Vo lor do Cu"o. od, · 
Te<:nologia ProduçOo l produç<'l..:' e,ono,,3 (A · 8 ) 

(kg) (0$)(A) (0$)(8) 

Sem ,",o de odubo<;oo (I) '" ".oro " oro 
Com UIO de oduboo:;Oo qui. 
m,co ("2) oro "2.210 10.880 313:):) 
Com UIO de leuceno (3) '" "'" U"" •• 020 

(3)-(1) ,ro 11.200 U"" " "" Oile'an(o (3)-(2) " 3.010 "., " "" 

Apesar da louceno ser mais conhecidO como 
p:anta forrogeiro, dados experimentois ob tidos 
pelo EMBRAPA sobre o uso desta leg~ mjnoso 
perene como adubo verde, revelaram elevo­
çOo do nível de nutrientes disponíveis do solo. 
Os ganhos em produtividade, na cultura de fei ­
jOo. foram de 7% sobre o plantio feito com o 
uso de 30-120-30 kglho de N. P205 e ~O, res­
pectivamente, e, quando nOo se usou fertilizon. 
te, o aumento devido a oduboçOo com leucano 
foi da ordem de 33%. Considerando Que o leu­
cena é plantado em fi leiras espoçados de 5 m, 
poro esses cálculos de rendimento foram dedu­
zidos 17% devido o ocupoçOo do área pelo le­
guminoso. 

I) Con. ide'OU-1e como produ<;Oo .. m UIO de oduba<;óo O med,o da IOf,o 1980/81 no Rag>c'lo cor"9'da em '0/00 da u.o de 
odubao;Oo am 29% da ó,eo conforme dados da Cen.o AgrOp8<;UÓ,io de 1975 

'} Conlida, ......... crS 7O,OO/kg. 

3) C""O da adubo e de QUO"O dloa homem pa!" poda da !euceno.. 

TABELA ~ E.llmo" ..... de ganhos em le!mos de produç<'lo e economio no ulill.<><;<'Io de od"bo com O UIO de le.,ce"o em ,,', nl.e i. hipolfll icOl de odoçOo poro uma Ó!eo pore". 
do i de UJ92 mil hectare •. 

Hipól .... de adoçe'l<o 

Te<:nologiol 
Atual '" "" ,"" 

,,~, Produç<'lo "'~ Produ<;<'I02 Econom,o A_ Produ<;<'Io Economia A,~ ProduçOo 
(UXX) ho) (I ,OCO T) (1.000 ho) (1,000 I) de adubo 1),00J ha) (1.000 I) de odubo (Um ho) [1.000 I} 

(C,$ 1.000) (0$ 1.00J) 

Sem ulO de 
aduboçoo m '" "" '" .. '" Com ulO de 
aduboo:;oo qulmko3 '" '" '" '" ". " Com "10 de 
leucano "" '" lQ.t,OOJ '" '" 52O.0c0 "'" "" 
TOIaI "'" '" "'" '" lQ.t.OCO "'" "" 520.(0) "'" "" 
Acr6oeimo " IQ.t.OOO '" 520,(0) m 

I} e.limoda pcI(O" l!egi6o Cen" ... o..te a Sude.te com bote am dados do CenlO Agr"P"cuó,io de 1915. 
2) Rendimen lo de 46 k9/ha paro tecnologio I: óO( kg/f>a pata o 2 a 6ó<'I kg/ho pato o tecno logio 3 
3) Con1iderou· .. lO .... n'" 10 k9iho de N e kglhg PI! P 

48 

Economio 
de odubo 
(OS 1.00J) 

1.00000,OOJ 

1.0«:1.(0) 

1.0.:).000 



Leucena como adubo verde 

~-
TABELA 33 _ ComooroçOO da alternalivo de utitimçbo da le"ceno como 10"1<0 de adubo verde pato" cull",,, de fe,tôO Ire,,· 

'8 " duo$ ou'rOf tecnologial. 

Vo lor do Cu"o. od, · 
Te<:nologia ProduçOo l produç<'l..:' e,ono,,3 (A · 8 ) 

(kg) (0$)(A) (0$)(8) 

Sem ,",o de odubo<;oo (I) '" ".oro " oro 
Com UIO de oduboo:;Oo qui. 
m,co ("2) oro "2.210 10.880 313:):) 
Com UIO de leuceno (3) '" "'" U"" •• 020 

(3)-(1) ,ro 11.200 U"" " "" Oile'an(o (3)-(2) " 3.010 "., " "" 

Apesar da louceno ser mais conhecidO como 
p:anta forrogeiro, dados experimentois ob tidos 
pelo EMBRAPA sobre o uso desta leg~ mjnoso 
perene como adubo verde, revelaram elevo­
çOo do nível de nutrientes disponíveis do solo. 
Os ganhos em produtividade, na cultura de fei ­
jOo. foram de 7% sobre o plantio feito com o 
uso de 30-120-30 kglho de N. P205 e ~O, res­
pectivamente, e, quando nOo se usou fertilizon. 
te, o aumento devido a oduboçOo com leucano 
foi da ordem de 33%. Considerando Que o leu­
cena é plantado em fi leiras espoçados de 5 m, 
poro esses cálculos de rendimento foram dedu­
zidos 17% devido o ocupoçOo do área pelo le­
guminoso. 

I) Con. ide'OU-1e como produ<;Oo .. m UIO de oduba<;óo O med,o da IOf,o 1980/81 no Rag>c'lo cor"9'da em '0/00 da u.o de 
odubao;Oo am 29% da ó,eo conforme dados da Cen.o AgrOp8<;UÓ,io de 1975 

'} Conlida, ......... crS 7O,OO/kg. 

3) C""O da adubo e de QUO"O dloa homem pa!" poda da !euceno.. 

TABELA ~ E.llmo" ..... de ganhos em le!mos de produç<'lo e economio no ulill.<><;<'Io de od"bo com O UIO de le.,ce"o em ,,', nl.e i. hipolfll icOl de odoçOo poro uma Ó!eo pore". 
do i de UJ92 mil hectare •. 

Hipól .... de adoçe'l<o 

Te<:nologiol 
Atual '" "" ,"" 

,,~, Produç<'lo "'~ Produ<;<'I02 Econom,o A_ Produ<;<'Io Economia A,~ ProduçOo 
(UXX) ho) (I ,OCO T) (1.000 ho) (1,000 I) de adubo 1),00J ha) (1.000 I) de odubo (Um ho) [1.000 I} 

(C,$ 1.000) (0$ 1.00J) 

Sem ulO de 
aduboçoo m '" "" '" .. '" Com ulO de 
aduboo:;oo qulmko3 '" '" '" '" ". " Com "10 de 
leucano "" '" lQ.t,OOJ '" '" 52O.0c0 "'" "" 
TOIaI "'" '" "'" '" lQ.t.OCO "'" "" 520.(0) "'" "" 
Acr6oeimo " IQ.t.OOO '" 520,(0) m 

I} e.limoda pcI(O" l!egi6o Cen" ... o..te a Sude.te com bote am dados do CenlO Agr"P"cuó,io de 1915. 
2) Rendimen lo de 46 k9/ha paro tecnologio I: óO( kg/f>a pata o 2 a 6ó<'I kg/ho pato o tecno logio 3 
3) Con1iderou· .. lO .... n'" 10 k9iho de N e kglhg PI! P 
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Economio 
de odubo 
(OS 1.00J) 

1.00000,OOJ 

1.0«:1.(0) 

1.0.:).000 



~ig. 3J _ Uma g'ande <!<anamia de fetti)i;rantes nitrogena· 
das pode ser obtida com a vri'izaçda da leve . na 
como odubo verde. 

A le .... cena pode ser cultivada sem maiores 
problemas nas RegiOesCentro-Oeste, Sudeste e 
Nordeste, sendo que, em razOo da predomi­
nlincio do feiilio ca .... pi no Nordeste, poro o esti­
mativo serlio consideradas somente 05 d .... os pri_ 
meiros RegiOes. Na sofro 1980/81 forem culti­
vados 1.680 mil hectares de feijoo nessas Re­
giOes, nos d .... os safras, sendo que, aproximada­
mente, 1.092 mil hectares (65%) o foram em 
6reos com menos de cinco hectares, aceitando­
se a mesmo proporçOo veri f icada em 1975. Essa 
6reo pode ser considerada como potencial poro 
o uso desta tecnologia. 

Na Tabelo 33 $00 apresentados as estimati­
vas de qonhos por hectare. onde constoto-se 

Semente básica: alicerce da moderna agricultura 

A semente b6sica é a maneira de se forne­
cer aos produtores sementes melhoradas de um 
material que contenho, pelo menos, os q .... ali­
dodes criados pelo pesq .... isa. Os resultados es­
perados pelo pesquisa somente serOo alcança­
dos o partir do .... tilizaçOo de cultivares criados 
e/ou adaptados poro os poctores tecnológicos 
prod .... zidos. 

Visto seu coróter primordialmente social, o 
trabalho do EMBRAPA, neste domínio, n{Jo dis­
tingue o fonte nem o origem do variedade poro 
o m .... ltiplicaçOo de material genético promissor. 
Seu esforço se baseio sobret .... do em m .... ltiplicar, 
em condiçoes ot imizontes, os variedades atual. 
mente mais renlóveis e preferenCialmente .... ti li­
zadas pelo agric .... ltor evitando sua degeneres­
cência por efeito de multiplicaçOes sucessivos. 

Assim é mantido o boa q .... alidade do mate­
rial jó disponlvel 00 agricultor e multiplico-se 0$ 

materiai s gerados e lançados pelo pesquisa, vi­
sando à supsliluiçõo dos cultivares tradicional. 
menle po .... co produtivos. 

Em ambos os cosas o esforço maior tem se 

concentrado na m .... lt iplicoçoo dos materiais ió 
em uso, com êxito. Em 1981 o EMBRAPA produ­
ziu e entrego .... 00$ pradulores de sementes me­
lhoradas os seguintes vol .... mes de sementes bó· 
sicas: 

Algodoo: 

Saia: 

Trigo: 

IACI7 
IAC 18 
o...ltOS 

Souier 

'" IAC S 
",V, 

"""m 

BR 11.016 
<M" 
CN" 
eM, 
IAC81 ... 
O.mos 

"" "" "" 

"" "', 
113 I 

'" "" 
,." 
"" 17B. 

"'" 110t ", ,." 

Batoto: 

Mj lho: ç.,nlra ~ _. 
"~ -'" -= Pl>aeoi. ,,= 
5102M 
o...,,"os 

ArTo>: BI""be lle 
IAC 47 
IAC899 
BR IRGA 

"" IAC25 

"".~ 

m, 
"" M' 

"" 

"" m, ,oi>, •. " 
"" '" 
'" N21 

"" "', 
"" 
"'" "" '"'' 

q .... e o u li l izaçOo do le .... cena pode representar 
ganhos adicionais de Cr$ 10.CX)(},00 e Cr$ 
12.690,00 no rendo 1fquida em reloçoo a nOo 
utilizaçOo de od .... baçOo e o .... tihaçOo de ad .... -
baçlio química, respectivamente. 

Jó no Tabelo 34 foram estimados os ganhos 
em termos de prod .... çOo e econom ia no .... tiliza .... 
ç{Jo de adubaçoo poro três níveis hipotéticos de 
dif .... sOo e odoçOo dessa tecnologia. Um acrésci­
mo de 135 mil toneladas o at .... ol prod .... çOo, cor­
responde, aproximadamente, a 6% da oferto. 
Contudo, em termos de balanço de pagamento, 
a economia no uso de od .... baçOo representar ia 
poro o safra 1980/81 aproximadamente Cr$ 318 
milhOes o .... US$ 5 milhoes. 

Fig. J.f _ A ... me nre bósico p'oduúda pe lo EMBRAPA. 6 a 1a 
pc 'inal do melhora mento genétko . Pera mante ' 
sua p<Jre.a. madernol equipamentos sOo vtjJj~o · 

do. 
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Os ganhos econOmicos daí decorrentes, difícil 
de serem medidos em termos quantitativos, po­
dem ser representados pelo manutenção dos 
<lluoit; ,rn",eis de rendimentos permitidos por es­
tas culrivores, evitandO-se assim que o esforço 
realizado pelo pesquiso degenere 00 longo do 
tempo, tornondo-se in6cuo. 

TAIlftA 35 Relle.os da pr.odr.";;"OO"";-;M;;_;;;;".~;;;""""~<OOiO(oO"Oo-"'''''"'------------------, , 

Por outro lodo, o Sistema Cooperativo de 
Pesquiso Agropecu6rio é for talecido, visto que 
os recur.iOS destas instituiçOes, que seriam for_ 
çosomente aplicados no produção de semen­
tes, ficam concentrados no esforço de desen­
volvimento dos trabalhos de pesquiso. 

Em contrapartida. o EMBRAPA trabalho tam­
bém paro substituir os cultivares tradicionais, 
multiplicando e distribuindo novos cultivares 
criados pelo pesquiso. 

Neste sentido, o esforço maior tem se con­
centrado no multiplicação de material genético 
de trigo. Este ano foram vendidos os seguintes 
cultivares de origem EMBRAPA: 

BR 1146 2671 
CNT7 , I 

CNT8 169t 
CNT9 178 t 
CNT10 1991 
aR I ., 
aR' 101 
aR 3 '" aR 4 681 
aR5 341 
aR6 641 

1.038 r 

....... -,­
ulit~. _ ....... 
~ionoi' 

!1t9'ho)1 

Am>z: 3.190 
AIgod/)o: 1.-....... , 12.100 
F.ljOo: 000 
Milho: '''' Sojcl: I.'" 
t,i(Io: I.'" 

vol_ • ......... ~ 
....-.di<b. pelo SPS8 

em 19111 2 

,,,. 
I."" ,.. 
1.576 
2. 11) 

I.'" 
1.376 

I ) M6dôao FI8Gf: poro RegiOo Cenll'o-Sul 

2) a...ncio C ....... ciol da SPSI 

"'0'0IÓYe1 volu .... de _do 
-~­I'IG com u/il;mçGIO 

da -'0/ ".ndO:lo 

" .000 
13 . .wo 

''''' "'..., 
158.no 

",., 
13.760 

A médio dos rendimentos obtidos par estas 
culliuores em três anO!> de ensoios foi de 1.850 
kg/ha, o que significo um acréscimo de cerco 
de 250/. em relação às variedades testemunhos. 

Assim, os campos fundados com os semen­
tes de origem EMBRAPA vendidos em 1981, de­
verOo ensejar em 1982 uma produçoo de 10.380 
tonelodos de sementes fiscalizados. O uso des­
tas sementes pelos agricultOfes assegur6 o al­
cance dos resultodos esperodos pelo pesquiso, 
ressolvodos os cosas de fatores c1im61icas ad· 
ver.;os. 

A importOncia de tal trabalho pode ser evi­
denciado pelo seguinte foto: se hoje os volu­
mes destas sementes melhoradas fossem sufi­
cientes paro o fundacão dos campos de trigo; e 

Recuperação de pastagens na Amazônia 

Estimo-se em mais de 500 mil hectares o 
a rea de pastagem degradado no AmazOnia, es­
pecialmente pastagem de capim ColoniOO. N o 
Estado do Amazonas o 6rea de pastagem de­
gradado j6 supero os 30 mil hectares. 

A r6pida degrodaçõo dos postagens no 
AmazOnia é decorrente, principalmente, dos 
altos pressões de paslejo, utilizados pelos pro-
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dutores, e boiKa fertilidade dos solos, especial­
mente noque diz respeito 00 fósforo. No verda­
de, e~es fatores, aliados à mó qualidade dos 
pastagens, SOA os principais responsóveis pelo 
baiKa produtividade do rebanho bovino do re­
gião. 

A EMBRAPA, através do projeto de recupera­
çOo e methoramemo de pastagens degradados, 

-­OCI'Wimot." 
tendi .... tos CO(T1 

utilizaçOO. no_ 

w""-' 

.,. 
'''' ,.,. ,,.. 
'''' 
'''' ". 

"'ovOvtot~;mo .. -agrIcoIa .... 1983 

_ar'en" da 
uli4imçGlO. 

-* 
..... 1horodoI (.1" 

16.3110 

' ''' ''''' 2 • . 600 
IS.9OO 

,"" 
'''' 

3) telat6r;o do SPSI/I_' 
.) Preo:os de dezembro. I_I (SIMA) 

Votar em mllhCet 
• Cf\JN;ros 

S\8.7 

".' m., 
3.07S.0 

251.7 
33.0 

030.0 

se pelo menos 50% dos resultados obtidos nos 
estaçOes eKperimentais fossem alcançados, o 
produçoo nacional de trigo seria acrescido em . 
pelo menos, 8O.0J0 1. O valor bruto de produ­
ção seria adicionodo em Cr$ 95O.0J0.0J0,OO. A 
reduçõo dos dispêndios com os importoçOes se­
ria de pelo menos US$ 19.760.0J0,OO. 

Desta mesmo linho de raciocínio, pode-se 
estimar o benefício poro os demais produtos 
(Tabelo 35). 

Assim sendo, os refleKos do açOo do EMBRA­
PA, no produçOo agrícola considerado o se­
mente, podem ser estimados como em torno de 
Cr$ 5.180 milhOes poro um volume de 11.Cfl7 to­
neladas vendidos, considerando tão-somente 
os principais produtos trabalhados. 

tem gerado tecnologias capazes nOo s6 de re­
cuperar como também melhorar substancia l­
mente o qualidade dos postagens de capim Co-
10niOo em degradação. Este foto tem contr ibul_ 
do de fOfma bastante efetivo no melhor desem­
penho dos bovinos, como bem refletem os da­
dos do Tabelo 36. 



A$ tecnologias preconizados pela EMBRAPA 
constam de postagem de capim ColoniOO em 
degradaçOa melhorada com Puerório phoseo­
loides e 50 kg/ha de P20 5 e postagem de capim 
ColoniOo em degradaçoo, melhorado com Pua­
r6ria phoseoloides, 50 kg/ha cie P205 e Quicuio 
do AmazÔnio. 

Estas tecnologias foram tesTados num perfo­
do de dais anos contra ° do produtor, constante 
apenas de postagem de capim ColoniOo em de­
gradoçoo. 

Com base nos ganhos de peso vivo observa­
dos (Tabelo 36), nos custos mcorrido~ poro me­
lhoramento do postagem e no óreo de posta­
gem em degradaçOo existentes no Estado do 
Amazonas efetuou-se o anólise econômico 
apresentoda no Tabela 37. 

No analise apresentado no Tabelo 37 
computou-se apenas os custos incorridos com ° 
recuperaçOO e melhoramento dos pastagens, 
tendo em visto que outros despesas coma de­
preciação, cercos, cochos, coberturas de cochos 

f'II. 35 _ A degrodaçóo ~ po.IOgens da Amazónia (moi, d e 
500.000 heclores) teve p<onrtl 0<;00 do pesquiso. 
(JIrov6, do u tleçoo de e~de,odop'od<,. ede ele· 
vodo copacidade de oUmentoçoo. 

TABELA 36 _ Gonhos dft pe,o vivo de bovino. com odoçôo do. novos lecno logia' em compoto~Oo com O "sodo pelo produ­
,~ 

Te<noI00·001 

A (do prodUIOt) 
B (do EMBRAPA) 
C (do EMBRAPA) 

hold.o 

0,320 
0,050 
0,750 

Ano I 

A po.logem de copim CotoniOo em o..grodo(;o<> 

ho/ono 

115.2 
234,0 
270.0 

Gonho de peso VIVO (kg) 

ho/d,o 

o,,., 

"" O,'" 

Ano 2 

holono 

"',0 
U4,O 

166,0 

10101 

(Ano 1 + Ano 2) 

199.2 
378,0 
438,0 

j 
8 po\TOg&m dft wpim ColoniOo em degtodoçOo + Puerória pno",oloides + 50 kg/ho de PA 
C po'TOg&m de copim Colon,Oo em deg'odoçoo + !>ueróriO ho.eoloid .. s + 50 kg!ho de 1'2°5 + Ou,cu'o do Amo.On.o 

TABELA 37 0.,""'101 poro ... cupero<;Oo .. me lhoromen'o d .. um h"clo,,, de po\logem de cop.m Colon,Oo &m degrod<><;/lo 

no Amo,,,,,o •. 

OiK,immoo;/lo 

Supe ,foslolo "ipa (112 kg x C •• 30,(0) 
Semente de P" .. ,6,io 12,5 kg x C,I 1.750.(0) 
PlonloO de QulCuio 112 d,/lriot. Cr13OO,OO\ 
Apl,coo;/lo de od"bo ..... ment .. (2 d,/I,io •• Cr$ 300.00) 

Totol 

) I Preços .. m vi(lOt .. m 3O.08.Bl no proço de Mono"" 

poro minerali~açõa, vacinas, medicamentos e 
limpe~as dos postos foram comuns às três teç­
nologias. 

Por outro lado, poro se avaliar os benefícios 
da melhoramento da pasragem de çapim Colo­
niõo, tomou-se os dados de ganho de peso re­
presentados pela somatório dos dois anos, pois 
a .experiência demonstro que após este perío­
do, hó neçessidade de novo aduboçOo pora 
manter a produtividade das postagens. Os da­
dos de reçeila bruro e despesas constam no Ta­
belo 3B. 

C,,1I0 por lecnolOO'o (C'SI) 

A , C 

3.360,00 3360.00 
4375,00 4375,00 

361Xl.OO 
000,00 000,00 

8335,00 11.935,00 

Os resultados mostram que o melhoramento 
da pastagem (tecnologias B e C) proporciona­
ram acréscimos de 46,B% e 58,4%, respectivo­
mente, no rendo bruto em relaçOo à tecnologia 
usado pelo p.-odulor. Além disso, a postogem 
melhoroda, após o período de dois anos de 
uso, ençonlrava-se ainda em condiçoes de con· 
tinuar produzindo bons ganhos de peso, usan­
do apenos aduboçOo fosfo todo, enquanto que 
a postagem nOo melhoroda apresentava-se to­
'almente degradado, o que demandaria eleva­
dos custos poro Sua recuperação. 
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TA8ELA 3EI - In('emento no ,"ndo b,uto do p'odU'Of com o ,ecvpe'oo:;oo ti melho<om .. nlo de um ",""lo'" de <op,m <olon,Oo 
em degrodo<;oo no Amo.ono. 

Tecnologio. Receito Bru'o (0S)1 Deopeoo. (CrI ) D,I",,,,,co (CrS) 

A (do p'odvtor) 19.~Z2,OO lo 422 ,00 
8 (do EM8RAPA) 36.855,00 8,355,00 18 5Xl,00 
C (da EMBRAPA) ~2 , 7{)5. oo 11.035.00 3D 77000 

1I Em 3D.08.8I, C'S 195.00/kg de co'ne oobt .. SO% de r .. ndimonto do p'no vivo (modolidocle v.uol no Amo,,,,,o.). 

rA8flA 39 Benellcios de 'ecnologlo no 'ecup"rO(<'Io O melhoromo"to do 3D mil heclo ,ol do po.lol1lln. d .. cOplm (o lon i<'lo 
om lerro firme "O Elttodo do Amo,ono •. ""f,o 1981/82. 

- ---Produtividocle Produçoo 

recnologlos (co,,.,./hol 10101 

(kg) 1'1 

A (do produtOf) %,0 '''''' 8 (do EM8RAPA) 189.0 5, 670 
C (da EM8RAPA) 210,0 5.570 

11 Pre os vigente. em 30.08.81 (C, I 195.00011) 

Por outro lodo, estimo-se que existam pelo 
menos 30 mil hectares de postagem de capim 
Co loniOo em degradaçflo no Estado do Amo~o­
nos. Desta formo, se os produtores optarem por 
uma dos tecnologias indicados pelo EMBRAPA, 
ter-5e-Oo consider6veis incrementos no produ­
çflo de carne bovino e, conseqüenlemente, re ­
duçflO no evosflo de recursos do Estodo poro im­
portaçOo do produto (Tobelo 39). 

Volor Cv",o do 

'" ,ocup",oo:;Oo R .. ndo 
Produc<'lo do PC'"o 8'ulo 

565,100 565,110 
I 105 6SO 2SO.0SO 8S5,&lO 
I 281 ISO "" "'" 941 100 

As tecnologias recomendados pelo EMBRA­
PA (B e C) determinam benefícios diretos 
anuais aos produtores do ordem de CrI 
145.245.CXXl,OO e CrI lB7.995.CXXl,OO, visto que 
o rendo brulO observado no Tabelo 30 corres­
ponde o dois anos. Saliente-se também que os 
dados apresentados no Tabelo 39 repre'sentam 
ainda um acréscimo da ordem de 2.n2 o 3.672 
toneladas de carne bOvina poro o Estado do ---

Outros resultados da pesquisa agropecuária 

Abacaxi 

f,g. 36 An,mo .. ~rn posrogem , .. <"pet",*,. no Amo,<'In,o, 
con/",m .. o . ..... mo preconjlodo pe lo pese".""". 

Amo~onos, dependendo do tecnologia o ser 
util izoda (B ou C). 

Convém ressaltar ainda que o acréscimo de 
carne bovino gerado pela introduçõo de uma 
das lecnologias poderá delerminar uma redu­
çOo do ordem de 42% e 56% no imporlaçflo do 
produlo que é de cerca de 6.60:) tonelodas por 
ano. 

Resultados de onze experimentos estudando 
níveis nitrogênio, f6sforo, e pot6ssio, poro a 
cultura do abacaxi, na regiflo produtora do Ba­
hia, permitiram que fossem procedidos redu­
çOes substanciais nos doses recomendados de 
nitrogênio e pot6ssio, resultando em uma dimi­
nuicOo dos gostos. (Tabela 40) 

TABELA 40 Compo'O(oo en!fe 0$ qvonlidode. de 1 .. ",lizonle. voado. peloo oboco .. evhor ... e '" ,eev"'e"rlodo_ pelo pe._ 

As novos recomendoçOes de uso de nitrogê­
nio e pot6ssio correspondem o uma reduçOo 
de, aproximadamente, CrI 16.CXXl,OO/ha consi ­
derando os preços vigentes em iunho de 1961 , 
no Bahia. 

" 

q"'l<>. 

In.umo. 

Uréia 
Supe'/oSIOlo ',iplo 
Sulfolo de p"'t<»sio 

""" ,~'" Un,d. p/p,odulor 

kg/ho "" kgtho " kglh" "" 

Od. ' .. comen· 
do pelo peo· R .. du~60 

qu'oo 

~ "" " 
, .. , "" 



Com base no 6reo cvltivada em 1981 , em le­
vantamento de campo e em infarmaçOes de 
pesqvisadores e e)(tensionistas, estimo-se qve, 
poro o safra de 1981, 1.800 ha de abaca)(i 
(apro)(imadamente 60% do área total) estejam 
vtilizondo o novo recomendaçOo. Isto represen­
to vm beneficio 00 prodvtor do ordem de 29,4 
milhOes de crvzeiros (Tabelo 41). (CNPN.F) 

A adoçOo das tecnologias recomendados 
poro o cvltivo do abaca)(i em solo regossol -
6rea de restinga (44.516,6 ha de solos, até en­
tOo considerados inoptos poro o agropecvária) 
permitirá, com o vtilizaçOo de apenas 1 % desta 
área, vma prodvçOo de 8. 9CKl.0CXl frvtos, corres­
pondendo o vm valor de prodvçOo do ordem de 
Cr$ 70 milhOes. Essa prodvçoo já representaria 
o alcance do avto-svficiência, ov seja, o aten­
dimento da demanda do Estado (do demando 
total de 12.269.0CXl frvlos, já se prodvz 
5.685.0CXl f.vtos). (PESAGRO/RIO) 

Foram realizados pesqvisas com a cvltvra do 

Eslima'i .... ÓOI benefr'iQO di,elOS 00 aboroxrcul'o<, .... Ido /I u,rliJot(lo da odubo.;60 • ..,ome~dodo pela pesqui. 
10 poro o bIodo da Boh;". 01\0 ... 1981. 

Quan'ldade (I) Valo< (m,lhOe. de c'ule"QO) 

Ur"'lo 
Sulfato ... potOsslo 

Jolal 

,",,' 
216,0 

abacaxi com vistos à obtençOa de fru tos em 
época diferente do safro dos Estados do Poral-
00, Bahia e Esplrito $onlo (novembro o janeiro), 
principois abastecedores do Estado do Rio de 
Janeiro. Com o onlecipoçOo dos colheitas, re­
sulro vmo moior amplitude do époco de comer­
cia l izoçOo, colocando o produto à disposiçOo do 
consvmidor em épocos de menor disponibilida­
de, trazendo preços mois compensadores poro 

24.2 

',2 

",' 
I 

o prodvtor. O menor cvsto do transporte do re­
giOo prodvtora poro o mercado consumidor do 
Grande Rio oferece, inc1vsive, 00 prodvto lo­
cai, vma enorme vantagem sobre aquele vindo 
de ovtros Estados. (PESAGRO/ RIOl 

As tecnologias de maneiO como, cevo, cvro, 
seleçOo por peso e 10colizoçOO do mudo na 
planta mOe, j6 adotados por considerável por­
cela de prodvlores. permitiram reduçOo de CV$;­
los da ordem de 18% . A seleçOo de mvdos di­
minuiva incidência de gomose e redvziv de 30 
poro 15% a necessidade de replante. Estas téc­
nicos associados à normas estabelecidos de 
advbaç60 de P, K e N em 5O.0CXl plonlos/ho, 
permitiu dobrar o prodvçoo, que possov de 22 
poro 45 t/ha. (SA/RS) 

A cvltivar 'Smooth Coyenne foi svperio' à 
cvltivor local 'Pérola' em 18,89% em peso mé­
dio de frvlo, além de apresentar uma relação 
bri)(/acidez mais adeqvodo poro o indvstriali­
zoção e e)(portoçOo. Os mesmos estvdos indica­
ram qve, praticamente, não hovve diferença 
no resposta à indvçoo com o uso de indutor qvi­
mico ov corbvreto de c6lcio. As plontos induzi­
dos com carbvreto de cálcio ficom 5,75 vezes 
mois barolos, opresentondo os frutos peso mé­
dio e relação brixlocidez semelhantes. (EMCA­
PAI 

f'g. 37 - A.. dole 'en~ o. obrido. no Pl"odu<;o o, ev,dern; ,om o. e fe i,o, d . d ol. re n'e. formulo. de oduboçOo . 

O vso do vréio e o controle do pH do solvção 
permitem um aumento no eficiência de indutar 
de florado em a.bacaxi, do ordem de 341,43%, 
o que possibilito aos agricultores do regiOo pro­
dutora do Estado, induzir 13,8 vezes mais plan­
tas. Isto representa, poro o produtor, um au­
mento de rendo liquido (35.0CXl plantas) de Cr$ 
2.458,OO/ho. (EMCAPA). 
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Algodão 

Cultivares dislribufdos, como o 'BR-" e a 
'SU-0450/8909' j6 560 plantadas em aproximo­
damente 264.CXXl no nos Estados do Parofba, 
Rio Grande do N orte e Ceará com produtivida­
des 13,5% superiores a 'IAC-19-1' antes utilizo­
do no (e9iOo e com comprimento de fibra 2 mm 
acima ao daquela variedade. Foi lançado uma 
novo c:vltivor, o 'Paraná 1', poro os Estodos do 
Paraná e Cear6, sendo que neSTe último Estado 
serOo plantados 4.500 no com o nO\lO material 
e m 1982. A 'Paraná 2' produz, nos condiçoes do 
Estado do Ceor6, 300 kg/ha a mais que a 'IAC-
17' ora cultivada no regiOo, com idênticos ca­
racterísticas tecnológicos. (CNPA) 

o rezoneamento varietal do Nordeste, ob je­
tivando a idenlificoçoo dos áreas ecológicos 
mais propicias ao cultivo dos algodoeiros arbó­
reos e herbóceos e a erradicaçOo do algodoeiro 
"VerdOo' ou 'Rasgo-letra', sofreu um grande 
estímulo do 6reo creditício, através do Corto 
Ci rcu lar n. o 580 do Banco Central do Brasil, que 
determinou que "somenTe serOo concedidos fi ­
nanciamentos poro o cultura do algodOo quan­
do se observar O toneamento e os sistemas de 
produçoo preconitodos pelo Centro Nacional 
de Pesquisa da AlgodOo da EMBRAPA, que poro 
esta finalidade, e )(pedir6 insTruçOo 0$ entida­
des credenciados pelo EMBRATER no regioo". 
(CNPA) 

A novo variedade do algodOo 'IAPAR 4 -
Poran6" se plantada em 20% da 6rea total de 
algodoo do Estado, tror6 os seguintes benefí­
cios: geroçOo de 3.CXXl novos empregos na épo­
ca do colheita; aumento da produçóo de 
552.000 arrobas; acréscimo de Cr$ 
331.200.CXXl,00, no valor bruto do produçOo, a 
preços de Cr$ 600,00 a orraba (abril/S I ); e um 
aumento de Cr$ 37.ooo.ooo,OO/ono sobre o 
atual arrecadaçOo do ICM do olgodOo. Essa va­
riedade apresenta características de produtivi­
dade, 6 o 9% superior os variedades em .culti­
'0'0, dando bom rendimento no descoroçamento 
e na indústria têxtil, e apresento boa qualidade 
de fibra. (IAPAR ) 
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F.g . 38 - A"'o~~1 do ptoduçOo de leme ntel de novoI « .. Ir.vorel de o lgo<lOo. lo. pol$j~el o ."'p/on,o. Oo de 264.00.> 11.". 
rore$. oper>O$ ';0$ fstodo$ do Poro/bo, i lo Grande do Norte e Cearo. 

o alto grau de odoçOo do cultivar de algo­
doa 'fAC-17', principalmente nos municipias de 
Malhada e Palmas de Monte Alta, no Vale do 
luiu, contribuiu de modo decisivo poro o au­
mento da produtividade média regional em 
1980. Foi constotado que o uso do cultivar 'IAC-
17', por alguns agricultores desses municlpios, 
permitiu duplicar e, em alguns cosas, tr iplicar o 
rendimento do cultura nas propriedades. Além 
da maior' produtividade em reloçOO o cultivar 
'IAC-I3-I', a cultivar 'IAC-I?' apresento melhor 
qualidade da fibra, maior resistência o murcho 
de Fusorium e taler6ncio a romulose. (EPABA) 

Os res4ltodos obtidos em solos de cerrado, 
com baixa e média ferttlidode, têm mostrado 
que os espoçamentos poro o olgodoo, de 
0,60 m e 1,00 m e os densidades de 5 
plantas/m a 21 plantos/m 1"100 têm ofetado a 
produtividade. Como conseqüência ser6 supri­
mido o operoçOo do desbaste, regulando o 
plontodeira poro 9 o 20 semenles/m e hover6 
um menor gasto de sementes no plantio, sem 
detrimento da produtividade, determinando­
se, assim, uma olteroçOO no sistemo de produ­
çOo, que indica uma densidade de plantio de 
30 a 40 sementes por metro. (EMGOPA) 



o cons6rcio algodOo + feijOo + sorgo au­
menta em 100/0 a renda líquida do produtor, em 
relOÇoo ao conSÓI"cio 'radic iona l (olgocloo + 
feijOo + milho), al6m de ser menos vulnerável 
as condiçOes ecológicas do Seridá. (EMPARN) 

As cul ' ivares 'SU 04.50/ 8909', ' SR- ! ' e 'Allen 
333/ 57' recomendadas aos produtores de algo­
doa das regiões agres tes e do SertOo de Ala­
goas, têm apresentado produtividade superio­
res a tXJ kg/ ha de olgocloo em caroço, além de 
serem produtoras de fibras de bom comprimen_ 
to. A d ifu~o desse material nos n .CXX1 ha 
atualmente cultivados, no Estado, proporciona­
rá aumento de produçOo na ordem de 1000/0 
considerando-se o rendimento médio atual de 
212 kg/ ha de algodOo. (EPfAL) 

Resu ltados permitem esti mar que o utiliza­
~Oo das cu ltivares 'SULK C-71 , e 'C-74' em subs­
titu içOo aos tipos 'SC 91 13', 'VerdOo', 'Inte iro' e 
'Quebrodinho' poderOo determinar aumentos 
de produtividade em torno de 20%, util izondo­
se a tecnologia usualmente empregada pelos 
produtores. A cu l tivar 'SULK C-71' deSloca-se 
como mois precoce, maior comprimento de fi_ 
bra (34 em), uniformidade de fibra Igual a 
41 ,68%, maior resistência Presley e StetOmelro, 
e f inura m lcronaire em torno d .. 3,.50. (EPACE ) 

A cultivar 'IAC 19' toi de~envo lvida poro 
substitui r , na lavoura, a 'IAC lá' . Considerando­
se o área provável que deverá ocupor no Esta­
do de SOa Paulo, 30% da 6rea lotai, e a contr i_ 
buiçáa das variedades recentes que incarpora_ 
rom a economia algodoeiro do Estado, em 1981 
cerco de Cr$ 5,8 bilhOes devido ô produtividade 
e porcentagem de fibra melhorodas, a contd­
buiçOo anual da 'IAC 19' pode ser estimodo em 
Cr$ 2,9 bilhões, com preços a vigorarem em 
1982. 

Por outro lodo a maior resistência da fibra da 
'IAC 19' deveró resultar em f io mais resisteme 
que refletirá numa melhor acei taçOo do fio e 
tec idos brasileiro no mercado in ternaciona l, 
podendo avmentar as e~portações, que jó pas· 
saram o valor US$ 300 milhOes por ano, e me­
lhorar a oferta de empregos nas indústr ias té~ ­
teis nacionais. (IAC) 

Arroz 

Um dos grandes problemas que a fl igem o 
pequeno produtor que trabalho com arroz, é a 
escos$Q d isponibilidade de moo-de-obra por 
ocasiOoda colhe i ta, secagem natura l e l impeza 
dos grOos, q vando ocorrem consideráveis per­
das. Este fo to torno-se mais freqUente nas óreos 
de vOrzeo, em virtude da colheita ser processa­
da durante o pedodo de elevodo Ind ice pluvio­
m6trico, (fevereiro-morço). Visando solucionar 
esse problema a nlvel de peqvenos e médios 
propriedades, a EMSRAPA mostrou que, com o 
uso de "medos" em formo de cone, é vióvel ar­
mazenar arroz no campo. Resultados de oito 
medos confeccionadas em áreas de várzea e 
terra firme, mostraram q ue o arroz com e leva­
do umidade (27% l, armazenado por um perío­
do de dois meses alcançou umidade de \3 o 
\4% , mesmo sob cond içOes de alta precipita-

çOo pluviométrica. Este processo perm ite a inda, 
que a arroz vó secando gradativamente, e li mi_ 
nondo a mOo-de-obra utilizodo na secagem na­
'vrol, a l6m de mantê- lo em boas condiçOes até 
o trilhamenlo. (UEPAE/Manaus) 

Em Rio Branco o cvltivor 'IAC-4l', utilizando­
se dos resullodos de pesqu isa em preparo do 
solo, época de plantio, (1.0 quinz. nov.), espo­
çamento e sementes bósicas, sem adubaçoo e 
tralomenlO l ilo$$Onitório, leve um avmenlO de 
produlividade 113%, onde o rendimento pas­
sov de 1 . .500 kg/ ha (médio estodval ) poro 
3.200 kglho (campo de prodvçOO de sementes 
bósicos do UEPAElRio 8ranco) representando 
vm ovmento de renda de Cr$ 30.CXX1/ ho, i",lo 
sem contar que o semente tem vm preço supe­
rior 0 0 do 9rOO. E em termos de Estado, a recei ­
to da cul tura do arroz com tecnologia proposto 
teria um acr6sci mo de 0 $ 4.50 milhOes. 
(UEPAElR io Branco) 

f "'J . J9 - No"", cuh" .. ,,..., de oaOl ''''90do e.1óO .endo <oloxoda. 00 olconce do p<odu ro<, cOm olra <opo<odode p<odu" "". 
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Com o cultivar 'IR 841', i6 indicado poro uso 
extensivo no RegiOo Norte Fluminense, foi im­
plantado uma 6reo de 1.500 ha, com a produ­
çOo de 7.000 toneladas de grOos . 
(PESAGRO/RIO) 

Como tecnologia recomendado, de bJixo 
custo e de f6cil odoçOo, destaco-se o resul tado 
alcançado com o oproveitamento dos socos de 
arroz, o que resultou no obtençOo de cerco de 
10 tlho em duas colheitas. Com 80 dias ap6s a 
primeiro colheita obteve-se um volume corres­
pondente a 60% do colhido anteriormente. Esse 
nível de produtividade é 260% superior o mé­
dio regional. A adoçõo dessa tecnologia equi­
valeria a um adicional no valor do produçõo do 

. ordem de Cr$ 2,8 bilhões. Esta técnico é reco­
mendado no coso do utilizoçOo das cultivares 
modernos 'IR 841', 'P 899' por proporcionarem 
uma melhor resposta, ton to em termos físicos 
quanto econômicos, o que nOo é extrapol6ve l 
poro os cullivares tradicionais, de maior uso no 
regiOo. (PESAGRO/ RIO) 

Outro resultado de elevada importOncia é o 
relativo às pesquisos que carresponde o dois 
plantios anuais numa mesmo 6rea. A técnico 
de duplo cultivo de orroz, que i6 vem sendo 
empregada por v6rio$ produtores, apresentava 
grandes dificuldades no que dizia respeito à 
utilizaçoo de cultivares apropriados e épocas 
mais adequados. Utilizando-se no primeiro cul­
tivo uma cultivar de ciclo curto 'Bluebelle' e no 
segundo a cultivar 'IR 841' ou 'P 899', obteve-se 
produtividade cerco de quatro vezes o médio 
estadual. (PESAGRO/RIQ) 

Uma nova cultivar de arroz irrigado, o 'EM­
PASC 103' foi lançada em 1981, sobressaindo-se 
pe los altos rendimentos (6.220 k.g/ho), resistên­
cia 00 ocomomento e porte baixo, além de alto 
copocidode de ofilhomento e folhas eretos. 

Considerando-se, que SOA utilizados dua~ 
sacos de.5O k.g de sementes por hectare, o esto­
que de sementes bósicos obtidos pelo EMPASC 
no sofro 19üO/81, de 85 sacos, possibilitará, no 
safro 1981/82, o colheita de 5.287 socos de se­
mente f iscalizado. O plantio desta semente, su­
ficiente poro 2.643,5 hectares, permitirá na so­
fro 1982/83 um acréscimo de produçOo no or­
dem de 144.786 socos, que 00 preço atual de 
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f'g . 40 _ Os " I"i,<>< d o oduboçoo rociono l em OfrOl, d" ocordo com recnolog,o des envolv,do pelo pesqu'50, silo pl" nom",,'" 
-aMoio"". 00 produ,<>r. 

Cr$ 900,00 por soco adicionará Cr$ 
130.306.500,00 no valor bruto do produçôo. 
(EMPASC) 

Foi recomendado o variedade 'IAC 164' para 
os condiçoes de cultivo em seque ira no Estado 
do Paran6, devido às suas 6timas característicos 
de produtividade, toler6ncio a seco e à bruso­
ne, o que tem proporcionado um potencial pro_ 
dutivo 22% superior às variedades atualmente 
em cultivo. A 'IAC 164' poderio substituir oulros 
variedades em 30% do 6reo total planlada com 
arroz, o que representaria 120.CXXl ha. A produ­
tividades médio do Estado é 1.700 k.g/ha. As­
sim, com o variedade 'IAC 164' haveria um 
acréscimo de 374 k.g/ho, O incremento sobre o 
produçOo global seria de 374 k.g X 120.000 ho 
= 44.880.1XXl k.g ou 44.800 t com uma rendo 
bruto de Cr$ 898.CXXl,CXXl,OO. Oaumento de pro­
duçoo pode chegar até 100%, com odubaçoo 
nitrogenado em coberluro poro arroz irrigado. 
(IAPAR) 

A utilizaçOo das tecnologias recomendados 
poro o produçõo de arroz irrigado no região do 
Baixo SOa Francisco tem apresentado produtivi­
dades médios superiores o 4.000 k.g/ho de ar· 
roz em casco, quando o médio do região situo-

se em torno de 2.000 k.g/ ho. No pacote tecnol6-
gico disponível aos rizicultores do região 
enfatizo-se o utilizoçõo de um bom maneio de 
águo, controle dos ervas doninhas e o oduba­
çOo mineral. A suo difus.:'io nos 10.CXXl ho de 
várzeas irrigáveis, o curto prazo, permitirá o 
elevaçoo do produçOo do região em 
2O.CXXl toneladas desse produto em casca e um 
acréscimo de Cr$ 500 milhões no economia re· 
gionol. (EPEAl) 

No NlaranhOo, o cultura de arroz de sequei. 
ro é itinerante, feito um ano op6s o desmata­
mento e qu,eima de toda o vegetaçOa. O siste­
ma tradicional, um cons6rcio de arroz e milho 
ou mandioca, é feito sem fertilizante nem pre­
paro do solo. Este sistema proporciono uma ren· 
do liquido de Cr$ 16.382,00/ho, com uma valo­
rizaçOo do trabalho de Cr$ 131,(X)/dio. A pes­
quisa testou outros sis temas com e sem o em­
prego de insumos modernos, os quais apresen­
taram rendas líquidos de Cr$ 59.513,00/ho e 
Cr$ 26.747,00/ho, respectivamente. A volorizo­
çOo do trabalho foi superior 00 sistema tradicio­
nal em 173% e 63%, nos mesmos condições. 
(EMAPA) 



Com o cultivar 'IR 841', i6 indicado poro uso 
extensivo no RegiOo Norte Fluminense, foi im­
plantado uma 6reo de 1.500 ha, com a produ­
çOo de 7.000 toneladas de grOos . 
(PESAGRO/RIO) 

Como tecnologia recomendado, de bJixo 
custo e de f6cil odoçOo, destaco-se o resul tado 
alcançado com o oproveitamento dos socos de 
arroz, o que resultou no obtençOo de cerco de 
10 tlho em duas colheitas. Com 80 dias ap6s a 
primeiro colheita obteve-se um volume corres­
pondente a 60% do colhido anteriormente. Esse 
nível de produtividade é 260% superior o mé­
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mendado no coso do utilizoçOo das cultivares 
modernos 'IR 841', 'P 899' por proporcionarem 
uma melhor resposta, ton to em termos físicos 
quanto econômicos, o que nOo é extrapol6ve l 
poro os cullivares tradicionais, de maior uso no 
regiOo. (PESAGRO/ RIO) 

Outro resultado de elevada importOncia é o 
relativo às pesquisos que carresponde o dois 
plantios anuais numa mesmo 6rea. A técnico 
de duplo cultivo de orroz, que i6 vem sendo 
empregada por v6rio$ produtores, apresentava 
grandes dificuldades no que dizia respeito à 
utilizaçoo de cultivares apropriados e épocas 
mais adequados. Utilizando-se no primeiro cul­
tivo uma cultivar de ciclo curto 'Bluebelle' e no 
segundo a cultivar 'IR 841' ou 'P 899', obteve-se 
produtividade cerco de quatro vezes o médio 
estadual. (PESAGRO/RIQ) 

Uma nova cultivar de arroz irrigado, o 'EM­
PASC 103' foi lançada em 1981, sobressaindo-se 
pe los altos rendimentos (6.220 k.g/ho), resistên­
cia 00 ocomomento e porte baixo, além de alto 
copocidode de ofilhomento e folhas eretos. 

Considerando-se, que SOA utilizados dua~ 
sacos de.5O k.g de sementes por hectare, o esto­
que de sementes bósicos obtidos pelo EMPASC 
no sofro 19üO/81, de 85 sacos, possibilitará, no 
safro 1981/82, o colheita de 5.287 socos de se­
mente f iscalizado. O plantio desta semente, su­
ficiente poro 2.643,5 hectares, permitirá na so­
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Cr$ 900,00 por soco adicionará Cr$ 
130.306.500,00 no valor bruto do produçôo. 
(EMPASC) 

Foi recomendado o variedade 'IAC 164' para 
os condiçoes de cultivo em seque ira no Estado 
do Paran6, devido às suas 6timas característicos 
de produtividade, toler6ncio a seco e à bruso­
ne, o que tem proporcionado um potencial pro_ 
dutivo 22% superior às variedades atualmente 
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variedades em 30% do 6reo total planlada com 
arroz, o que representaria 120.CXXl ha. A produ­
tividades médio do Estado é 1.700 k.g/ha. As­
sim, com o variedade 'IAC 164' haveria um 
acréscimo de 374 k.g/ho, O incremento sobre o 
produçOo global seria de 374 k.g X 120.000 ho 
= 44.880.1XXl k.g ou 44.800 t com uma rendo 
bruto de Cr$ 898.CXXl,CXXl,OO. Oaumento de pro­
duçoo pode chegar até 100%, com odubaçoo 
nitrogenado em coberluro poro arroz irrigado. 
(IAPAR) 

A utilizaçOo das tecnologias recomendados 
poro o produçõo de arroz irrigado no região do 
Baixo SOa Francisco tem apresentado produtivi­
dades médios superiores o 4.000 k.g/ho de ar· 
roz em casco, quando o médio do região situo-

se em torno de 2.000 k.g/ ho. No pacote tecnol6-
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várzeas irrigáveis, o curto prazo, permitirá o 
elevaçoo do produçOo do região em 
2O.CXXl toneladas desse produto em casca e um 
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ro é itinerante, feito um ano op6s o desmata­
mento e qu,eima de toda o vegetaçOa. O siste­
ma tradicional, um cons6rcio de arroz e milho 
ou mandioca, é feito sem fertilizante nem pre­
paro do solo. Este sistema proporciono uma ren· 
do liquido de Cr$ 16.382,00/ho, com uma valo­
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nal em 173% e 63%, nos mesmos condições. 
(EMAPA) 



A introduçOo pelo pesquisa dos cultivares 
'IAC 5128' e ' IAC 165' em R~oimo provou ser 
posslvel o aumento de produtividade em torno 
de 200 kg/ ho, possibilitando um acréscimo de 
receilo liquido de Cr$ 2.400,OOIho, valor esse 
que, se estendido poro JO.(X)() ho, área estimo­
do de p lantio no Terri tório em 1981 , permitiria 
um ganho potencial do ordem de Cr$ 72 mi­
Ihoes. (CPATU) 

No Amop6 os culrivores 'IAC 47' e ' IAC 5231' 
apresentaram produtividode duos vezes supe­
rior à médio do produtividode local poro arroz 
de sequeito que é de 900 kg/ho. Eslimondo-se 
em 1981 o área plantado com arroz de 
I.(X)() ha, somente com o subsliluiçOo de culti­
vares o Território leria um lucro b rulo de aproxi­
madamente Cr$ 23 milhOes conlra os Cr$ 10 mi_ 
Ihoes obtidos. (CPATU) 

O emprego do irrigaçOo controlado e o es­
poçomento de 0,25 m X 0,25 m proporcionou 
uma produtividade de ó.895 kg/ho de arroz, 
cultivar 'Apuro' . Dentre 28 cultivares testados 
nos solos de várzea do Rio Coeté. em Bragança, 
Porá, utilizados por dez anos e sem oduboçOo, 
esta cultivar destacou-se entre os demois. Estes 
resullodos se revestem de importOncio, pois o 
produtividode médio dos rizicultores em áreas 
com cultivos sucessivos é de 2.<XXl o 
2.500 kg/ho. O 1,1$0 de tal tecnologia elevará de 
tr6s vezes o produçOo, evitará que os áreas se­
jam altamente infestados de ervas doninhas e 
diminuirá o desmatamento continuo e progres­
sivo dos 6reos de moto dos várzeas do referido 
regiOo. (CPATU) 

A ulilizoçOo de inseticidos poro combate à 
logorlo "elosmo", no cultura do arroz de se" 
queira, nOo lem obtido suces$O no maioria dos 
lavouras de 1\0\010 Grosso. Paro minimizar os 
efeitos de ataque do "elosmo", o uso de práti ­
cos culturais como époco de plan tio, maior den­
sidade de semeadura e menor espaçamento 
entre linhos, mostram-se mais eficientes do que 
os inseticidas e oneram menos o ogricultor. A 
informaçOo de pesquisa e o prático têm mostra· 
do que o modo mais eficiente de combate à 
"elosmo" é o plantio do arroz ap6s o inicio dos 
chuvas, ou sejom com O solo úmido. Quondo o 
plantio é feito em solo seco, observo-se que o 

utilizaçOo de um menor espaçamento em linhos 
(17 em), o maior quontidode de sementes por 
metro linear (100 semente$lm), permite a ob­
tençOo de um "Sland" satisfatório, mesmo com 
o praga, (EMPAI. 

Poro superar o problema do solinidode tem 
sido feito trabalhos de reCuperaçOo de $010 e 
dodo 6nfase ô introduçOo de cu l tivares resisten­
Tes. Dentre os cultivares testados, a local 'IR_8_ 
Melhorodo' apresentou uma baixo produtivida­
de do ordem de 3. 111 kg/ha, enquanto q'le os 
cultivares ' IR-2058-78-L 3.2.3' e ' IR 2053-A36-1-
TI'IR 1416-131 -5/ 1R 22// C-4-63' sobressalrom_ 
se entre os demois, com produtividades de 
6.111 e 5.n8 kg/ho, respectivamente. (EMEPA) 

Estudo realizado envolvendo d iferentes ni­
veis de adubaçoo, mostrou produlividode tr6s 
vezes o médio local, 00 se utilizar o cultivar 
'IAC-47', adubado com 30-50-70 kg/ha de NPK. 
Este resultado proporciono uma rendo liquido 
no ordem de Cr$ 42,000,00 por hecTare 00 pro­
dutor, o que corresponde a um incremento de 
Cr$ 25.078,00 quando comparado com o siste­
ma tradicional (sem fertIlizantes). (UEPAEI 
Manaus) 

Em compraçOo 00 sistema de produçOo usa­
do pelo produtor do RegiOo do Mato de Minas, 
o sistemo preconizado pelo EPAMIG apresentou 
um rendimento 90.3% superior, ou seja, 
5.798 kglho contra 3.021 kg/ ho. O sistema pre­
conizodo pelo pesquiso consiste no 1,1$0 do cult i­
var 'IR.8.41 ', com mudos de 35 dias de idode, no 
espaçamenTo de 30 X 20 em, empregando 
adubaçoo e o controle qui m ico de ervas. O sis­
Tema tradicional ÚSCI o cultivar 'MatOo' com mu­
das de 70 d ias no espoçomento 40 X 30 em, 
sem fertilizantes e controlando os ervas com 
enxada. A nlvel do RegiOo da Mato, o cultura 
do arroz em várzea úmido ocupo uma área de 
75853 ho que, ao adotar o uso do novo siste­
ma proposto pelo pesquiso, poderia ocasionar 
um acréscimo de 200.000 t à prcduçOo regional 
o qual, o preços de outubro do 81, corresponde­
ria à Cr$ 4.7á2.400.000,00 e um acréscimo de 
ICM de Cr$ 738. 172.000,00. (EPAMIG) 

O desenvolvimento de sistemas de maneio 
de águo, em cu ltura de arroz inundado, mos-

trou que os variedades ' IAC-435' e ' IR 841 ', nOo 
apresentaram sensibil idade ô variaçOo da altu­
ra de I6mino d'água, no limite de até 20 cm. 
Já, o cultivar 'IAC-899' que vem sendo ampla­
mente d ifundido em M inas Gera is, comportou­
se melhOf quando se abaixou a IOmina, de 
20 em poro 10 em, ocasionando um acréscimo 
de produçOo de 8.200 poro IO.<XXl kg/ ha, ou 
seio, 1.800 kg/ ho, sem aumento dos custos de 
produçOo, O Estado de M inas possui ho je uma 
6reo de várzeas sistematizado, com o p lantio 
de arroz, da ordem de 11.000 ho. A substituiçOo 
do variedade trad icional 'IR 8.41' por esta novo 
cultivar, 'IAC-899', ao nível usual de IOmino 
d'água de 20 em, em comporaçOo 00 nlvel de­
terminado pelo pesquiso, de 10 cm causará um 
diferencial de produçOo de ordem de 19.800 t, 
ou seio Cr$ 471.4n.6C(),OO~ o preços de outubro 
de 1981. (EPAMIG) 

Banana 

Nos cultivos trodicionois de banana, o ex­
cesso de rebentos & eliminado util izando-se fo­
cOa ou penado poro destruir o ge mo opicol de 
crescimento. ESTa prático é de baixo eficitncia, 
pais o locolizaçoo da gema apica l o 15-20 cm 
de profundidode dificulto o suo deSlru içOo, fa­
vorecendo o rebroto e, conseqOentemenle, 
elevando as custos de produçOo pelo necessi­
dade de se repelir o operaçOo em 60% dos 
plantas do bananal. Visando aumentar o efi­
ciência desta operaçOo, a EM8RAPA está reco­
mendando o uso de um instrumnto deno mina­
do 'lurdinho' que permite uma efic i6ncia de 
1000/0 no desbaste contra 400/0 obtido com o uso 
de facOo ou penado, além de reduzir em 64% o 
requerimen to de moo-de-obra paro a opera­
çOo. Considerando os preços dos instrumenTOS e 
da mOo-de-obra vigentes em fevereiro de 1981 , 
o uso da 'lurdinha' permite uma reduçOO de 
aproximadamente 63% nos despesas com des­
baste (Tabelo 42). Sendo um instrumento de 
baixo custo e de fácil consrruçOo e maneja, 
espera-se que o seu uso se difundo rapidamen ­
te entre os banonicultores brasileiros e que, já 
em 1982, 30% do área cultivado com banana 
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F'g , ~ I _ A "I urd'flho " ~e, o perm"" umo ef,c,lflCoo d e 100% 
no desbole de cull,vor • • "od,cionoi$ de banono. 

es!eja operando o novo !ecnologia de desbaste 
(Tabelo 43). (CNPMF) 

Os rendimentos do cuhura do bananeira no 
Brasil SOa bai)(os quando comparodos aos obti­
dos em ou tros tradicionais países produtores. 
Resultados obtidos pelo EMBRAPA têm demons· 
trado o possibilidade de elevar a rend imento 
do culturo utilizando-se tecnologia já disponí­
veL Foram !estodos doze sistemas ohernoti\/os 
de produçOo de banana 'Prato'. Em !rês sofras, 
no período de cinco anos (1976 o 1980), os re­
sultados obtidos demons!roram que o uso de es­
paçamento mais denso (3 m X 2 m), de aduba­
çOo e colagem associados às práticos de des­
baste, cOfl!role de pragas, doenças e ervas do­
ninhas, permilem incrementos médios no ren­
dimento, d? ordem de nove toneladas por 
hectare/ano. Considerando-$!! três safras em 
cinco anos, preços de fevereiro de 1980 e 
descontando-se custos e receitas à ta)(a de 
10% 0.0., o novo sislema permile um acrésci­
mo .no recei!a liquido de, apro)(imadamenle, 
Cr$ 46.890,00 por hectares. (CNPMF). 
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TABELA '2 Reduç60 de "'''0$ de desbo.,e de OOnonei.o p<o.eniente de odoo;oo de I"cnol<><;l'o .ecomernlodo peta peoqui. 
~. 

Móo-de_obto' 
o.p.&<'oo;oo dos in'!fumen_ 

'm 
Toloi. 

Delbo\,,, COM 

penado' 

I'lId C.' l ho 

" 
'" "'0 

i I) I h/d - O S 200,00, ° P<8Çoo de te",,'e"o de 1961. 

, 

Desbas." COM Reduc;Oo noo CII5'OO 

··lu.d,nho" de.,do ° ulO ela 
h/ d O S/ ho "lu,dinho" 

, "" ,."" 

" '" 1.671> 2 7604 

(2) Conlide,ou-se um pen.oc:lo O<J focOo/ho" umo "l".d,nho"/ 5 ho. ombo1 com "ido iilil de conco onO$ e "olor de SUCOIO 
Iguolo ze.o. 
Um penado O<J focOo _ CrI 200,00" umo "lu,d,nho" _ O S 906,00 

ABELA 00 Estomo .. "o do. beneflc,,,, Uquidos onuo .. poro 0$ p<odulor ... de.ido I> ,edu<;Oo de CU$IOO. 

1961 1982 
('.5 m,1 ho) (35 mil ho) 

hneflcoo liquido em mithoe.de cruze"", 12,008 

TABELA .... _ Valor •• p' ... n_dos "'''''lOS Uqu,elal dos .ilten'101de p'oc!UC;OO de banana oluo .. e ,,,comernlodo pelo peoqui­
to, deoconlodos 11 Io.oco de 10% 0.0. 

Si.temos de Volo.-., ptflentel dos ''''eilos llquoclo. 

p<odU(Oo 
L " ano 2. ' ono 

l'rodU lo.-es _ 2O.S«) _ 21.273 
R"comendado _391~ _ ' 7.001 

Citros 
Um dos problemas do citricultura nacional é 

o uso de um único porla-en)(erta (fimôo cravo), 
o que lama es!a cultura vulnerável à ocorrênc io 
de sérios problemas, com prejuízos semelhon­
tes aos ocasionados pelo "trisleza", doença 
que dizimou os pomares brasileiros no década 
de 40. Visando um programo de diverSificaçôo 
de porta-enxerlas o EMBRAPA vem e)(eculando 
ensaios de combinações capo/ porta -enxerro. 
Resultados de dez anos de observações indicam 
que o tangerina 'Cle6patra' e o limOo 'Rugoso' 

1011>1 

3.· ano ~.' ono 5." ono 

""" "'''' '2,~7 1>2.QQ5 
38.165 65.17' '''''' 109.795 

podem subSlituir, com van tagens, o limõo cravo 
como porla-en)(erto poro os variedades de to­
ranja 'Pera' e 'Notai'. Além de permitir diversi­
ficação de porta-en)(ertos paro laranja, objeti ­
vando reduzi r os r iscos de ocorrência de doen­
ças e / ou incompatibilidade copa/ porta­
enxerto, os resultados têm demonstrado que o 
tangerina 'Cle6potra' e o limào 'Rugoso' permi. 
tem incrementos no rendimento médio do or­
dem de 105 e 201,5 cai)(as de 40,8 kg / ha poro 
os laranjas 'Pera' e 'Natal', respeclivamente. 
(CNPMF) 

I 
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Fig. "2 - fn • .,1O d. IoronIO 'Na'ol" sabre I,moa rugo.., é o 
oolvçOO ap<>nfOdo pelo peKJ<iiso. para o po-oblema 
da "dHllnlo" dos pianlos C/".icos. 

Com reloçOo 00 IHtudo do declinio dos plan­
tas cllricos. ver ificou-se que, principolmente, os 
laranjas doces en)(ertodos em limOo cravo sOa 
altamente suscetlveis o doenças denominodo 
de declrnio dos cUras. Tal foto torno o problema 
e)(tremomente grave, uma vez que esse é o 
principol parto-en)(erto utilizado no citricultura 
poulistq (cerco de 950/. dos pomares). Com ba­
se em levantamentos recentes, estimo-se que 
desde 19n j6 tenham sido eliminados 00 redor 
de 5.000.000 de plantas no Estado, afetados pe­
lo doença. Copos de laranjas doces en)(ertodas 
sabre laranja caipira, tangerinas 'Cleópatra' e 
'Sunki' e a inda o tangei o 'Orlando', até o pre­
sente dalo porecem nOo ser afetadas pelo de· 
clínia, enquanto que pomares ou talhões vizi­
nhos en)(ertodas em limoa crava apresen tam 
plantas perecendo, devido à anomalia. Ta l 
constataçOa, embora que baseada em reduzido 
número de plantas, se reveste de grande im­
portOndo, pois nela possivelmente se baseio o 
controle do problema, antes mesmo qve se ve­
nho o determinar o suo natureza. (IAC) 

Feijão 

Como eslO se tornando prótica comum o plan­
tio do feijOo em sucesSOo 00 fumo em muitos 
6reos de territÓfio cotarinense, procurou-se de­
terminar até que ponto o oduboçOo residual do 
fumo supriria os necessidades de feijoeiro e 
que o isto representaria em lemos de economia 
de fertilizantes. Os resultados mostraram nôo 
ser necessório O odubaçoo fosfalodo que nor_ 
malmente vinho sendo ulilizodo, representan­
do esta técnico umo economia de Cri 5.996,00 
pl\" hectare , Considerando-se que o 6reo plan­
tado com fumo é de 74.500 hectares, pode-se 
vislumbrar o grande impacto desta pesquisa no 
economia estadual, sem contar a svsbstonciol 
reduçôo de custo no preporo do solo. (EMPASC) 

Foram criados dvos variedades de feijOo: 
'IAPAR 2 _ Rio Aval' e 'IAPAR 5 _ Rio Piquiri'. 
Ambas apresentam boa produtividade e boa re-

sistêncio o doenças, superior Os variedades ca­
merciois e)(istentes. As variedades tradicional ­
mente plantadas no PoronO SOa no moioria sus­
cetlveis O ferrugem e o ontrocnose, doenças re­
levonles nos anos fovorOveis 00 seu desenvol­
vimento. Nestas condiçOes, seriam necessórios 
duas o três aplicoçOes de fungiddas, em torno 
de Cri 3(X).OOO.OO, calculonda-se que tossem 
feitos os oplicoçOes em apenas um terço do 
Oreo plantado. Se esta 6reo for plantado com o 
voriedode 'IAPAR 5 _ Rio Piqulr l', recém lança­
do, hoverio economia desses recursos e redu­
çôo dos custos de produçôo, aumentando o lu­
cro do agricultor. Além disso, no safra dos 
6guas de 1980, em quatro locais do norte do Po­
ronO, conseguiu-se uma produtividade médio 
de 1.079 kg/ho com o variedade 'Carioca', sem 
oplicoçôo de fungicidas, Nas mesmos condi_ 
ções, o variedade 'Rio Piquiri' atingiu o produti_ 
vidade de 1.487 kg/ho, um ganho de 37,8% do 
produtividade. (IAPAR) 

f,g. d - A man" rençOO' r. ". d. d,/.ren'" c"t',vgre. JOo impreK,ndive .. cU re<ome~Oe. paro O c"l""" d. /e,,oo, e m 
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Poro o consórcio milho/feijão, o mais comu­
mente utilizado, o pesquiso j6 tem definidos 
melhores populaçDes de plantas dos duas cultu­
ras, cultivares apropriados, métodos de consor­
claçOo e épocas de plantio. Os resultados mos­
traram ser posslvel o obtenção de, aproximada­
mente, 5 toneladas de mi lho e 1,9 tonelada oe 
feijãO (0,8 t de feijOo dos 6guas +'1,1 t de fei­
jOo dp seco) por hectare utilizado, correspon­
dendo o incrementos de 350% poro o milho e 
de 50% poro o feijão, relativamente à produti­
vidade médio do Estodo. Em termos econOmicos 
esses resultados apresentam um diferencial o 
mais no valor do produção dessas duas culturas 
de Cr$ 2,ó bilhOes. Poro O plantio de feijãO sol­
teiro, os resultados alcançados possibilitarom o 
alcance de 1,5 I/ha, o que represento um au­
mento percentual de 130% e 250% , 
considerando-se os rendimento médios do Esta­
do do Rio de Janeiro e do Brasi l, respectiva­
mente . (PESAGRO/R\O) 

Diante do grande disponibilidade de 6reas 
de v6rzea no Estado de Moto Grosso do Sul, o 
EMBRAPA vem desenvolvendo trabalhos de 
pesquiso com objetivo de verificar o comporta­
mento do feijoeiro em v6rzea drenada. Os re­
sultados obtidos até o presente têm mostrada 
que os cultivares 'ICA Pijaa' (1.885 kg/ha), 'ICA 
Calt 10103' (1.803 kg/ha), '10988' 
(1.6O:l kg/ha), 'Porrillo Sintético' (1.367 kg/ha) 
e 'Portillo 70' (1.357 kg/ha) apresentam boa 
adaptabi lidade. A cultivar 'Carioca', o mais 
plantado no regiOo, rendeu 1.165 kg/ha. A pro­
dutividade médio de fe ijão poro o Estado est6 
em torno de 550 kg/ha. (UEPAElDourados) 

Com base nos resultados experimentais de 
28 ensaios, foi indicado paro plantio no Espíri to 
Santo, o cultivar 'Rio Tibagi' , por suas excelen­
tes qualidades agronOmicas e Çl,.Ilin6rias. Em ju­
nho de 1980 foram entregues 00 comércio de 
insumos cerco de 50 I de sementes, que ao en­
trarem no sistema de produção, em substituição 
os variedades tradicionalmente plantados, re­
presentam um acréscimo no oferto do produto 
da ordem de 4.500 t, equivalente o uma econo­
mia de divisas com importaçOo de, aproxima­
damente, Cr$ 4(X).(XX).(XX),00 (01,.11/81). Espera­
se, poro o ano agrícola, com o oferto de 250 t 
de sementes do referido cultivar, e com o pró-
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prio" intercãmbio entre vizinhos, que o Esplrito 
Santo se torne auto-suficiente com relação o es­
ta leguminosa, o que trar6 reflexos posit ivas na 
economia capixaba. (EMCAPA) 

A produçoo estadual de feijão, na ano agrf­
cola 1980/81, considerando duas safras, foi de 
65.(xx) t, com o plantio de variedades tradicio­
nais em cons6rcio com o milha, com uma pro­
dutividade de 420 kg/ha. Neste mesmo ano 
agrfcala, em 6rea experimental, com a sistema 
consorciado feijão 'Carioca' X milho, obteve­
se uma produção média de feijão de 
1.191 kg/ha. Para uma idéio do benefício desta 
tecnologia, se fosse plantado a cultivar 'Cario­
ca' em cons6rcio, em 40% da 6rea com feijOo 
no Estado teria-se um aumento de produção de 
70.840 t, o que corresponde o uma receita adi­
cionai de Cr$ 3.683.680.000,00. (EMCAPA) 

Visando o melhoramento da cultura, desde 
1976, vem sendo executado um pro jeto de pes­
quisa sobre competição de cultivares de fei jOo. 
Deste trabalho resultou a conclusOo de que as 
cultivares 'IPA-74-19', 'Costa Rico' e 'RC-4', 
apresentaram melhor comportamento nas con­
d ições do Paralba. Atualmente. o cultivar 'IPA-
74-19', estó sendo difundido, em substituição às 
tradicionais pois, tem potencial poro produzir 
até 2.000 kg/ha e nos condições do Paraíba, 
em anos normais produz 1.300 kg/ha. ~ uma 
cultivar tolerante aos longos pedodos de estia­
gens. (EMEPA) 

Estudos realizados com o lixo da usina de 
Manaus mostram uma boa produtividade de 
feijOo caupi. ° uso de 30 t de l ixo por hectare 
reduz em SO% o utilização de super fosfato tri­
p lo, equivalente a SO kg de P20s/ha. O,plantio 
de 300 ha de fe ijão caupi para a produçãO de 
sementes selecionados, uti lizando o lixo pro­
cessado em Manaus, contribuiria paro reduzir o 
importaçOo de 15 t de 1'205, dando uma econo­

mia para o Estado de Cr$ 2.700.000,00. Utilizan­
do somente o lixo como adubação de feijãO 
caupi em solo de terra firme foi encontrado um 
aumento em produtividade de 280 kg/ho, que 
ao preço de Cr$ lSO,OO o quilo do caupi daria 
um valor bruto de Cr$ 42.000,00/ha. Deduzindo 
o gosto oriundo do compra, transporte e aplico-

ção do lixo (Cr$ 8OO,00/t), obteria-se uma ren­
do Irquida de Cr$ 18.000.00/ha, além de me­
lhorar o solo paro plantios subseqOentes. 
(UEPAE/N!onaus) 

A cultivar de feijão caupi 'N!onous', apre­
sento rendimentos médios de 1.500 kgiha em 
v6rzea e 1.000 kg/ha em terra firme, superio­
res em 50% aos das tradicionalmente plantodas 
no Estado. Esta nova cultivar possui como princi_ 
pais caracterlsticas a maturação uniforme com 
vagens inseridos acima do folhagem, condi­
ções estas que possibilitam o colheita mecãni­
co. No coso de colheita manual, a homogenei­
dade de maturação permite maior concentra­
ção de mOo-de-obro. Se esla cultivar substituir 
as locais, o produção estadual aumentar6 em 
1.7SO I sem custo adicional 00 produtor. Este 
acréscimo represento um valor de Cr$ 175 mi_ 
Ihães (setembro de 1981). (UEPAElManaus) 

Trabalhos desenvolvidos com a cultura do 
feijãO, especificamente em busca de métodos 
de controle da 'melo' do feijoeiro, principal res­
ponsóvel pe lo baixa produçOo e produtiVidade 
do cultura do Acre, mostram que o antecipação 
de plantio em 6reo de quinze dias do período 
normal, duas aplicaçOes de fungicidas espedfi­
cos e o incorporação de restos Cullurais de gra­
mlneas nó solo, o priori, reduzem os riscos de 
ocorrência do doença permitindo acréscimo em 
até 100% na produtividade. (UEPAElRio &an­
co) 

Em 1981 foram lançados os cullivores 'Cario­
ca 80', 'Aroano 80', 'Moruna 80' e 'Ays6', que 
reúnem resistência aos agentes causais do on­
tracnose e clt. ferrugem, proporcionando ainda 
rendimentos de 2.CXX> kg/ho o nível de campo, 
o que significa 20 e 50% o mais que o 'Carioca' 
comum, quando nOo se verifico ocorrência de 
moléstias, e quando h6 incidência dos mesmos, 
respectivamente. (IAC) 

Com a implantaçoo generalizado da terceira 
época de plantio, (inverno) a produção global 
~Estado de SOa Paulo dever6 atingir em 1981, 
cerco de 350.000 toneladas de feijc"io , ou seja 
25% o mais em produçoo, que representar6 um 
acréscimo de Cr$ 4,2 bilhões, considerando-se 
o oreço mínimo correnre. (IAC) 



Florestas 

~nfase especial tem sido dado aos estudos 
sobre o implon toçoo e maneio de florestas poro 
fins energéticos. Com este propósito, procedeu­
se a identificoçOo da área de ocorrência natural 
da bracatingo o que possibili tou o caracterizo­
çOo dos tipos climáticos e valores altimétricos 
preferenciais de espécie. Técnicas poro benefi­
ciamento e poro quebra de dormência dos se­
mentes e poro produçOo de mudas em recipien . 
tes foram desenvolvidas. Igualmen te importan­
te foi o definiçõo de um modelo m'atemático 
poro volumetria comercial da bracatinga poro 
lenha e carvOa, o que permite a obtençOo de 
estimativas volumétricas necessárias as deci­
sões sobre o planejamento econOmico a níveis 
governamental e empresarial. A braCQtinga é 
uma espécie viável para floresta­
menta/reflorestamento com fins energéticos. 
Recomenda-se entretanto, o formoç60 de bro­
catingais somente dentro de sua área de ocor­
rência natural. A densidade adequada situa-se 
entre 1 . .5IXl a 3.000 plantas/ha. Embora o renta­
bilidade seja uma funçOo dos incrementos volu­
métricos, caracterlsticas do mercado consumi­
dor e distOncia de transporte, entre outros, 
pode-se sugerir a uso de rotações comerciais 
entre quatro e sete anos. (URPFCS) 

Visando a produçoo de sementes melhora­
das, com base genética adequada, foram im_ 
plantados 17 populaçOes bases de Pinus toeda, 
em quatro localidades; 16 populações de P. e/­
lioltii varo elliollii, em cinco localidades e, duas 
populações bases de Arouearia angUSlifo/ia, 
em duas localidades. A seleçõo precoce em P. 
elliollii vor. elliollii efetuado em mudos no in_ 
tensidade de 1 :3 . .5IXl, com base na altura e rigi­
dez do caule das mudos, proporcionou ganhos 
de 17,5% em DAP, 8,7% em altura e 50% em 
volume sobre os testemunhos, aos cinco e meio 
anos de idade. (URPFCS) 

Poro atender agricultores e empresas reflo­
res tadoras em parte de suas necess idades, fo­
ram produzidos 118 kg de sementes de broco­
tingo (Mimosa scabrello), 180 kg de sementes 
de erva-mate (I/ex poraguariensis), 340 kg de 
sementes de araucária (Araucario onguSlifo/ia), 

F'g. 44 _ Os e .,vdo. d" ,e /lo<e"omen 'o '"m buJCodo ,.,,,,,,, I,co, .ele ~O"s p'" coc" •. o. q,,'''' 'em WpeladO o. 'e .. emunho. 
emolé 50%. 

52,50 kg de sementes de Euco/yplus spp e 
14.000 mudos de essências florestais diversos. 
(URPFCS) 

Resultados porciois sugerem o Eucalyplus 
dunnii como espécie promissora para fins ener­
géticos em rotoções curtas em regiOOs de ocor­
rêncio de geadas. A procedência Urbenville­
NSW (Austrália), com adubaçoo NPK nos dosa­
gens 30,60 e 30 kg/ho dos nutrien tes N, P2Ü5 e 
K20 respectivo mente, acrescida de colagem 
dolomitico com 2.000 kg/ho, proporcionou a 
produtividade de 43.85 sllha/ano. enquanto 
que o do E. viminalis. tradicionalmente planta­
do no regiOo, é em torno de 25 o 30 st/ha/ono, 
aos seis meses de idade. (URPFCS) 

A recuperaçOo de motos degradados e de 
valor comercial reduzido é uma a l ternativo viá_ 

vel, através do plantio sob cobertura pelo méto­
do de enriquecimento em grupos "Sistema An­
derson" ou pelo método de enriquecimento em 
linhas. Merecem destaque por serem espécies 
umbráfilas, e que se adaptam perfeitamente as 
condições de luminosidade, o araucária (Arou­
caria anguslifolio) e a erva-mate (I/ex pcrogua­
riensis). Por serem espécies resistentes a gea­
da, o monjoleiro (Porapipladenia rigida) e a sa­
boneteira (Quilla;o brasi/iensis). podem ser uti­
lizados em capoeiras babcas. A produçOo co­
merciai de mudos de erva-mate (I/ex poroguo­
riensis) requer um período de dois anos quando 
procede-se à semeadura em recipientes. Uma 
técnica de enroizomento foi, entretanto, desen­
volvida, permitindo duplicar o produção de mu­
das desta espécie em um período correspon-
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dente a 100/0 da tempo normalmente necew­
rio: obteve-se 6O,A20/0 do enroixamento em es­
tocas de erva-mate, ti temperatura controlado 
de 20°C. (URPFCS) 

hperimento de Eucalipto, instalado em cin­
co regiOeS do Rio Grande do Sul, demonstram 
que os espécies que melhor v6m se adaptando 
SOa: Eucolyptv$ grandis, se/19no, vlminolls e co­
mo/dulensis. O mun icípio que demonstrou me­
lhores condiçOes poro estas espécies foi Guaí­
ba. O emprego de espécies adaptados melhoro 
o resistência e ocelero o crescimento dos plan­
tas, importando em ganhos de produçOo por 
no/ ano, com significoçOo direto poro a rentabi­
lidade dos plantios. (SAlRS) 

Foi desenvolvido um tratamento de preser­
voçOo de mourOes roliços de oc6cio negro, pelo 
processo de substituiçOo, com uma misturo de 
sul fato de cobre e dicromato de potóssio em 50-

luçOo de 3%, que permite triplicar o durabilida­
de do madeiro. No processo de secagem 00 ar 
livre e em galpOes nos quatro estoçOes do ano, 
nOo se constatou fendilhomento acentuado em' 
qualquer trolomento. Considerando-se que o 
vido ú!il do madeiro empregado em cercos e 
outros estruturas expostos 00 tempo posso, com 
o tra tamento, de sele paro 20 anos, oproximo­
damente, eSla tecnologia poder6 significar 
urna consider6vel economia de madeiro e de 
custos aos empre5Órios rurais. (SAlRS) 

No Munidpio de Sontorém, Estado do Por6, 
foi utilixodo o método do "recru", que consiste 
no converSOo do capoeira alto com eliminoçOO 
do ve98toÇOo residual sem queimo pelo cor te 
de todas os 6rvores com 20 em < DAP < 30 cm 
pelo anelo menta, os DAP> 30 cm pelo enve­
nenamento com produto químico e plantio de 
novos espécies de alto valor comercial. Com 
cinco anos de idade o sistemo tem se mostrado 
bastante promissor. Esta pesquiso permitiu o se­
leçOo de cinco espécies de 6rvores poro enri­
quecimento: tatajubo (60gasso guionensis), 
morotot6 (Didymoponax moror%ni), freq6 
(Cordia goeldiano), ondirobo (Carapo gvionen­
sis) e mogno (Swietenio mocrophy/lo). O plan­
tio é executado em espoçamentos compreendi ­
dos entre A X A mo 6 X 6 m, sendo que todas 
os espécies citados produzem madeira de ocei-
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toçõo comerc ial no Brasil e no ellterior. O cres­
cimento das espécies cultivados moslrou-se su­
perior nesse método quando comporado aos 
sistemas similares atualmente em uso na re­
gião. As vantagens ecol6gicos também SOa evi_ 
dentes, uma vez que o plantio é reolizodo de 
forma associada o vegetoçOa natural. (CPATU) 

No regiOo semi-6rida do Nordeste brasi leiro, 
preconixo-se uma produçOo de madeiro de 
60 m3/ ho aos sete anos de idade, através do 
utilizoçOo de espécies/proced6ncias apropria­
das, contra 12 m3/ ho normalmente obtido na 
caatinga. Algumas espécies de Evcolyprus pro­
cedentes do Austr6lio, v6m apresentando gran­
de potencial poro esso regiOo, com crescimento 
médio em ohura entre 1 ,B m e 2,2 m por ano e 
sobrevivência superior o 90%, aos dais anos de 
idade. (CPATSA) 

Em estudos de preporo de solo no regiOo 
semi-6rido, foi veri fi cado que o utilizoçOo de 
apenas uma oraçOo o profundidade de 25 o 
30 cm, proporciono um aumento de AO% no 
crescimento em ohuro e o elevoçOo do sobrevi­
vência de 75% poro 95%, comporodo com solo 
sem revolvi menta do comodo superior, poro es­
pécies do gênero Evcolyptus, no primeiro ano. 
(CPATSA) 

Fruticultura de clima temperado 

Figo 

A culrura do figo em Goi6s é praticamente 
desconhecida, apesar de suo grande potencia­
lidade, principolmente no regi60 do Plonolro 
Goiano e Chapoda dos Veadelros, onde o clima 
é favor6vel poro seu cultivo. A pesquiso verifi_ 
cou o comportamento de cultivares de figueira, 
nos condiçOes edafo-clim6ticos de Anópolis. 
Pelos resultados obtidos, podem ser indicados 
as cultivares 'ROlCO de Volinhos' e 'Brown 
Tukey', poro os regiOes do Planalto Goiano e 
Chapodo dos Veadeiros com produtividade, em 
1980, de 2.432 kg/ ha e 2.153 kg/ho respectiva­
men te. (EMGOPA) 

Maça 

Foram lançados em 1981, seis novos cultiva­
res de mac ieiras ('FR-6', 'FR-B', 'FR- l 0', ' FR-14', 
'FR-1B' e 'FR- I9'), que nOo necessitam troto_ 
menlo quimico poro quebro de dormência, pos­
suem alto resistência o sorna, reduzindo poro 
o i to, os trOlomentos filosson it6rios por ano, que 
tradicionalmente SOA de 24 e reduxlndo os cus­
Ias com os defensivos, de Cr$ 52.0CXl,OO paro 
Cr$ 24.0CXl,OO/ ho. (SA/ RS) 

Foram estudodas os principais doenças do 
macieira ocorrentes no Estado de Santo Catari ­
na e indicados medidas poro seu controle. Com 
o pesquiso realizado, seró possível 00 produtor 
reconhecer os doenças e seus est69ios, bem co­
mo a época propício em que o tra tamento deve 
ser real izado. Com isto, em cond içOeS normais, 
seró possível reduzir os 16 tratamentos fitossoni ­
t6rios normalmente utilizados pelos produtores 
poro apenas oito, reduzindo em 50% os custos 
com oplicoçõo de defensivos e acarretando 
uma economia de Cr$ 3O.0CXl,OO/ ho. Conside­
rando que 6.337 hectares e$lOo em produçOo, 
obter-se-ó uma reduç60 de custos de Cr$ 
190. 110.0CXl,OO pelo adoç60 desta recomenda­
çOo, aumentando assim o competi tiv idade de 
mercodo poro a maçO cotar inense. (EMPASC) 

f, g , ~~ ~ A im"n. ifkoçOo da peoquito com moci.irg pod. 
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Vários municípios do Estado de SOA Paulo. 
principalmente no suo Regioo Sul ~ 1I0petinin-
90, Angotubo, Itopevo, Poronopanema e Pilar 
do Sul ~ estOo intensificando o plantio comer­
ciai de macieiras, com destoque aos novos cul­
tivares obtidos pelo pesquiso. Estimo-se que, 
entre os novos plantios, e)(istam a tualmente, 
cerco de BO.OIXl plantas _ com dois o cinco 
anos de idade - somente do cultivar 'Rainha', 
e com perspectivos de gronde incremento. As 
coracteristicos positivOS desso macieira _ rusti­
cidade. pequeno e)(igênCIO de frio. produtivi_ 
dade e quolidode de frutos _ forõo, sem dúvi­
da, com que haja senSÍll'el melhoria do produti­
Vidade e, do qualidade da maçO pau listo, com 
reflexos insofismóvelS no economia nacIonal. 
Em plantios pioneiros, plantas de cinco anos de 
idade e condulidas sob espaçamentos reduzi­
dos, já eS1ÕO propiciando uma produçõo média 
de 36 tl ho e cotações de frutos cerca de 113 su­
periores aOs preços mais altos obtidos com os 
variedades comuns. (IAC) 

Morango 

Foram distribuídas poro plantio, em 1981 , 
7.5CXUX() mudos de morangueiro, obtidos atra­
vés do cultura de Tecido, com alto potenCial de 
produhvidade em decorr6nCl0 do elevado SOOl­

dode do material. Desse total, 800/. era do culti­
var 'Konvoy-Coscoto', destinado o industriolilO­
çõo dos frutos no Regioo Sudeste do Rio Grande 
do Sul, e 20% de cultivares poro consuma "in 
natura", poro 6reas de produçOo no Rio Grande 
do Sul. Paraná e Santo Catarina. 

No coso de frutos poro industriotizaçOo, o TO­
tal entregue atende o 5% do demondo por mu­
dos de morangueiro, mos proporcionará um 
oumento de 10% no oferto totol do produTO, cu­
jo copocidade de obsorçOo pelos indústrias é 
muito maior. 

Em termos de beneficios diretos aos produto­
res, o aumento no rendo é da ordem de CrS 
137.5OO,00/ho. ou seja, somente o acréscimo 
de produlividode pago mais de 70% do custo 
médio de produçoo poro lutO sofro. Um benefi­
cio adicional é obtido com o eliminaçOo da usa 
de defenSivOS, que em lavouras com mudas 10_ 
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fectodos variam de seis o oi to aplicações de in­
seticidas e fungicidas. Já nesta 50fra isso repre­
sento uma reduçoo no total de cerco de 700 !tg 
(Cr$ 1.90).000,00) no uso desses produtos. 

A meto é o subslituiçOo das mudos otuol­
mente em cu ltiva, num prazo má)(imo de cino 
anos. Iv\ontendo-5e o 6reo explorado constanTe 
e o substituiçOo de SOo/G da 6reo plontoda com 
mudos livres de vírus, o aumento da produçOo 
tOlol será supenor o 10.500 t e o aumento de 
produtividade poro o maioria dos produtores, 
no ordem de 300%. Com isso espero-se que o 
reduçOo no uso de defensivos se mantenho, 
economilondo-se cerco de 6 I, que oos preços 
de seTembrO 81 , represento uma economia total 
de CrS 15.700.000,00. (UEPAElCoscola) 

Com o in troduçOo de mudos de morangueiro 
livres de virus e fungos de solo, da cultivar 
'Konvoy-Coscoto', tomou_se necessório um 
rees tudo dos épocas de plonlio no que dil res­
peito o produtividade dos lavouras. O estudo de 
doze épocas, com início o 25 de março até 26 
de agosto, mostrou claramente que o pedodo 
ideal vai de 8 de abril o 20 de moia. À medido 
que os dotas de plantio se afastam desse perlo­
do, os reduções no produtividade vOa de 30% o 
mais de 80%. T omando-se uma produtividade 
média de 13 Il ha o plantio executado no per lo­
do recomendado, em reloçOo aos demais 
acresce fiO mini mo de CrS 120.000.00 no rendo 
liquido do produtor. (UEPAElCoscota) 

Pêssego 

A frutificaçOo é \Jm processo e~ouslivo pera 
o planto, e otrovés do raleio de frutos procuro­
se manter o equilíbr io biológico. Além dos van_ 
Tagens, sob o ponto de visto biológico, o rateio 
proporciono aumento no valor de mercado dos 
frutos remanescentes, redul os cus tos relativos 
de colheita , aumento o efetividade dos Ira to­
mentos fitossonil6rios, equilibro a produç60 e 
redul o tendência o 0ltern6ncia . Essa prático 
constitui-se no remoçOo do porte do prod\Jç6o, 
podendo ser feito na flor ou olé quando o fruto 
tenho Qtingido 2 cm de diOmelro. Pesquisos, vi_ 
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sondo eSludor a resposlo de cultivor 'Copde­
boscq' o diferentes intensldodes de rale io, mos­
tram que, embora o produtividade nOo tenho 
sido alterado pelo inlensidade de ra leio, o peso 
médio e o percenlagem de frutos de pr imeiro é 
superior quando se deixo uma distOncio de 10 o 
15 cm enlre os frulos (Tabelo 45). O aumenlo do 
moa-de-obra necessório no ralei o, é compen. 
sodo pelo produçOo da mesmo no colheita. 

Considerando a médio oblida em pequenos 
e médios pomares, que esló em lorno de 
1,4 kg/ planto e 559 plantas/ho, o acréscimo no 
rendo é de Cr$ 9..420,OO/ ha . E, considerando o 
produtividade médio em plantas conduzidos 
dentro dos recomendaçOes da pesquiso, 
(35 kglplanla e 400 plonloslho) o acréscimo no 
renda fica em torno de Cr$ 17.0CXl,OOIho. 
(UEPAElCoscoto) 

A cultivar 'Aldrighi', • utilizoclo em 32% do 
órea lo tai explorada com a cultura do pêssego 
deslinodo o induSlriolizoçOo, !"lO RegiOo do Ser. 
ra do Sudesle do Rio Grande do Sul. Tem sido 
manlioo nos pomares desde o inicio do produ. 
çOo comercial de pêssegos pois, opesor da boi. 
xa qualidade dos frulos o IrodiçOo se mantém, 
em funçoo do boa odaptobilidade às condiçoes 
cli mólicos do re9iOo, 

A cuhivor ' BR-2' lançado recentemente pelo 
EMBRAPA vem dar condiçOes poro o lotai substi . 
tuiçOo dessa culrivor, uma vez que além de 
seus frulos opresenlorem vonlagens, quanto o 
qualidade e ao rendimento industrial, coincide 
com perfodo de moluroçOo do 'Aldrighi'. Atual· 
menle eslima· se que sejam cultivodos cerco de 
2.0CXl ho com 'Aldr ighi ', cujo produtividode Mo 
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ulrropassa 5,5 Ilha. Com o novo cultivar a mé· 
dia de produçOo poder6 facilmente ser dobro· 
da, embora um acréscimo de openos 300/0 na 
produtividade proporcione um aumenlO no ren· 
do do produ lar de Cr$ 2O.0CXl,OO/ ho (preços do 
último sofro). (UEPAE/Coscato). 

A cultivar 'Diamante' é plantado por cerco 
de 78% dos produtores de pêssego, sendo umo 
dos que experimentou o mais r6pido Incremen. 

lO em óreo, nos últimos anos. Trabalhos 
de pesquiso lêm moslrodo que o podo de 
frulifitoçOo deslo culrivor, execulodo no peda­
do de dormência, que vai do quedo dos folhas 
olé o infcio do floroçOo proporcionaró um 
acréscimo de p,odutividade média do ordem 
de 21 % q uando comporodo aos demais perlo_ 
dos. Como é uma prólica que nOo Iroz acrésci· 
mos nos CuSlOS, uma vez que apenas o época é 
aherado, o aumento no produtividade repre. 
senlo o equivolenle em aumento no renda li· 
quida do prodUlor. (UEPAE/ Coscala). 

Existem em Goi6s. no Chapado dos Veade i· 
ros e Planalto Goiano, mais de 66.000 ho locali­
zados em alliludes que variam de 8(X) o 
1. 200 m, onde é possivel o cu ltivo do pesse· 
guei ro. Devido o fo lIa de cu lrivores adaptados 
às condiçOes climóticos e de tecnologia de pro· 
duçOo adequada, f oi avaliado o comporlomen_ 
to de 37 Cul l ivOfes de pêssego, nos condiçOes 
edofo·cI,mÓticas de An6poli s. Os resu ltados 
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permitem indicaras cultivares 'Rei do Conservo' 
e 'Damasco', com produtividade de 43,41 kg e 
5,50 kg/plonto respectivamente, paro o plantio 
nos regiões do planalto Goiano e Chopodo dos 
Veodeiros, em altitudes superiores o 800 me­
tros, (EMGOPA) 

Hortaliças 

Alface 

As novos cultivares de alface, 'Brasil 303' e 
'Brasil 311', tem permitido alcançar rendimen­
tos 25% maiores, em virtude do carocterlstica e 
resistência ao vírus do mosaico do olface. 
Deve-se destocor oindo que a ulilizoçOo da no­
vo cultivar permite economia ao ogricultor, em 
virtude do reduçOo no freqOéncia de aplicoçoes 
de inseticidas contra vetores do vírus, (IACI 

Alho 

Esta cultura, por ser de inverno, passou o se 
constituir em alternativo vi6vel poro os agricul­
tores do Distrito Federal, em época do ano em 
que ha sensível reduçoo das otividodes agríco-

f lg. 48 - A importoçoo d e olho, que o",do' reol.zoda hO le 
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las. Deste modo, pode-se, com certo seguran­
ça, considerar que o cultivo do alho veio acres­
cer à rendo dos produtores, sem que houvesse 
a contrapartida da reduçflo no 6reo de outros 
culturas. Com uma procluçOo média de 5.000 
kg/ho, um preço médio de Cr$ 3OO,OO/ kg e um 
custo de produçOo de Cr$ 700.(XX),OO/ho, oolho 
permite um benefício direto anual 00 produtor 
de Cr$ 8OO.000,OO/ho, no regiOo de Brosllio. 
(CNPH). 

Constatou-se que o odubaçõo do alho no 
planalto Catarinense, pode ser substonciolmen. 
te reduzido, mantendo-se o mesma produtivi­
dade. A adoçflo dessa pr6tico ogrkolo, permiti_ 
r6 uma economia de fertilizantes de Cr$ 
8.460,00 por hectare. (EMPASC) . 

O 8rasil tem importado anualmente, cerca 
de 33.CXXl t de alho que 00 valor 011.101 de Cr$ 
287,60/kg remonta a opro)(imodamente Cr$ 9, ~ 
bilhoes (cerco de US$ n milhoes). A importa­
çOo deve-se 00 limitado período do safra nacio­
,nal e as suas caracterlsticos de bai)(o conservo­
çOo, nOo permitindo o abastecimento do mer­
cado brasileiro na entressafra. 

Visando soluçOo paro este problema crucial, 
foi desenvolvido um sistema de tratamento do 
cultivar de olho 'Chonon', que semeado em 

julho/agosto permite obter em Minas Gerais, 
colheitas em perrodo de entressafra, ou seja 
novembro/dezembro. Esse tratamento, consiste 
no oplicoçOo de frio o 4°C, por um período de 
13 a 26 dias sobre o olho-se mente daquela cul ­
tivar e seu subseqOenle semeio no perfodo 
mencionado de julho/agosto. Estas "sementes" 
j6 se encontram à disposiçOo dos produtores, 
constituindo-se no posso inicial poro o liberto_ 
çOo do pesado Onus representado pela importo­
çOo do pl'oduto. (EPAMIG) 

Aspargo 

Resultados e)(perimentois indicam que, sob 
determinados condiçOes, a regiOo Nordeste 
tem condições de produzir ospargo com uma 
produtividade de 12 tlha/ono sensivelmente 
mais alta que a obtida em Pelolos (RS), 011.101. 
menle o regiOo respons6vel por toda o produ­
çOo brasileira. Além do produtividade, no Nor­
deste é passível se efetuar a ,Dfimeiro colheita 
dez meses após o plantio, quando no Sul do 
País esta fase só é alconçodo aos dois anos. 

A cultura do aspargo tem uma vida útil nun_ 
ca inferior o quinze anos, o que dilui significati­
vamente o investimento inicial. Seus custos de 
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implonloçOo (Cr$ 25O.CXXUX)/ho) e rnonulençOO 
(Cr$ 500.000,00 o 60.000,00) podem ser cober­
tos, O curlO prazo, por urno produçOO anual com 
preços que variam enTre Cr$ 480.000,00 o Cr$ 
6OO.CXX),(X)fno. 

ExporTando cerco de 90% de suo prodvçOO, 
especiolmenle poro polses da Europa, o Brasil 
conlo com um mercado exTerno bosTonTe fovo­
róvel, principolmenTe por uma podronizoçOo de 
qualidade que faciliTo o industriolizoçoo. ISTO 
nOo pode ser conseguido pelo principol produ­
tor mundial, Formoso, cuia produçOo se, mpStrc 
inferior, pelo excessIvo número de fobricoçOo 
industflolizodoros, 6 que n-Oo ocorre no coso 
brasileiro. 

Hó perspectiva de instoloçoo de 2UO nec!o­
res, de cultivo de aspargo, no regiOO de PeTrol i_ 
no e no regiOo de Jonoúbo-MG. (CPATSA) 

Batata 

A produtividade olconçodc. pelos produtores 
no planalto de Borboremo era, em médio, de 
4,5 tI no e, graças 005 !robelnas de pesquiso 
efetuados pelo EMEPA/EMBRAPA, iuntomente 
com o assistlncio técnico, e levaram esso pro­
duTividade paro 10 I/ ho. Isso deveu·se em porTe 
pe lo subsliluiçoa de cu ltivares pouco prodUTivos 
e de precário eSlodo f iTassonitório por cultivares 
introduzidas pelo pesquiso, tais como; 'Arocy', 
'Baroka', 'Delta' e 'Poria'. O emprego de$$Os 
cultivares deram suporTe econômico o essos pe_ 
quenos glebos arenuando, dessa maneiro, os 
problemas SÓC io-econOmicos ex isrentes no re. 
giOo. (EMEPA) 

Resultados promissores foram alcançados no 
sudoesre goiano, no município de JoTol, com o 
cultura do botolo, durante o período seco, sob 
irrigaçOo, no enlressafro de oulros cu lturas rro­
dicionois. As cultivares mais produlivos foram: 
'N icolo' (32,61/ ho ), 'Estimo' (31,6 l/ ho) e '60ro· 
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ko' (31 ,2 r/ no ). Pode-se comporor os resultados 
do pesquiso com o médiO de produçoo nacional 
do bololo que se enconlra e m lorno de 10 l/ no, 
siTuando os resultados do ptu.qu isa em Três ve· 
zes mais que o m~d.o naciona l. (EMGOPA) 

Plon lio do 'Cniquila' e 'Mantiqueira', em 
óreos de 10 no cada uma, produziram . em 
Ipuiúno, sul de Minas, em colneito efeluado 
em iunno de 1981 , 45 e 54 Il ho, respeclivomen· 
le, em comporoçOo em 2B Il ho do 'Achol' e 20, 
do 'BinTie'. 

Em comporoçOo com as cultivares imporla­
dos, além do produtividade superior, os culrivo­
res nacionais apresenTam ainda as seguinTes 
caraClerlsl icos; 

Nacionais 
('Mantiqueira', 'Chiquila' e 'M ineiro') 

• Necessi tam no máKimo de qualro aplica. 
çOoes de fungicidas como medido prevenI;. 
"o. 

• Precisam de 2 Il ha de fórmula 4-14-8 poro 
produzirem 50 I/ no. A cultivar 'Manlique i­
ro' exige menos de 2 Il ha devido 0 0 gran­
de desenvolvimenlO de seu sislema rodi­
culor. 

Importados 
• Exigem doze aplicações de fungicidas. 

• Requerem 4-.5 Il na de fórmula 4. 14·8 poro 
prodUZire m 20-25 I/ ho. (EPAMIG) 



Em An6pol iS foram testadas 40 cultivares de 
batota, no período seco e chuvoso, destacando 
os variedades nacionais 'Aracy' (32,03 Ilha), as 
holandesas 'Recenr (33,42 t/ha), 'Nicola' 
(12,43 Ilha), 'Marijke' (13,73 Ilha) e 'Baroka' 
(11,59 Ilha), as alemôs, 'Belladonna' (10,39 
Ilha), 'Grandifolia' (12,52 t/ha) e 'Univita' 
(10,46 Ilha). O produtor de batata da regiôo de 
An6palis tem conseguido uma produçoo de 15 
a 20 Ilha com as cultivares 'Achar e 'Bintje'. 
Neste trabalha, os resultados da pe~uisa fa~ 
ram duas vezes maior, em média, com relaçôo 
6 produçoo do agricultor. (EMGOP4) 

Cebola 

A introduçôo de cultivares de hortaliças no 
Acre, comprovou a viabilidade de produ.;Oo de 
cebola no Estado. As cultivares de cebola 'IPA-
3' e 'IPA_4' apresentaram uma produçôo de 12 
tlha com uma renda 1fquida de Cr$ 
300.00),OO/ha. (UEPAE/Rio Bronco) 

Cenoura 

Resultados e~perimentois mostraram que a 
cenoura cultivar 'Tropical' atingiu a produtivi_ 
dade de 15.00) kg/ha apresentando um custo 
de produçôo de Cr$ 614.800,oo/ha, receita bru­
to de Cr$ 1. 135.800,00/ha e um lucro líquido de 
Cr$ 530.ooo,00/ho. (UEPAE/Rio Branco) 

Pimenta-do-reino 

A introduçOO da variedade de pimenta-do­
reino 'Cingapura' no Município de Tomé-Açu, 
no Estado do Por6 em 1933, pelos imigrantes ja­
poneses, constituiu o passo inicial poro o incre_ 
mento desta cultura na AmazÔnia. Pelo falo de 
ser resultante de uma s6 cultivar, a mesma 
defronta·se com prob lemas sérios de doenças, 
sobretudo o partir de 1965, pelo ataque da fusa­
riose. Com o objetivo de contar com novos ger­
moplasmas poro trabalhas de seleçoo de plan-

Fig. 51 - A evlrillOr d e pimen'o-do., ,, ,no 'Cingopuro" (e.­
Qverdo) 'em opre.en.odo. problema • • ~rio. dI! 
doença. e , após e.'...do •. deveró .e, .ub.Pif"ido pe­
lo ··Ponniyur.'·· (di,eilO). 

tas resistentes foram introduzidas treze varieda­
des procedentes do índia e Porto Rico. Após tes­
tes, seleção e aclimatação a variedade 
'Panniyur-l' foi considerado a mais adequada 
poro substituir os atuais plantios comerciais em 
termos de produtividade e resistência. Espera­
se que a médio prazo, estejam substituídos 
10% da atual 6reo tolal plantada, o que corres­
ponderia a 2.00) ha, com uma produção esti­
mada de 8.000 t, que a preços atuais recebidos 
pelos produtores de Cr$ 8O.00),00/t propiciaria 
um valor de Cr$ 640.000.000,00 como benefício 

direto do pe~uisa decorrente do minimizoçôo 
de risco contra ataque do fusariose. (CPATU) 

Pimentão 

Nos comparações entre diferentes cultivares 
observou-se, poro a cultivar 'Morgareth', um 
compor tamento superior tanto no volume pro­
duzido quanto na qualidade das frutos, pois 
obteve-se 40%, em média, de frutos enquadra­
dos na classificação Edro e Especial, apresen­
tando, ainda, uma menor proporçõo de frutos 
obai)(o dc.podrôo. (PESAGRO/RIO) 

Testes feitos com base nos Sistemas de Pro­
dução elaborados mostraram ser possível, a ní­
vel de produtor rural, o obtençõo de produtivi­
dade do ordem de 30 Ilha, 76% superior ao 
rendimento médio obtido no Estado. 
(PESAGRO/RIO) 

Quiabo 

Nos testes de Sistemas de Produção, realiza­
dos em propriedades particulares, conseguiu-se 
produtividades de até 38 Ilha, mostrando que 
os tecnologias geradas correspondem o um in­
cremento de 145% sobre a produtividade esta· 
dual. (PESAGRO/RIO) 

Repolho e couve-flor 

Estas duas culluras têm se beneficiado dos 
trabalhos de pe~uisa no que diz respeita ao 
controle de pragas, principolmente a traça das 
crucíferos. Pe~uisa5 têm demonstrado que 
quatro aplicações de pirelr6ides sintéticos, ao 
invés de 20 aplicações dos inseticidas tradicio­
nais, SÔO mais eficazes no combate às pragas, 
com economia de 50% no custo desta opero­
çõo. Os beneficios monet6rios a serem conse­
guidos pelos produtores do DF pela utilizaçóo 
desta nova tecnologia economizadoro de recur­
sos, sôo da ordem de Cr$ 11.407,00/ha (5e-
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lembro/Sl ). A economia de defensivos lem 
oindo Oulros e feilO5 benéficos: 

• redução no dispêndiO de divisos pelo re­
dvçãO no ulilização de defensivos; 

• redução do poluição ambien lo l; 
• redução do nlvel de reslduos 16xicos nos 

alimenlOS, (CNPH) 

Tomate 

Ulilizando sele diferenles cullivares de lo­
mole em cruzomenlo com o cuhivar 'Alcoboça', 
foram selecionados linhagens que apresentam 
caracterlsticos de longo duroçOo p6s-colheito, 
sendo que resultad05 preliminares indicaram o 
possibilidode de conservação de fru tos em até 
onze meses p6s-colhel/a. A importOncia desse 
resultado est6 no razão dire to de que o tOlol de 
perdas nos fases de p6s-colheito e comerciali­
zoçOo é superior o treze mil toneladas por ano. 
(PfSAGRO/RIO) 

Com vistas o oferecer ao produtor a possibi­
lidade de realizar cultivos econOmlcos com cul­
tivares de tomOle de parte boixo, que dispen­
sam o estaqueamenlo, para a produçoo de fru­
los deslinados 00 consumo 'in nalura', chegou­
se o produlividode de 50 Ilha, com frulos de 
6limo lamonho e muilo boa qualidode. 
(PfSAGRO/ RIO) 

Esludos realizados mO$lroram que os cultiva­
res 'Sonto Antonio' e '560 SebosliOo' alcança­
ram facilmente 60 Ilha, sendo que o primeiro 
mOSlrou ainda oUlroaspeclodesej6vel, qual se­
ja, a capacidade de produzir cerco de metade 
de suo produçãO de frutos do lipo Extra que, por 
alcançarem melhores preços de comercializa­
çOo, proporcionam um melhor retorno econô­
mico aos produlares. Com o plantio destas duas 
cultivares em propriedades par ticulares, 
seguindo-se os recomendoçoes Técnicas dos Sis­
temas de Produção preconizados, chegou-se a 
produlividade de 75 Ilha, quase duas vezes o 
média estadual e duas vezes e meia maior que 
a brasileiro. Poro o produ lar isso corresponde o 
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um lucro adicional de Cr$ 400.000,00 paro cada 
heclore colhido. (PESAGRO/ RIO) 

A 10moTiculruro destaca·se em Gaiós, mas os 
CuslOS de produçOo creKentes e o f luluoçãO es­
tacionai nos preços pagos 00 romolleultar (sen­
do esres mois boixos no perlodo seco) lem dimi­
nuído o o lro livo econOmico desta cuhuro. 
Procurou-se, enlão, inlroduzir a semeadura di­
reto e o cultura ros/eiro como meios de reduzir 
o custo e oumenlor a rendo IIqui-Jo dos tomoti­
cul tores, duronle o perrada secc' O novo mode­
lo tecnol6gico nOo ulilizo o maioria dos IrolOS 
culturais que oneram o tomalicultura tradicio­
na l poro mercado, como produçOo de mudos, 
tutoromenlO, omarrio e podo. Os resultados ob­
lidos pelo EM60PA indicam os cultivares 'Rio 
Grande' e 'Kodo', poro cul tura ras teiro, sendo o 
primeiro de ramo cur to e o segundo de ramo 
longo, com capacidade de produçOo 100 Ilha. 
(EMGOPA) 

Resultados experimentais comprovaram que 
o 'murcho bocter iano' do tomateiro, falar limi­
tante do cultura no AmozOnia, pode ser contro­
lado através do enxerlia do tomate em jurube­
bo (Solonum roxicarum). As cultivares 'SanTO 
Cruz Kodo' e 'Sonlo Cruz Kazue', mostroram-se 
adaptados o esta técnico de cul/ivo, goronlindo 
uma produçOo de 30 I/ho e um lucro de Cr$ 
900.000,00. (UEPAElRio Bronco) 

Tesles feilO5 em campos de agricultores do 
Proieto de Irrigação de Bebedouro, em 1980 e 
1981, mostraram que os 90st05 com defensivos 
agrícolas podem ser reduzidos de aprox imado­
mente Cr$ 18.500,00, poro Cr$ 3 . .500,00 por ha, 
em ~édia. ISIO represenro uma economia de 
80% nos custos de produçOo do cultura, do to­
mateiro além de implicar em menor perigo de 
poluição ambiental e intoxicoçOo humana. 
Considerando-se que no re9iOo de Petrolina o 
6rea cultivado com lomate industrial é de apro· 
ximadomente 2.000 ho por ano, conclui-se que 
o adoção desta tecnologia por porte dos agri­
cultores poder6 resultar no economia de apro­
ximadamente Cr$ 30.000.000,00 anualmente, 
montendo-5e a mesmo produtividade do cultu­
ra. (CPATSA) 

figo 52 - A--oduçoe. de 60 'onelodo. por ",ç!nre, com O me, 
rode do. fru"" do ' ipo urro, _ poalv.i. com no. 
~. culti"""e. de fOmO'e. 
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CUlto telal (CrSlho) 
Produllvidaa. (kglho) 
Receita btuto (Ct$lha) 
Rec.,1O liquida (CrSlho) 

Si.lemo 
T,adie,onal 

119.797,<16 
22.000,00 

187OCC1,OO 
67. 202,S. 

A cultivar 'Angelo Gigante 1-5-16cr, tornou­
se a mois importante em SOo Paulo e oulros Es­
tados do pors, A novo cultivor possui resistência 
00 vfrus do risca do tomaleiro, à murcho de Fu­
sor;um (roçol), 00 fungo Slemphy/livm soloni, 
alem de alto nlvel de resistência à podridOo 
apical, caroclerfslicas que garantem rendi'"en­
lOS em lorno de 300 caixas por mil pés, que nOo 
seriam conseguidas com outras cultivares $ US­

ceplfveis aquelas moléstias. (IAC) 

Com o implanloçoo da ogro-indúslrio no re­
giilo do Sub-Médio SOo Francisco, o portir de 
1974, tem-se constotodo um oumento groduol 
do 6rea de plantio do tomate industrial sob con­
diçoes irrigodos, otingindo cerco de dois mi l 
hectares no regiOo. A EMBRAPA tem desenvol­
vido v6rios pes.quisas com esto cultura, cujos re­
sultodos apontom-no como uma dos mois pro­
missoras do regiÕo. Os dodos referentes às des­
pesos e receitos dos sistemos trodicionol e mo­
dificodo sôo mostrodos no Tobelo 46. levondo 
em consideroçOo o 6reo plontoda no regiõo, o 
sistemo modificado proporciono uma reduçOo 
nos custos de produçóo do ordem de Cr$ 
87.279.480,00 e uma evoluçóo no recei ta liqui­
do do ordem de Cr$ 651 .278.480,00. (CPATSA) 

Mandioca 

No composiçõo dos custos de produção de 
mondioco, a móo-de-obro empregodo chego o 
represen tor até mais de 60% das despesas to­
tois. Trodicionolmente, o controle de ervos do­
ninhos é feito o enxado, correspondendo a, 

66.157,72 

55.179.00 
.sq.OOCI,OO 
392.80'2.28 

Vo"o<:Oo com re· 
10<;00 00 ... , .. -

mo trocj' CtOflol 

~3b39.74 

+ 33179,00 
~ 172000.00 
~ 325.639.7. 

oproximadamente, 20% dos custos totais. Con­
siderando que o cultivo de mandioca é gerol­
mente feito empregando mOo-de-obro fami ­
liar, o exponSOo da 6rea cultivada é restringido 
pelo disponibilidode deste fator . Poro o peque­
no prapriedode produtora de mandioca, o uso 
de cultivador o troçóo onimol, complementan­
do com limpos o enxada têm se mostrado uma 
pr6tica eficiente, permitindo uma reduçoo ex­
pressivo nO$ custos de produçóo e incrementa­
çOo no rendimento do cultura. A ovalioçoo de 
ensoios condu~idos no CNPMF evidenciaram re­
duções da ordem de 42% nas despesas com o 
controle de ervos doninhos e incrementos em 
tomo de 55% na produçóo por unidade de 
6rea . (Tobelo 47 ) (CNPMF) 

Foi estudodo a rentobil idode dos cultivos da 
mondioca com um e dois ciclos em Santa Coto­
rina, coostatonoo-se que, o preços constontes, 
o mondioco com dois ciclos apresentou mar-

Fig. 53 - O cultivo da mondioco, em dai, d d ó,. pode opre­
. enrot umo lO~o bruto de re terno de 94,$%, contro 
openo, 3% da cultivo de um ddo. 

gem bruto super ior o de um ciclo. A toxo de re­
torno é de 94,5% e de 3% , respectivomente po­
ro o de dois e o de um cic lo. Esta orientoçOo é 
v6lida poro 6rea de 9(HXX) hectores, que o cu l­
tura ocupo no Estodo. No entanto, dependendo 
do preço esperado ou de ocorrência de doen­
ços que possom comprometer a produçoo, po­
de ser oconselh6vel a colheito de um ciclo. 
(EMPASC) 

TAafLAC :-VaiO' comporolivo dos custo. e receilo. entre o. tecnologlOl de eO'''role de erva. daninho. ullOdo. pelo produ'" 
.. recomendado pelo pesquioo. 

Controle 
de ervos 

Cu~lo. (CrS/flojl Reee lt02 (Cri) Acr<"'como reee,lo liqu'do 

Do Teenoloo'o CultOS CUl tO. TOI"I ."" lIqu,do VaiO' % 

Enxada '''''' U.7t2 JIJ.n2 4/HRl 19.9'15 

Çu lti"Od" 
p/lrO(Oo 
enimol ' ''' 21.'112 29.762 7$ . ..a9 45.727 '''''' '" 
J~ A pre(OI

e 
=~,enlel de 19!Kl 

'1 Indke de com <olheilO. 
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A nlvel de exper imentoçOo, obteve-re 54 
Il ha de ro l2:es de mondioco no segundo ciclo 
(1 8 o 20 meses) de cull il/o, resultando em 4500/0 
de incremenlo sobre o fTl6d io do Estado. Esta 
tecnologia, foi transferida a cinco produtores 
rurais no mun idpio de Triunfo, RS, em 25 ho. 
Foram obtidas; em 10l/ouros continuas e em fi ­
la s duplos alternadas com milho, uli1i2:ondo 
oduboçOo determ inado pelo onólise do solo, 
rend imentos, determinados por amostragem 
aos seis meres de cultil/o, de 36 tl ho de roi2:es e 
32,5 tl ho de masso verde (ramos) ulilizóvel co­
mo roçOo, bem como mudas fortes e sodios. 
(Tabela 48 ). Espero·se o duplicoçOo éle ra izes ao 
fim do segundo ciclo I/egetotivo. ($A/ RS) 

Estudos realizados em Goiós poro o conhe ci­
mento dos cu lt ivares de mandioca que venham 
reunir maior múmero de caracterlslico$ ogronO­
micos fOl/oróvei s, prlncipo lmente aquelas mais 
produlil/as e com 0110 Indice de resislência à 
bocleriose (doença que constitu i o ma ior entra­
I/e à procluçOa comercial de mandioca no Esta­
do ) indicam os variedades altamente resisten­
tes: 'Argentino' (42, 2t/ ho), 'Sanara ' (26,Ó t/ho) 
e 'IAC 12-829' (32,ó t/ ho ). A produtil/idode no 
Estado de Goiós vario de I o 15 t/ ha_ Estas 1/0-

riedades resistentes e proclulil/as poder60 viab i­
lizar o proclu'ç60 comercial de mondioco no b ­
todo de Goiós, onde o mult iplicoçoo de mudas 
encontro-se em fase inicial. (EMGOPA) 

Estudos sobre os efeitos de NPK no produçQa 
de mondioco ovidenciorom q ue o aduboçOa 
fasfo loda ê o responsóvel pelo moior incremen­
to do procluçOo, no dosagem de 62 kglha de 
P20 , - EmArouó , o produçOo de 15,5 1/ha de ra i_ 
zes, sem f6sfol"O, possou o 37,4 I/ho com 62 
kglho de Pp,. Em Molhador, passou de li ,7 

Romo. Vo l." Rol.o. 

.'''''' C" "" 
Wdio do btodo do RS " 12.00) " No~O$ tecnolog, ... '" .. .. " Novol """0IogOO1 (f,101 duplo.) '" ..... " 
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tl ho, sem f6sforo, poro 23,61/ha com.50 kg/ ha 
de P20 , e em Salgado aumentou de 1,6t/ ho pa­
ro 12,6 I/ho quando se a plicou 62 kg/ ho de 
P10,. (UEPAElAracoju) 

Em estudo de compeliçOo de cultivares de 
mandioca no Território Federa l do Amapó. 
deslocorom-re os cuhivores 'Sutingo' (35t/ ho) e 
'lagoa' (34 Il ha ), enquanto que o cultivar 'Fa­
rias' , o mois plonlada no Te rritÓfio, apresentou 
produçoo de 22 t/ ha. Se estas cultivares de 
mondioco substitulrem o variedade atuolmenle 
cultivada, pouibilitorOo um acréscimo de 6.CXlO 
toneladas de far inha de mesa, o que el iminaria 
tololmente os importoçOes deste prodUTO pelo 
Território. (CPATU l 

1'I9QI1981 

Volo, M,lno volO/ Rendo CU110 do ,,' "" C" "'"" .. ,,' 
'''''' ..... lum (vse 

" ... 156.000 >l .. 
lOIHXlO '." 11>,000 172000 """ 

Milho 

Considerondo-se o produtividade méd io no 
cional de 1,6 I/ho, o semente genético gerado 
pelo CNPMS permitiu a produçOo de 236.254, 4 
tonelados de grOos por ano, o que o preços 
atuais corresponde o Cr$ 2,853 bilhoes, em ter_ 
mos de renda bruto. Admilindo-se que eua re­
mente, associado o uma odoçOo de me lhor tec­
nologia, levo o um acréscimo mfnimo de pro­
dulividode de 5% , em reloçOo à produtividade 
médio nacional, pode-se prever um retorno fi ­
nanceiro ohuo l da ordem de Cr$ 147,66 mio 
IhOes. Por outro lodo, se fosrem olconçodos 
produtividades do ordem de 4,0 tl ho, o que é 
raz06vel em termos de tecnologia dis,:;onfvel, o 
adicional de rendo, como fr uto do pesquiso, se­
ria de Cr$ 4,430 bilhões com rendo bruto de Cr$ 
7,383 bilhOes. (CNPMS) 

Foram produzidos 118,127 kg de sementes' 
b6sicos de milho, no período 1978-1981 , do! va­
riedades 'BR 126', 'BR 105', 'BR 108' e 'BR 427' 
com predominio dos duas primeiro,. Esso so­
mente b6sico permitiu o mullóplicoçOO, com fa­
tor de 1 para 100, de )) .812.700 kg de sementes 



poro O produtor, nos campos dos cooperodos. 
Essa produçOo é suficiente poro O plantio de 
590.635 ha 00 nível de produtor rural , com mé­
dia anual de 147.659 ha. Para O cooperado, 
produtor de sementes, o semente b6sico repas­
sado proporcionou uma rendo bruto de Cr$ 7ó7 
milhOes. (SPSB/CNPMS) 

A principo l desvantagem, normalmente 
opregoodo, do consorciaçOo milho_feijOo é o 
de nOo permitir o meconizoçtlo. A EMBRAPA 
desenvólveu uma plontodeiro que torno possí­
velo semeadura simulrtlneo dos duas culturas 
no mesma linho. Desta formo, o unico opero­
çOo que necessito ser manua l é o colheita d o 
fe i jtlo. A plantodeira possui um sistema que 
permi te colocar o fertitizante b diposiçOo das 
duas culruros, bem como regular o densidade 
de plonlio do milho e do feijOo, independente­
mente, montendo-se o sincronismo do quedo 
das sementes. Em cooperoçOo com empresa 
privado, o plontodelro est6 sendo divulgado 
entre agricultores, tendo mostrado suo viabili_ 
dade no economio de mtlo-de-obro, normal­
mente necessório poro O plantio do fe i jOo, nos 
plantios em consorcloctlo. (CNPMS) 

OuTro adoptoçoo feito em um cult ivodor per­
mite realizar simultaneamente o cultivo mecâ­
nico de p lantas doninhas, o aduboçOo de co­
bertura e o oplicoçOo de inseticida granulado 
poro controle do lagarto do carTucho. É impor_ 
tante sal ientar que, com este sistema, torno-se 
vi6vel o oplicoçtlo de inseticidas granulados 
que possuem os seguintes vantagens: contro-

F'9. ss - A d 'SI, ;bc,'çóo .. mull6neo d ..... m .. "' .. , adubo, li .... · 
bocodo .. in ... ,..,.oo, Pft'mll .. uma ' eduçóo d .. 16% 
no <USfO 10101 do p<odvçoo de m jlho. 

f 'g o 50 avI,,, odopI"çOO d ... eMol.,';" pelo P.KI~ 'W por""" ' . <".:0 " ' ,,.,,,,, 'empo <u ll ,.", . op""" "" ... ",,\00 ~'" <oDe""'" e 
," ... ,,';rlo. 

10m os pragas sem provocar desequilfbrio b io_ 
lógico; d i~nsam o uso do 6guo, que em mui­
tos casos onero os custos; apresentam o mlnimo 
risco de Into)(icoçOo e $00 pouco afetados por 
chuvas. (CNPMS) 

No comporoçOo de métodos de oplicoçOo de 
fertilizantes fosfotodos no sulco e em fol~o, 
observou·se que o oduboçoo em foi~o, usando­
se 100 kg/ho de P10s, apresentou um acréscimo 
de 300/. no produçoo de grOos de milho em re· 
10çOo OS oplicoçoes no sulco de plontio. 
(CNPMS) 

Utilizando-se uma plontodeiro, um conjunlo 
de gronuladeiros, uma bomba de suc<;Oo e um 
tanque de pulverizoçOo foi desenvolvido um 
sistema de móquinas que realizo simultanea­
mente os seguintes operações: sulcomento, 
oduboçtlo, semeadura, oplicoçoo de herbicida 
e oplicoçtlo de inseticida poro controle de pro­
gos do solo. Com este sistema o CuslO 10101 do 
produçOO de milho foi reduzido em 16%. Isto 
porque o reolizoçOo simultâneo das v6rios ope­
roçOes, sem prejulzo no eficiência dos m6qui­
nos, proporcionou substancial economio em 
horas de trator, combusllvel e mtlo-de-obro. 
Deve-se salientar que, com esle sislemo, pode­
se oplicor o herbicida em foi)(o, sobre o linho 

de plantio, controlando os plantas daninhos nos 
proximidades da planto, onde é mais necessó­
rio, economlzaodo-se 60% do herbicida. 
(CNPMS) 

No Brasil mais de 500/0 do produçoo de mio 
lho permanece no fazendo, pora consumo pr6-
prio. Em um levantamen to realizado recente­
men te, observou-se que 26,5% do milho arma­
zenado sofreu ataque de inselOS. Considerando 
que o 9rOo donificodo perde 25% do seu po!so, 
o total de perdas é do ordem de ó,63% . Isto cor­
responde o uma perda tolo I de opro)(imado­
mente 729.300 I, Tomondo-se como base uma 
preduçOo de 22 milhoes de toneladas. 
Estobelecendo-se o valor de Cr$ 12.500,00/ 1 de 
milho conclui-se que o prejulzo causado pelO$ 
inselos é do ordem de Cr$ 9, I bilhOes, além dos 
perdos no valor nutriTivo que normalmente nOo 
,$00 considerados. Resultados de pesquisas 
moslrorom que, com o utilizoçOo de expurgo de 
milho antes do ormazenomento e com o oplico­
.çÕo de inseticidas como medido p reventivo, o 
dano pode ser reduzido o 10% e o perda de pe_ 
so o 2,5%, trazendo uma economia anual de 
Cr$ 5,4 bilhOes. (CNPMS) 

Perdos de milho no colheita mecOnico che­
gom o ter valores e~pressivos. Resultados de 
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pesouisa moslrorom oue eslas perdas podem 
ser reduzidos de 15% poro 7% da produçoo, 
sem acréscimos nos CUSIOS, Quando é feilo oius­
tomento adequado nos colhedeiras e equipo­
mentos. Estes dados foram comprovados por 
um levanTamento feito em mais de 40 municí­
pios do ESlado de Minas Gerais, o que revelou 
perdas do ordem de 400 kglha. Cuidados no 
cullura e no ajusle da colhedeira podem baixar 
esso perdo em 180 kg/ha, permitindo uma ren_ 
do adicional de aproximadamente Cr$ 
2.750,OO/ha. Assim, o acréscimo total do recei­
to dos produtores seria de Cr$ 2,2 milhOes. 
(CNPMS) 

Pesquisas realizados com o cultura do milho 
vem demonsTrando que, época de semeadura, 
espoçamenla e subsliluiçOo de variedades tra­
dicionalmenTe cultivados no regiOo por outros 
melhorados, superam de até quatro vezes o 
rendimento médio regional que é de 1.300 
kglha. Pelos resullados obtidos e os observa­
ç08s feilas até o presente, pode-se afirmar C!'Je 
o época poro semeadura CIO milho em 6reo de 
v6rzeo silua-se enlre 15 de setembro o 15 de 
outubro, e em 6rea de terra firme 25 de outubro 
o 10 de dezembro. Nos resuhodos obtidos nos 
pesquisos sobre espoçamento do culrura do mi­
lho, observou-se que, de formo generalizado, 
o espoçamento de 1,00 m entre fileiras por 0,40 
m entre plantas oferece maior rendimento por 
unidade de 6rea. As melhores cultivares intro_ 
duzidos produzem em médio 4.0Cl0 kg/ha, 
quando cultivados em 6rea de v6rzea e dentro 
das recomendaÇ08stécnicas preconizadas pelo 
pesquisa. Estimo-se que o 6rea cultivado com o 
mi lho no Estado do Amazonas seja 10.560 ha. 
Uti lizando-se cultivares melhorados, o acrésci­
mo no produçOo estadual em 6rea de v6rzea, 
ser ia de 208%. O valor do produçOo em pou­
ponça poro o Estado seria do ordem de Cr$ m 
m ilhoas sem custo adicional de insumos 
(UEPAElMonaus) 

A viabi tidade técnico-econÔmico dos cultu­
ras de juta e mo Ivo, consorciados com milho, 
no Estado do Amazonas é hOje um foto incon­
teste. As produlividades médios no Estado SOa 
de 1.0000e 1.500 kglha de juta e malva respecti_ 
vamente. Atualmente o 6rea plantado com es· 
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tos culturas, em cultivo solteiro, é de 5O.0Cl0 ho. 
Uti l izando-se apenas 30% do 6rea plantado em 
sistema de cons6rcio ter-se-ia um acréscimo no 
produçoo de milho da ordem de 45.0Cl0 t, o que 
serviria poro tornar o Estado auto-suficiente po­
ro atender o demando do produto,. e odiciona­
rio Cr$ 675.0Cl0.0Cl0,OO nos suas divisos. 
(UEPAElMonuas) 

Foi lançado, esle ano, o cultivar de milho 
'EMGOPA 501' que, tem apresentado produlivi­
dade de grOos médio de 7.0Cl0 kgiha, em solos 
de médio e boa fertilidade, e 4.0Cl0 kg/ ho em 
solos de cerrados. No Estado de Goi6s, o culti­
var de Milho 'EMGOPA 501' é recomendado aos 
pequenos e médios produtores, poro produçOo 
de grOos ou mesmo produçOo de milho verde. ~ 
também recomendado poro produçOo de mos­
so verde e poro silogem, em razOa do alto pro­
dutividade, do alto coeficiente de digestibilido­
de oporente de protelna bruto, do elevado Teor 
médio de digesTiveis total e do grande produ­
çOo de matéria seco e de protelno bruto pOf 
unidade de 6rea. 

Admilindo que nos prOxlmas duas sofras 
(81/82 e 8V83) o praduçOo de sementes da cul­
tivar 'EMGQPA 501', posso atender ° 1% do 
6rea plantado com milho no Estado, pode-se 
chegar 00 retorno econômico apresentado no 
Tabelo 49. (EMGQPA) 

Poro solucionar o problema de armazena­
mento de milho poro pequenos e médios pro­
dutores do Estado do Amazonas, o EM8RAPA 
adaptou um tipo de poiol poro milho em espi­
ga, desenvolvido no Nigério (África). Esse poiol 
apresento vantagens de se colher o milho com 
até 25 o 30% de umidade. O princípio bósico 

Fjg. 57 - I po"'".1 oKonomizo, umo boa porl. d. l.nilizo,,· 
te. neces.>Ório. 00 milho. peJa '''COIpOroçOo d. " I· 
trog/nio otmo.f"ico, otrovh do utl) d. legumino· 
sa>. em cQnoórcio. 

consiSle em tfOr largura m6xilTl.:l (0.60 ml, facili_ 
tar ventilaçoo natural e exposiçOo 00 sol, com 
simples orlifkio de colocar suo maior dimenSOo 
no sentido leste/oeste. (UEPAElMonaus) 

Estudo de 25 variedades e hibridas de milho 
em competiçOo, em Poço Verde e Nosso Senho­
ra do Glória, observou o comportamento desses 
materiais no presença e ausência de adubo 
(178 kg do suporfosfato triplo e 400 kg de sulfa­
to de omônia/ha). Em Poço Verde, o milho 
'Dentado C9mposto Nordesle' l iderou o produ­
çOo com cerco de 4.600 e 7.400 kg/ha quando 
no ausência e oresenco de adubo, respectiva-

tABELA #I AnOI ... qllO",ilQli...., doi beneficio> po,.""iollOOS pradvto.-e. de milhoM GoiO., com o odaçoo, em I ~ do prO: 
duçO:o do no~o cullivo. 'fMGOPA .501' . 

Pradu~Oo PoNnc1a1 d_ Ae,.hcimo no Valo.- produçOo Ac'~sc l mo no 
198'J181 odaçoo do cul_ produCOa-loo% odi<;onol ,,, c,,,lo do ICM 

1'1 11_1%(1) (4.000 k~ho) (Cri 1.000,(0) (CfS 1.000,(0) 

- 1.660.000 10.600 33.200 0106.700 01.005 



menTe. No segundo pasiçOa ficou o 'CenTral­
mex' que produziu aproximadamente 4.200 e 
6.800 kg/ha, sem e com odubaçOo. As varieda­
des 'Mayo' e 'Asteca', no época os mais cultiva­
dos no Estado, produziram cerco de 50% menos 
que os duas maiores produtoras. Em Nosso Se­
nhora do Gl6ria, as produtividades foram infe_ 
riores os alcançados em Poço Verde devido o 
problemas de drenagem. As variedades mais 
produtivos, com e sem adubaçOo, foram: 'Cor­
gill 111' (6.286 e 3.1 40 kg/ho) e 'Centrolme x' 
(6.033 e 2.340 kg/ho). (UEPAE/Aracaju) 

A avaliaçOo de diferentes populações de 
plantas de milho de porte normal, em cons6rcio 
com o feijOO, no arranjo de 1:3 (20.CXXI, 25.CXXl 
e 30.(X)Q) e no arranjo de 1:4 (16.000, 20.000 e 
24.CXXl) demonstrou que o aumento do popu la­
çOo de plan tas de mi lho, em ambos os arranjos, 
nOo aumento o produtividade desta cultura. 
(UEPAE/Araca ju) 

Os resultados dos trabalhos de melhoramen­
to genético com o cultura do milho proporcio­
naram o lançamento dos cultivares 'BR 5101', 
selecionado poro solos de terra firme e do 'BR 
5102' para solos poro v6rzea do AmazOnia, cu­
jos produtividades médios foram do ordem de 
3.200 e 4.500 kg/ha. Isto represento um aumen­
to de produtividade de três o quatro vezes, 
quando comparado o médio regiona l de ape­
nas 1.270 kg/ha, o que significo um adicional 
de Cr$ 23.760.000,00 no valor bruto do produ­
çõo atual, e um ganho potencial o lonSlo prazo 
de cerco de Cr$ 248.9(X).CXXl,OO considerando 
uma taxo de adoçOo de 20%, e um coeficiente 
de absorçOo de 50% desse aumento o nível de 
produtor. (CPATU) 

A produçoo de milho, no Paraíba, atingiu 
112.IBO t, em 1979, numo 6rea de 27B.868 ho 
(402 kg/ha). Esta produtividade baixo é atribuí­
do o v6rios fatores, entre eles, o uso de semen­
tes impróp!"ias, de baixo potencial genético, 
falto de uma tecnologia aproprioda e pfOble­
mas pluviométrico. Em termos de pesquiso, est6 
sendo recomendado o cultivar 'Centralmex', 
com produtividade médio de 3.000 kg/ha. 
(EMEPA) 

Resultado de grande importónc ia foi obtido 
com o recuperaçóo do cultivar sintético 'IPfACS 
!li', que apresentou produtividade de até 4.240 
kg/ho. Sua adaptaçóo o regióo mostrou-se sur­
preendente, superando, inclusive muitos híbri_ 
dos comerciais consideradas como de boa pro­
dutividade no regiOo. Para lelamente aos traba­
lhos de melhoramento genético visando o ob­
tençOo de hrbridos, o PESAGRO tem produzido 
sementes básicos e melhorados no total de 20 
Toneladas, repossondo-as o outros 6rgóos bem 
como a produtores se lecionados . 
(PfSAGRO/RIO) 

A cultivar 'IAC Phoenyx B' é resultado do 
cruzamento do 'IAC-MayonOo' com o 'IAC-I' . 
Resultados do Ensaio Nacional de M ilho, nor­
ma l em 19BQ/Bl, mostraram que em médio de 
16 experimentos no regiOo Sudeste, o 'IAC 
Phaenyx B' foi 5% superior 00 'IAC Phoenyx' 
antigo. Além disto, é 15 a 20 cm mais baixo. Es­
tas carac terísticos permitem prever um aumen­
to substancial de produçOa nos pr6ximos anos. 
(IAC) 

Soja 

A soja é uma espécie recentemente introdu_ 
~ida em Goi6s. Atualmente ocupo lugar de des­
loque no agricultura do Estado, devido o um 
grande crescimento do produçoo e produtivida­
de. O fato d::l Estado eSTar situado em latitude 
mui to baixo (aproximadamente 7 o 190 loS.), 
bastante diferenTe dos regiOes ou Estados tradi ­
cionalmente produtores de soja, tornou neces­
sório adaptar e criar tecnologias regionais com­
patíveis. Com este objetivo, foi iniciado em 
1973, o programo de me lhoramento com soja 
que, nesTe ano, colocou 6 disposiçOo dos agri_ 
cultores o cultivar 'EMGQPA 301', recomendado 
poro os regiões do sul do Estado de Goi6s poro 
solos de boixo e médio f ertilidade. A cultivar 
'EMGOPA 301' registra uma produtividade mé­
dio de 2.800 kg/ ha, superior 6s cultivares mais 
produtivos no Estado em 15%. Admitindo que, 
nos p róximos sofras (81/82 e 82/83) o produçOo 
de sementes do cultivar "EMGOPA 301", posso 
atender a 2% do 6rea plantado com soja no Es-
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todo, pode-se chegar ao seguinte retorno eco· 
nOmico deste resultado de pesquiso, conforme 
a Tabela 50. (EMGOf'A). 

Foi desenvolvido um trabalho de competi­
çOo de espécies, em sucesSOo a soja, nos solos 
de cerrodo, com objetivo de obter um maior 
rendimento de grOos visando a obtençOo de 
duas culturas em um s6 ono ogrícola. A primei­
ra cultura seria a soja, com as recomendaçOes 
técnicas normais, e o segunda uma espécie que 
venha produzir economicamente. Este trabalho 
tem apresentodo produçoes de 1.500 a 2.CO'J 
kg/ha de soja e 3.CO'J a 4.500 kg/ho de sorgo, 
com as variedades 'BR-3OO' e 'COEX' sendo que 
o sorgo (cultura em sucessOo) ~ plantado sem 
odubaçõo, com O aproveitamento apenas dos 
resíduos da adubaçõo da soja. Estima-se que 
15% do atual área plantada com soja no Estado 
de Goiás possa, o cvrto prazo, ·odotor a suces­
st'Io com o sorgo. Desta maneira, pode-se calcu­
lar o retorno econOmico poro o Estado de Goi6s, 
conforme Tabela 51. (EMGQPA). 

hperimentos tem mostrado um grande po­
tencial poro O cvltura do soja no regiOo do mé­
dio norte goiano. Algumas variedades têm 
apresentodo elevadas produçOes, porte ade­
quado e condiçOes de colheila mecOnico, exce­
lente noduloçOo e boa moturaçOo, como 'Kodo' 
(2.750 kg/ha), 'Tropical' (2.299 kg/ha) e 75-
1083' (2. 496 kg/ha). (EMGOPA). 

A ocorrência de candiçOes climáticos desfa­
vor6veis (chuvas) durante os fases de malura­
ÇOo e colheita da soja, em algumas regiOes pro­
dutoras de sementes dos Estados do Paraná, 
500 Pavio e Minas Gerais, na safra 1979/80, 
ocasionou sérios problemos no avaliaçoo da 
germinaçõo dessas sementes. 

Pesquisas conduzidas pelo EMBRAPA, identi­
ficaram o cavsa do baixa germinaçõo como 
sendo o fungo 'Phomopsis sp'. A ocorrêncio 
desse microorganismo, embora prejudique a 
avaliaçoo do qualidade fisiológica da semente 
em loborat6riO, nOo afeta o percentagem de 
emergência a campo, em condiçOes normais de 
temperatura e umidade. O tratamento das 
amostras com fungicida (caso nOo fosse proibi­
do pelos Regro~ de Análise de Sementes) seria 
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o opçõo ideal aos laborat6rios. Todavia, a pe$­
quisa resolveu o problema sugerindo que se fi­
zesse o teste de emergência em areia, porá as 
amostras qve apresentassem problemas com o 
'PhomoP5;s sp'. Tal prático permitiu avaliar a 
percentagem real de germinaçOo dos sementes 
atacados pelo fungo, evi tando o descarte des­
necess6rio dos lotes. 

Além do prejuízo direto dos produtores de 
sementes dessas regi Oes, a oferto de sementes 
poro o Estado do Paraná poderia ser compro_ 
r:netido, havendo necessidade de importoçOo 
de sementes de outros Estados, coso nOo hou­
vesse sido encontrado soluçOo poro o proble­
ma. 

A demando de"" sementes poro o Paraná, no 
safra 1979/80, foi de 4,5 milhOes de sacos de 50 
kg. Considerando que as regiOes Norte e 
Centro-Sul foram responsóveis por 53,3% da 
produçOo de sementes do Estado ou seja 2,6 mi­
IhOes·de sacos e, que 25% dessa produçOo es­
taria comprometido pelo presença de Phomop­
sis sp, haveria uma quebro de pelo menos 

650.CO'J de socos de sementes coso nOo fosse 
realizado o teste paralelo paro ·comprovar a 
porcentagem de germi"noçOo. 

Isso represento, em lermos de beneficio d i­
reto 00 produtor, cerco de Cr$ 780,0 milhões, 
considerando a diferença do valor da soja co­
merciai e aquela destinada a semente (Tabelo 
52). (CNPS). 

Novo cultivar de soja lançada e recomenda­
do paro o Grande Dourados, MS, denominada 
noraju', devido às boas caracterlsticos ogronO­

micos e rendimento de grOo$ já obtidos pela 
pesquisa, poderá substitvir com vantagens, as 
de ciclo semi tardio atualmente cvltivodas. 
Apresento rendimento á,4% superior à cultivar 
'Santo Rasa'. (UEPAElDovrodos). 

A cultivar de soja 'BR 5', em seu primeiro 
ano de re"comendoçOo no Estado de Moto Gros­
$0 do Sul, teve rendimento a nível de lavoura 
de 3.425 kg/ha representando 42,7% a mais do 
que o cultivar 'Bossier', utili~ada como testemu­
.,ha, o qual produ~iu 2-.400 kg/ ho . 
(UEPAElDourados). 

TABELA 50 _ Anóli'" quonlila!iva doo beneflciOl potenciai. aOS Pfadvlore. de GoiÓl com adoo:;Oa em 1 % do Pfaduo;oa do 
nOva cuhi.at 'EMGOPA JOI', do 6rea planlada cOm lOJa em GoIÓ1. 

PladuçOo Potencial de ado- ""'Kimo no Va lor do produ· A"'K'mo 
19I!CI/81 çllo do cuhlvor produo;Oo (110 odic,onal "" rece,ta 

"I (1,., do produçOa) (15%) 40 <M 

", "I (Cr' 1.(0),00) (Crl \,(0).00) 

""<XX> 8.1~ 1.221 19.1$3 2.873 

TASEl.A 51 _ Anóli", quonlilalivo das beneficios palencioil aos produT",e. com adoço<> em 15% do 6reo planlQdo com soja. 
do t-ucotQl\a lOjo-sarQO. 

Àrea planlodo Plodu~lIa de sarga Vai", do produ_ A"'seoma",, re· 
com soia em 15% do óreo ~lIa adicionol de cena de ICM 

(15%) planlada em soja ~'" 
'''''' "I ~crS 1.(0).00) ler' 1.(0).00) 

~ ... 166.500 1.638.3óO 24$.754 



IAtlELA .52 = vol", odicionol de>~.~o 00 desco"e ev)'odo pelo ,e.'e de lI",min<>çOo ptopoolo pelo EM8RAPA nos regil)on Nor­
'e e eenlto Sul do "",on6. 

Unidode 
Norle Centro/Sul 

Ae.40$(imo devido 

° quontodode de 
~o,te ev.tado 

Volor odicionol 
notl.D.A.P. 

le" milhOo!1)" 

Soco. de 50 I<g 1.1>90.37.5 90.5.87<1 000.000 

" Cru •• i,o. cor ,ente. de "'lemb,o de 1981. [lleneflci Ol di""o, on~"~o~,,"o~o~'J.~od~"~'~.~'~'l' _____________ '" 

Experimentos conduzidos 00 longo de dnco 
anos nos vórzeas riograndenses conhecidas co­
mo terras de arroz, permitiram recomendar aos 
produtores as cultivares 'Sulino', 'BR 3', 'IAS A', 
'IAS 5', 'Brogg' e 'Planalto' como as mais adap­
tadas o situaçOo. Os rendimentos médios obti­
dos foram de 2.554 kg/ha a 2.696 kg/ha. O cu 1-
l ivo do soja nas vórzeas do Rio Grande do Sul 
lama possível UfT' empreendimenlo capoz de 

viobilizor o diversificaçOo do exploraçOo agro­
pecuória numa 6reo polencial de 2.500.CXXl ha. 
(UEPAE/Pelotas). 

Experimentos com aplicaçoa de colcória na 
linha de semeadura da soja durante quatro 
anos em sola pertencente o unidade Possa Fun­
da (Lalossoto vermelho escuro distr6fico) e dois 
anos em solo Erexim (latossolo roxo distr6fico) 
tem demonstrado umo economia de aproxima-

damente 50% no dose de colc6rio, recomenda­
da pelo método 'Sh\P'" poro pH 6,Oqvandoasso­
ciado a aplicaçoo de colc6rio finamente moldo 
no l in ho de semeadura. (CNPT). 

Após três anos de pesquisas, o cultivar 'Tro­
pical ' foi recomendoda poro os regiões dos Co­
cais e Cerrados maronhenses, devido às suas 
característicos agronômicos. Suo produtividade 
médio foi de 2.200 kg / ha poro 6reas com boa 
ferlilidode e dislribuiçOO de chuvas (mínima de 
350 mm) no ciclo do cultura. Nessas 6reos, sem 
o uso de fertilizonles, espero-se um acrésci mo 
de 140% no produtividade, com um lucro adi­
cionaI de Cr$ 16:380,00/ ha. (E1v\APA) 

A subslituiç60 das variedades de soja maiS 
plantados no Estado, pelos variedades 'UFV­
Araguaia', 'UFV- l ' e 'Dako', aumentaria o pro­
duçOa estadual do soja de Moto Grosso em 
25O.CXXl I/ono. As cultivares e linhagens testa­
dos têm demonstrado que o potencial produtivo 
da cultura de soja em Niolo Grosso, poder6 ser 
elevado acima de 3.500 kg/ ha, sem elevar os 
custos de produçOo. (EMPA) 

59 - .v.od,I'c<>ÇOo no .. "emo de ge,m"'oçOO, poro onól .. e d" semen,es de SOlO, "VI rou Que o 
?"orrfncio d .. de' .... minoda do en,,, vie .. e ° conde"", todo o 10'e de .emente •. Com 
lISO . • 

f'9 . ti) _ . . . gunde. Quon,,.jade. foram solllO', uICOr>ÇOnd<l mo., de 6)(). OC(J soco. de semente • . 
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Em 1972, os variedades 'IAC-2' e 'Sento Ro­
so' foram respan5Óveis por mois de 800/0 dos 
8.695 toneladas de soja produzidos no Estado 
de Minas Gerais. A produçOo restante foi obtido 
com os variedades 'IAC·l', 'Pelicano', 'Viçojo' e 
'Mineiro' . 

No período compreendido entre 1972 e 1980 
o Projeto Soja introduziu e recomendou as va· 
riedades 'UFV· l ', 'Poran6', 'UFV-2', 'Bossier ', 
'IAC-5', 'UFV-3', 'Doko' , 'Cristalino' e ' IAC-8'. Os 
trabalhO$ reolizadO$ mostraram ainda a incon­
veniência de se cultivar os variedades 'IAC-I', 
'Pelicano', 'Viçojo' e 'Mineira', por apresenta­
rem cordcterísticas agronOmicas indesej6veis 
como pequeno porte, sementes de baixo quoli. 
dade e produtividade nOo sotisfat6rio. 

A introduçOo e recomendoçOa destas nove 
variedades trouxe os !;eguin tes benefrcios: 

- aumento do produtividade: as variedo­
des introduzidas no perfodo mencionado SOo 
pelo menos 12% mais produtivos que os ante­
riormente cultivados, e somente neste último 
ano, contribuíram poro um acréscimo em ICM 
poro o Estado, da ordem de Cr$ 99.955.000,00. 

_ escalonamento de colheita: os voriedo· 
des com amplitude de ciclo moior, possibilita­
ram a ampliaçOo do perlodo ótimo de colheita 
de 15 poro 50 dias. Isso trouxe como vantagens 
melhor escalonamento de colhei ta, maiores fa ­
cilidades no escoamento e armazenamento do 
produto, bem como menor investimento em 
maquinarias. Em 1972, o módulo poro cada co­
lhedeira era de 200 ho aproximadamente e ho­
je esse módulo chego o 350 ha. 

- sucesSOa de culturos: o introduçOa e re· 
comendoçOa de voriedodes precoces, como 
'PoraflÓ' e 'Bossier', viobilizaram o cultivo do 
trigo em algumas regi06s do Estado, em suces­
SOA à cultura do soja. (EPAMIG) 

Sorgo 

Foram desenvolvidos trabalhos de pesquiso 
em cooperaçOo com firmas porticulores, objeti. 
vando aumentar o toler6ncia dos culrivores de 
sorgo o herbicidas. Os resultados obtidos mos­
traram que o tratamento prévio dos sementes 
de sorgo com um agente protetor no base de 

76 

1,75 9 do principio ativo por quilo de sementes, 
permite o oplicoçOa de misturas de herbicidas 
comerciois aumentando consideravelmente o 
espectro de controle dos plantas daninhos. 

O uso do agente protetor nOo aumento signi­
ficativamente o custo de produçOo. Por outro Io­
do, suo util izaçOo evito que o herbicida reduzo 
a papuloçOa de plantas de sorgo, ficando o 
oçOo deste restrila 00 controle de plantas dani­
nhos. Devido o isso, 6reas de sorgo granlfero, 
em que foi aplicado herbicida ma is o protetor, 
pt"oduziram duas vezes mais grOos do que 0$ 

6rea! pulverizadas apenas com herbicidas. Nos 
plantios de sorgo sacarina, sobidomente sensl­
velo herbicidas, o efeito do protetor foi ainda 
mais pronunc iado, mostrando que realmente 
ele viabi l iza o uso generalizodo do controle 
químico de plantas doninhas nesso cultura. 
(CNPMS) 

A alimentaçOode um rebanho, estimado em 
215000 cabeças, no bacia leileira de Alagoas, 
durante o período critico do ausência de chu­
vas, tem sido bostante oneroso, em face da es­
cassez de volumosos e da 0110 custo dos con­
centrados. A utilizaçOo do milho poro o produ­
çOa de silagens tem sido testado opresentondo 
no entanto alguns problemas, em face do vul­
nerobilidade dessa gromlnea 6s irregularida­
des pluviométricos. 

Pesquisos comparando o produçOo de mosso 
verde de sorgo e milho, revelaram o cultivar de 
sorgo forrogeiro 'IPA 7301218', com produçOo 
de 23,3 !lho, superando o de milho em 4,4 !lho 
e em valores maiores, 65 demois cultivares de 
sorgo. 

A utilizaçOo dessa cultivar de sorgo pelos 
criadores, por suo maior resistência à seco, po­
der6 minimizar os cus tos e melhorar o dese m-

Fíg. 61 - CultiVOt"e. de 1Ot"gO. aproprõOdos po<O o prodU(oo de mosJO verde (forroge;roJ. tem wperodo O milho produ,"*' 
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penha do rebanho leiteiro ologoano. (EPEAl) 
A conjuntura energético atval tem estimula­

do o desenvolvimento de investigaçOes sobre 
fontes e formos de energia alternativas. 

Tais pesquisas visam diminuir a importoçOo 
de insumos energéticos no setor ogroindvstrial 
e sev prindpio bósico é o captaçOo de energia 
solar na formo de biomassa e o posterior trons­
formaçoo dessa em combvstíveis s61idos líqvi­
dos ov gasosos. No vtilizoçoo de biomassa poro 
fins energélicos pode-se destacar a realizoçOo 
de pesqvisas com microdestilorios e com biodi­
gestores, sendo qve, no conjvnto de projetQs j6 
implan tados nos Unidades da Empreso, merece 
destaque o Sistema Rvrol de Bioenergia. 

O sistema é pioneiro na sva conceitvo lizo­
çOo, por efetvar a operaçOo integrado de uma 
microdestilariO, vm biodigestor e vm conjvnto 
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gerodor de eletricidade. Por svas pecvlioridô­
des, a sistema também contribvi paro minimi_ 
zar os efeitos polvidores qve os svbprodvtos 
dos destilarias podem covsar ao meiO, ombien­
'e. 

A idéio gerol do Sistema reside na captaçOo 
de energia solar, no formo de biomassa, e $VO 
Ifansfarmoçoo em insumos (combvstíveis e fer_ 
tiliwntes ) vliliz6veis nos diversas foses da pro­
dvçOo ogrkola. 

o sorgo sacarino, neste sistema, ajvda a 
composiçOo do binômio sorgo-cana dada sva 
viabi lidade como si stema de cu ltivo e como 
matéria-prima indvstrial. 

O sorgo sacarina, além disso, apresento vm 
fator de mvlliplicaçOo qve é, pelo menos, 25 
vezes maior do qve o da cano. Os 9rOos do sor-
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Fig. 62 _ flu xograma . implificodo do Sj.,,,mo 11."'0' d" 8 io"",,'g'0. 

go socarino, vsados como raçOo animol finan_ 
ciam porte dos cvstos ~ prodvçOo do sistema, 
calculados em Cr$ 8 milhOes na fase O'e implan_ 
taçOo. (CNPMS) 

Nos últimos quatro anos, a EMBRAPA tem 
coordenado vm sistema cooperativo de experi­
mentos onvais, com o objetivo de avaliar as 
cullivares mais adeqvodos à produçOo de 61-
cool e identificar regiOes ecol6gicas com poten_ 
cial poro o prodvç60 de sorgo sacarina. Um sv­
m6rio dos resvltados obtidos nesse perlodo, em 
-=luotro lOCais da Regioo Centro-Svl, é opresen­
toda na Tabela 53. 

Dentre os cvllivares experimentais qve estOo 
sendo avaliadas, a 'CMS XS 616' tem apresen ta­
do rendimentos de colmos e de açúcores totais 
qve a colocam em destaqve. Essa variedade 
experimental trabalhada no sentido de maior 
prodvtividade de 6lcool opresentov um rendi_ 
mento de 65 toneladas/ha de colmos no plantiO 
efetvado em janeiro de 1981, demonstrando 
sev elevado potencial prodvtivo e sua insensi_ 
bilidade ao fotoper iod ismo. (CNPMS) 

Procvrov-se svbstitvir o milho pelo 9rOo de 
sorgo na raçOo poro a alimentaçOo de frangos e 
verificar o efeito sobre o ganho de peso e fator 
de converOOo. Os ensaios utilizaram aves de li­
nhagem, olimentodos com seis tipos de roçOo 
onde a diferença de cada tipo residiv na por­
centagem de svbsti tviçOo do milho pelo sorgo 
sacarina: O, 20, 40, 60, 60, 100%. (Tabela 54). 
As raçOes onde houve svbstitviçOo do milho por 
sorgo sacorino sofreram pequenos correçOes de 
amin06cidos, adiçOo de pigmento amarelo (Ca­
rofil) e correç60 no valor energético na base de 
200 Kcal por qUilo de raçOo. 

Após 42 dias de arraçoamento observov-se 
qve n60 hovve diferença entre os seis trata_ 
mentos, tanto poro ganho de peso, como poro 
o fator de conversOo. (CTAA) 

Modificações no processo de moagem de 
50rgO poro a obtençOo de farinha comestível, 
permitiram elevar o rendimento de 30% para 
até 75% dependendo do cullivar. Através de 
estvdos de vtilizaçOo dessa farinha em produtos 
alimentícios, foi possível observar qve esta po­
de svbslilvir em 100% a farinha de milho. Em 

n 
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ponificoçOo, observou-se que pOes de boo quo­
l idode podem ser obtidos com farinhas mistos 
de trigo e sorgo, no qual o nlval de subslituiçOO 
de far inha de trigo por farinha de sorgo, seic­
de olé 15% . Por se constituir um produ la pré· 
co~ido , o farinha de 5Orgo pré-geloTini~odo 

apresento va ntagens no preporo de a limenTos 
Irodicionolmenle feil05 à bose de forinhos co­
muns, sendo especialmente indicado no prepa­
ro de alimentos instontOneos, tais como: sopas, 
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m ingaus, bebidos, "snocks", espessontes, aglu­
tinantes e poro programas 05siSlenciois (meren­
do eKolor, loctenles, e ge510ntes). (CTAA) 

As culTivares de 50rgo gronífero, lançados 
pela EM8RAPA, 16m se comportado como resis­
lenles às pr incipois doenças do culluro e lêm se 
deSlocado por apresentarem altos níveis de 
produtividade, mesm o q ua ndo submelidas a 
elevados pOlencia;s de inÓCulo. No regiOo de 
Capin6polis, MG, sab alio incidência de antroc_ 

'ig. 63 _ O.J0f"90 t um compo"ente ImporIron'e do sistema 
....... 1 d. bó......-g .... 

nose e de ferrugem, as produTividades médios 
dos h lbridos do EMBRAPA e dos hlbridos comer­
ciois fOtam, respectivomenle, 4,76 a 1,79 Ilha 
de grÔOS. Em planTios comercia is com semenles 
selecionadas no 5erl00 de Pernambuco, foram 
obtid os rendimen l05 do ordem de 1.700 kg/ho 
enquanto ° milho nessa reglOo nOo chegou a 
soa kg/ ha. (CNPMS) 

O 50rgo 5Ocorino é similar à cona-de-oçúcar 
no loconle ao processamenlo e u l ili~açOo dos 
colmas que sôo moldas poro a produçOa de cal­
do com um' leor de açúcores lolo is var iando en­
Ire 14 e 18%. Além disso, o cultura produ~ 
grOos que podem ser utilizados no a limentoçOo 
animal, ou ser hidrolizodos e socarificodos poro 
o produçôo de ólcool, apresentando nesse coso 
rendimenlos da ordem de 350 litros de 6lcool 
por lonelado de grOos. (CNPMSl 

()s esludos sobre o rOloçOo sorgo_sojo evi ~ 

denciaram a oçOo benéfico da ro taçôo lanlo 
poro o sorgo como poro a soja. Comporalivo­
menle ao monocu ltivo, o roloçOo proporcionou 
acréscimo de 150 kglho/ano e SOO kg/ ho ano 
na produçõo de grOos de soja e $orgo re5pecti­
vomenle. (CNPMS) 



o oho custo dos fertililentes tem estimulado 
o procura de novos fon tes alternativos, que pos­
sam proporcionar benefícios compor6veis os 
fontes solúveis mais comumente usados. No 
cuhuro do sorgo, trabalhos desenvolvidos de­
monstraram o viabilidade do Termofosfoto de 
Yoorin, Fosfato de Topiro e Fosfato de Arox6 co­
mo adubas de correçOo. Estes fertilizantes e o 
Superfosfoto Triplo proporcionaram, em reJo­
çõo à testemunho sem adubo, acréscimo nos lu­
cros no ordem de Cr$ 35.35O,OO/ho, Cr$ 
35.050,OO/ho, Cr$ 33.700,OO/ho e Cr$ 
40.8oo,00/ha, respectivamen te, considerando 
apenas os custos com os fertilizan tes fosfoto­
dos. (CNPMS) 

Três anos de pesquisas realizados pelo EM­
BRAPA, em cooperoçõo com empresa privado, 
levaram 00 desenvolvimen to de plontodeiro de 
sorgo que garante maior uniformidade no de­
senvolvimento dos plantas e maior índice de 
sobrevivência, em contraste com os equipo· 
mentos disponíveis no mercado. Com o prot6ti_ 
po desenvolvido o sobrevivência foi de 99% 
dos sementes vi6veis no p6s-emergêncio, con­
tra 51 % conseguidos com plantadeiros comer_ 
ciais. Esse aprimoramento, que viobilizo o im_ 
plon toçoo eficiente de culturas de sorgo, foi in­
corporado pelo empresa privado, estando j6 
em produçOo plontodeiros adaptados poro esse 
cereal. (CNPMS) 

Trigo 

As geadas têm-se constituído em um dos 
mais impor tantes fatores no IimitaçOa dos ren­
dimentos de trigo no Brasi l. A ocorrência deste 
fenômeno climótico, durante o fase vegetativo 
do cereal, em geral, é até benéfico. Entretanto, 
quando ocorre no fase de espigamento, flora­
çOo e início de moturaçOo pQde determinar o 
perda to tal do lavoura, pois, nesse período, os 
plantas são mais sensíveis os temperaturas mui­
to bai:o;as. 

Com o objetivo de proporcionar uma moior 
estabilidade à produçOo trilícola brasileiro, foi 
iniciado em 1975, um estudo de criaçOo de cul ­
tivares de Irigo mais resis tentes à geada. Dos 
primeiros cruzamentos feitos entre o cuhivar 

'Kite' do Austr61ia e material brasileiro foram 
selecionados plantas que se encontram na ge­
roçOo F6, com boa fertilidade. Se confirmarem 
o bom nível de resistência à geada, nos testes o 
serem feitos no pr6:o;imo verOo, poderõo come· 
çor a ser incluídos em testes de rendimento e no 
programo de multiplicoçõo de sementes no so­
fro 1982. 

O impocto sócio-econômico desta pesquiso é 
de difícil mensuroçõo, no enlonto, é induscutí­
vel que os seus benefícios serOo manifestados 
através de uma maior confiança no cul turo, pe­
lo reduçõo nos riscos e incertezas em anos com 
adversidades climóticas como os ocorridos em 
1979 e 1980. (CNPT) 

O chochomento dos espigas ocorre princi­
polmente em trigo plantado em v6rzeos e em 
locais baixos no regiõo Central do País e em 
SOo Paulo, sendo responsóvel por rendimentos 
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boi:o;os e muito irregulares numo mesmo planto­
çOo ou em v6rios anos. Pesquisas determina­
ram que Suo ocorrência é devido a um golpe 
seco de calor pouco antes ou durante o Horesci­
mento do trigo, e que o oplicaçOo de um con­
junto de micronutrientes, sob o formo de fr itos, 
possibilitava um controle de mais de 80% no 
chochomento. Diante disso, possou-se a julgar 
pOSSível o cultura do trigo em regiOes de altitu­
de superiores a 6CX) m. Anteriormente o limi te 
era de 800 m, por vórios razOes. Entre elos, fi_ 
gurava como dos mais importantes o ocorrêncio 
freqOente de chochomento. 

A importOncio do olteraçoo desse limite é 
muilo grande, porque tornou possível o incor_ 
poroçOo de uma 6rea superior o 1.000.()(X) ha 
poro o cultura do trigo irrigado. Além disso, hó 
muito moior disponibilidade de óguo no l imite 
de 6CX) o BOO m do que acima de 800 m. 

~ DOS PARASITAS 
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Resultados mais recen tes, de 1980 o 1981 , 
mostraram que o chochomento também pode 
ocorrer com intensidode em ohitudes acima de 
800 m em plantios de trigo em latassola 
Vermelho-Amarelo (LA) reolizodos ou durante 
o estaçõo dos chuvas, ou no Séca com irrigoçõo 
por aspers6a. Mesmo nessas circunstõncios, o 
utilizoçõo de micronutrientes pode, perfeita_ 
mente controlar suo ocorrência. 

A oplicaçõo de micranutrientes mais utiliza­
do nos experimentos tem sido sob o forma de 
fritos no doSé de &J kg/ho do fÓrmula BR 12, 
que contem, s.egundo o fabricante, em médio, 
9,2% de zinco, 2,17% de boro, 0,8% de cobre, 
3,82% de ferro, 3,470/. de mangonês, 0, 132% 
de molibd6nio. O custo do aplicaçOo de micro_ 
nutrientes, sob o formo de frifos, no dose de 60 
kg/ ho, tem sido inferior o 120 kg/ ho de trigo, 
nos últimos três anos. 

Em face desses resultados dos pesquisas con­
duzidos com o cultura do trigo, eslÓ recomen­
dodo pelo ComissOa Norte Brasileiro de Pesqui­
so de Trigo ° uso de micronutrientes em plan­
tios abaixo de 800 m de altitude, sendo faculto· 
do seu uso em al t itudes acima de aoo m. Neste 
cnso, suo utilizaçOo estaria condicionado à ob­
s.ervaçõo de ocorrência de chochamento no re­
giõa. (CPAC) 

A cultivar 'Anohuoc', recomendado o portir 
de 1961 poro plantiO no reg;Oo de Dourados, 
MS, apresentou rendimento media de 2.011 
kg/ho em três anos de experimentaçõo, supe· 
rior em 70/a 00 dos cultivares mais cultivados no 
re9iOo. (UEPAE/Oouradas) 

Em trabolha realizado, visando determinar 
perdas de solo decorrentes de diferentes siste. 
mos de preporo, fOi verificado que, poro o su­
cess60 soja-trigo em solo com plantio direto, o 
eroSOo foi controlado em 96% , em relaçõo 00 
solo descoberto, sob chuva natural. O plantio 
convencional reduziu o eros6o em 83% e o pre­
poro mínimo em 920/., em relaçõo 00 solo des­
coberto. (UEPAEIOourodos) 

Foi lançado mais uma variedade de trigo 
'IAPAR 3-Arocatu', com rendimento médio de 
lavoura de 1.425 kg/ho. Estudos do pesquiso 
mostram que o variedade tem, em reloçOo o 
'IAPAR l-Mitacoré', uma maior adoptaçõo geo-
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gr6fica, maior toleróncio ao alumfnio noc'vo do 
solo, trazendo com isso maior estabilidade à 
produçOo. Ensaios conduzidos com a 'Arocatu' 
em Minas Gerais, Moto Grosso e Sôo Paulo 
apresentaram, a exemplo do PafonÓ, um bom 
desempenho do variedade, ió em condiçOes de 
recomendaçõo em olguns desres Estados. 

O tolal de semente o ser produzido no safra 
8.V8S representaró em torno de 83% da neces­
sidade do re9i60 norte ou 79% do regiõa oeste, 
O acréscimo de produçõo, em funçOo das ca­
roclerfsl ica$ do variedade, seria de 14%. 

Considerando que o quanlidode de semente 
produzida seria suficienTe poro plantar 315.000 
ha, e que em funç60 do produtividade do culti­
var s.eriam produzidos 14% O mois que o media 
do re9iOo norte de trigo (1.250kg/ho) seria pas­
sivel um acréscimo de producõa de 55,125 t, 
com um valor de Cr$ 1..508 milhOes. (IAPAR) 

Vitivinicultura 

Foi demon$trado que o controle do mlldio no 
Rio Grande do Sul é vlóvel, com uma reduçoo 
de 30% no número de aplicaçoes de fungicidas 
sislêmicos ou de suos combinaçOes com os pro­
dutos de contato, diminuindo custos e riscos de 
conlaminaçdo ambiental. A redução foi estimo­
do em Cr$ ao o 85 milhões, por ano, Mo in. 
cluindo o diminuiçOo do mOo-de:obro. 
(UEPAE/Bento Gol"IColves) 

Comprovou-se que o desbaste de ramos é 
uma operação convenien te poro o videira ame­
ricano, pois promove melhor sabor 00 frulO, 
Olravés de um aumento de 0,50 8rix e de uma 
reduçõo de : . ..,% no acidez. (UEPAElBento Gon­
çalves). 

Estudos sobre o enxertia de campo do videi. 
ra mostraram que essa pr6tico deve ser realiza­
do pouco antes do brotaçõo (um mês op6s o 



Fig. ó6 _ A pesquiJO em vinificaçOo da uva di.spoe de in,ra-
10çOe, adequado' 00 processomenra jndu,'riol. de 
acordo com os mais moderna> "cnic ... da ... "". 

época atualmente em uso), evitando-se danos 
por geadas tardios e abtendo-se 99% de pega, 
além de uma reduçt'io de doze dias no ciclo ve­
getativo. (UEPAE/Bento Gonçalves). 

A utilizoçt'ia do porto-en)terto 'Kober 5BB', 
em comparaçóa com o 'R99', aumentou o pro­
dutividade das variedades 'Syrah' e 'Cabernet 
Fronc' em 8 e 8,6%, respectivamente. (SAlRS ). 

A través do cadastro vilícolo, foi caracteriza­
da o estrutura produtiva da uva no Rio Grande 
do Sul. Na regiOo produtora do Estado, foi reve­
lada o e)tistência de 27.378, ha, COm predomi­
nfmcia das variedades americanas e híbridos 
(80%) sobre os européias (20%). (UEPAElBento 
Gonçalves) 

O programo de controle dos viroses j6 per­
mitiu o obtençoo de material vegetativo livre 

de vírus (Ieof roll) paro o produçOo de plantas 
motrizes. As vi roses a tualmente provocam per­
das de até 60% no p roduçOo, agravada pelo di­
minuiçOo de 1 03° Bri)t, conforme ensaio reali ­
zado. (UEPAE/ Benta Gonçalves). 

Pulverizações dos cochos do videira (cv. '116-
l ia'), com uma soluçOo de 20 ppm de 6cido gi_ 
berélico (AG3 ) no início de frulificoçOo, el imi_ 
nam em 80% a pr6tica do desbaste (descom­
pactaçOo) manual dos cachos de uva, propor­
cionando uma diminuiçóo no custo de produ. 
çóo por hectare. 
Com desbaste manual : 
75 homens/dia . 
Pulverizações com AG] : 
5 pastilhas de AG3 
AplicaçOo, 2, 5, homens/ dia 
Total .. 

Cr$ 18.750,00 

3.5(X),00 
625,00 

4.125.00 
Assim, reduz-se o custo de Cr$ 18.750,00 po­

ro Cr$ 4. 125,00 que significo uma economio de 
Cr$ 14.625,00 por hectare. Em termos relat ivos 
isto representa uma reduçOo de 78% dos custos 
para se efetuar o desbaste. (CPAlSA ) 

Videiras (cv. '1I6Iio'), conduz idas em espat­
deiros com três fios de arame e espaçados de 
3,0 x 2,0 m, quando pu lverizados com "6leo 
mineral 8% + Oinitrobutilfenol 0, 12%" para 
quebrar o dormência de gemas, aumentaram a 
brotaçóo em lama de 62%, propiciando um au­
mento no produtividade de 6.000 paro 
9.500 kg/ ho/ safra. (CPAlSA) 

Caprinos 
Estudos sobre manejo de postagem atual­

mente em andamento eslóo demonstrando que 
o simples ra leamento da pastagem nativo ou· 
mentou em 58% a capaCidade de suporte da 
caatinga. As forrogeiras herb6ceas milhõ e o 
bomburral verdadeiro contribuem com 23,9 e 
70,4% da dieta de caprinos nos períodos chuvo­
so e seco, o que demonstro uma maior d iversi f i_ 
caçOo no ol imentaçoo dos referidos animais du­
rante o período chuvoso e uma conseqüente di­
minuiçóo na diversificoçóa da dieta com a en­
trado do período seco. A identif icaçóo de plan. 
tas que nóo sejam util izados pelos an ima is e a 
subslituiçOo destas por outras espécies tais co­
mo gramíneas dos gêneros Cenchrus, Ch /oris, 

P. ponicum e leguminosas dos gêneros Macrop­
lilium, Cratylia, Clil6rio e Cenlrosema tornar6 
passível o a umento da capaCidade de suporte 
dos pastagens em cerco de 200% . (CNPC) 

A higien izaçóo dos abrigos rústicos tipo chi_ 
queiro uti lizados pelos capr inos, juntamen te 
com um esquema de vermifugoçoo adequado, 
manteve o taxa de mortal idade de cabr itos no 
fo i 110 dos 22%. enQuan lo Que esta mesmo taxa 
a tingiu 66% em regime de exploraçOo tradicio­
naL Por outro lodo, animais mantidos em apris­
co suspenso apresenlorom tOIlO de mortalidade 
de 28% e peso a desmama de 7,9 kg, enquan lo 
q ue estes valores foram de 22% e 8,8 kg em 
obrigas rústicos higienizadas. Por suo vez o nÚ· 
mero de ovos por gramo de fezes (OPG) nóo di­
fere entre os animais mon lidos em aprisco sus­
penso ou obrigo rústico higienizado. levando 
em consideraçoo que o custo do aprisco suspen­
SO est6 em torno de Cr$ 2.800,00/ m2 e o abr igo 
rústico cuslo Cr$ 6CXl,00/ m1 , a utilizaçoo daque­
le, em regiões semi-6ridos. nóo opresenla van­
tagens sobre o abr igo rústico, desde que este 
seja devidamente higienizado. (CN PC) 

AprOllimadamente, 87 % do rebanho capr i­
no brasileiro concentra-se no zona semi-6rida 
do Nordeste , onde apresenta índices mu ito bai-
1I0S de produtividade. Sistema de produçóo de 
caprinos, desenvolvidos pelo EMBRAPA, para 
estas regiOes, permitem e levar tais índ ices com 
o uso combinado de tecnolog ias simples, j6 dis­
poníveis, e, princ ipalmente, nOo requerem 
maiores investimentos. 

Um dos sistemas testados, desenvolv idos e ll­
clusivamente para o pequeno produtor que 
protrca o siSlemo ultra·edensivo, baseio·se no 
uti lizoçóo do vege1oç<"io de "caatinga" como 
suporte alimentar bósico, complementada pelo 
uso sistem6tico de palmo forrogeiro, como su­
plementaçOo nos períodos de menor oferto de 
f orragem e pelo suplementoçOo mineral cons­
tante. O controle dos condições sanit6r ios, ou­
tro fator enfatizado no sistema desenvolvido, 
baseio-se no aplicaçoo estratégico de on li. 
helm ínticos, vocino<;õo e manejo adequado dos 
crias, o que propicia acentuado reduçOo no 
mortalidade no período nascimento-desmame. 
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f;g, 67 _ A I,nfod~nil~ C(l$e OIlC, doe nço "U~ 01'''9'' ovónO$ e <op",oo>. I" pod" ler <o" "o'<xJo com vO(.flO o.u e" volvodo pelo 
pe"'lUÓIO. 

Comporodo com O sistema trodicional, onde 
o uso de tais pr6ticos é ine,.;istente ou inade­
quado, o sistema melhorado permite elevar em 
19% o número de animais que atinge o idace 
de comerciolizaçoo com a vantagem adicional 
destes se apresentarem 1,7 kg mais pesados. 
Se adotado este sistema poro 50% do rebanho 
do semi-6rido, haveria uma pfOduçoo adicional 
de 870.000 kg de carne caprina (20% da pradu­
çOo total do regiOo) no valor de Cr$ 130,5 mi­
lhões. Paralelamente seriam incorporadas 00 
rebanho de reproduçOo 83.000 fêmeas, corres­
pondente o 5% do rebanho total de motrizes do 
semi-6rido. (CPATSA) 

A Bahia é possuidora do moior rebanho de 
pequenos ruminantes estimodo em 2.000.000 
de ovinos de 2.200.000 caprinos. No Piauí e em 
Pernambuco existem, em cada um destes Esta­
dos, mais de 1.000.(XX) de cabeças de caprinos 
e o Cear6 registra 1.000.000 de ovinos. Es tudos 
rea lizados no Bahia mostroram que a Unfodeni­
te caseosa, conhecido vulgarmente como 'mal 
do caroço' afeta quase que a quarta porte des­
ses animais. A mortalidade é alta, totalizondo 
até 35% nos caprinos. índices semelhantes 
ocorrem poro os demais Estados nordestinos. 
Além da alto mortalidade infantil, a enfermida­
de ofela o produçóo dos animais adultos, de­
preciando o pele, reduzindo o natalidade, di­
minuindo os ofertas de proteínas e leile. 

" 

Foi desenvolvido uma vacina vivo específico 
contra a linfodenite coseosa que j6 est6 sendo 
produzido em escola e,.;perimenlol, e com uma 
eficiência comprovado em 60.000 animais. É 
aguardado o registro do vacino junto ao Minis_ 
tério do Agricultura, poro sua distribuiçOo co­
merciaI. A vacino Irorb benefíciOs 005 criadores 
protegendo cerca de 60 a 70% dos animais va­
cinados. 

Inicialmente, se rOo indust r i alizados 
1.200.000 doses/ano de vacina poro atendi­
mento a Bahia e toda a regiOo semi-brida. 
(EPABA) 

Gado de corte 

Verificou-se que a 10";0 de sobrevivência do 
rebanho Canchim até a desmamo dos bezerros 
nascidos durante o período de fevereiro o se­
tembro, foi apro,.;imodomente 11,25% superior 
a daqueles nascidos no periodo de outubro o 
janeiro. Porlanto, o criador poder6 aumentar a 
taxa de desmame do seu rebanho, programan­
do o eslaçOo de monto de modo o evitar nasci­
mentos no época de temperaturas elevados e 
chuvas abundantes. (UEPAE/SOo Carlos) 

Estudos sobre os efeitos do consangüinidade 
sobre o peso à desmama de bezerros da raça 
Canchim, indicaram uma reduçOo de 1,49 kg e 
0,98 kg no peso à desmama dos' animais poro 

cada 1 % de aumento no grau de consangüini_ 
dade dos machos e fêmeas, respectivamente. 
Efeitos negativos foram observados também na 
fertilidade das vacas. A utilizaçOa de cruza­
mentos consangülneos pelo p rodutor, deve ser 
cuidadoso e programas de seleçoo bem elabo­
rados devem ser praticados para suavizar seus 
efeitos. (UEPAE/SOo Carlos) 

Foi investigado no Território de Roraimo a 
causo de "mortes súbitas" em bovinos, que 
ocorrem principalmente quando eles sOa movi­
mentados. ,Essas mortes sOa observados em fa­
zendas da regiOo do " lavrado", situados nos 
margens dos grandes rios, especialmente dos 
rios Broncos, Tacutu e Mocajol, sendo sua inci­
dência menor nas morgens dos r ios Uraricoero 
e Sumuru. Como causa das ' mortes súbitos' foi 
identificada, através da e,.;perimentaçOo em 
bovinos e dos observoçOes feitas no regiOo, Ar­
robidae japurensis, planta do famllia Bignonia­
ceae. A brotaçoo recém-colhido foi administra­
da por via oral e onze bovinps em quantidades 
que variaram de 1,25 o 20 g do planto por qui­
lograma de peso do animal. A dose que causou 
a morte foi bastante vari6vel; 10 glkg sempre 
causaram a morte dos animais, enquanto que 
quantidades decrescentes até 1,25 g/ha, ainda 
causaram o morte de parte dos bovinos. Os pri­
meiros sintamos de into,.;icaçOo foram observa­
dos de 6 horas 15 mino o 22 horas 10 min, ap6s o 
ingestOo do planta. A duroçOo dos sintamos, 
nos animais que morreram, variou de um o oito 
minutos. Esses sintomas foram andar camba­
leante, tremores musculares, subila perda de 
equilíbrio com quedo do onimol, ficando este 
logo em decúbito lateral, movimentos d~pedo­
logem, às vezes berros e cerromento forte das 
p6lpebras, morte. Além destes sintomas vistos 
nos animais que morreram, foram observados 
nestes, bem como naqueles que adoeceram 
mos nOo morreram, quando locados, relutôncia 
em correr ou andor, o animal freqüenlemente 
se deitando, micçOes e defecações freqüentes, 
dispnéia, taquicardia e pulso venoso positivo. 
(Projeto de Patologia Animar). 

A pecu6rio, embora sendo uma das princi­
pais atividades do setor prim6rio em Goi6s, 
apresento bai,.;o produtividade em relaçOo aos 



principais Estados pl'odutores. Foram compara­
dos os siSTemas de PfoduçOo de duas fazendas, 
sendo que no primeiro, no norte do Estodo, se 
uTilizaram tecnologias indicados pelo pesquiso, 
com 05 seguintes resultodos: 87,5 bezerros por 
ano, por loofêmeos, considerando 13,7 meses. 
No segundo, no sudoeste do Estodo, com tecno­
logia trodicional foram oblidos 64,7 bezerros 
por 100 fêmeas, considerando 13,7 meses. 
Comparondo-se os resuhados dos dois trabo­
lhos, tem-se uma diferença de 23 bezerros, o 
que significo um prejuizo consideróvel paro o 
último fazenda. Considerando ainda que o mé­
dio de produçOo percentual de bezerros nasci­
dos no ESTado de Goiós é inferior à der fazendo 
citada, pode.se inferir que os resultados desta 
pesquiso, demonstraram claramente o necessi­
dade e o possibilidade de obtençoo de maiores 
beneffcios econOmicos, podendo levar o selar 
pecuório a Indices bem alIas de rentabilidade 
eçonOmico· finonceira. (EMGOPA) 

Aos 24 meses de idade, onimois meio­
sangue Chorolés li Nelore, Chian i;-,a li Nelore e 
Ffeckvieh li Nelore pesaram mois que animois 
dos roças Nelore e lbogé. Os pesos dos mochos 
mesliços foram 15 e ló% superiores aos dos 
animais Nelore e lbagé, res.peCTivomenTe, en­
quanTO que, nos fémeos eSla superioridade 
elevou-se paro 31 e 39% . (CNPGC) 

Motrizes do roço Devon, foram coberTOS com 
Touros das roças Guzer6, Santo Gertrudes, li. 
mousine e do pl'ópI'io Devon como testemunho, 
no EstoçOo bperimentol de SOa Gabriel, RS. Os 
cruzamentos Guzeró li Devon superaram o Tes­
temunho em 250/0 no ganho de peso. Os cruza­
mentos S. Gertrudes li Devon deram 25% de ga_ 
nho de peso. As fêmeas meio sangue Guzer6 li 
Devon vem demonstrando um Ind ice de nOloli­
dade 24% superior à Devon puro. Estas cruzas, 
além de mais fecundos e de promoverem o 
maior ganho de peso, tem também melhor 'ho· 
bilidade malerna' (SA/RS) 

F;g . 68 - ~ poulv,1 o ' ''9''ra'o de bovinoJ em confinamenTo. u>Onda ·se wbproo"uTOJ d, m icrouJ,no d, 6"001. com ganhOI de pelO 
de ó54Ql cobeçoldio. 

Dados parciais relativos 00 perfodo menos 
chuvoso no regiOo (julho o novembro)apontom 
o fosfato como elemento altamente limitante 
no crescimenTO e engorda de bovinos manTidos 
em pastagem 'Quicuio da AmazOnio' . DuranTe 
112 dias de ensaio constotou·se ganho$ de peso 
viv(\ de 0,188; 0,334; 0,538 e 0,646 kgl 
cabeça/dia, respeCTivamente poro os teo­
res de 0,150, 300 e 450 ppm de f6sforo, O 
aumento de 243,6% no ganho de peso vivo no 
suplementaçOo com 450 ppm de fósforo em re-
10çOo a ausência de fósforo (testemunho), evi­
dencio o necessidade de minerolizoçOo o base 
de f6sforo, no rebanho do regiOo, onde o sv­
plementaçOo mineral em cochos é ~eiTo de for_ 
mo espor6dico e com mistvros inadeqvodas. 
(UEPAElManous) 

No Pantanal Moto·grossense, o desmamo de 
bezerros geralmente é realizado tardiamente, 
aos dez meses de idade, chegando mesmo o 
ocorrer notvrolmenle, o qve, aliado o outros fa­
tores, Tem condicionado o baixo tOlla de des­
mamo, de cerco de 400/0 . 

'Resvllados de experimentos de manejo de 
vacas de crio no regiOo, em paslogem nativo, 
com fornecimenro à vonlode de sal + fosfato 
bic61cico, mostram que o desmama aos seis 
meses pl'oporciono uma TaXO de desmama de 
650/0. Embora eSTes resultados sejam a médio 
de apenas trés periçOes, pode.se estimar um 
ganho potencial de bezerros desmamados no 
regiOo do Pantanal da ordem de 315.000 ani­
mais, o vm CVSTa adicional relaTivamente boi­
lia, o que represenTa cerca de Cr$ 3,0 bilhOes 
aos preços de outubra/ 81, em Moto Grosso do 
Sul. (UEPAE/ Corvmbó) 

bPerimento realizado com a finalidade de 
determinor o eficiência do flor de enllofre [la 
conTrole das infeSloçOes pelo berne (DermofO­
bio hominis), demonstrov qve : (o) o adiçOo de 
enllofre elementar no proporçOo de 13,3% ao 
sol mineralizodo, nOo apresenTOU o efeiTO lorvi_ 
cida esperado; (b) o uso do enllofre nOo mos­
lrou ser uma alternativa pr61ica, econOmico e 
eficiente no controle do berne. (CNPGC) 

A doença 'coro inchada' dos bovinos vem 
sendo estudada pela EMBRAPA em conjvnlo 
com a EMPAER, UFMG, UFMS, UFGO, EMGOPA, 
EMATER-MT e EMATER·GO. 
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Uma fórmula mineral que controlo ou reduz 
o incidência do doença foi aiustodo e est6 sen­
da tes tada exper imentalmente em fazendas de 
Moto Grosso do Sul, onde ocorre o doença. Em­
bora ainda nllo se tenham os resultados defini­
t ivos, dezenas de fazendeiros do regiOo Centro­
Oeste, onde o doença ocorre com maior inten_ 
sidade, j6 estOo usando a fórmula mineral, pre­
lim·inormente distribuído pelo EMBRAPA. Os tra­
balhos de pesqu iso continuam, sendo os resul­
tados preliminares muito animadores. (CNPGC) 

A engordo de bovinos em confinamento 
usando subprodutos da microusina de 6lcool, 
mostrou ganhos de peso vivo d i6rios de 
0,6S4 kg/cabeça e rendimento de carcaça bovi­
no comerc ial de 53,3%. A disponibilidade des­
tes subprodutos coincide com o período do seco 
(moia-setembro), e Sua util ização paro bovinos 
confinados durante esta época permite ter boi 
pronto paro o abate na fase final do entressa­
fra, época de baixo oferto e melhor preço. 
(CNPGC) 

No sistema atual de exp loroçoo extensivo, 
no Estado do Rio Grande do Su l, predominante­
mente em campo nativo, os indices de produ­
çOo ·obtidos são baixos. A taxo de natalidade 
não ultrapassa 50%, o que implico diretamente 
no estagnação numérico do rebanho, do des­
frute e, de formo indireto, pelo interferência 
nos programas de se,eçOo. O desmame tempo­
r6rio median te o bloqueio no omamentaçOo 
por Ó o 12 dias opresent" resultados compensa­
dores que osci lam de 14,9 o 22,4 no aumen to 
do taxo de prenhez. Es tes resultados podem 0 1-
cançor ··alto relevôncia em virtude do seu baixo 
custo. Considerando o existência de 4.0(X).(X)() 
de vacas de corte, no RS, e o possibilidade de 
se obterem 2.CXXHXXl de bezerros/ano, o tecno­
logia proposto propiciaria um adicional de 
3OO.CXXl bezerros/ano. (UEPAE/Bogé) 

Tecnologia gerada especialmente poro o 
aproveitamento de subprodutos agroin ­
dustriais-palho de arroz, pronto de cano quei­
mado e raspo de fundo de dorna do Regioo 
Norte fluminense no alimentaçOo bovino _ 
vem possibilitando ganhos de peso superiores a 
1 kg/cabeça/dio poro o pecu6rio de cor te . Os 
animais conseguiram alcançar o idad", paro 
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abate aos 1 B meses, bastante antecipodo em 
relação 00 que se verifico no Estado, que é de 
30 meses. (PESAGRO/RIO) 

Gado de leite 

Os custos de produçOO de bezerros, do nasci­
mento à desmamo, são relativamente altos e 
grandemente influenciados pelo sistema de 
criação e duração do períoalo de aleitamento. 
O sistema mais comum de cr iação de bezerros é 
de aleitamento natural, por um período médio 
de sete meses. Nesse sistema, o custo de produ­
ção, considerondo-se somente o valor do leite 
consumido pelo bezerro, é do ordem de 
Cr$ 13.CXXl,00, correspondente o 650 litros de 
leite a Cr$ 2O.CXXl/li tro. A tecnologia desenvol­
vido visa reduzir o custo de produção o nível de 
fazendas. e aumentar a oferto agregado de lei­
te. A técnico consiste no induçOo do funciona­
men to precoce do rúmen, através do forneci_ 
mento de concentrados e volumosos, desde os 
pr imeiros dias de vida. Nesse sistema os bezer­
ros sôo desaleitodos aos 60 dias de idade, sem 
prejuízo poro O crescimento posterior, o um cus­
to de produção de Cr$ 9.CXXl,00 por bezerro (va­
Iar de leite e concentrado). Quando comparado 
com o sistema tradicional de criação de bezer­
ros, a técnico desenvolvido pela EMBRAPA 
apresento um aumento de 500 l i tros no disponi­
bilidade de leite comercializ6vel, por vaca, por 
lactação. 

Considerando que nos regiOes Su l e Sudeste 
o número de vacas ordenhadas é aproxi mada­
mente 9 milhões (Anu6rio Estatistico do Brasil, 
1980), se esta tecno logia for aplicado em so­
mente 10% desse rebanho, isto perm itir6 um 
aumento no oferto de leite comercializóvel de 
450 milhOes de litros (900.CXXl x 500 li tros/vaca ), 
além de uma redução de 45% nos custos de ali ­
mentação dos bezerros. (CNPGl ) 

A operacionolizoçãO do enfoque sistêmico 
no pesquiso desenvolvido em gado leiteiro 
fundamento-se, basicamente, em três traba­
lhos: condução de um modelo físico de sistema 
de prod uçoo de leite; elaboração de modelos 
de simulação de sistemas de produçào; acom­
panhamento de fazendas port iculares. 

O modelo físico tem sido de grande impor_ 
tôncio, principolmente como fonte de inspira­
çOo de novos proietos e como teste dos tecnolo­
gias gerodus. Além disso tem-se revelado efi_ 
ciente instrumento de difuwo de tecnologia 
(mais de 2.CXXl visitaS em 1980) em função dos 
bons resuliodos zootécnicos e econômicos. Os 
principais resultados alcançados no período de 
novembro de 1979 o outubro de 1980, em com­
paração com médios regionais sôo: 

Produçôo de te "e/.oco e m """', Reg'ôo 
toclo<:;OO/d io (t) '.' ., 
P,oducôo/.oco/locIOCôo 305 d io . ( t ) ,'" 000. ""'" Produ( liolho/ ono (t I 1.132 "" 10'0 de n,,,o t,dode (%) " M 

No modelo físico, obteve-se naqvele perío_ 
do: receito de Cr$ 1.315.330,00, com custos 
operacionais de Cr$ 763.984,00, resultando 
margem brvta de Cr$ 551.346,00; receito por li ­
tro de Cr$ 12,50 e custo operacional por litro de 
Cr$ 7,20. (CNPGl) 

Durante o período dos óguos, ovtubro a 
março, constatou-se que os animais jovens fi_ 
cam expostos o um grande número de vermes 

f;g. ô9 - Desmome pte, o<:;e , forrogeir"" moi, e ficjM re . e 
po.le jo direto !lO<> o lgumos rknico. que ptXIem 
cousor ptofunda. modifk oç6e. no cu" o do ptodu· 
ÇOo de lelre. 



gastrointestina is. No período seco, a possibili ­
dade de cantam inação decresce muito, sendo 
isto uma indicação poro que se concentre nesse 
período a vermifugação estratégica dos ani­
mais. A vermifugação no inverno auxilia no 
controle da verminose pulmonar, um dos im_ 
portan tes fatores no comprometimento da saú­
de dos animais jove ns, nessa época crítica do 
ano. (CNPGl) 

Todos os bezerros sóo susceptíveis o infec­
ção por Anaplasma e Babesia spp. e dentre 
aque les que contraem a doença (10 a 15% de 
casos clínicos) pelo menos 50% morre se não 
forem medicados. Foram pesquisados métodos 
de controle ec:onomicamente vióveis da ana­
plosmose em bezerros. O método mais eficien­
te foi colocar o animal o ma is cedo possível nas 
postagens. o uso de baixas doses de tetracicli _ 
na, dos sete aos 70 dias de idade, quando ne­
cessário e o controle de carrapatos através de 
banhos carrapoticidas com intervalos de 15-20 
dias. (CNPGL) 

Pesquisas em pecuária de leite conseguirom 
demonstrar que a produção do rebanho de mé­
dia potencialidade genética, mantido exclusi­
vamente com postagem de capim Transvala + 
Centrosema, é de 9 IIvaca/dia, méd ia essa 
muito superior à estadual, que é de 3,B7 
l/vaca/dia. (PESAGRO-RIO) 

A análise econÔmica baseada na retação 
custo/benefício mostrou que a sup lementação 
à base de 1,0 kg de farelo de trigo poro 2,0 kg 
de leite produzido é vióvel poro vacas mestiços 
Holando/Zebu, num sistema de exploração 
misto (leite e come). Poro cada Cr$ 1,00 gasto 
no suplementaçõo ocorreu retorno Cr$ 1,76. Tal 
situação represento um acréscimo anual do or­
dem de Cr$ 130.CXXl,OO no rendo de uma pro­
priedode baseada em 60 vacas, com taxa de 
natalidade de 70% e extensôo médio de 253 
dias de lactaçõo. (UEPAE/Manaus) 

Estudo realizado em 62 propriedades rurais 
do bacio leiteiro do Vale do Cotinguiba, com o 
objetivo de d iagnosticar o incidência de bruce­
lose, constatou que dos 3.597 bovinos (motrizes 
e reprodutores) analisados peto Card Test, 245 
animais (6,81 %) apresentaram reação positiva, 
tendo-se registrado o ocorrência do infecção 

em 33 propriedades (53,06%). O elevado nú­
mero de propr iedades com animais reagentes à 
brucelose demonstro o importôncia da doenço 
poro o regi60, evidencio as mós condições scmi­
t6rias e de maneio desse rebanho e se constitui 
em sério problema de saúde público. 
(UEPAE/Aracaju) 

A aprovaçõo de recursos finance iros pela 
EMBRAPA, permitiu, a parlir de 1977, o adoç60 
de um sistema bem definido de criaçõo e o 
adoção de provo de progênie de tourinhos 
Mantiqueira paro acelerar o melhoramento do 
rebanho. A produç60 médio de 85 vacas p rim í­
paras, que concluiram o primeiro laclaç60 em 
regime de exploraçõo (a posto, com pequeno 
suplementaçõo de Silagem e concentrados, no 
inverno), foi de 2.432 kg de leite em 300 dias 
de duraç60. Esses resultados, selecionados e 
obtidos em sistema de exploroçõo semelhante 
00 vigente nos propriedades produtoras de leite 
do Vale do Paraíba, s60 bem superiores àque­
les obtidos por essas propriedades e evidencia­
ram a import6ncia do gado Man tiqueira pa ro o 
melhoramentó do produçOO leiteiro. (SA/SP-IZ) 

O sistema de produçOo com bovinos mesti­
ços Holando/Zebu, conduzido pelo UEPAE de 
Manaus, visando o exploraçoo misto (leite e 
carne), apresen to uma produçOo de 5,0 kg de 
leite/vaca/dia com suplementação de 110 k,g 
de farelo poro cada 2 kg de leite produzida, ex­
tenroo de lactação de 253 dias, 37,3 meses de 
idade 6 primeiro cr io, 70% da natalidade e 
4,2% de mortalidade. Tais resultados são ex­
p ressivos, visto que os índices médios do regiOo 
alcançam 3,0 kg de leitefvaca/dia, 240 dias de 
lactaçOo, 50% de nata lidade e mqrtalidade de 
superior 012%. (UEPAE/Manaus) 

Em Santo Catarina, foram desenvolvidos tec­
nologias que reduzem substanciolmente os cus­
tos de p rod ução de lei te, com destaque poro: 

a) desmamo precoce de bezerros que, com­
porada o dois sistemas utilizados por pro­
dutores do regiõo (médio de dez vacas 
por propriedade), perm ite uma econo­
mia anua l de Cr$ 25.650,00 no primeiro 
coso e Cr$ 75.375,00 no segundo; 

b) economia de 7,8 horas/homem/d ia, pe­
lo adoção do técnico de pastejo direto 

que substitui o corte dos capine iras e seu 
transporte oté o cocho. 

c) produção de mossa verde com os éspé­
cies de Vicio vil/osa e Leucoeno leucoce­
phalo, durante o periodo crítico de pro­
dução de forragens; 

A adoção destas tecnologias, além de redu­
zir os custos de produçOo, proporciono oumen­
tos na produção de leite de 1.559 I/ha/ano, ou 
seja, 140% superior à produção médio da re ­
gi60. (EMPASC) 

Suínos 

Pesquisas recém-concluídos mostram que 
pode ser util izado o nível de 1,4 kg de 
ração/dia poro fêmeas gestantes em re lação 
00 nível de 2,0 kg/dia, mais usado pelos cria­
dores, com o mesmo desempenho reprodutivo. 
Isto significo uma economia de 30% no consu­
mo de roçõo nesto fase. Poro um rebanho de 
100 porcos em produçóo, esta produção de cus­
to representará Cr$ 231 .CXXl,00 no período de 
um ano. (CN PSA) 

Por suo vez o adoção de um novo manejo 
alimen tar durante a fase de aleitamento poro 
motr izes suínos est6 demonstrando ser possível 
economizar Cr$ 11.300,00 mensais num plantei 
de 100 animais. Tal pr6tico consiste em fornecer 
3,5 k,g de ração por dia, do 6. o 00 30. o dia de 
a leitamento e após, somente 3,0 kg di6rios de 
ração por porco. Este manejo alimentar não 
acarre ta prejuízos poro o performance reprodu­
tiva do porca e nem poro o leitegodo. (CNPSA) 

U .... traba lho de pesquisa constatou que o 
utilizoç60 de comedouros impróprios na criaçóo 
de suínos pode ocasionar prejuízos poro o País 
do ordem de 1,5 bilhõo rle cruzeiros. Foi verifi­
cado que os perdas variam de 5, 1 o 37,3% , de­
pendendo do idade dos animais. O consumo de 
raçôes paro suínos no pois, em 1977, foi de 1,7 
milhões de toneladas e , com bas~ no valor de 
5,1% mencionado, os perdas ultropossam 9() 

mil toneladas. De acordo com o estudo, uma 
criaçõo de 30 matrizes atinge perdos médios de 
5, 44 %, representando anualmente 9.CXXl k,g de 
raçõo, que 00 preço de Cr$ 18,00 representam 
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Cr$ 163.800.00 de preiuizo. Constatou-se que 
su(nos entre 50 e 60 kg, perdem menos raçOo 
quando os eomedouros sOa elevados a 12 em 
do piso; além disso, o oba de proteçOo eontra 
perdas. diminui o desperdício. quando aumen­
tada de 2,5 em para 6,0 em. O cólculo de eco­
nomia em raçOo na fase de crescimento, utili­
zando estes aiustes em comedouros, é de apro­
ximadamen te Cr$ 350,00 por leitOo. (CNPSA) 

A utilizaçOo do nível de 125 g de co­
bre/tonelada de raçOo, demonstrou melhorar 
em 4% o converSOo alimentar e o ganho de pe-
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so de suínos nos fases de crescimento e termi­
noçOo, proporcionondo maior eficiência econô­
mica do que níveis inferiores deste microele­
menta mais empregado pelos produtores de ra­
çOo. (CNPSA) 

A mandioca 'in naturo' pode substituir total­
mente o milho, permitindo uma economia 
substancial no custo do alimentaçOo de suínos. 
Os resultados de pesquiso indicam que, todo a 
vez que o custo do milho for 22% superior na 
relação de preço com a mandioca, seró vióvel 
economicamente esta substituiçOo (CNPSA) . 

Observações reali~adas em 428 matri~es 

mostraram que o piso de cimento áspero e sem 
como de palha está causando problemas de 
manque ira em sulnos, numa proporçOo que 
atingiu o 90,4% dos motri~es observadas. A 
manqueira. além de dificultor a movimentaçOo 
dos animais, pode impossibilitar o monto dos 
reprodutores e nas fêmeas ocasiono a diminu i­
çOo de leite, emagrecimenlo e inferti l idade, O 
problema é mais freqüente em cr iaçoes tota l­
mente confinados, A utilização de pedilúvio 
com formal, o 10%, e a diminuiçõo da aspere­
~a do piso por meio de lixo ou com uma como­
da de cimen to fino, possibilita reduzir o moi em 
até 40% num perfodo de cinco semanas. 
(CNPSA) 

Poro o controle do principal problema sani_ 
t6rio. diarréia dos suinos, levantamento fei to 
concluiu que 80% das gronias do Rio Grande do 
Sul, apresentam problemas. SOa aconselhados 
paro o seu controle, um correto maneio e higie­
ne, reservando-se o uso de antibióticos apenas 
para os cosas mais graves. (SAlRS) 

Foi desenvolvido uma lécnico poro verif ica_ 
ção rápido e efica~, de infecção pelo vírus do 
pseudo-raiva. em suínos. Es ta moléstia provoco 
grande mortalidade em leilões novos e interfe­
re no fertilidade de porcos prenhos. (SAlRS) 

Pesquisas desenvolvidas pelo Sistema Esta­
dual de Pesquisa Agropecuário de Minas Ge­
rais, visando o aproveitamento de soro de leile, 
cuia dispa~ibilidode é estimado em 6.000.000 
de litros e cujo custo pode ser considerado nu lo. 
indicaram o possibilidade de economia de 
120 kg de raçOo na engordo de suinos. Consi­
derando que o consumo de soro de leite, no pe­
dodo de engorda, é do ordem de 9IXl e 1.000 
l/suíno e que o valor oluol do roçOo o preços 
correntes, remonto o Cr$ 22,2O/kg. A economia 
de raçõo representa um ganho odicionol de 
Cr$ 2.664,00/suino, e o uma expressivo econo­
mia poro o Estado de Cr$ 15.984.000,00, tendo 
em visto que.o d isponibilidade de soro de leite 
é suficiente poro o engordo de 6.000 suínos. 
(EPAMIG) 



Levantamento e conservação de 

solos 

Os levan tamentos de solos SOa indispensó­
veis poro se obter uma viSOo abrangente do p0-

tencialidade das terras, suo distribuiçãO e quon­
ti f icaçoa, além de proporcionarem e lementos 
b6sicos essenciais poro o planejamento de pes­
quisos ogrlcolas, postoris e fiares/ois. Fornecem 
dados poro planejamentos conservocionistos, 
zoneamento de culturas, seleção de Oreas poro 
abertura de novos zonas agrícolas, núcleos co ­
loniais e estoçOes eKperimen tois, poro eKlropo­
lar resultados de elCperimentação, avaliação 
poro financiamentos e desoproprioçoes, plane­
jamento de trabalhos de engenharia e de obras 
soni tOr ios e uma série de outros atividades. 

Coroando v6rios anos de pesquisos pedal&­
glcas, além de outros trabal hos publicados em 
1981, o EMBRAPA lançou o Corto de Solos do 
Brasil no escola 1 :5.000.000. Outro trabalho 
também publicado e também de grande impor­
tOncio poro o Pedologio de Orea5 tropicais. foi o 
divulgação do Sistema Brasileiro de Classifica­
ção de Solos, (2. o AproKimação). O intento des­
ta publicação. o provimen to de meios normoti­
vos que possibilitem o comparoçOo dos classes 
de solos. sejam eles objeto de estudos ou de in_ 
vestigoçOes, de aprovei tamento poro fins utili_ 
tOrios ou consti tuintes de unidades de mapea­
mento em mapas pedológicos. (SN lCS) 

Em trabalho de pesquiso com tr;go e soja em 
preporo convencional, após quatro a nos de 
pastagem com trevo, apresentaram produçOo 
respectivamente 500/0 e 2% superior o melhor 
produçOo obtido onde o 5010 fo i cultivado contí­
nuo e convencionalmente com t,igo e soja. 
(SAlRS) 

Resultados revelam que o cober tura do solo 
com postagem natural fornece um controle 
quase completo do erosOo do solo. As perdas 
médio/ ano se reduzem o oprOKimadomente 
250 kg / ha, representando uma redução de 
990/0 no erosOo em re lação 00 cu ltivo conven­
cionai com trigo e soja. (SAlRS) 

Em eKperimentos sob cond içães de chuva 
natura l, os perdas de so lo no sucessOo trigo-

f iO. lt - AI ~"",I_ com 0.010 _ "",,10 ;rnporIOn"', co· 
mo pc< u.mplo. o p;ofundidr:>tH dos .... 1 ••• em 
f'-'"'{oo do "po do 11010 onde ._ pIonlo;>dos. 

soja sOa reduzidos em 65% nos sistemos de cul ­
tivo minimo (manutenção dos restevos e grodo­
gem leve) e planlio direto (manutençãO dos 
restevas e plantio sem preparo), em relaçOo às 
verificadas no sistema convencional (u ma 10-
vraçOo e duas grodogens com q ueimo e palha). 
No suscess60 tr igo_mil ho e plantiO d ireto redu­
ziu os perdas de so lo, em relação 00 trigo_ 
milho convencional, em 86%. (SAlRS) 

Obietivando melhorar os co"diçães ffsicos, 
qui micos e biológicos dos solos arenosos do li ­
toral sul de Santo Catarina, suscetíveis à ero-
560, vem sendo desenvolvidos pesquisos com 
leguminosos poro odubaçOa ve r de. 
Destacaram-se oito espécies, que proporciono-

rom produção superior o 12.5CXl kg/ ho de mos­
sa verde, sem nenhuma oduboc;oo. 

Em conseqüência, 42.640 ho desses solos 
poderão ser incorporados 00 processo produti­
vo, d iversificando o atividade agrícola e dimi_ 
nu indo o risco do monocultura do mandioca, 
trodicional cultivo do regillo. (EMPASC) 

Recursos genéticos 
Pesquisos em andamento, indicam o possibi­

l idade de se conservar germoplasmo de batota 
"in vitro" por vOrios anos, empregando-se bai­
KOS temperaturas e subst6ncios retordadoros de 
crescimento. Esta técnico reduz consideravel ­
mente os gostos no conservação de coleçOes de 
bototo pelo método convenciona l, que elCige 
renovoçflo anual do co le~~o no campo. (CE­
NARGEN) 

O interc6mbi o de germoplasmo de mandio­
ca e batota com o ederior, agora é fei to arravés 
de meristemos "in vitro" . pC!' eslo técnico, 
eliminam-se os riscos de introduçOo de novos 
doenças e pragas, além do reduçllo considerá­
vel nos gostos de transporte aéreo. (CENAR­
GEN ) 

As eKpediçOes de coleto de germoplosmo 
autóctone ameaçado de eKtinçllo ou perdos ir. 
reparáveis e de reconhecido valor à pesquiso 
agropecuária, vem-se realizondo com grande 
êKito pelo EMBRAPA, com atençllo especial os 
leguminosos f orrogeiras, seringuerra, milho 
cultivado pelos Xovantes, espécies selvagens 
de amendoim e obocoKi. Em 1981 foram reali­
zados treze eKpediçOes que vasculharam o ter­
ritór io nacional, sendo colelados 1.783 amos­
tras; os mesmos serOo avaliados e conservados 
n01bancos de germoplosmo poro utilizaçllo em 
projetos de pesquiso. (CENARGEN ) 

A eletroforese aplicado nos laborotários po­
ro o coracterizoçllo de espécies de Brachiario, 
possibilito o diferencioçOo seguro entre espé­
cies e cultivares desta valioso forr0geiro. (CE­
NARGEN ) 

A microenKertio utilizado poro produzir ma­
terial básico de culturas perenes, principalmen­
te aq uelas sujeitos o diversos viroses, foi intro­
duzido com éKitO no Brasi l, e suo aplicoçOo tem 
mostrado resul tados prometedores. (CENAR­
GEN) 
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Tecnologia alimentar 

A fonte principal natural de Carvono é Men, 
lho spic%, Pelo seu odor e sobor o óleo essen'­
ciol de I-corvono tem larga oceitação no prepa­
ração de alimentos_ ~ tipicamente usodo como 
sobori~ante e odorizante e o produto consumi­
do atualmente no mundo é de origem sintético, 
sendo produ tores os Estados Unidos e o JopOo. 
Todo o I-carvona utili~ada no Brasil é importa_ 
do, tendo uso ainda limitado, devido 00 seu oi, 
to custo e dificuldade de importação. A EMBRA­
PA desenvolveu uma tecnologia poro o obten. 
ção de l-carvona o partir do óleo essenciol de 
laranja. A ut i li~oção dessa matéria-prima na­
cional poderó propiciar, se implantados unida­
des industriais no Poís, a economia de opro~i­
modo mente 500 mil dólares par ano somente 
no substituição das importaçOes. Por outro lado, 
o mercado mundial está consumindo quantida­
des crescentes do produto e o Brasil poderá vir 
o conquistar uma oorcela deSTaS. (OAA) 

A tecnologia desenvolvido paro processa­
mento de leite de búfalos, poderá consliluir-se 
numa nova opção econOmica e alimenTar poro 
os criadOtes de bubolinos no Ilha de Marajó, 
que enfrentam dificuldades poro o comerciali­
zação de leite "in natura" na cidade de Belém, 
devido à distllncio. Entre os produtos desen­
volvidos destacam-se os processos poro a fabr i­
cação de Quei jo " CPATU Bronco Mocio" (minas 
Frescol ), Quei jO "CPATU Mussarela" e iogurte 
com sabor de frutos reQionois (bacuri e popuo-.. 

çu) com qualidade idênTico ou superior o dos 
produtos feitos com leite de origem bovino. 
(CPATU) 

Foi produzida um tipa de lorelo desengordu, 
rodo de milho integrol, utilizando-se o processo 
de extração do óleo por solvente. O farelo obti­
do foi misturado no proporção de 50% 00 trigo 
no esquema usual de moogem, obtendo-se as­
sim a farinha misto. Paro os testes de preparo 
de produtos de panificaçãO, diluiu-se es$O fari ­
nha poro uma proporção de 25% de milho e 
750/. de trigo. Esta misturo foi usada no prepara 
de põo de fOtma, põo francês, põo hamburger, 
biscoito amanteigado, biscoito semiduro, bis­
coi to cream cracker, biscoito woler, macarrão 

longo, macarrão çurto e bolo. Os prodUTOS obti­
dos com o farinha misto apresentaram sabor e 
aparência normais, demonstrando Que a fori-

nha do milho integral e desengordurado não 
prejudica os caraCTerísticas dos mesmos. 
(SA/SP,ITAL ) 

Alguns produtos olimenticios sOa tradicio­
nalmente acondicionados em embolagens me­
tálicos ou de vidro, como é o coso de conservas 
vegeta is ocidulodas, produtos cárneos e ali. 
mentos de preparo rápido. 

Entretanto, devido às corocterist icos de com­
posição destes alimenTOS, é freqOente o ocor­
rência de corrosOo do metal ou alleJaçOes inde­
sejáveis no produto. 

O uso de materiais inertes, como algumas 
resinas sintéticas adequados 00 contato direto 
com o alimento, favorece sensivelmente a con­
servação, em condiçOo ambienTe, durante pe­
dado superiores o dois anos. 

-~--------------------~~ 
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o lominodo constituído de poliester, alumí­
nio e poliolefino, é copoz de resisti r o tempera­
tura de esterí lizoç60 de 116 o 130°C e o vorio­
çOes de presSOo semelhantes àquelas do pro­
cessamento térmico de alimentos em vidro. 
Apresento inúmeros van tagens técnicos quando 
comporodo os embalagens cillndricos rígidos 
(loto ou vidro). Dentre elos, destacam-se: tem­
po de esterilizoç60 cerco de 30 o 500/0 menor 
que poro os embalagens corwencionois, ali­
mento de melhor qualidade orgonoléptico e 
mais fócil utilizoçOo. (SA/SP. ITAl) 

foram realizados d iversos eKperimentos 
com leite de búfalo (I) e de vaca (11 ), buscando 
otimizar os por6metros do processamento de 
reque 1iOo cremoso o portir de mosso obtido por 
ocidificoç60 direto do leite aqueCido o 82°C. 

O emprego de leite de búfalo no fobricoç60 
de requeij60 cremoso é interessante como 01. 
ternotivo poro O aproveitamento de seu eleva­
do teor de gordura. isto possibi l ito o utilizoç60 
do creme obtido no desnote do mesmo leite o 
ser submetido 6 precipitoç60 6cida, 00 posso 
que poro o leite de vaca deve·se desnatar um 
volume adicional de leite. 

Com reloçoo 00 produto final, os requeijOes 
I e 11 apresentaram sabor e odor ligeiramente 
mais suaves quondo comporodos 00 requeij60 
em que se obteve o mOlério-primo por coogulo ­
çOo enzim6tico. Isto se deve 00 saber suave 
apresentado lonto pelo mossa como pelo creme 
fresco util izados. No entanto, o sabor do re­
quei jOo poder6 ser acentuado, inoculondo-se o 
creme com fermentos 16cticos selecionados. 

Os produtos obtidos em ambos os processa­
mentos f oram perfeitamente oce it6veis pelo 
consumidor, como se observou em testes preli­
m inares feitos no IT At. A diferença de coloco­
çOo entre o requeijOo de leite de búfalo 
(bronco-esverdeoda) e o do lei te de vaca (ama­
relado), nOa acarretou problemas de ocei toçOo 
do produto. (SA/SP.ITAl \ 

A olteraçoo da atmosfera 00 redor de frutos, 
pelo ocondicionomento e'" filmes flexfveis com 
to>o;OS de permeabilidade ~Iecionodas o ponto 
de d iminuir o suo respiraçOo pelo obai>o;omento 
do tensoo de o >o; igênio, é mais econOmico do 
que o ormazenogem em atmosfera con trolado. 

Esses f ilmes flexíveis mmimizom a perda de pe. 
50 por evoporacOo de 6guo presente nos frutos, 
em virtude de suo 001>0;0 to>o;O de permeobilido· 
de 00 vapor de 69uo. 

Os filmes est icóveis SOA os que me lhor se 
adaptam a essas eKigéncios, e, dentre eles o 
polic lorelo de vini lo é o de moior disponibilida_ 
de no Brasil. 

BandejaS de polpa prensado, contendo 
oproKimodomente 250 g de morango varieda­
de 'Compinos-12', foram envoltas por f ilmes de 
policloreto de vinilo eslic6vel, obtidos de do is 
fabr icantes nacionais. As frutos foram entOo 
acondicionados o 40°C e avaliados, o cada dois 
dias, quanto ao sobor, ted uro, perda de peso e 
composkOo 9Ososo do espaço livre Decorridos ' 
treze dias, os morangos tiveram perda médiO 
de peso de 1,43% e 0,89% quando envolvidos 
pelo filme p l6slico, ao posso que o padr60, sem 
embalagem, apresentava-se com peso 11 % in_ 
ferior ao orig inal. avonto o oheroçOes no sa· 
bor, avaliados por equipe de provadores, estas 
foram mu ito mais intensas no morango sem o 
envoltório de PVC, ci rcunstOncio em que houve 
uma quedo de cinco pontos numa escola de no­
ve con tra quatro pontos do morango emba lado 
em PVc. O experimen to foi realizado em dLlOs 
épocas d istinlos duran te o safra do morango, 
sendo obtidos resultados bastante coerentes e 
similares. 

f icou demonstrado com o realizoç60 deste 
trobelho, que um consideróvel incremento no 
vida útil de morango "in natura" pode ser con­
segUido com o uso do filme de PVC, cujo preço 
onero o custo final do quilo do fruto em 
Cr$ 2,00 (julho/I981). (SA/SP-ITAl) 

Diversificação agrope~uária 

Açaí 

o açoi, constituindo-se num produto olimen· 
tíc io típico do RegiOo Norte, de natureza eKlro­
tiva, lonto do populoçOo de baixo poder aquisi. 
tivo como daquelas de oho rendo, poderó num 
futuro breve sofrer grandes modificaçOes no 

atual eSTruTuro produ ti vo. A Tecnologia desen­
volvido, que permite o produçoa de açoi em 
pó, poder6 levar 00 desaporecimento dos figu_ 
ras tip icos de "fazedor de oçof" e "vendedor de 
oçoi", e 6 induç60 de plantios racionais com 
viSTOS o suo indUSlriolizoçOO. Permilir6 tombém 
o regulor izoçOo da oferto durante o ano e o 
possibilidade de consumo em ou lros partes do 
Brasil e do exterior. Hover6 também economias 
de escola, pelo reduçOo do preço unil6rio do 
produto, o que ió vem atraindo a otençOO de 
v6r ios Industriais, interessados no oquisiçOo de 
tecnologio . 'CPATUj 

Amendoim 

Foram introduzidos, poro ovaliaçoo nos con· 
diçOes do regiOo do Carrasco do Serro de Ibia· 
paba, cerco de 40 cu ltivores de amendoim. Al ­
gu mas cultivares merecem destaque por apre­
sentarem produtividade acima de 3,000 kg/ ha, 
quando o médio do Estado giro em torno de 
1,000 kg/ho, e o do Brasi l em 1 . .500 kg. Os en­
soios de competiçOo registrorom os seguintes 
produtividades paro os melhores cu ltivares: 'PI-
248-759' com 3,250 kg/ho, 'Eorly.Runner' com 
3. 196 kg/ha, ' Jocundo' com 2.986 kg/ ha, ' f io_ 
rispon' com 2.925 kg/ ha, 'PI - 161-31 7' com 
2.854 kg/ho, 'Along Ornong' com 2.796 kg/ ho, 
' Improved Sponish' com 2.7B3 kg/ ha e 'IAC· S' 
com 2.708 kg/ho. (EPACE) 

Café 

Po~ os cafezais p lon todos em espaçamen. 
tos largos entre os ruas (4 m), em que nOo se 
adoto plantio de culturas intercalares, 
recomendou-se o uso do odubaçoo verde. O 
plantio do lob-Iab (Do/ichos lab· lob) proporcio_ 
no entre outros beneficios, uma economia de 
até 75% no número de cap inas, além do efi­
ciente controle do eros6o e maior retenç60 do 
ógua no so lo. Considerando o produçoo de cin_ 
co tonelodos de matéria seco em p lantio inter­
calado, o nitrogênio adicionado equivale o 
450 kg em sulfato de om6nio, e considerando­
se que 2/3 deste total provém da atmosfera, o 
economia desse odubo nitrogenado seria de 
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300 kg/ha. Assim, a preços de outubro de 1981. 
esta técnico prop<lfcionario Cr$ 10.800,00 em 
economia de capino e Cr$ 9,6CX).OO em adubo 
nitrogenado, tOlolizondo. umo e<:anom,o de 
Cr$ 2O.400.00/ho 00 cofe,cullar. (tAPAR) 

Recomendou·se o técnico de 'chegomento 
de terra' no trancados cafeeIros jovens de 0,5 o 
1.5 ano de campo. VIsando protegê-los da gea­
da. Esta técnico, que conSIste em amontoar ter_ 
ra no tronco até uma ohuro de 15 cm do solo. 
protege 100% contra o 'geada de canela', que 
destrói Somen te o casco do tronco do ca feeiro, 
e garante 100% de brotoçõo nas geadas seve­
ros. Considerando_se a necessidade de 50% de 
replantIO, quando nõo se usa essa técnico. o 
preço de outubro de 1981. o produtor deu(QrtO 

de ter prejuízo de Cr$ 2ó,42ó,OO/ho con-

9() 

siderondo-se apenas o fator mOo-de-obro, mu­
do e tra tor. (IAPAR) 

Visanda obter produçôo maior num menor 
prazo definiu-se o plantio adensado, como téc­
nico posslvel de aumentar o produtividade, di­
minuir o custo, diversificar o nive l de proprie_ 
dade e escolher 6reas menos sujeitos o geada 
poro O p lantio-. Este sistema, mais indicado para 
pequenos propriedades (até 50 ha), que predo­
mInam no Poron6, produz aproximadamente o 
dobro num hectare quando comporodo com o 
densidade trad,c,onal. Considerando o produh­
vidade de 25 $Ocos/ha no sistema convenCIonai 
(1.000 covos/ho) o preços de outubro de 1981, 
com esta técnico (2_000 covas/no) o Custo de 
produçôo de uma saco de café seria 220/0 infe­
rior (Cr$ 1.196,00) e o receito líquido por hecta­
re seria 192% superior (Cr$ 124.000,QO/ho). 
(lAPAR) 

Baseado em cri térios econômicos e ecológi­
cos e tomando_se como medida o número de 
lesões por falho provocado por bicho mineiro. 
estobele<eu-se o técnico de amostragem se­
qüencial pelo qual tomo-se uma decIs{Jo r6plda 
sobre necess,dade ou nôo de aplicoçõo de mse­
titida. Além do reducôo dos problemas de pra­
gos novos, da poluiçôo ambiental, do mloxica_ 
çôo dlfeto do homem e do custo operacional do 
aplicoçôo, o manejo permite economIa signifi_ 
cat ivO no custo do msetlcido. A preços de OuTU­
bro de 1981, considerando um mseticida de 
Cr$ 1.300,00/1 aplicando 1 IIho, em duas vezes 
e considerando uma reduçõo médiO de 2/3 no 
quantidade oplicodo. o economia ser6 de 
Cr$ 1.732.00/ha ou Cr$ 1,21 2 bilhôo em 
700.000 ho, 6reo cafeeirO do Poron6. (rAPAR) 

Visando diminUir os prejuizos sofridos no 
quant,dade e quolldade do produto pelo Inci­
dência de geada os frutos verdes de café, 
indiCOU-se vafledode de moturoçôo tardiO 'Co­
tum' em reg'ôo onde os condições edofoclim6-
ticas oce lerom o maturoçõo dos frutos. Com is­
so. em anos de geada, evito-se que até 60% 
dos fruTOs verdes seiam a fetados. Tomando-se 
como base de produtividade 20 socos benefi­
ciados por hectare e considerando-se dimlnul_ 
cOa de 30% OpelloS em peso dos grOos 
(360 kg), o tecnolog.a representaria ganno od,-

cianal de Cr$ 46.8CXl,OO/ho poro o cafeicultor, 
00 preço de 130.00/kg em outubro de 1981 . (IA­
PAR) 

Poro O Estado de Minas Gerais é esperado, 
no colheita de 1981, uma produçõo do ordem 
de 11,5 mi lhões de socos, cuia perda devido à 
ferrugem é estimada em 2,3 milhões de sacos. 
Tal perda causa um preiulzo de Cr$ 11,9, bi­
Ihôes aos produtores e aos cofres públicos. 

O controle do ferrugem, o niveis indicados 
em 1972, quando o doença tomou vulto nacio­
nal ero preconizado à bose de sete o oito pulve­
rizações mensois, de 7,5 kg/ho de oxicloreto 
de cobre _ 50%, par hectare. 

Os resultados obtidos pelo pesquiso em M,­
nas Gerais passaram a indicar que o controle 
efiCiente pode ser alcançado com 3 kg/ho do 
defensivo e um número médio de quatro a Clfl­

co pu lverizações. 

Esto d,minuicôo de aproximadamente 
33 kg/ha de oxicloreto de cobre no dosagem 
total recomendado, O nivet do porque cafeelfo 
de Mmos Gero.s, eSllmodo em 1 bilhõo de co­
vas, represento umo economia de 20.000 t 
onuo's de ox;cloreto de cobre-50%, correspon­
dente 00 valor de Cr$ 9.0 bilhões, coso todos os 
produtores fizessem o controle do ferrugem. 

Essa medido, além de onerar menos o custo 
de produçôo, representa uma signi fi ca tivo re ­
duçõo poro a bo lor1CO ~omerciol brasi leiro, pe lo 
foto do produto ser importado. (EPAM IG) 

Tendo em visto os pesados ónus que o ferru­
gem do cafeeirO e seu controle q .... rmico causam 
à cafeicultura, o pesquisa em Minas Gerais 
dedicou-se com olmco o obtençõo de cultivares 
reSIstenTes o doença. Os resultados se fizeram 
sentlf pela oblenCOo de duas cuh,yores, o 'Catl­
nor' e 'Cayimor', altamente reSistenTes à ferru· 
gem e de produtividade equlporodo às melho­
res em cultlYo. Considerando-se apenas o pre­
iuízo que causo o fer rugem, um decréscimo de 
producoo do ordem de 20% em ca fezais bem 
~onduzidos, pode-se esperar que o uso desros 
novos cultiyares eviTe uma perdo anual de pro­
ducôo da ordem de 2,3 milhões de sacos. (EPA­
o,.,IG) 



Forrageiras 
Entre os fatores que mois influenciaram dire­

to e indiretamente no qualidade e produtivido­
de das sementes dos capins, destacam-se o nu­
triçOo e o época de colheiTa. Desde 1m vem 
sendo conduzidas pesqulsos com os objeTivos 
de determinar a melhor époco de colheita e a 
melhor nlvel da adubaçoo nitrogendo e época 
de aplicoçOa sabre o produçOo e Qualidade dos 
sementes. 

Quanto o época de colheilo do capim joro­
guó, fo i estabelecido uma metodologia que p0-

de incrementar o produtivldode do referido co­
pim de ao poro 340 kglho; o germinoçOo de 
220/. poro 90% e o valor cultural de 8% poro 
32%, com início da colheita aos 38 dias após o 
emisSOo dos primeiros inflorescêncios. Quanto 
aos n[veis de odubaçoo nitrogenado e os épo­
cas de oplicoçoo. encontrou·se moior produçOo 
de sementes aporentes com 120 kg/ ho de nitro_ 
gênio (388,9 kg/ ho de sementes) e com o se­
gundo quinzena de novembro como o melhor 
época de oplicoçOO, poro o capim jorogVÓ. Po· 
ro o capim coloniOo, o melhor nlvel de aduba· 
çOo nitrogenada foi o de 240 kglho de nitrogê­
nio (168 kglho de sementes), com o melhor 
época de oplicoçOo no inicio do prim6rdio flo­
ral. Poro o capim broquiório, o melhor nlvel da 
oduboçOo nitrogenada foi ode 120 kg/ho de ni_ 
trogênio (163,8 kglho de sementes) e o melhor 
época de oplicaçoo primeiro quinzena de feve­
reiro. (EMGOPA) 

Trabalhos de aduboçOo tem mostrado o 
grande importOncio do fósforo no produtivida­
de e recuperoçOo dos postagens do terra firme 
no Estodo do Amazonas. A aplicoçOo de 50 
kglha de P20 5, no formo de superfosfoto triplo 
elevou o produtividode dos capins coloniOo, se­
tório, quicuio do AmozOnla e gramolote em 
300%,216%, 189% e 168%, enquanto q ue nos 
leguminosos os acréscimos foram 234% e 88%, 
respectivamente, poro puer6rio e estilosontes. 
A odiçOo desta mesma dose em pastagem de 
capim colaniOo em degradaçOo resultou em 
mais de 100% de aumento no produtividade. 
(UEPAElMonaus) 

A formoç60 de grandes óreos de postagens 
com capins sus-cetlveis ós cigarrinhos estimulou 

F;g. lS _ A~ f~it(g. como o A~, ~. 

w.m pelo. lC111QC>5 e abundante. que In ibem O alo· 
<I'Ie do, c;go.tinhon. 

a propogoçOo dessa progo nos ce rrados. ° pro­
blema é agravado pela opiniOo de que. em 
postagens de pouco altura, o calor seco o espu­
<no das ninfas dos cigarrinhos, motondo-a s. Em 
conseqOêncio, o procedimento comum é o alta 
10toçOo de gado nos postagens Infestados poro 
reduzir o altura do capim. No verdade, eSle 
procedimenlo contribuiu poro acelerar o de­
grodoç60 dos postagens, pois, o uma 0110 eva­
potoçOo o ninfa responde sugando mois O co· 
pim poro repor o umidode perdido. 

Contrariando este procedimento, os pesqui­
sos indicam que, quando os capins suscelfveis 
sOa poupados no época das cigarrinhos (no­
vembro e março), os danos sOa menores, pois: 
1) os plantas, estando com mois altura e mais 
robustos, resistem melhor; 2) crio·se um mio 
croambie nte fovoróvel aos ini migos noturois 

dos cigarrinhos (moscas sirfldeos, aranhas, for­
migas, ~soros, elc. ) e 00 seu pol6geno, o fun­
go Metorhjzjum onisoplioe. 

Poro que se posso poupor os capins suscelf· 
veis, nos meses de novembro o março, sOa ne­
cessórias pastagens de capins nOo suscelfveis, 
paro alimentar o gado duronte aqueles meses. 
Até agora foram identificados os seguintes ca­
pins resistentes 00 ataque das cigarrinhos: ° on­
dropOgon, o jarogu6, ° buffel 'Cll004', oestre­
lo e o tongolo. 

Com base nesses resultodos, propOe·se os 
técnicos des-crilos abaixo paro o controle dos cio 
gorrinhos: 

e promover o diversificoçOo com capins re­
sistentes em pelo menos 30% dos breos de 
pastagens dos propriedades; 

• poupar os capins suscetlveis no época dos 
cigarrinhos, deslocando o pastejo poro 
postagens de capins resisten les. 

De acordo com informaçOes de produtores 
que adotaram eSlo tecnologia , o conlrole dos 
donos dos cigarrinhos melhorou muito o copacl· 
dade de suporle de sua s pastagens. Como os ci­
garrinhos cousom uma diminuiç60 de cerco de 
15% nesta capocidade, segundo demonstram 
os pesquisos, o seu con trole através desta lécni. 
co pode aumentar em cerco de 15% nesta co­
pocidade, segundo demonstram os pesquisas. o 
seu controle através desta técnico pode aumen­
tar em cerco de 15% o oferto de carne e leite. 
(CPAC) 

A Uli lizoçOO de odubaçoo fosfotodo /50 
kg/ho de P20,s)' PueróriQ pooseo/óides e qul­
cuio do AmazOnio no formoçOa e recuperoçOo 
de pastagens permitiu elevar o produTividade 
de 89,9 kg de carne/ no/ ano poro 375,6 kg de 
corne/ halono, além de reduzir o idade de aba­
te de -48 poro 32 meses. Nos úllimos dois anos 
foram formodos cerco de 15.CXX1 ho de posTa­
gens e renovados cerco de 3.CXX1 na de posta­
gens através de tecnologia proposto. As 6reos 
de postagens implantados através desta tecno­
logia permitiram que o receito fXlssosse de Cr$ 
240 milhOes (rendo auferido através do tecnolo­
gia tradicional em 18.CXX1 ho) paro Cr$ 955 mi_ 
IhOes (Iecnologia proposlo oplicado em 18.000 
ho). (UEPAE de Rio Bronco) 
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Fig. 76 - li <onsorcjo'i0o do copim ColoniOo com Pueror;o 'em mo. lrado re.ulrodo. pO.ó"VO', em reg,Oe, Irop"o , •. 

Em óreas de topografia inclinado, onde pre­
dominom os postagens de capim-gordura, com 
capaCidade médio de supor te em torno de 0,4 
UA por hectare, foram testados duas alternati­
vos de melhoramento. No primeira tes tou-se a 
introdução de Brachiorio decumbens, em fa i_ 
xas ahernadas de cultivo com o capim-gordura; 
o plantio, efetuado no inicio do estação chuvo­
sa (outubro) foi fei to ap6s uma queimo do órea. 
Seis meses após o plantio, o broquiória jó con­
tribuía com cerca de 70% da materia seca to tal 
do pastagem e, aos 18 meses com 95% do co­
bertura do solo. Estima-se que o postagem me­
lhorada permitir6 o dobro da capacidade de su­
porte da pastagem tradicional. Na segundo al­
ternativo testou-se a introdução de legumino­
sos, Tombém cultivados em faixas. O pla ntio foi 
reali~ado após subme ter-se o pastagem nativo 
a pastejo pesado. Com esse método, o propor_ 
ção de leguminosos, no composiç60 botõnica 
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da pastagem, foi do ordem de 40%, e a capaci­
dade de suporte passou a ser aproximadamen­
te a dobro da pastagem tradicional. (CNf'Gl) 

Em óreas de topografia plana, foi tes tado o 
capacidade de suporte de aveio irrigado, sub­
meTida a pastejo contínuo, durante a estação 
seco do ano. Utili~ando-se animais 1/2 
Holandês-Zeou com o lotação de 2,5 UAlha, 
observou-se ganho de peso vivo, da ordem de 1 
kg/dio e produção de leite de 11 
litros/vaca/dia. (CNPGl) 

Experimen tos de postejo continuo, em óreas 
de caatinga, no Nordeste, com pastagem noti­
va e pastagem cul tivado com capim buHel, cul­
tivar '8iloela', tem demonstrado que: 1) no 
poslogem nativa sôo necessórios 13 ha paro su­
porle de um animal (novilho de 330 kg) com ga­
nha de peso vivo de 3 kg/ha/ano; 2) na pasta­
gem de capim buffel, um hectare é suficiente 
poro suportar o mesmo tipo de animal com ga-

nho de peso vivo de 120 kg/ha/ano. Por tanto o 
capacidade de suporte e ganho de peso por 
hectare em pastagem de capim buffel, 
apresentam-se superiores em relaç60 à posta­
gem nativa em 13 e 40 ve~es respectivamente. 
Durante o perfodo chuvoso, o ganho de peso 
proporcionodo pelo capim buffel é apenas um 
pouco superior ao da forragem nativo. Entre­
tanto no perfodo seco, os animais da pastagem 
de capim buffel mantêm ou ganham peso, en­
quanto nos do pastagem nahva hó um perda 
acentuado de peso. (CPATSA) 

Em São José do Rio Preto, SP, foram estuda­
dos os efeitos residuais do nitrogênio biológico 
e do nilrogênio mineral, resultan te do incorpo­
ração dos parcelas de leguminosos e gramíneas 
anteriormente existentes, sobre o rendimento, 
em lermos de matéria seco e proteína e época 
de florescimento do sorgo forrageiro cv. Ser! 
quando empregado como cultura em rotação. 

Foram obtidos resultados positivos com o in­
corporacão da centrosema. siratro e soja pere­
ne. CN se ja, o sorgo produ~iu (dados de um úni_ 
co corte) 7.668 e 272, 7.557 e 287, 4.785 e 193 
kg/ho de matéria seco e proteína, onde ante­
riormente era cultivado o centrosema, sira!ro e 
soja perene, respectivamente. Enquanto que o 
tes temunho (solo não cultivado e n60 fertili~a­
do anteriormente) produziu somente 1.718 e 76 
kg/ha de matéria seca e proteína, respechvo­
mente. Outro dado obtido foi uma antecipoção 
no período de florescimento. Nos parcelas on­
de as leguminosos forrageiros estavam sendo 
cultivados anteriormente, o sorgo floresceu aos 
74 dias op6s o semeadura enquanto que no tro­
tomento testemunha floresceu aos 96 dias do 
semeadura. Esta antecipaçóo no florescimento, 
de real importõncia, possibilita aos produTores 
o aproveitamento de mais uma culturo do sorgo 
dentro do mesmo ano agrícola. Cumpre resSCII­
tar o impor tõncio desSCI alternativo de exploro­
çóo que representa economia de nitrogênio e 
portanto de divisos, considerando-se o habili_ 
dade dos leguminosas forrageiras em fi xar bio­
logicamente o nitrogênio atmosférico. (SAlSP­
Il) 

A fim de suprimir o mercado do fungo 
Me!orrhi~ium anisopliae, que ataca a cigarri_ 



nha, a EPABA promoveu a produçoa de Metarr­
hizíum, conseguindo atingir a cifro de 17.813 
'embalagens', poro cobertura de 6reo de B9 mi­
IhOes de metros quadrados de postagens ataca­
das por cigarrinhos. (EPABA) 

O uso de gramfneas perenes, de estaçOo 
fria , de grande produçoo, pode reduzir em 
mui to, o deficil/ncia alimentar dos rebanhos 
onde este perrodo do ano é crítico. Em festuco, 
a linho '200-207' e o culrivor 'Clorine', escohi­
dos dentre 75 introduçOes desta espécie, ava­
liadas o portir de 1967, opresento~ um rendi­
"menta, respectivamente, .. 5 e 680/. superiores o 
cultivor'Ky 31', trodicionalmente a mais difundi­
da no Rio Grande do Sul. {SAlRSI 

O insucesso no formoçOo de poSTagenS culti­
vados deve-se, muitas ve~es, o falhos sobre 
técnicos de implontoçoo. Foram comporadas 
épocas e profundidades de semeadura paro di­
versos forrogeiros. A Brochiorio decumbens e a 
B. ruzj~iensis estabeleceram-se em menos de 
60 dias, quando semeadas entre novembro o 
janeiro, cobrindo bem o solo e produ~indo, em 
médio, quatro tonelodos de MS/ho 005 90 dias. 
A B. humidicolo mostrou ser de implontaçOo 
lento, permitindo utili~oçOo após sete o de~ 
meses da semeadura. O plantio em épocas 
adequados, em principio, permitiria uma for­
maçOo da pastagem mais cedo, com retorno 
mais r6pido do capital investido nos mesmos. 
As melhores épocas de semeoduro poro os con­
sorc ioçOes de set6rio com centrosema, sirotro 
ou Stylosonthes copitoto foram en.re novembro 
e meados de janeiro, resultando em maiores 
densidades de plontio/m2 bem como maiores 
produçoes de MS aos 90 dias. Com exceçOo do 
Styloson.hes copit%, que adaptou-se bem aos 
plan'ios superficiais, .onto o broqui6ria, se'6-
rio, jorogu6, como o colopogonio e o centrose­
mo foram favorecidas pelo cobertura dos se­
menTeS, seja como plantios o dois ou quatro cm 
de profundidade. (CNPGC) 

Trabalhos realizados mostram que o legumi­
noso C%pogonium mucunoides formo uma 
consorcioçOo est6vel com Brochiorio decum­
bens. Durante quatro anos de observoçoo, o le­
guminoso manleve umo presença est6vel sob 
postejo continuo em 10toçOes de 2,5 UAlho, 

'09. 17 _ Um hKrore de cepom lluH.1 pode wponar um onimol. emlXJ'le,., <0"'1 ....... , no Ól"eode <00"'"90 Com o posJogem 
nol,Y(l _ ".c.uór .... 13 ho. 

cumprindo com eficiência o papel de repor ni­
tragl/nio poro O sistema solo-planta-animal. Es­
ta consorcioçOo represento uma gronde espe­
rança poro o recuperoçOO do fertilidade do solo 
e manutençOo de um nlvel sotisfatório de pro­
telno no forragem, em imensos 6reas do 6rosil 
Central, atualmente ocupodas com pastagens 
de brOClui6rio. (CNPGCl 

Estoo em desenvolvimento pesquisos com o 
objetiva de apontor olrernotivos alimenTares 
poro as animais durante o período de escaue~. 
Neste porticular, o gramlnea H. altíssimo, culti­
var 'FI6rido 36-1863', demonslrou ser resistente 
00 fr io da reglOo serrana, sem perder os suas 
características nutritivos, permitindo uma copo­
cidade de suporte de dez U.A. por hectare, o 
nlvel de mantença, contra 0,3 e 0,5 V.A. do 
posto nativo. 

Dos cultivares de o~evém anuol testodas, o 
ecotipo loges e o cultivar 'Comercial' 
destacam-se como os mais produtivas, 

situando-se o rendimento média em torno de 
ó.OIXl kg de matéria seca por hectare. (EM­
PASC) 

O plantio definitivo de mudos selecionados, 
observando as recomendaçOes relotivas ao pre­
poro do solo e abertura dos covas, época de 
plantio, odubaçoo, Irotos culturais e fitossonit6-
rios, promove o emisSOo do inflorescêncio aos 
quatro - cinco anos, quando no sistema de 
produçOo trodicionol o surgimenlO se d6 aos se­
te - nove anos e aumento em até 300% o pro_ 
duçoo médio vigente no Estado. 
(UEPAElArocoju) 

Guaraná 

Através do método de enraizamento de es­
tocas, com uso do fitormOnio, foi posslvel obter 
plantas de guoran6 com inIcio de produçoo a 
portir dos quatorze meses de idade. J6 no se­
gundo ano os plontos mostraram seu potencial, 
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com produções de 400 o 1.300 glplonto de 
omêndoo seco. Sabe-se que com o método tra­
dicional, o plon to sO inicio o produçõo no ter­
ceiro ou quarto ano, necessitando vários anos 
de controle poro se estimar o produçõo de 
amêndoa seco. Baseada nos resultados obtidos, 
o EMBRAPA irá desenvolver em 19B2, um proje­
to poro o produçOa de 100.000 mudos de guara­
ná, tendo em visto testar o sistema em escola 
maior. (UEPAElMonaus) 

Com o objetivo de diminuir os custos de im­
plantaçOo do cultura do quaranO forçado em 
Cr$ 186.ooo,00/ha), portiu-se poro a ulifizaçõo 
dos entrelinhas, com os culturas de feijõO coupi 
e mandioca em rotaçOo, durante os três primei­
ros anos do cultura. Observou-se que no primei_ 
ro ano, com o cultivo do feijõo caupi , 
adicionou-se 1,1 % no custo de implantaçoo do 
guaranO e que, no segundo e terceiro ano com 
o cultivo do mandioca, deduziu-se em 44,39% 
e 27,380/. sucessivamente, do custo total de im­
plantaçOo poro um hectare de guaraná. Além 
de provocar um melhor desenvo lvimento vege­
tativo, quando comparado com o cultivo soltei· 
ro. (UEPAE/ Manaus) 

Foram feitos quatro cultivas de feijõo caupi 
(cultivar 'IPEAN-V 69' ) e três de milho (cultivar 
'BR 5102') nos entrelinhas (5 m) de guaraná. ° 
cultivo do milho sempre foi feito em rotaçõo, 
aproveitando-se o efeito residual do aduboçõo 
do feijõo. Os resultados obtidos indicoram que 
os maiores produtividades foram conseguidos 
no segundo ano com 978 k.glha de feijõo 
(utilizando-se 70% do Orea de plantio) e 2.579 
kglha de milho (em 60% da área) com uma 
aduboçOo de 30 - 150 - 60 kg/ ha de N, P20s 
e K ° poro o feijõo e 60 - 50 - O kg/ ha poro o 
mil~o, proporcionando 00 produtor lucros adi­
cionois de Cr$ 41.000,00 e Cr$ 37.000,00 corres­
pondente 00 feijõo caupi e mi lho respeciva­
mente. (UEPAE/Monaus). 

lula 

Em teste de sis tema de produçõo de semen­
te de juta (cultivar 'Roxo') destaC"ou-se o sistema 
de plantio consorciado com milho 'Piramex' ou 
'Piranõo' .:Im l inhas alternados dos duas cultu ­
ras no espoçamento de 2 m X 0,50 m com duas 
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plantas por cova, sendo o milho plantada no 
inIcio de janeiro e o juta 25 dias depois. Uma 
dos vantagens do sistema reside no retorno bru­
to 00 produtor representando o dobro do mono­
cultivo do juta e 15% superior 00 do monoculti­
vo do milho. Este sistema já está sendo odotodo 
pelos produtores do regiõo do MédioAmazonos 
Poroense com vantagens no reduçõo do ataque 
de nematódeos dos galhos dos raIzes do juta, 
quando comparado com o cultivo solteiro. 
(CPATU) 

Malva 

Os resultados do trabalho de melhoramento 
genético com o molvo proporcionaram o lonça­
menta dos cultivares 'BR_Ol ' e 'BR-02', cujos 
produtividades médios tiveram um aumento de 

cerco de 30 e 23% em reloçõo o médio regio­
nal . Em 1980 o EMBRAPA entregou 00 IFIBRAM, 
300 kg de sementes fiscalizados possibilitando o 
plantio de 1.000 ho, o que rever tarO, no sofro 
de 1981, nym acréscimo de 460 t de fibra dev i­
do 00 aumento do produtividade, propiciando 
um acréscimo no valor bruto do produçõo de 
Cr$ 13.800.000,00. (CPATU) 

Mamona 

° uso de sementes selecionados de mamo­
na, variedade 'Amarelo de Irecê', promoveu 
uma elevoçõo no rendimento de 480 kg/ ho po­
ro 1.000 kg/ha, em culti vo consorciado, no Re­
giõo do Vale do Paraguaçu . Os consórcios têm 
se revelado melhores com os teijoes de cordo e 
de arranco. (EPABA) 



Maracujá 

A tul/ura do marocujó amarelo foi pesquisa­
do como alternativo de rendo no regi60 do lito­
ra) do Estado do Paronó e os resultados permiti_ 
ram suo recomendoção. Estimo-se que existam 
30 ha de pomares comerciais apresentando um 
rendimento médio de 30 t/ ha com uma produ­
ção globol de 900 lon. e uma receito brula de 
Cr$ 18.CXXl.0Cl0,00 aos preços de Cr$ 20,00 o qui­
lo do fruto . Poro o farmaçãa de 1 ha de pomar 
são necessórios Cr$ 150.CXXl,OO. Em três anos o 
produtor pode ler um lucro de Cr$ 1.800.CXXl,OO. 
(IAPAR) 

Melancia 

A culrura do melancia, varo Chadeston Groy, 
vem apresentando uma dos me lhores rentabili _ 
dades entre os culturas dos óreas irrigados do 
Sub-Médio São Francisco. No entanto, o podri­
dão esti lar (fungo preto ) tem causado uma re­
dução aproximado de 300 40% no produtivida­
de. 

Fig. 79 - o maracujá pode .er con.id e rado ( omo umo oller· 
no""" d .. r .. ndo oo.s produtor ... do li torolle.te d o 
po' o t"lá. 

A introduçãO de novos técnicos, propiciou 
um aumento do número de frutos comercialiía­
veis do ordem de 1.280 por hectare e um au­
mento de produtividade de 9. 120 kg/ ha, a lém 
do redução de 93% no incidência de podridão 
eSlilor. Com isto conseguiu-se uma reduçõa do 
custo de praduçõo do ordem de Cr$ 37.OCXJ,OO 
por hectare, em relação 00 sistema de produ­
ção tradicionalmente usado no região, e um 
aumento no receito líquido do ordem de Cr$ 
'10.OClO,OO por hectare . 

Por outro lodo, estimo-se que sôo plantados 
anualmente cerco de 1.0Cl0 ha de melancia no 
Sub-Médio SOa Francisco. Portanto, o adoção 
dessas tecnologias resultar6 em uma redução 
do custo de produç60, em termos regionais, do 
ordem de Cr$ 37 milhães e uma elevação no re­
ceito líquido de Cr$ 110 milhOes. (CPATSA) 

Triticale 

o !riticale, pr imeiro espécie criado artificial­
mente pelo homem, é um híbrido entre o trigo 
e o centeio que reúne o rusticidade (resistência 
às enfermidades, seco, geadas) do centeio e o 
qualidade do trigo (panificação). 

Atualmente, sob o coordenação do EN.BRA­
PA, existem linhagens de trilicale introduzidos, 
que se destacaram com uma produtiv idade em 
mais de 250/0 superior 00 trigo em mais de 50 
e)(perimentos em vórios Estados (RS, PR, MG, 
MS e DF). No Planollo do Rio Grande do Sul e 
no oeste do Paranó, esta superioridade chego a 
mais de 40% (Tabela 55). 

Em vórios testes de laborat6rio e comerciais 
foi demonstrado que a moagem é perfeitamen­
te v ióvel com o mesma técnica aplicada no ex­
tração do farinha de trigo. A panificação é fe i to 
em misturas com a farinha de trigo. (CNPT) 

O Iriticale comparta_se como um trigo "mo­
le" ou seja, dó origem a farinhas paro o fabrico 
de biscoitos e bolos. Permite substituir até 30% 
da farinha de trigo por farinha de triticale, no 
preparo de pães, com resultados favor6veis. 
Através de teste industrial de moagem de Irit i_ 
cole produzido no Sul do País obteve-se um ren­
dimento de edração de far inha por valia de 
68%. 

A farinha obtida foi uti l izada para o produ­
ção de biscoitos dos mais diversos tipos (mario, 
maizena, amanteigados e semi-salgados), em 
uma unidade de produçoo operando em escola 
industrial. Observou-se q ue, no preparo de bis­
coitos, utilizando-se far in ha de trilicale, é possí­
vel uma redução no consumo de energia da or­
dem de 12,5%. Em todos os testes conduzidas, 
a farinha de trigo foi lotai mente substitu ída pe­
la far inha de triticale. (CTM) 

Bubalinos 

A ampliação de módulos de produção de 
leite através de uma político de incentivo à bu­
bolinoculrura leiteira no regi60 nordeste do Es­
lado do Par6, permitir6 suprir o otual "deficit" 
verificado no demando insatisfeito de leite do 
cidade de Belém, com mais de 900 mil habitan­
tes, estimado em cerco de 4O.0Cl0 litros/dia. Este 
"deficit" poderó ser suprido com a ins'alaç60 
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'jg, 80 _ O "",cale' O pr imeiro espé<ie criada pelo homem, re.u/laMO de um hlb"kla de cenre.a e r,,!1O, 

de 50 m6dulos de elCploroçOo poro médios fo­
zendeirO$ (741 reses/módulo) ou com 3IXl mó­
dulos de exploroçOo poro pequenos produlores 
(23 reses/m6dulo), (CPATU) 

Sistema de produçoo de bubolinos poro leite 
e carne, Uli l izondo postagens de quicuio do 
Amazôniu em te rra fi rme e Conorano erec/o li_ 
sa em terra inundável, com 80 fêmeose dois re­
produtores do ripa Murroh, usando-se inSlolo­
çOes rústicos, econômicos e funcionois, em 
área de aproximadamente 200 heclores, lorno 
posslvel, através do vendo de le ite, come e es­
lerco, o obte nçOo de uma rendo líquido mensal 
de cerco de Cr$ 140.000,00, representando cin_ 
co vezes o obtido no sistemo de produçOo co­
mum. Esse sislemo já eSlá sendo empregado no 
Município de Primavera, btado do Porá, distan­
te 200 km do cidade de Belém, em escola em­
presarial. (CPATU) 
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Camarões 

Foram obtidos os primeiros p6s-lorvos com o 
cruzamento em cativeiro do comorOo-de-óguo­
doce (Mocrobrochium cordnus), também co­
nhecido como Pilu. A descober!o obre excelen­
te perspeClivo poro o repovoomento dos rios 
fluminenses, cujos estoques estOo seriomen!e 
ameoçodos de extinçOo deVido ó pesco preda­
tório, bem como poro geroçOo de tecnologio 
poro crioçOo do espécie em cativeiro. 
(PESAGRO/RIO) 

Um dos fatores que mois encarecem o preço 
do custo dos pós larvas de camarOo é o capturo 
dos fêmeas em mor oberlo poro o desovo em 
laboratório. Poro minimizar esses custos, espé­
cies exólicos que completam seu ciclo em cati­
veiro foram importodos, apresentando já resul ­
lodos muito significativos, com reduçoo daque­
le custo em torno de 500/0 . (EMPARN) 

No setor de reproduçOo, elCperimentos fo­
ram realizados com o comorOo Penoeus iaponi­
cus em ambien !e de lotoperíodo contro lado, 
quando foi posslvel conseguir reproduçOes em 
tempos mois reduzidos, bem como foram co­
nhecidO$ 0$ porOmetros m::lis fovoróveis, contri ­
bUindo o eKperimento poro o obtençOo dos 
pás larvas poro cultivos durante os diversos 
meses do ano. (EMPARN) 

Ovinos 
A oduboção orgOnico do capim buffel com 

esterco de caprinos ou ovinO$ no dosagem de 
20 tonelodos por haclare promoveu um aumen­
la no produção de mossa verde por hectare do 
ordem de 270%. Caprinos monlidos em poslo­
gem nol ivo raleado opresenlarom um peso o 
desmamo 16% mais oho, quando comporados 
com onimois mantidos em postagem nativo. Por 
oulro lodo, animais suplemen!odosopenO$ com 
capim ele/onle, variedade Nopier duranle o 
pedodo mais crlrico do ano (OUlu ­
bro/ dezembro), opresenlorom um peso ó des-­
momo 100/0 moror, quando comporadas com 

"g: 8) _ fsp«";es de C_I •• 10<> sendo peoqy,!Odos .m 
sua por.....,lOlodod. poro os condoçoe. bros,I. ,ros 



animais mantidos em postagem nativo raleado 
que nOo recebiam suplementacOo. fCNPCl 

Restolhos de cultura do milho uti l izodos em 
raçOes compostos poro ovinos cio roço 5onto 
Inês, em confinamento durante o época seco, 
proporcionaram ganhos de peso do ordem de 
106 gramas par cabeça com um rendimento de 
corcoço de 52%. Esto pr61ica permi le uma dimi­
nuiçOo do lo~a de 1010ç60 duronle o époco se­
co, além cio d iminuiçOO do idade de obote dos 
aluais 15- 16 meses poro 8-9 meses. (CNPC) 

Pr61icos de manejo simples com ovinos des--­
lonados, lois como esloçOo de monto e olimen­
TaçOo pré e pós porIa foram suficientes poro di­
minuir o inlervolo entre portas de 260 poro 220 
dias. Com eslos pr6ticos lama-se possivel au­
menlor o vida reprodutivo vIii dos borregos e 
aumentar o número de portos em 50% por 
motriz/ano. (CNPq 

Irrigação 

Através do oplicaçOo, em un idades demons­
Irotivos do EMATER, de lecnologio novo, gerado 
pelo EMPARN , em vazantes em leitos de rios, 
obtiveram-se incrementos de produtividade de 
679 e 458 kg/ ho poro feijOo e bolalo-doce, res­
pecivomente. Considerondo o existênCia de 
4.478 ho, no EsIOdo, ulil lzodos com eSlo a tivida­
de, o odoçOo desto tecnologio represento um 
aumento no produçOo estadual de 3.040 lonelo­
dos de feiioo e 2.050 de boTota-doce. Salien te­
se, ainda, que islO é obtido sem exigir acrésci­
mo significativo de mOo-de-abro, proporcio­
nando assim, um adicional de Cr$ 46,00 o cada 
dia de serviço realizado. (EMPARN ) 

Mecanização 

A EMBRAPA vem coordenando eSludas 
quanto à confiabilidade e viobilidade técnico 
de tratores o 61cool, ciclo Orto. Foi confirmado 
pelos técnicos que o rendimenlO Termodin6mi­
co em nove Irotores, os quais têm ocumulados 
mais de 8.DCX:l horas de serviço, é igualou supe­
rior aos tralores diesel compor6veis. Os resulta­
dos mostraram que os trolores o 6lcool consu­
miram, em médio 1, 16 litro de combustível poro 

cada li Tro consumido pelos tralores equivalen_ 
tes movidos o 61eo diesel, nos mesmos condi ­
çOes. Convém ressaltar que em termos de po­
der calorifico 1 li tro de 61ea diesel COI"responde 
o 1,75 litro de 6lcool h,dratado, o que evidencio 
o bom rendimento lermodin6mico dos tralores 
o 6lcaol. Os dados confirmam portonlO, que o 
61cool serO compelitivo, em reloçOO 00 diesel, 
se o custo desse combustível o nlvel do produtor 
for equivalente o, no m6~imo, 61 0/, do custo do 
diesel. (CNPMS) 

A atividade de pequisa em meconizoçOo 
agrlcala começou no Cerrado em março de 
1980. Objetivando uma o timizoçOa do siSlemo 
mec6nico agrícola, os dados oblidos e j6 exis­
tentes permitem ofirmar o pOSSibilidade de eco­
nomia direto de combustíveis muito opreci6vel, 
no ordem de v6rios centenas de milhões de li­
tros por ano, além do substiluiçOa dos combustl­
~e i s tradicionais por Oulras fontes de energ ia . 

A por do atividade inicial de pesquisa sobre 
os sislemas tradicionais de meconil.oçÕa, estOa 
sendo dirigidos esforços no senlido do desen­
volvimento de fontes ollernotivos de energia 00 
olcance do pequeno e médio agricullar: 

• energia solar, hídrico, e6lico, geroçOo de 
gós combustlvel o portir de biodigestoo e 
de geradores de gós pobre. 

• paralelamen te foram desenvolvidos protó­
tipos de m6quinos cujo folia se fozio sentir 
no mercodo mundiol. 

• semeadeira de gramíneos forrogelras 
com o protótipo pron to, baseado em siste 
mo pneum61ico original, poro semeadur a 
o lanço, em fai~os ou frieiras. 

• correto agrícolo rebatjvel-basc:u lonte, com 
o prot6tipo sendo finotizodo. A portlr do 
tomado hidróulica e~lstente no maiorio 
dos Tro tares, e graças 00 uso de um único 
cilindro hidróu lico, obtêm-se dois mO~I -

F,,,. 12 _ A nKeuldode d, eqv'pomenlOl ,~ifi<o po<O o ,mpIon~ de postrogenl com Andropôgon. ' • ...,.,0 ~squj"" o 
dnen"o'OI~ .. vm ".-o'Ó'opO QI.I* obr'm bons reou/todos. 
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mentos sucessivos, podendo a correta as­
sentar o chassi no chOo (o que facilita 
enormemente as operaçOes de carga), e 
bascular a carga paro trás. Prevê-se um 
custo final cerco de 30% mais elevado do 
que a tradicional correto filio. (CPAC) 

O Multicultor CPATSA, inicialmente desen­
volvido com bitola filio, foi melhorado de modo 
que suo bi tola ficasse oiustável. Esta evoluçoo 
permite que ellecute a operaçOo de araÇoo e 
também facilita a capino quando os cuhuras es­
tiverem em estado adiantado de crescimento. 
O M ulticul tor, além de servir paro efetuar ope­
raçOes de campa, pode ser usado como carro­
ça. 

Foi desenvolvido o segundo modelo do Mul­
ticullor, o Multicultor CPATSA 11, de simples 
construçOo e que além de efetuar as operoçOes 
comuns, pode ser usado como charrete porque 
neste caso o assento e o encosto SÓO estofados. 

A economia do uso deste tipo de equipo­
menta comparada com o sistema moto­
mecanizado e traçOo animal tradicional, 
apresento-se no Tabelo 56. Embora nOO seio 
muito econOmico em comporoçOo com os equi­
pamentos tradicionais, o Multicultor CPATSA 11 
melhora a qualidade do trabalho e aumenta o 
conforto para o operador. (CPATSA) 

Foi desenvolvido um prot6tipo de m6quino 
agrícola, com sistema de disco triplo, para 
plantio direto de trigo, saia, colzo, linho, tre_ 
moço, cuia rendimenTO operacional é duas ve­
zes superior às m6quinas de planTiO direto com 
sistema de enllada rotativa . O consumo de 
combustível, por unidade de 6rea, é 50% me­
nar, comparado ao mesmo sistema (Tabela 57). 

Além dessas vantagens o sistema disco triplo 
demonstrou uma produtividade, em trigo, su-

TABELA 56 _ Co,"~a<;oo do. custo. no pr&pOto de $010 enlte 1ft. ',$Ie,"o~ de ""'con i ~o,oo 

l"ve. H""'''lo ''''ciol 
Poltnc io 
Inve.li mentolkw 
Cu .. o/~oro 
Horos requerido. no ",e poro de $010 por "o 
(oroçOO) 
(g rodogem) 
(.u!comento) 

CUllo 10101 nO preparo do $010 par 1-.0 

Sit iemo I 
Molomecon i ~oçOo 

Coi 2.000.000.00 

""w C. .o.ooo,oo!kw 

OI 1.500,00 

8 "lho ,., 
'" '" 

Cr' 12000.00 

Sislemo 11 Sitie mo til 

T,oçOo onlmo! Irodlcionol T,oçOo onimol e muhicul. 

." 
Crs 122.000,00 CrS 210 000,00 

"w "w 
Cr$ 122.ooo,00/ kw C,S 210,000,00/ ,,,, C., 125,00 C., 102,00 

25 hlho 19 h /ho 
li.) (1~1 

(O, (2,5) 
,5) (2,5) 

Cri 3125.00 O, 3.078,00 

TABELA!i1 _ Compo,oçOo de ,endimenlo ope,ocionol e consumo de combu.Hvel .. nlre m6quino. de plonllO d"e'o 

Sislemos de Consumo de combv.tI .... 1 I!e"chmenlo Opera · 

plOnHO di ... to 
Ilhoto 

En.oda . rOloll_ '." Oio.c:o Ifipo 8,78 

perior em 9% (1.522 kg/ho) em reloçoo 00 sis­
lema de enKadas rotativas (1.396 kg/ha) com 
uma sensível reduçoo na movimentaçOo do so­
lo, 62 m3/ho contro 205 m3/ho do sistema de 
enllodas ro lotivos. Esta menor movimentação 

c'ono l 
horo,/ho 

Ilha 

,." '''' '." 0,.2 

de solo, no sistema disco triplo, foz com que ho­
iam menores perdas por erosOo. Esta m6quino 
esl6 sendo fabricado em escala comercial pelo 
indústria dé máquinas e implemenlos do re­
gioo. (CNPT) 



Entidades integrantes, recursos humanos e financeiros 

Os resul tados aqui divvlgados sôo o fruto do 
trabalho desenvolvido pelas inslituiçOes do Si s­
lema Cooperativo de Pesquiso Agropecvário, o 
saber: 

CENTROS NACIONAIS DE PESQUISA 

• A lgodoo - CNPA 
• Arroz e FeijOo _ CNPAF 
• Caprinos - CNPC 
• Gado de Corte _ CNPGC 
• Gado de leite _ CNPGl 
• Hortaliças _ CNPH 
• Mandioca e fruticultura _ CNPMF 
• Milho e $orgo _ CNPMS 
• Seringueiro e Dendê _ CNPSD 
• Soja - CNPS 
• Suínos e Aves _ CNPSA 
• Trigo _ CN PT 

CENTROS DE PESQUISA AGROPECUÂRIA 

• Cerrados - CPAC 
• Tr6pico Semi-Árido _ CPATSA 
• Tr6pico Úmido _ CPATU 

SERViÇOS ESPECIAIS 

• Centro Nocionol de Recursos Gené ticos _ a­
NARGEN 
• Centro de Tecno logio Agrícola e A limentar _ 
CTAA 
• Serviço Nacional de levontomento e Canser­
voçôo de Solos _ SNlCS 
• Serviço de ProduçOo de Semen tes Básicos _ 
51'S' 

UNIDADE DE EXECUÇÃO DE PESQUfSA DE ÂMBI­
TO ESTADUAL OU TERRITORIAL - UEPAE OU UE­
'AT 

• UEPAf de Altamira 
• UEPAE de Araca ju 
• UEPAE de Bagé 

• UEPAE de Bento Gonçalves 
• UEPAE de Cascata 
• UEPAE de Corumbó 
• UEPAE de DourodGS 
• UEPAE de Monous 
• UEPAE de Pe lotas 
• UEPAE de Rio Bronco 
• UEPAE de São Corlos 
• UEPAE de Teresino 
• UEPAT de Boa Visto 
• UEPAT de Ma capá 
• UEPAT de Porto Velho 

Unidade Regional de Pesquisa Florestal Cen tro­
Sul - URPFCS 

EMPRESAS 

• Empresa de Pesquiso Agropecuório de Ala­
goas S.A. - EPEAL 
• Empresa de Pesquiso Agropecuório do Bohia 
_ EPABA 
• Empresa de Pesquiso Agropecuório do Cear6 
_ EPAa 
• Empresa de Pesquisa Agropecuório de Minas 
Gerais - EPAMIG 
• Empresa de Pesquiso Agropecuó rio do Ri o 
Grande do Norte S.A. - EMPARN 
• Empresa de Pesquiso Agropecu6r ia do Estado 
de fWJto Grosso _ EMPA-MT 
• Empresa de Pesquiso Agropecu6 rio do Estado 
do Rio de Janeiro - PESAGRO-RIO 
• Empresa de Pesquiso Assist~ncia Técnica e b· 
tenroo RUfO I de Moto Grosso do Sul - EMA­
PAER 
• Empresa Estadual de Pesq uiso Agropecu6rio 
do Porolba S.A. _ EMEPAlPB 
• Empresa Copixoba de Pesquisa Agropecuório 
_ EMCAPA 

• Empresa Cotorinense de Pesquiso Agropecuó­
r io S.A. _ EMPASC 
• Empreso Goiono de Pesquisa Agropecuório ­
EMGQPA 

• Empresa NIoronhense de Pesquisa Agrope_ 
cu6ria _ EMAPA 
• Empreso Pernambucano de Pesquisa Agrope_ 
cuório - IPA 

Progromos Integrados 

Rio Grande do Sul 

- Secre tario do Agricultura 
IPAGRO _ Instituto de Pesquisa AgfonAmico 
IPVDf - Institu to de Pesquiso Velerin6rio Oe$i­
derio Finamor 

IPZFO - Instituto de Pesquiso Zootecnio Fer­
nando OsÓfio 

IPRNRAP - InstitulO de Pesquisa de Recursos 
Noturois Renoy6veis Atoliba Poz. 

IRGA - Institulo Ri09rondense do Arroz 

500 Poulo 

- Secre laria do Agriculluro 
IAC _ Instituto Agronômico de Campinas 
IB - Insl i lulO Biológico 
IEA _ InSliTutO de Economio Agrícola 
ITAL _ Insliluto de Tecnologio de Alimentos 
II _ Inslitulo de Zootecn io 

Paron6 
, 
IAPAR _ InstitulO Agronômico do Poron6 

Forço de Trabalho 

O crescimenlo yerificodo no forço de troba­
lho (Tabelo 58) de 1980 poro 1981, deve-se prin­
cipolmente, o incluSOa de um moior conTingen­
te pelo Programo In tegrodo de 500 Paulo, que 
nóo .hayio sido considerado anteriormente. Ou­
tro falor que contribuiu poro tol , foi o de Empre-
50S ESloduais que se instalaram em 1980 e q ue 
tiverom seus quodros consolidados. 
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Recursos financeiros TABELA.58 _ ~orça de Iroboll>o ela SisHtma CaapetaI, ,,a de Pesquisa AgropecuÓtio em 31. 12. 1981 

No que diz respeito o recursos finonceiros, 
verifica-se que o Governo Federal (Tabela 59) 
contribui com 134% dos recursos olocodos b pe~ 
quiS(] ogropecu6rio, portiçjpoçOo esso que cre~ 
ceu. em reloçOo 00 ono de 1980, em 8%. Deve­
se solientor que a Tobelo não inclui todos os 
gastos com pesquiso ogropeçu6ria, uma vez 
que v6rios projetos sôo custeados pelos pr6-
prios insti tuições porticipontes dos Progromos 
Integrodos. 

C""'fIO""nIM Peoqu'_ Apo,a b Peoqu.sa 

elaSislema ,.., 
"" 

,.., 
"'" -.... ' ''' l.57b 3.31. ,,., 

f~btadua .. '" "" '''' '''' Pragr __ ln~ 

'" '" 1.7S1 "n 
,-, ,.'" 3 .• 26 7.S:14 9.IS2 

F""",: OIi'l-ll'ENo8RAPA. 

'''''''' " lI..:urIOlIi"""ce;rOl a locodos aa Si" ma Coap.<Qt'1I(I de Pesqu,sa Agrapecu6<,a em 1981 Crt I.em.oo , 
DiocriminoçCia Govema ~ederal Ga .... na EoIod ..... 1 Talal 

,."" • Valor • Valor • ,""""'. ' • . 7'9.1 .979 "" - - ' • . 79 • . 979 ''''' Empr_ Es!Odvoi. 7()L16S " 1.9.c3.3.f9" " 2.6M.S'. ''''' Pragro ...... Intotgrodas 3M.l02 " 1.113.829" " 1 .• 77.931 ''''' Projel<>$ Eope<:io .. "'" ''''' - - "'" ''''' 
t alal IS.91!>.718 ~ 3.057. 118 " 18.972.896 ''''' 

fonte : COR/DI!Q 
• Dodoo sujeilOl a can/irmaçbO . 

• • Conh'OP<ltli(la ela Ga ..... ,no EllOOual do. praie tOl /,nonciadOl parcoalmente pela EM8RAP .... dOl 'nlt'lul<>$ e / au Fundações que 
realizom h'abalhos de pesquisa . 
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""" Getal Ta lOl 

,.., 
"'" ''''' .. "" 1.94 6 .7tP (48 % ) 

.. '" 1.661 •. 696 (33%) 

'" 1.253 2.nS{ 19 "" ) 

3.7.1 • . 862 1 •. 19O{100%) 

"'" 
6.8M (l9% ) 
S.I83 (JO% ) 
S.«11 (31 "") 
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